
r

ESTADOS UNIDOS DO I3RA
REPUBLICA FEDERAL

ANO LXXI — 44° DA REPUBLICA — N. 189

SUMARIO
ATOS DO GOVERNO PROVISORIO:

Decreto n. 21.696, de 3 de agosto de 1932.
Decreto n. 21.720, de 10 de agosto de 1932.
Decreto n. 21.722, de 11 de agosto de 1932.
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 7:

8 e 10 do corrente.
Ministerio da Agricultura — Decretos de 9 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
Policia do Distrito Federal.

Ministerio das Relações Exteriores — Expediente.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente da Di-

retoria Geral de Contabilidade e do Departamento Nacio-
nal de Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Republica,
das Diretorias da Receita Pública e do Patrimonio Nacio-
nal, da Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia Ge-
ral do Imposto sare a Renda e do Conselho de Contri-
buintes.

Mmisterio da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe-
diente.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente da Di-
retoria Geral de Contabilidade, do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos, da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos do Distrito Federal e da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

' Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente das Di-
retorias Gerais de Agricultura, de Contabilidade e do Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas e da Superintenden-

scia do Serviço do Algodão.
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente

da Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais da Indústria e do Povoamento e do
Conselho Nacional do Trabalho.

Noticiario — Rendas públicas — Parte comercial — Editais e
avisos — Sociedades anonimas — Sociedades civis —•
Anúncios.

ATO FÏ GOVERNO .PROVISORIO
DECRETO N..21.696 — DE 3 DE AGOSTO DE 1932

Aprova as alterações de estatutos da Compan la.„8eguro,0
Maritimgs.e.-Terrestres "Garaiitici n, a otaclas em assem-
bléa geral de seus acionistas, realizada em 10 de .setem-
bro de 1931, inclusive o aumento de seu capital para
1.000:0008000
O Chefe do Governo .Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Com-
panhia de Seguros Maritimos e Terrestres "Garantia", com
séde nesta Capital, autorizada a funcionar pelo decreto nú-
mero 3.753, de 15 de outubro de 1866, e carta-patente n. 6,
de 10 de junho de 1902, resolve aprovar as alterações de es-
*Maltes adotadas nela assernbléa geral extraordinaria de seus

3/íE,.AG0STO DE 1931

,	 -
acionistas, realizada em 10 d setembro de 1931, inclusive o
aumento de seu capital social, de setecentos e cincoenta cen-
tos de reis, para mil contos /lie réis, conforme os documentos
que a êste acompanham, continuando a companhia integral-
/net:te sujeita ás leis e regulamentos vigentes ou que vieromi
a vigorar sÔbre o objeto de sua concessao e mediante,ame-.-
guintes condições:	 ir

O art. 4°, sem prejuizo da modificação proposta em para-
grafo a ser-lhe acrescentado, ficará redigido da sei*Uinte
fórma:

"O capital social é de mil contos de réis (1.009:00
dividido em dez mil ações de cem mil reis."

O atual art. 5° será mantido, acrescentando-se-lhe o se.
guinte paragrafo unico:

"Depois de feita a dedução de que trata este artigo, ti-
rar-se-ão dos lucros liquides semestrais dez por cento (10%),
para constituição do "Fundo para Integralização do Capital",
fundo êSS3 que será transferido para a conta de capital,
quando atingir a soma de duzentos e cincoenta contos de
réis."

Ao capitulo das disposições transitorias, acrescente-se,
sob n. 27, o seguinte artigo:

"As atuais ações integralizadas serão substituidas por
outras do mesmo valor de cem mil réis, com realização de
setenta e cinco por cento, emitindo-se mais duas mil e qui-
nhentas ações de cem mil réis, com a mesma realização, as
quais serão distribuidas pelos acionistas na proporção das
ações que atualmente possuem."

A companiha deverá ratificãr as modificaç5es constantes
as clausula I, em assembléa extraordinaria a realizar-se no
prazo maximo de trinta dias da publicação do presente de-
creto.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republca.

Girrumo YAROAS.

Ostvaldo Aranha,.

Ata da 821 assembléa geral extraordinaria da Companhia de Se-
guros Marítimos e Terrestres "Garantia"

A's 14 horas do dia 10 de setembro de 1931, achando-se
reunidos na séde da Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres "Garantia", á rua Primeiro de Março n. 83, 1° andar,
21 acionistas representando por si e como procuradores de
outros acionistas, 5.555 ações, o diretor presidente, Sr. Chris
tiano Lima, declarou que, estando presentes mais de dois ter.
(,os de acionistas, está legalmente instalada a asembléa geral
extraordinaria e convidou para presidi-la o acionista Benja.
min da Costa Faria, que foi aprovado unanimemente.

Assumindo este Senhor a presidência, convidou para se-
cretarios os Srs. Dr. Jurandyr Martins de Castro e .Americo
Rodrigues, que ocuparam os seus logares na mesa.

O Sr. Christiano Lima pediu a' palavra e depois de entra,
em diversas consideraeões, diz que, devido ao seu precari.ã
estado do saúde, renuncia o seu cargo de diretor que vinha
exercendo desde t de abril de 1922, hipotecando os seus ser.
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iços e a sua eterna gratidão pelas gentilezas recebidas de
odos os Srs. acionistas e aos empregados, dedicados auxiliares
.m preito de amigada.

Em seguida teu a carta que lhe dirigiu o diretor Sr. Eu-
enio Gomes da Rocha Azevedo, a qual é do teôr seguinte:

Rio, 25 de agosto de 1931.
Ilmo. Sr. Christiano Lima.
Por motivos de ordem particular, levo ao conhecimento do

cm amigo que renuncio o cargo de diretor da nossa Compa-
•hia, que exerci até hoje.

Confesso-me grato aos bons companheiros da diretoria
-elas provas de consideração com que sempre me distin-
uiram.

Com protesto de meu maior apreço e consideração, subs-
revo-me. — Eugenio Gomes da Rocha Azevedo.

O Sr. presidente manda proceder a leitura da última
ta, mas pedindo a palavra o Sr. coronel Paulo Vieira d3
;ouza, propôs a dispensa de sua leitura, o que foi unanime-
aente aprovado.

O Sr. presidente comunica a assembléa que a presenta
eunião fôra bonvooada conforme consta dos anuncios publi-
ados oficialmente, para a eleição de cargos vagos na dire-
orla e reforma dalguns artigos dos estatutos, entretanta
.ropõe que se inverta a ordem dos trabalhos, tratando-se
admeiro da reforma e depois da eleição dos diretores, o que
oi aprovado.

O Sr. presidente manda proceder a leitura da proposta
-a diretoria para alteração a fazer-se nos estatutos, concebida
'os seguintes termos:

CAPITULO II

ACRESCENTAR AO ARTIGO QUARTO

Paragrafo unico. O capital e fundo de reserva só poderão
er empregados em apolices da Divida Federal e em predio3
ituados no centro urbano nesta Capital, sempre de acôrdo
cm o Conselho Fiscal.

O artigo 5° ficará substituido peio seguinte:
Dos lucros liquides verificados semestralmente deduzir-

e-ão dez por cento (10 %) para o fundo de reserva e mais
;ez por cento (10 %) que serão levados a uma nova conta
•Lie se denominará "Fundo de aumento de capital". Quando
sta conta atingir á quantia de 250:0000000 (duzentos e cin.-
oenta contos de réis) será a mesma transferida para a conta
'e "Capital", elevando-se assim o capital da Companhia a
.000:000000 (mil contos de réis) correspondente a 10.000
ções (dez mil ações) de 1005000 (cem mil reis) que serão en-
regues, nessa ocasião, proporcionalmente aos Srs. acionistas.

CAPITULO III
O artigo 10 ficará substituido pelo seguinte:
Nas assembléas gerais ordinarias, depois de julgados o re.

atorio, balanço e contas da diretoria e o parecer do Conselho
serão feitas as eleições de um diretor, fiscais e eu-

dentes.
O § 2° do art. 12 fica ~úmido:

CAPITULO IV

art. 13 ficará substituido pelo seguinte:
A Compnhia será administrada por uma diretoria com-

esta de três membros que servirão pelo tempo de três anos,
ela fórma designada no art. 100 (eleição de um diretor em
ada ano).

O paragrafo único do art. 13 ficará suprimido
Ao g 6" do art. 15, aumente-se:
Sempre de aeérdo com o Conselho Fisca..

O art. 6° ficará substituido pelo seguinte:
Cada diretor vencerá mensalmente os honorarios de dois

onios de réis (2:000$000), e terá direito a receber ao fim de
tuia semestre a porcentagem de 10 % (dez por cento) sek-Pre
s dividentos distribuidos.

Em seguida o membro do Conselho Fiscal, Sr. José Go-
.les de Freitas leu o seguinte:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

"5 s AniOniStafi.
A diretoria da Companhia de Seguros Mentimos e Ter-

ostras ta2larantia", tendo apresentado, um esboço de alteração
su diversos artigos doe estatutos, e depois de demorado exame

e atendendo a diversos motivos da atualidade, somos de pa-
recer que a mesma deve ser aprovada e assim submetemos a
apreciação da illustre Assembléa.

Rio, 5 de setembro de 1931. — José Pinto Duarte.
Octavio Ferreira Noval. — José Gomes de Freitas.

Finda a leitura o Sr. Benjamin da Costa Faria apresenta
a seguinte 'emenda, que passa a lér:

Acrescente-se:

CAPITULO VII

Duirosiçózs TRANorrommo

Art. 26. Por excepção do que determina o art. 10, na
primeira assembléa geral ordinaria que se realizará após a
aprovação pelo Govérno da alteração dos estatutos, resolvida
na assambléa geral extraordinaria, realizada em 10 de se-
tembro de 1931, serão eleitos troa diretores para os prazos
de um, dois e tres anos, de fórma mia, futuramente, em cada
ano, se renove um terço da diretoria, sendo de então em
diante o mandato de cada diretor pelo prazo de troa anos;
de acôrdo om o art. 13.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1931. — B. C. Faria.
Em seguida põe em discussão as alterações dos esta-

tutos, a emenda apresentada e o parecer do Conselho Fiscal.
Depois de varies senhores acionistas usarem da palavra

foi encerrada a discussão.
Submetida á votação, os senhores acionistas aprovaram

integral e unanimemente a reforma dos estatutos, com a
emenda apresentada e o pareosr do Conselho Fiscal.

Passando á segunda parta da ordem do dia, eleição" da
diretoria, o Sr. presidente declara que a eleição que se vai
proceder é para preenchimento dos tres logares de diretores
pelo prazo a terminar na proxima assembléa geral ordinaria,
visto ter havido renuncia de dois diratore,s e ter outro sido,
convocado até a reunião da primeira assembléa, conforme o
art. 17, § 1° dos estatutos e logo após suspende a sessão por
cinco minutos afim dos senhores associados munirem-se das
respectivas cedulas.

Aberta novamente a sessão, o Sr. presidente diz que
indo proceder a apuração da eleição convida para escruti-
nadores os Srs. Drs. José da Oliveira Bonança e José Pinto
Duarte de Almeida Cardoso.

Recolhidas 21 cedulas foi apurado o seguinte rminliade:
Para diretores:
José Pereira Paulino, 1;105 votos.
Eduardo Sanz, 1.105 votos.
Arlinio Fernandes do Valia, 1.105 votos.
Ein virtude desta votação o Sr. presidente proclamou

eleitos e empossados, os acionistas acima declarados, nos
cargos de diretores da Companhia de Seguros Munimos e,
Terrestres, "Garantia", para o penedo a terminar na prozima
assembléa geral ordinaria.

O Sr. acionista Dr. Raymundo Gabriel Vianna, pediu a
palavra e propôz que fôsse consignado em áta um voto de
louvar e agradecimento ao acionista Sr. Christian° Lima, que
após lcalg-is anos de bons serviços; deixava o cargo de dirétor
da Companhia, poi motivos de saude, fazendo ao mesmo tema
pn otos pelu seu pronto restabeleecimento, afim de que o se-
nhor Christian° Lima, continuasse a dispensar á Companhia
"Garantia" toda a sua influencia, o que foi unanimemente
aprovado.

O Sr. presidente levantando-se, diz que lamenta a reso-
lução tomada pelos demissionados e principalmente pelo seu
particular amigo Sr. Christiano Lima, que sempre conside-
rou uni baluarte da Companhia "Garantia" e propCn que com-
quanto já tivesse sido aprovado um voto de louvor ao refe-
rido Sr., novamente a assembléa, ao serem encerrados os
trabalhos, manifestasse ao mesmo senhor todo o seu pezar
por vó-lo afastado da Companhia e que renovasse os votos
de seu pronto restabelecimento, proposta essa sue, a reque-
rimento do Sr. Anierico Rodrigues, foi aprovada de pé por
todos os presentes e com uma salva de palmas.

Achando-se assim satisfeito o motivo pelo qual foi con-
vocada esta assenibléa, o Sr. presidente, em nome da mesa
agradece o comparecimento dos Srs. acionistas, encerra a
sessão e manda lavrar a presente áta que vae ser assinada
pela mesa e pelos acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 19'31.— B. C. Faria,
presidente — Juranalyr Martins de Castro — Americo Rodri-
gues — Christian° Lima — José Gomes de Freitas — °atavio
Ferreira Nocat -- Paulo Vieira de Souza — José Pinto Du-
arte — José Pereira Pauline — p. p. Gonçalo Estavas Ama-
ranto — Octavio Ferreira Novat — José de Otiveira Bonança

p. p. Erroelinda de Sá Bonanca — José cla. Oliveira ao-
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nança	 p. p. Candida Neves Bonança de Oliveira — José
de Oliveira Bonança p. p. Armando Luiz dos Santos Dias
— Banco Comercial do Rio de Janeiro — D. Joseph.a da Costa
e Sá Valioso — D. Maria . das Dores de Castro Ferreira Alves
— D. Rachel Pereira da Motta Haia — Oscar Luiz dos Santos
Dias Banco Comercial do Rio de Janeiro — B. C. Faria,
diretor — Benjamin da Costa Faria por si e por sua mulher
D. Horlencia Dias Faria — Henrique José Gonçalves — João
Jorge Gaio Junior — José Pinto Duarte Almeida Cardoso —4
- p. p.Ary de Almeida e Silva -- p. p. Antonietta Morei-
ra p. p. Alberto Levei — p. p. D. Maria Joaquina de
Andrade — p. p. Francisca Julieta Amoroso O. Costa —
p..p. rei nardo Alveá Pinheiro — p. p. Carolina Ratton de Mou-
ra L- p. p. Eduardo V. Pederneiras — p. p. José Antonio de
Abreu Fialho — p. p. D. Julieta Almeida do Espirito Santo

p. p. D. Jeranyma de Mesquita p. p. João Ribeiro
Fernandes Coelho — p. p. D. Jeroriyma MeScptita Martins
de Castro — p. p. D. Noemia da Costa de •lmeldá Fagundes

p.p. D. Noernia Martinà •rde Castro — p.p. D. OliV4a Rocha —
p. p. D. Virginia da Cóáta van Erven	 p.	 Virgilio
Alfileida Magalhães — Jurandyr Martins de CaStro — Arlinclo
Fernandes do Volte — Eduardo Sanz — Francisco Gonçalves
Ferreira — Candido Coelho de Oliveira — Dr. Carlos Oscar
Lesse — Por minha mulher D. Clara M. da Luz Galliez,
Carlos Julio Galliez — Francisco Ferreira Real — Raymundo
Gabriel Vianna.

Reconheço as firmas:
, B. C. Faria, Americh Rodrigues, .Turandyr Martins de Cas-

tro, José de Oliveira Bonança, José Pereira Paulino, Paulo
Vieira de Souza, Henrique José Gonçalves, Eduardo San;
Candido Coelho de Oliveira, Octavio Ferreira Noval, Chris-
tiano Tania, José Gomes de Freitas, Arlindo Fernandes do
Valle„Tosé Pinto Duarte, Carlos Oscar Lessa, Raymundo Ga-
briel Vianna, Franc,isco Gonçalves Ferreira, José Pinto Du-
arte Almeida Cardoso, Carlos Julio Galliez, João Jorge Gaio
Junior e Francisco Ferreira Real.

11 ; o de Janeiro, 18 de setembro de 1931.— Em signal de
verdade. Heitor luz.

(C. 4.110 -- 12-8-932	 290$700)

DECRETO N. 21.720	 DE 10 DE AGOSTO DE 1932

Suprime a quarta coletoria das rendas federais em Santa
'Luzia do Norte, com séde em Utinga, no Estado de Atoadas

CP chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1*.
do decreto n. 19.398, de 11 • de novembro de 1930,

• Resolve suprimir a quarta coletoria das rendas federais
em Santa Luzia do Norte, com sede em Utinga, no Estado de
Alagóas.

• Rio de Janeiro. 10 de agosto de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da República.

GETULIO VARGAS •

Oswaldo Aranha.

DECRETO N.. 21.722 — DE 11 DE AGOSTO DE 1932

Atribue aos presidentes dos Tribunais Regionais a nomeação
de funcionarias interinos para as respectivas secretarias
até strem empossados os efetivos

• Considerando, que aó Tribunal Superior de Justiça Elei-
tarai varios Tribunais Regionais têm feito sentir as dificulda-
des decorrentes da falta de apresentação dos funcionados no-
meados para as respectivas secretarias;

• Considerando, porém, que a éstes não se poderão negar
as prorogações de praso para posse, solicitadas por diversos
motivos e amparadas por lei;

Decreta•
Art e 1.• Para que .se evitem, maiores delongas nos traba-

' lhos inciais dos Tribunais Regionais, cujas secretarias ainda
não se acham com o quadro efetivo completo por não se te-
rem empossado todos os funcionarios nomeados nos termos
decreto n. 21.282. de 13 de abril do corrente ano, ficam os
presidentes dos referidos Tribunais autorizados a nomear pes-
sesai estranhas para exercerem, interinamente, as funções dos
queninda nlo tomaram posse de seus cargos.

Art. 2.° Os funcionados nomeados nos termos dêste de-
creto, e cujas funções cessarão com a posse dos efetivos, per-
ceberão, como vencimentos as importancias que êstes, ulti-
mos houverem perdido em. virtude das prorrogações concedi-
das para a respectiva posse.

- -

Art. 3.° O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação pelo que deverá ser transmitido, por via tele-
grafica, aos presidentes dos Tribunais Regionais; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, em de agosto de 1932, 111° da Indepen.
dencia e 44° da República.

Grrunio VARGAS.:

Francisco Campos.

Ministério da Justiça e Negocios Interiores

Por decretos de 7 do corrente mês, foram naturalizados
brasileiros:

Alfredo Ferreira Pinto, natural de Portugal, nascido a
10 de abril de 1889, filho de Joaquim Ferreira Pinto e de
Maria Pinto Ferreira, casado, residente nesta Capital;

Dimitry Schidlovsky, natural da Ukrania, nascido a 15 de
maio de 1690, filho de Pedro Shidlovsky e de Martha Shidlo-
vsky, casado, residente nesta Capital;

Envia Ritter Von Busse, natural da Alemanha, nascido
a 12 de janeiro de 1885, filho de Max Hugo Von Busse e de
Maria Louise Elisabeth Helene Von Busse, solteiro, residente
nesta Capital;

Francisco Carlos •Radzey, natural da Allemanha, nascido
a 4 de outubro de 1897, fliho de Gari Radzey e de Sophie Ra-
dzey, casado, residente nesta Capital;

Francisco Monteiro, natural de Portugal, nascido a 31 de
janeiro de 1884, filho de Antonio Monteiro e de Joana Mar-
garida, casado, residente nesta Capital;

Franz Xaver Greiss, natural da Allemanha, nascido a 28
de fevereiro de 1898, filho de Thomas Greiss e de Adelheid
Greiss, solteiro, residente nesta ,Capital;

Heinz Pütz, natural da Allemanha, nascido a25 de de-
zembro de 1890, filho de Fritz Pütz e de Adelo Pütz, casado,
residente nesta Capital;

Henrique Rosenbaum, natural da Polonia, nascido a 21,
de junho de 1907, filho de Isaac Rosenbaum e de Ziza Rosen-
baum, solteiro, residente no Estado de Pernambuco;

Jacob Kahan, natural da Polonia, nascido a 26 de janeiro
de 1898, filho de Abram Kahan e de Mala Kahan, casado, re-
sidente no Estado de Pernambuco;

Joaquim Manoel Antonio, natural de Portugal, nascido
a 4 de abril de 1889, filho de Manoel Luiz Antonio e de An-
tonia Isabel da Cruz, casado, residente nesta Capital;

Job Augusto d'Almeida, natural de Portugal, nascido a
1 de abril de 1899, filho de Arthur Augusto d'Almeida e de
Belmira da Conceição, solteiro, residente nesta Capital;

José Manoel Povill Lozano, natural da Espanha, nascido
a 29 de julho de 1900, filho de Izidoro Povill Povedra e de
Labrada Lozano Bernarda, casado, residente nesta Capital;

Luiz Vicentini, natural da Italia, nascido a 31 de outubro
de 1885, filho de Antonio Vicentini e de Maria Lenzovich, ca-
sado, residente nesta Capital;

Maria Emitia Soares de Souza, natural de Portugal, nas-
cida a 10 de outubro de 1913, filha de José de Souza e de
Epamuilloia; Soares de Souza, solteira, residente no Estado de São

Martinho Manoel Lima, .natural de Portugal, nascido a
7 de janeiro de 1904, filho de Manoel Pedro Lima e de An-
tonia Archangela do Carmo Lima, solteiro, residente nesta
Capital;

Max Mandelkérn, natural da Polonia, nascido a 27 de
junho de 1901, filho de Jakob Mandelkern e de Esther Man-
delkern, solteiro, residente no Estado de Pernambuco;

Moysés Royse, natural da Rumania, nascido a 15 de no-
vembro de 1900, filho de User Roysen e de Basia Roysen, ca-
sado, residente no Estado de Pernambuco;

Peres Mustar Wahrhaftig, natural da Palestina, nascido
a 14 de março de 1900, filho de Achar Wahrhaftig ,e de Guitel
Wahrhaftig, solteiro, residente nesta Capital.

— Por outros de 10 do corrente, foram declarados sem
efeito:

O ato pelo qual o fiscal da Inspetoria de Bancos do Dis-
trito Federal, bacharel Armando Carlos da Silva, foi nomeado
para o lugar de chefe de Secção da Secretaria do Tribunal
Regional Eleitoral do gstado do Rio Grande do Sul;

A pedido, o' decreto pelo qual foi o bacharel Alcebiades
Delamare Nogueira da Gama, nomeado para o lugar de chefe
de sacão da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Es-tado do Rio de Janeiro;

10
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O decreto de 23 de maio último, pelo qual foi nomeado
Gentil Homem de Mont'Alvão, para o lugar de auxiliar da
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Minas
Gerais, visto ter sido nomeado para outro lugar;

O ato pelo qual foi o 4° escriturário da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em disponibilidade, Devanir de Lima Gil,
nomeado auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral do Estado da Bafa, visto ter sido nomeado para identico
logar em Minas Gerais;

O ato pêlo qual o auxiliar técnico do Posto Experimental
de Veterinaria de São Paulo, em disponibilidade, Adolpho Mi-
randa Pacheco, foi nomeado chefe de secção da Secretaria do
Tribunal Regional no Estado de Goiaz, visto ter sido aprovei-
tado em outro cargo;

O ato pêlo qual o encarregado do Posto Fiscal de Japurá,
em disponibilidade, Benedicto Eusebio da Cruz, foi nomeado
oficial da Secretaria do Tribunal Regional, no Estado de Goiaz,
visto ter sido aproveitado em outro legar;

O ato pêlo qual o escriturario do Campo de Sementes Ar-
thur Bernardas, em disponibilidade, Primo Dutra da Rosa, foi
nomeado auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional no Es-
tado de Goiaz, visto ter sido aproveitado em outro cargo.

— Por outro da mesma data, foi promovido o servente da
Secretaria do Tribunal Regional no Estado do Espirito Santo,
Henrique Ribeiro Louzada, a contínuo-porteiro da mesma Se-
cretaria.	 •

— Por outros da mesma data, foram nomeados, nos ter-
mos do art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 de abril do corrente
ano:

O fiscal da Inspetoria de Bancos do Distrito Federal, erft
disponibilidade, bacharel Armando Carlos da Silva, para o
legar de chefe de secção da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro;

O 4° escriturado, em disponibilidade, da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, Devanir de Lima Gil, para o logar de
auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado de Minas Gerais;

O encarregado do Posto Fiscal de Japurá, em disponibi,
Benedicto Eusebio da Cruz, para o logar de chefe de

secção da Secretaria do Tribunal Regional no Estado de
Goiaa;

O escriturario do Campo de Sementes Arthur Bernardo,
em disponibilidade, Primo Dutra da Rosa, para o /ogar
oficiiI da Secretaria do Tribunal Regional no Estado de
Cioláz;

.0 auxiliar de escrita, em disponibilidade, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Raymundo Valioso da Silva, para o
legar de auxiliar da Secretaria do Tribunal Re gional no Es.
tado de Goiaz•

arriv1n4tCX0

13 escrevente de um dos cartorios Privativos do Serviço
Eleitoral, nomeado por decreto de 5 de agosto corrente, é
Benriqueta Stepple, e não como saiu publicado.

Expediente de 10 de agosto de 1932

Por decretos de 8 do corrente mês, foram concedidos aos
seguintes oficiais e praças da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, medalhas e passadores:

Capitão Mario Teixeira dos Santos, medalha de ouro com
passador de ouro;

1° tenente Dano Luiz Monteiro, passador de ouro;
Aspirante a oficial Walter Rodrigues Teixeira, medalha

de bronze;
2° sargento Antonio Ignacio da Silva, medalha de bronze;
2° sargento Rozendo da Silva Lemos meda/ha de prata;

	

3° sargento Francisco dos Santos
 Lemos,
	 medalha de

bronze;
3° sargento José Antão Vieira, medalha de bronze;
Anspeçada João Marinho Corrêa, medalha de prata.
— Por outro de 10 do corrente mês, foi nomeado Jacina

tho da Costa para exercer o cargo de servente da Secretaria
da Policia do Distrito Federal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Trinou Fran-
cisco de Souza, servente da Secretaria da Policia do Distrito
Federal, para exercer o cargo de continuo.

— Por outro da mesma data, ffi nomeado livrado José
Villar, para exercer o cargo de guarda civil de 3* classe, sem
direito a indenização ou outra qualquer vantagem referente
ao periodo em que esteve exonerado.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Jovino Au-
gusto Fernandes, para exercer o cargo de estafeta da por-
taria da Repartição Central da Policia do Distrito Federal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado José Jacintho
de Moura Filho, para exercer o cargo de escrevente Interino,
em logar vago, do 12° Distrito Policial.

— Por outro da mesma data, foi exonerado Orlando
Moutinho Ribeiro da Costa, do logar de desenhista auxiliar
do engenheiro da Policia Militar do Distrito Federal, visto
ter sido extinto aquele logar.

Retificação

Em apostila feito no decreto de 20 de março ultimo, foi
declarado que o 1 0 suplente do Juiz de Paz do 7° Distrito do
i • termo da comarca de Tarauac 4, no Territorio do Acre, se
chama Manoel Peres Bayma e não como no mesmo está es-
crito.

Por decretos de 7 do corrente foram exonerados, a pe-
dido, Fernando Cessar e Olympio de Castro Nogueira, respe-
ctivamente, dos lugares de 1° suplente do substituto do juiz
federal e ajudante cio procurador da República no municipio
de Cabo Frio, na Secção do Rio de Janeiro.

iliiinisterio da Agricultura

Por decreto de 9 de agosto do corrente ano, foi posto em
disponibilidade o mecanico do Campo de Sementes de Itajai,
no Estado de Santa Catarina, Alberto Carlton.

Por outro da mesma data, foi posto em disponibilidade
o feitor do Campo de Sementes de /tajaf, no Estado de Santa
Catarina, Octavio Marques Botelho..

Por decretos de 7 do corrente, foram nomeados, na fdr-
ma da lei;

stoçÃo DA RAU

Município de São Sebastião
1° suplente — Luiz Ventura Estavas.

EEOÇÃO DO CEARA'

Afttnietipi0 de Lavras
3" sunlente — Antonio Gomes de Holanda.

sançÁo DO PIAU

Município de °eiras

1* suplente — Raymundo da Costa Machado.
2° suplente — Miguel Ferreira Dias de Oliveira.
3 suplente — Pedro Ferreira de Souza Martins.

SECÇÂO DE SERGIPE

Município de Campo Brito

1• suplente — José Ieaias de Almeida.
2° suplente — Gumersindo de Oliveira Fraga.
3° suplente — João Hermogenes de Andrade.

Município de Gorara
3° suplente — Antonio Vieira Souza.

Município de Estancia
3° suplente — João dos Santos Pereira.

Município de Jaboatdo
3° suplente — Manoel Marques Bispo.
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Minister*, da Justiça e Ne-
n

gocios Interiores

Policia do Distrito Federal
Por áto de 1 de julho findo foi exone-

rado Luiz Felipn'e Alves Ribeiro do
cargo de fiscal reserva de Inspetoria de
Veículos, por abandono rke emprego.

Por ato de 10 do corrente passou a
servir á disposição desta chefia, a par-
tir de 1 de julho do corrente ano, o au-
xiliar extranumerario da Censura das
Casas de Diversões Públicas Laly de
Mello.

Ainda em data de 10 do corrente OSr.
chefe de Policia baixou as seguintes por-
tarias:

"Recomendo aos Srs. delegados dis-
tritais não sejam utilizados no serviço
de prontidão dos respectivos xadrezes os
guardas civis que servem nas mesmas
delegabias."	 •

"Recomendo aos Srs. delegados auxi-
liares e distritais seja enviada a esta re-
partição uma relação do pessoal do qua-
dro, dos extranumerarios e dos funcio-
nados de outras depedencias da policia
que servem na respectiva delegacia."

Por ato de 12 do corrente foi afastado
lo exercicio de suas funções o investi-
gador da 4° delegacia auxiliar José Maria
de Macedo, por ter sido julgado em con-
dições de invalidez na inspeção de saúde
a que foi submetido, para aposentadoria
ex-oficio, em 11 do mês findo.

Requerimentos despachados

Dia . 12 de agosto de 1932

Seraphim Pinto de Oliveira, Eugenio
Gonçalves de Miranda. — Transmitam-
se os requerimentos devidamente infor-
mados ao Ministerio da Justiça.

Simão Lima Alves Fernandes, Fran-
cisco José Bucken, Eduardo da Silva, An- .
nibal Assaf, Basilio Ploskin, Joseph Pe-
liks. — Restituam-se os processos devi-
damente informados ao Ministerio da
Justiça.

Albano 'de Castro, Eliazar •Koprowski,
José Ferreira. — Lavrem-se os termos
de responsabilidade, de acôrdo com os
pareceres.

Theopyrio Alves de Souza, DeIphina
de Aguiar, Carlinda de Oliveira. — Cer-
tifiquem-se.

Antonio Fernandes de Magalhães, AI-
dance Souza, Camillo Rodriguez Alva-
rez, Antonio. Pereira do Nascimento. —
Indeferidos.

Recreio das Flores, Casino Suburbano.
— Concedo as licenças de acôrdo com os
pareceres da 2' Delegacia Auxiliar..

.fletavio Augusto Dias Carneiro. —
Atenda-se na forma regulamentar.

Deocleciano José de Oliveira. — In-
doférido á vista dá informação da Ins-
petoria da Guarda Civil.	

.

Thereza de Peixoto Serra. — A' 3'
delegacia auxiliar para proceder como
no caso couber.

Claudio de Vasconcellos. — Mantenho
o despacho anterior.

Emilio Vertulli. --- A' 2' delegawa au-
xiliar para proceder como no caso cou-
ber, visto não ter partido da secretaria,
como está averiguado, a ordem para ser
surpensa a função do eine Progresso.

Antonio de Carvalho. —. Arquive-se.
Hygino Charles Hallawell. — A' 2° de-

legacia auxiliar para proceder como no
caso couber.
, José de Almeida Cavalcanti. — Nada

. ha que- certificar á vista da informação.
Virgílio de Miranda.— Deferido. Can-

cele-Se a nota, para fins civis, retifican-
do-se o nome.

Marcilio da Silva Gaspar. — Certifi-
que-se de acôrdo com a informação da.

•Inspetoria da Guarda Civil.
Alexandre Honorato de Assumpção. —

Como requer.
Nazha Saud Habib Monayar. La-

vre-se o termo de responsabilidade de
acôrdo com os pareceres, respondendo-
se nesse sentido ach juiz de direito da 2'
Vara de Ausentes.

Carlos J. II. Wendt. — Seja subme-
tido a novo exame medico.

— Pelo Sr. diretor da Secretaria: 	 •
.Helio Bastos. — A' 1° delegacia au-

xiliar.
Paul Eckhardt. Januario Bruno, Ho-

norib Madeira Alves Cardoso, Antonia de
Pinho Pinto Rebello, Aziz Bagdad. — A'
3' delegacia auxiliar.

José Joaquim dos Reis, Armando Cer-
rano, Larzieri Pedro, Abram Herszterg,
Gabriel Spizuoco, Jules Henri Gazes, João
Manoel Madeira, Pedro Rembischevski,
J. Coimbra & Charpinel. — A' 4' dele-
gacia auxiliar.

Antonio Marques Cardoso e outros. —
Selem a petição, de acôrdo• com a lei.

Alfredo Limeira de Niemeyer, Antonio
Julio do Espirito Santo. — Satisfaçam
as. exigencias do edital.

Eugenio de Souza Barbosa. — A' Ins-
petoria da Guarda Civil, para informar.

Antonio Raymundo da Cruz. — Apre-
sente o diploma respectivo.

Ernesto Cupello, Domingos Ferreira.—
Certifiquem-se e restituam-se em ter-
mos.

Joaquim Coelho Pereira, Hugo Victor
de Carvalho, Carlos Dias Brandon, Jayme
da Costa Rosa, Hercules Barra, Silvino
Além. — Certifiquem-se.

Silvino da Silva, William Edgard Be-
van, Ary de Albuquerque Lima, Joaquim
Corrêa, Frederik Bevan, Delphim Alves
Corrêa. — Concedam-se os passaportes.

João Candido do Rego Barros, Angelo
Damigo, Waldemar Claudino de Oliveira-
e Cruz, Alfredo Lyrio Junior, Antonio
Pedroso Reis, Heloisio Couto e Cruz. —
Averbem-se em termos.

Aulicinio Oliveira Rocha. — Aguar-
de-ge a Oresentação do documento a
que se refere o memórando de fls. 1. •

Anesio Reis Cavalcanti. — Apresente
a carteira de identidade, a folha cor-
rida e a caderneta de reservista mili-
tar.	 •

Agosto de 1932 15477

Alvaro de Oliveira e Souza. — Prove
que é reservista e complete o sêlo nos
documentos.

Alvaro Dutra de Sá. — Prove que ain-
da exerce o cargo de comissario de vi-
gilancia do Juizo de Menores.'

'Adhemar Luiz Pereira. — Complete o
sêlo nos documentos.

Adolpho Paulino Soares de Souza.
Satisfaça as exigencias 'do edital.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
GABINETE DO ENGENHEIRO

Expediente do, Sr. engenheiro do
Ministerio

Dia 12 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 229 M — Certificando que as obras

de reparos no edificio da Biblioteca Na-
cional já foram iniciadas e terminarão
dentro de sessenta dias a contar de hoje.

Ao Sr. diretor geral de Assistencia a
Psicopatas:

N. 228 M — Remetendo a conta dos
Srs. Fontes Garcia & Comp., de forne-
cimentos feitos ás obras da Colonia de
Alienados, em Jacarépaguá.

Ao Sr. inspetor de Aguas e EsgOtos:
N. 230 M — Pedindo autorizar a Cits,

Improvements Company a execução' da
instalação sanitaria para a ,Eséola Nor-
mal de Artes e Oficios Wencesláo.Brat
e enviando plantas relativas áquele ser-
viço.

Ao Sr. ministro da Educação e Saúde
Pública:

N. 231 M — Solicitando a . aquisiçãO
para a biblioteca do ministerio do re-
latorio do Congresso de Cimento Arma-.
do, realizado em Liege em 1930.

Diretoria Geral dr Contabilidade
EXPEDIENTE DO 1311, MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1932
Sr. ministro de Estado dos Negoeios

da Fazenda:
N. 2.101 — Transmite o processo

de divida na importancia total de réis
1 1 :288$186, de que é credora a, Sociét6
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de fornecimentos de gaz e
luz eletrica á. Casa de Rui Barbosa, era
1930.

•	 Dia 9	 •
Sr. ministro da Justiça::
N. 2.109 — Transmite os dois"re-

querimentos da Santa Casa de Miseri-
cordia, 'da cidade de Sobral, no Estado
do Ceará. para o pagamento da subven-
ção a que se julga com direito e refe-
rente aos exercicios de 1029 e 1930. em
virtude de constar do orçamento desse
Ministerio, nos exercicios citados, o au-
xilio cujo pagamento é requerido.

Dia 11
Sr. ministro presidente do Tribuna!

de Contas:
N. 2.120.	 Solicita providencias

no sentido de ser DoStO d disposição
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urgentes para o reforço da referida ver-
ba, afira de não prejudicar o despacho
dos pedidos do mesmo Departamento.
Atenciosas saudações. Pela Comissão
Central de Compras, Alberto de Faria
Filho, diretor da 2' Divisão.

— Ao reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.114 — . Em referencia ao oficio
n. 1.281, de 4 de agosto corrente, res-
titúe a conta de José Giordano, de ser-
viços executados na Escola Nadorial de:
Belas .A.rtes,afim de ?que seja devida-
mente autenticada a fatura aludida.

— Ao inspetor da Alfandega desta ca-
pital:

N. 2.115 — Solicita providencias no
sentido de serem despachadas cinco cai-
xas contendo livros, vindas de Nova
York, pelo vaptir "Southern Cross", con-
signadas á Biblioteca Nacional do Rio
de Janeiro.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.117 — Transniite o processo
sob n. 10.600, de 1931, referente á di-
vida de exercidos findos a que se julga
com direito Caetano Angelo, funcionario
clêsse Departamento.

— Aos Srs, Terra, Irmãos & Compa-
nhia, avenida Mein de Sá n. 21 — -
Nesta:

N. 2.122 — Comunica que foi aceita
pelo Sr. ministro a proposta, na impor-
tancia de 19:9008000, apresentada na
concurrencia adminiStrativa realizada
nesta Diretoria Geral, no dia 20 de ju-
lho último, para a execução de obras .
de remodelação das instalações sanita-
rias do edifido da Escola Normal de Ar-
tes e Oficies Wenceslau Braz.

Comunica, outrossim, que o Sr. mi-
nistro fixou em 1:0008000, o valOr
caução que deverá ser prestada como
garantia da execução das referidas obras
e, relativamente aos prazos de inicio e
duração das mesmas, deve essa firma
se entender com o doutor Eduardo Du-
arte de Souza Aguiar, engenheiro dêste
Ministerio.

lo Tesouro Nacional, o crédito na im-
oortancia de 9:36515'13, 'para rutender
lo pagamento dos vencimentos que
.,ompetem ao professor de música, em
disponibilidade, do IneÁtituto Benjamin
ilonstant, Luiz Candido de Figueiredo,
io periodo de 29 de fevereiro a 31 de
lezembro do corrente ano.

Sr.ministro da Justiça:
N. 2.123 — Transmite o requer-

:•imento do Ginasio Diocesano S. Lu-
-.ia, da cidade de Mossord, no Estado
lo Rio Grande do Norte, para o paga-
nento da subvenção a que se julga
-som direito e referente ao exercido de
930, em virtude de constar do orça-

nento desse Ministerio, no exemicio ci-
ado, o auxilio cujo pagamento é re-
iuerido.

EXPEDIENTE DO 8/1. DIRETOR GERAI.

Dia 8 de agosto de 1932
.Reqerimentos despachadoe

Escola Normal de Comércio, desta
nafpital Federal, pedindo subvenção
teste 20 semestre. — Prove a insufi-
dencia de recursos para a propria, ma-
lutenção.

&delicio da Sacra Familia, desta ca-
Átal, pedindo subvenção no 1° semes-
ze destes ano. — Façam-se as provas
ie que tratam os xis. 3 e 4 do art. 50
-io dec. R. 30.35.1, de 31 de agosto do
Ano passado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Sr. diretor geral do Departamento
:aeional de Saúde Pública:

N. 2.099 — Transmite os processos
zob na. 1:303 e 1.289, de 1931, referen-
_es á gratificação provisoria reclamada
,or diversos funcionados asse dopar-
lamento.

— Sr. diretor do Instituto de Palco-
ogia:

N. 2.100 — Transmite, por cópia, o
3ficio n. 870, de 27 de julho findo, da
niretoria de Contabilidade do Ministerio
ia Fazenda, relativamente á marcação do
lia útil para pagamento da folha do pes-
wal desse Instituto.

— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 2.102 — Em aditamento ao meu
n. 1.822, de 14 de julho proximo

rindo, transmite a cópia do decreto de 4
lo dito nas, em virtude do qual . foi pos-
Á, em disponibilidade o oficial encader-
Leder das extintas oficinas graficas e de
encadernação da Biblioteca Nacional,
[emacio Marques Furtado e bem assim
:lues certidões referentes ao tempo de
-;erviço público prestado pelo aludido
runeionario para os efeitos da fixação
:!os seus vencimentos em disponibilidade

— Sr. zelador da Casa de Ruy Bar-
-oosa:

N. 2.103 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza a execução das obras, e
eue se referiu o oficio n. 41, de 25 de
junho ultimo, devendo a despesa correr
á conta da consignação "Material" — 1,
da verba 7° do orçamento deste minis-
tério.

— Sr. diretor geral da Assistencia a
Psieopatas:

N. 2.104 — Comunica que o adeanta-
mento de 30:004, a que se refere o ofi-
cio 193 M, do Sr. Souza Aguiar, junto
por cópia, deverá ser requisitado por
essa Diretoria Geral, que tem delegação
de competencia para tal. concedida por

aviso dêste ministério, n. 23 .1, de 13 de
fevereiro dêste ano.

— Sr. Edmundo Souza Aguiar, M. D.
engenheiro deste ministério:

N. 2.105 — Em resposta ao oficio
n. 190 M, de 18 de julho último, comu-
nico que o Sr. ministro, autoriza a con-
tratar o pessoal para o ..4 serviços de
construção de um reservatorio e repara-
ção das instalações de agua do Hospital
Nacional, de Wird° com os limites indi-
cados na tabéla de salarios enviada, e
bem assim, a adquirir o material neces-
sario, de conformidade com o decreto
n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930.

Quanto ao adeantamento de 30:000
cabe ao diretor geral da Assistencia
Psicopatas requisitá-lo do Tesouro Na-
cional, em face da legislação em -viger.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 2.107 — Reitera o pedido feito
em oficio n. 1.473, de 16 de junho úl-
timo, desta Diretoria, afim de que seja
remetido a esta Secretaria de Estado o
processo de habilitação ao auxilio re-
ferente ao exercido de 1931, requerido
pela Escola Feminina de Comercio, do
Natal, no Estado do Rio Grande do
Norte,

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 2.108 — Transmite o processo da

aposentadoria, concedIda ao protfessor
catedratico da Escola Nacional de Be-
las Artes, bacharel Diogo Chalréo.

— Ao diretor geral da Assistencia a
Psicopatas:

N. 2.110 — Solicita informar se foi
requisitado algum pagamento por conta
da sub-consignação 12, da verba 14, do
orçamento vigente.

— Ao diretor do Instituto Benjamin
Constant:

N. 2.111 — Tendo a Comissão Central
de Compras pedido providencias urgen-
tes no sentido de ser reforçada a dota-
ção da sub-consignação n. 2 — Material
— da verba, dêsse Instituto para o cor-
rente ano, sob a alegação de achar-se
a mesma esgotada, solicita prestar a
esta Diretoria Geral as necessarias in-
formações.

— Ao inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 2.112 — Para conhecimento e de-

vidos fins, transcreve o tal' do oficio
dirigido a esta Diretoria Geral pela Co-
missão Central de Compras:

"Para os fins cconstantes do para-
grafo 3°, do artigo 4°, do decreto número
19.587, de 14 de janeiro de 1931, a Co-
missão Central de Compras leva ao vosso
conhecimento que na verba 11, sub-
consignação 30, e na verba 13, sub-con-
signação 2, ambas dèsse Ministerio para
o corrente ano fiscal existe, respectiva-
mente, um excesso de despesa de réis

:362$000 e 6:9228533. Atenciosas sau-
dações. Pela Comissão Central de Com-
pras. — A. tXe Faria Filho, diretor da
2' Divisão",

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.113 — Para conheciniento o
devidos fins, transcreve o teôr do ofi-
cio dirigido a esta Diretoria Geral, pela
Comissão Central de Compras:

"Estando a sub-consignação 1, da ver-
ba 11, (Departamento Nacional de Saúde
Pública) Com um saldo de 4515500, a Co-
missão Central de Compras pede a V. S.,
de acôrdo com o artigo 6°, paragrafo
3°. do decreto n. 19.587, providenccias

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DE EXPEDIENTE

Expediente do dia 12 de agosto de 1932
Remeteu ao Dr. diretor do Departa-

mento Nacional de Ensino, o oficio e
o memorial inclusos, com relação ao
Centro Academie° da Escola Medico-
Cirurgica de Porto Alegre,. (Oficio
E. 1.974).

Agradeceu-se ao diretor geral de De-
partamento de Saude Publica do Es-
tado de Pernambuco a comunicação de
haver o Sr. Chefe do Governo Proviso-
rio assinado o decreto que dá preferen-
cia aos medicos e visitadoras daquele
Departamento de tiverem certificados
de aprovação nos cursos de especializa-
Cão em saude publica. (Oficio E. 1.980) .

Informou-se ao Sr. diretor da Casa
da Moeda, em resposta ao oficio 1.364,
ao 29 de julho ultimo, que Eugenio
Martins França serviu com o academi-
co extranumerario na Imppetoria dos
Serviços de Profilaxia, no periodo de
março a julho de 192e, tendo sido os se-
guintes exercidos: Março 8 dias, abril
30 dias, maio 31 dias, junho 30 dias
e julho 19 dias. (Oficio E. 1.973).

i
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Comunicaram-se:
Ao Sr diretor da Secretaria do Tribu-

ial de Contas, em referencia ao oficio
i. 2,.236, de 2 de agosto corrente, que
Te acOrdo com a informação da Inspe-
.oria".de Fiscalização da Medicina, o
3e. José Julio Ferreira de •Souza tem
Tiploma registado neste Departamento,
.rti 1921, figurando seu nome á pagina
1. 141 da:relação dos pf•ofissionais re-
istados de 1885 a dezembro de 1929.

(Oficio E. 1973).
- Ao Sr Dr. Cavalcanti de Lacerda,

;ecretario geral do Ministerio das Rela-
P ões Exteriores, em referencia ao ali-
;ia ECISNI8 (42), (52) 42, de 3 de
/gosto corrente, que a Inspetoria de
niscalização de Medicina inutilizou as
I0 gramas de sementes de 'dormideira
:papaver somniferum) remetidas peia
.egação em Peiping, para serem en-
.regues ao Sr. Wolfgang Weber, de
:arinhanha, Rio São Francisco, afim de
ião .ser -fomentado o cultivo dessa pre-
ilidida' plantação no territorio brasi-
eiro, a bem da campanha mundial con-
.ra a disseminação das substancias en-
prpècentes. (Oficio E. 1.978)

- Ao Sr. presidente do Conselho Na-
;ional do Trabalho, em referencia ao
;ficio 3.534, de 28 de junho ultimo,
Tue • as farmacias privativas de Asso-
fações beneficentes e congeneres devem

nbedecer, para funcionar, ás exigencias
;stabelecidas par as que servem ao
niblico e que são reguladas pelos art-.
os 6, 59 e 60, do decreto 20.377, de 8

le novembro de 1931. (Oficio E. 1.977).
- Ao Sr. L., secretario do Sindicato

Indico brasileiro, em referencia á car-
a datada de de julho p. findo, que a
iiretoria de Saneamento Rural infor-
na não poder agora atender áquela so-
icitação, o que fará, entretanto, quando
-orem nacionalizados os serviços nos
?.stados. (Oficio E. 1.897).

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. diretor geral:
Antonio Fernandes de Oliveira Gui-

narãeá. pedindo aprovação do assuca-
.eiro "Elite". - Certifique-se nos ter-
nos do parecer. (Req. 425)

Gustavo Adolpho Guimarães Vinda,
iedindo certidão de tempo de serviço.
- Certifique-se nos termos do parecer.
Req. 151).
Claudemiro Alves Dias Gomes, pedin-

To averbação em seus assentamentos do
;fido 1.885, de 22 de julho ultimo, do
)ep artamento de Saude Publica do Es-
ado do Rio Grande do Norte. - Aver-
.e-se. (Req. 366)

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SAITITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL	 A

Expediente de 8 de agosto de 1932
Desta diretoria:
N. DI4.037 - Francisco 'Vieira Gou-

art. - Certificme-se o que constar.
Primeira Delegacia de Saude:
N. 2.642 - Augusto josé dos Reis.
Indeferido, á vista do parecer da Ins-

)etoria de Aguas e Esgotos, cuja cópia
leve ser enviada á delegacia.

Terceira Delegacia de Saude:
N. 27.252 - Alberto Bezencenet,. -

:oncedo 30 dias.
Dia 9

Segunda Delegacia cie Saude:
N. 290 - Josenha Lucia Pereira da

ktsta. - Concedo 60 dias.
N. 291 - Dr. Alvaro Palmeira. -

)eferldo.

N. 292 - Said Tannuri.. - Concedo
30 dias.

N, 293 - Agnello Cordeiro Borges de
Medeiros. - Concedo 60 dias.

N. 294 - Oswaldo Freire Braga de
Sequeira (Dr.). - Concedo 30 dias.

,	 Terceira Delegacia de Saude:
N. 27.204 - BrauTio de Azevedo. -

Satisfeitas as duas primeiras exigencias
da intimação, concedo o adiamento da
parte referente á clarabola, até a proxi-
ma -vacancia.

N. 27.235 - Jesuino Rodrigues de
Souza. - Concedo 30 dias.

N. 27.306 - Umbelina dos Prazeres.
- Concedo 30 dias improrrogaveis.

N. 27.327 - Avelino José Lourenço.
- Deferido.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Dia 30 -de julho de 1932
(Meios:
N. 1.308 - Ao diretor de Contabili-

•ade deste departamento, remetendo a
2' via do quadro demonstrativo da ren-ç
da produzida pela Inspetoria de Saúde
do Porto de Recife, durante o mês de
Julho de 1932.

N. 1.309 - Idem, idem da Inspeto-
ria de Saúde do Porto de Fortaleza.

N. 1.310 - Idem, idem da Inspetoria
de Saúde do Porto de Aracajú.

N. ;1.311 - Idem, idem da Sub-Ins-
petoria de Saúde do Porto de S. Fran-
cisco.

N. 1.312 - Idem, idem da Sub-Ins-
detoria de Súde do Porto de Manáus.

N. 1.313 - Ao diretor de Contabili-
dade deste •repartamento, remetendo a

co
folha de pagamento do pessoal me a-
lista do Lazareto da Ilha Grande, r-
respondente ao mês corrente.

N. 1.314 - Ao mesmo, remetendo
as contas de fornecimento de energia
eletrica nas importanclas de 131$ e 15d3$
á oficina do estaleiro, em Jurujuba, u-
rante o mês de junho de 1932.

:Mês de agosto de 1932
Dias 1 e 2

N. 1.315 - Ao diretor de Contabili-
dade deste departamento, remetendo o
inventario dos bens existentes na Ias-.
petoria de Saúde dos Portos de Per-
nambuco.

N. 1.316 - Ao mesmo, remetendo a
folha do pessoal mensalista da Inspeto-
ria de Saúde do Porto do Rio de Ja-
neiro, relativa ao mês de julho de 1932.

N. 1.317 - Ao mesmo, remetendo a
relação das despesas efectuadas pela
Sub-Inspetoria do Porto de S. Luiz,
durante o mês de julho de 1932.

N. 1.318 - Ao mesmo, remetendo as
folhas de pagamento do pessoal titulado
e mensalista da Sub-Inspetoria de Saú-
de do Porto de S. Francisco, correspon-
dente ao mês de junho do 1932.

1.319 - Ao mesmo, remetendo o qua-
dro demonstrativo da renda produzida
pela ,Sub-Inspetoria de Vitória, durante
o mês de maio de 1932.

N. 1.320 - Ao chefe do Serviço das
Molestias dos Olhos, solicitando exame
para três imigrantes suspeitos de tra-
coma, todos chegados pelo vapor "Cem--
pana".

N. 1.321 - Ao diretor de Contabili-
dade, remetendo o inventário doe bens
existentes na .Sub-Inspetoria de Saúde
dos Portos do Rio Grande do Norte.

Dia 4
N. 1.322 - Ao diretor do Hospital

Paula iCancfido, solicitando o envio de'
dados estatisticos relativos aos anos d
1925 e 1926.

N. 1.323 - Ao mesma), solicitando o
envio das contas de hospitalização e fo-
lhas de pagamento a começar pela' de
n. 9.

N. 1.324 - Ao mesmo, remetendo as
segundas vias das folhas de pagamento
do pessoal titulado e mensalista da Sub-'
Inspetoria .cre S. Luiz, correspondentes
ao mês de junho 'de 1922.

N. 1.325 - Ao mesmo, solicitando
providencias relativamente a um pedi-
do de fornecimento de material.

N. 1.328 - Ao mesmo, remetendo o:.
quadro demonstrativo da renda produ-
zida pela Sub-anspetoria Idte S. Luiz,
durante o mês de junho de 1922.

N. 1.327 - Ao mesmo, remetendo
um ,telegrama do inspetor de .Saúde dos
Portos do Pará, relativamente ao paga-,
mento do pessoal.

N. 1.328 - Ao inspetor de Saúde do
Porto de Manáus, confirmando um te-
legrama do diretor desta diretoria sobre
concertos em embarcações.

N. 1.329 (circular) - Enviando ins-
•truções sabre a confecção dos mapas de
toxicos e entorpecentes a serem envia-
dos a estia diretoria.

N. 1.330 - Ao inspetor de .Profilaxia
da Lepra, solicitando providencias para
o internamento do doente atacacfo de le-
pra, Antonio 31odena.

N. 1.331 - Ao diretor de Contabili-
dade, remetendo o inventario dos bens
existentes na ;Sub-Inspetoria de Saude
dos Portos de Sergipe.

N. 1.332 - Ao mesmo, idem, idem,
da Sub-Inspetoria de Espirito Santo.

N. 1.333 - Ao. mesmo, idem, ideM,
da Sub-Inspetoria de ;Santa Catherine.

N. 1.334 - Ao mesmo, idem, idem,
da Sub-Inspetoria da nafa.

N. 1.335 - Ao mesmo, idem idem,
da Sub-Inspetoria de S. Francisco CloN
Sul.

N. 1.336 - Ao mesmo, idem, idem,
da Sub-Inspetoria do Ceará.

N. 1.337 - Ao mesmo, id'em, idem,
da Sub-Inspetoria de Alagôas.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal

Requerimentds deeachados pelo di-
retor:	 -

Dia 27 de julho de 1932
Campo Grande:
N. 653 - Laudelina Rosa de Frei-

tas. - Concedo o prazo solicitado para
cumprimento integral das exigencias.

Dia 2 de agosto de 1932
N. 699 - Pedro Pimentel. - Con-

cedo prazo solicitado, para cumpri-
mento integral da intimação.

Céde:
• N. 691 - Manoel Ribeiro Soares.-

Deferido.
N. 692 - Manoel Alves da Fonseca.

- Deferido.
Anquieta:
N. 690 - Nicoláu Tolentino Calda.

Dia 3



N. 3.102, de 1932
Santos Passaeinho. —

N. 3.592, de 1932
Santos Passarinho. —

N. 3.278, de 1932
Santos Passarinho. —

Cesar

Cesar

Cesar

— Benedito
Deferido.

— Benedito
Deferido.

— Benedito
Deferido.

1 •

Jacarepaguá:
N. 689 — Nelson de Moura Limoeiro.

_ Deferido.
Penha:
N. 693 — Teixeira Brito & Irmão.—

aferido.
N. 700 — Sebastião Gama de Olivei-

a. — Deferido.
Campo Grande:
N. 696 — Mario Paes Ferreira. —

:enteedo prazo até o dia 30 de setembro
ea corrente ano.

N. 698 — Georgino Rodrigues Lima.
- Concedo o prazo solieetado para
,umprimento integral da intimação.

Bangie:
N. 686 — José Lopes Soler.—Defe-

ido.
N. 687 — Nelson Borges de Cerva-

ho. — Concedo o prazo solicitado, á
dsta das alegações.

Madureira:
N. 694 — Marcelino Francisco de

— Concedo o prazo solicitado
'ara .eumprimento integral da intima-

N. 695 — Presciliana Soares de Je-
- Deferido.

N. 701 — Josina Tavares. — Defe-
ido.

Dia 4
Sede:
N. 702 — Antonio Jose da Gama.—

kbonem-se, de acerdo com a lei.

NSPETODIA DE FISCALIZAVA° DO =Releio
DA INI'EDICIN A

Dia 9 de agosto de 1932
N. 4.193 do 1932 — Oto Voigt.

eeferido,.
Dia 1

N. 3.088, de 1932 — Benedito (lesai'
eantoe Paesariritio. — Deferido.

'N. 3.089, de 1932 — Denedite (lesar
santos Passarinho. — Deferido.

N. 3.097, de 1932 — Beuedito Cessar
gentes Passarinho. — Deferido.

N. 3.101, de 1932 — Benedito Casar
;antes Passarinho. — Deferido.

N. 3.810, de 1932 — Benedito Cesar
antos Passarinho. — Deferido.
N. 3.098, de 1932 — Benedito Cesar

-- antos Passarinho. — Deferido.
N. 3.100, de 1932 — Benedito Cesaf

-3antos Passarinho. — Deferido.
N. 1.589., de 1932 — Julio dos Santos

lorde°. — Deferido.
N. 1.379, de 1932. — José de Olival-

Fernandes. — Deferido.
N. 3.812, de 1932 — Benedito Cesar

Santts Pas!, ariritio. — Deferido.
N. 3.092, de 1932 — Benedito Cesar

Santos Passarinho. — Deferido,
N. 3.094, de 1932 — Benedito Cesar

Santos Passarinho. — Deferido.
N. 3.28e, cie 1932 — Benedito Casar

Santos Pai-arinho. — Deferido.
N. 3.287, de 1932 — Benedito Cegar

Santos Passarinho. — Deferido.
N. $.287, de 1932 — Benedito Cesar

Santos Passarinho. — Deferido.
N. 3.096, de 1932 — Benedito Gesar

Santos Passarinho. — Deferido.
N. 3.280, de 1$932 — Benedito Gesar

Santos Passarinho. — Deferido.
N. 3.283, de 1932 — Benedito Cesar

Santos Pasearinho. — Deferido.
N. 3.8e9, de 1932 — Benedito Cesar

Santos PaBCarinho. — Deferido.
N. 3.816, de 1932 — Benedito Cesar

13antoo Pasurinho. • — Deferido.

N. 3.289, de 1932 — Benedito Gesar
Santos Passarinho. — Deferido.

Ti. 3.290, de 1932 — Benedito Cesar
Santos Passarinho. — Deferido.

N. 3.595, de, 1932 — Benedito Cesar
Se,ntos Passarinho. —

N. 2.597, de 1932 — Benedito Cesar
Deferido.

Santos Passarinho. — Deferido.
— Benedito CesarN. 3.282, de 1932

Deferido.Santos Passarinho. —
N. 3.284, de 1932 — Benedito Cesar

Santos Passarinho. — Deferido.
N. 3.598, de 1922 — Benedito Cesar

Santos Passarinho. — Deferido.
N. 2.151, de 1932 — João Tafuri. —

Deferido.
N. 3.622. de 1932—Domingos d'Avila

Franca. —Deferido.
N	 44t3, de 1932 — João Tafuri. —

Deferido,
N. 2.45 .1, de 1932 — João

Deferido.

Dia 10

N. 3.629, de 1932 — Domingos d'Avi-
la Franca. — Deferido.

N. 2.448, de 1932 — João Tafuri. —
Deferido.

N. 3.630, de 1932 — Domingos; d'Avi-
la Franca. — Deferido.

N. 2.457, de 1932 — João Tafuri.--e
Deferido.

N. 3.631, de 1932 — Domingos d'Avi-
la Franca. — Deferido.

N. 2.447, de 1932 — João leafuri.
Deferido.

N. 2.150, dei 1932 — João Tafuri. Mffiall

Deferido.
N. 3.633, de 1932 — Domingos d'Avi-

la Franca. — Deferido.
N. 3.148, de 1932 — Raul Gaspar. —

Deferido.
N. 4.341, de 1932 — Antonio Pedras°

Souto. — Deferido, por equ1dad.
N. 4.229, de 1932 — iuto ZOO

Qaudros.	 Deferido.

1Relação dos diplomas registrados du-
rante o mês de julho de 1932:

Farmaceuticos

Arthur Rodrigues Pereira.
Pedro Santiago Ghocair.
Angelo Delphino.
Joaquim de Castro Lesse.
Lauro Gonçalves.
Oswalceo Lisboa Negrão.
Nair Moura.
Anna Gonçalves de Miranda.
Aprigio Pinto de Andrade.
Aurea Abreu Perlingueiro,
Lucia Mala.
Lucilio Mendes.
Oswalcio Braga Antunes Pereira.
Erlou Soares Dutra.
Eulalia Alves Corrêa.
João leoptista da Trindaoe.
Lincoln Jordão.

Dentistas

Luiz Armindo Pina.
Vitoria Leite.
Alfredo Fernandes.
Nahim Jorge.
eelementino Arruda de Aragão.
João Chrysostomo de Freitas.
Leal-eito Ordones de Castro.
Lndovico Jose Rizzitti,
Victor Mario Bellezzi.

Enfermeiros

Stella Bruzzi.
Emilia Nobre

Veterinarios

Antonio Pereira Nogueira.
Taylor Ribeiro de Mello.
Americo de Souza Braga.

ETORIA DE FISCALIZAVÁO DE Gr Is: MIO S
IALIMENTICI OS

L'xpediente de 9 de agosto de 1932

Requerimentos despachados:

N. 3.8e5, de Anuindo Eiras — Pede
funcionar até ulterior deliberação, sei
mente com botequim.

N. 3.870, de J. Bastos & Companhi
— ledde funcionar até ulterier delibera
ção, semente com o negoeia requeride.

N. 3.874, de Anuindo Eiras — Cer-i
tifique-se.

Dia

Requerimentos despachados:

N. 3.962, de Reynaldo Mendes; nume•
no 3.569, de viuve Veras; n. 3.510, de
Cari L. Chlerrim; n. 3.646, de Alves,
lobato & Comp.; ri. 3.640, de França ei
Comp.; n. 3.648, de Luiz Miehielou
Comp.; n. 3.078, de Aeetino Falcão
n. 2.007, de Silveira & Meavas — Dele
rido.

N. 3.798, de A. illebucei — Indique d

numero da analise e natureza do pro,
duto.

N. 3.676, de.ALV.ener Meg de Arau.
jo; n. 3.936, de J. Bastotin Companhia;
n. 3.934, de Marques & Gouvéz: : nome.
ro 3.991, de CaulOoa & CGM81,;.in. 3.668,
de Joh &Ides de Souza; n. 9.047, de
Antonio %foreira Braga,. Certifiquesse,

N.. 2.455, de 1932 — João Tafuri. —
Deferido.

N. 3.625, de 1932 — Domingos d'Avi-
ia Franca. — Deferido.

N. 2.153, de 1932 — João Tafuri. —
Deferido.

N. 3.626, de 1932 — Donaingos
- la Franca. — Deferido.

N. 2.452, de 1932 — João Tafuri. —
Deferido.

N. 3.627, de 1 !)32 — Domingos d'Avi-
ia Franca. — Deferido.

N. 2.456, dp 1932 — João Tafuri. —
Deferido.

N. 3.028, de, 1932 — Domingos d'Avi-
la Franca. — Deferido.

N. 3.386 de 1932 — Gustavo Cippar-
rena. — Deferido.

N. 3.904, de 1932 — Zacarias Alves
de Mello. — Compareça nesta inspeto-
ria.

N. 2.449, de 1932 — João Tafuri. —
Deferido.
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Ministerio das Relações

Exteriores

ACÓRDO ENTRE O BRASIL E A DINAMARCA
PARA A ASSISTENCIA RECIPROCA A BRASI-
LEIROS E DINAMARQUESES, DOENTES DAS
FACULDADES MENTAIS

Concluido no Rio de Janeiro, por troca
de notas, datadas de 5 de Agosto de
1932.

1 -
NOTA DA LEGAÇÃO DA DINAMARCA NO RIO

DE JANEIRO AO GOVERNO 13RASILEIRO

Légation de Danemark.
963 — 35-S-2 — 1932.
Rio de Janeiro, le 5 aoôt, 1932.
Monsieur te Ministre,
Par autorisation du Gouvernement du

Danemark j'ai l'honneur de proposer
Yotre Excellence, que les stipula.tions
suivantes soint acceptées par le Gou-
vernement du Brésil pour l'assistance
réciproque des ressortissants danois et
brésiliens qui seront atteints de mala-
dias mentales au Brésil ou eu Dane-
mark:

1. Quand un ressortissant brésilien
sera atteint eu Danemark d'aliénation
mentale, son internement dans une mai-
sou d'aliénés ou sa sorti d'un tel éta-
blissement ou éventuellement sa mort
sera notifié à, la Légation du Brésil à
Copenhague.

2. Les notifications prévues au
graph 1:er devront mentionner te nom
de la maison d'aliénés oii le malade est
interne et contenir si possible, les in-
dications suivantes concernant te ma-
lede:

a) nem et prénom;
b) date et lieu de naissance;
c) qualités du profession;
d) dernicile à l'époque de l'interne-

ment dans l'établissement d'aliénés;
e) dernier domicile dans le pays d'ori-

gine;
f) noms et prénoms etc. des père et

mère, ou, si ceux-ci sont décédés, noms
et prénoms dos plus proehes ,parents
avec indication de leur domicile;

g) si te matado est marié, nom et pré-
noms de l'autre époux et indication de
soa domicile;

h) date à laquelle te malade a été
interne dans l'établissement ou en est
sorti, ou y est décédé;

i) nom de la personne à la demande
de laquelle te malade a été interné dans
l'établissement:

j) si l'admission a ou lieu en raison
d'un rapport médical, date de °e rap-
port, ainsi que te nem et te domicile
du médicin;

k) "tat du melada et, s'il permet soa
raipatriement, ainsi que indication du
nombre de convoyeurs néeessaires pour
surveiller te transport.

3. Dans tont cas oU le Gouvernement
danois réclame le rapatriement d'un
ressortissant brésilien, atteint d'aliéna-
tion mentale, te demande 'sara accompa-
prée d'une notification, contenant les
mdications prévues au paragraoh 2.

4. Lorsqu'un ressortissant brésilien,
atteint d'une maladie mentale, est ra-
patrié, le dossier médica' da malade
tenu à la maison xi'alidnds sera commu-
niqud aux autoritds-compétentes brdsl-
liennes.	 ••

Je suis autorisé à ajouter que cette
proposiotion sere considéré par te Gou-.
vernement du Danemark comme un en-
gagement dès que le Gouvernement du
Brésil eu oura assuré la réciprocité,
laquelle, selou l'avis du Gouvernement
danois, serait établis si Votre Excellence
voulait bien insérer dans sa reponse les
stipulations visées ci-dessus.

Je profite de cette occasion, Monsieur
le Ministre, pour renouveler à Votre Ex-
cellence l'assurance de ma plus haute
considération.	 /Man Theodor Paues.

San Excellence Monsieur le Docteur
Afranio de Mello Franco, Ministre des
Affaires Etrangères.
- (Tradução)

Legação da Dinamarca.
963 — 1932/35-S-2.
Em 5 de Agosto de 1932..
Senhor Ministro,
Por autorização do Govêrno da Dina-

marca, tenho a honra de propôr a Vossa
Excelencia que as estipulações seguintes
sejam aceitas pelo Govèrno do Brasil
para a assistencia reciproca aos cidadãos
dinamarquêses e brasileiros que -forem
atacados de enfermidades mentais no
Brasil ou na Dinarmarca.

1. Quando um cidadão brasileiro fôr
atacado, na Dinamarca, da alienação
mental, o seu internamento em um hos-
pital de alienados ou a sua saída de tal
estabelecimento ou eventualmente a sua
morte será notificada á Legação do Bra-
sil em Copenhague.

2. As notificações previstas no para-
grafo n. 1, deverão mencionar o nome
do hospital de alienados onde o doente
estiver internado e conter, se possivel,
as seguintes indicações concernentes ao
enfermo:

a) nome e sobrenome;
b) data e legar do nascimento;
c) qualidade ou profissão;
d) domicilio na época da internação

Do estabelecimento de alienados;
e) último domicilio no pais de ori-

gem;
1) nomes e sobrenomes, etc.

'
 do pai

e da mãe, ou, se estes tiverem falecido,
nomes e sobrenomes dos mais proxirnos
párentes com indicação do seu domici-
lio;

h) data em que o doente houver sido
internado no estabelecimentu ou dele ti-
ver saldo ou nêle haja falecido;

i) nome da pessda a cujo pedido o
enfermo houver sido internado no es-
tabelecimento;

j) se a admissão se houver efetuado
eI11 razão de um atestado médico, data
desse atestado, bem como o nome e do-
micilio do médico:

k) estado do doente,
i 

e, se êle permi-
tir a sua repatriação, indicação tambern
do número de guardas necessarios para
lhe velar pelo transporte.

3. Em todos os casos em que o Go-
'Orno da Dinamarca reclamar a repa-
triação de um cidadão brasileiro atacado
de alienação mental, o pedido será
acompanhado de uma notificação com as
indicações previstas no paragrafo r.

4. Quando um cidadão brasileiro ata-
cado de uma doença mental fôr repa-
triado, o relatorio médico do enfermo,
existente no hospital de alienados, será
comunicado ás autoridades brasileiras
competentes.

5. Estou autorizado a acrescentar que
esta proposição será considerada pelo
Govèrno da Dinamarca como um com-
promisso,- logo que o Govérno do Brasil
lho houver assegurado a reciprocidade. a .
qual, segundo o entender do Go-

vérno da Dinamarca, ficaria estabe-
lecida se Vossa Excelencia quizesse in-
serir na sua resposta as supraditas es-
tipulações.

Aproveito a oportunidade para reite-
rar a Vossa Excelencia, Senhor Minis-
tro, os protestos da minha mais alta
consideração. — Johan Theoclor Paues.

A Sua Excelencia o Senhor Doutor
Afranio de Mello Franco, Ministro dos
Negocios Estrangeiros

Ir

NOTA DO GOVERNO BRASILEIRO Á LEGAÇÃO
DA _DINAMARCA NO RIO DE JANEIRO

.-Èm 5 de Agosto de 1932. •
NC/20/515.22 (76)
Senhor Ministro,
Em resposta á nota n. 963/1932/35 52,

de 5 do corrente mês, pela qual Vossa
Excelencia comunicou a este Ministerlo
o texto definitivo da proposta de um
acôrdo entre o Govêrno da Dinamarca
e o do Brasil, para a assistencia reciproca
a subditos dinarnarquesês no Brasil o
cidadãos brasileiros na Dinamarca atin-
gidos de molestias mentais, tenho a
honra de lhe declarar que o Govêrno
Brasileiro aceita o acôrdo proposto, que
começará a vigorar da data da presente
nota e cujos termos são os seguintes:

2. Quando um subdito dinamarquês
fôr atingido no Brasil de alienação men-
tal, sua internação em uma casa de alie-
nados ou sua salda de um estabeleci-
mento desse genero ou eventualmente o
seu falecimento será notificado á Lega-
ção da Dinamarca no Rio de Janeiro.

3. As notificações previstas no para-
grafo 1° deverão mencionar o nome da
casa de alienados, onda o doente -haja
sido internado e conter, se possivel,
seguintes indicações, concernentes ao
doente:	 .
• a) nome e sobrenome;

b) data e Jogar do nascimento;
c) qualidades ou profissão;

• cl) domicilio, á época da internação no
estabelecimento de alienados;

. e) o último domicilio no pais de ori-
sem;

1) nomes e sobrenomes, etc., do pai
e da mãe, ou, se estes forem falecidos,
nomes e sobrenomes dos parentes mais
proximos, com indicação do domicilio
dos mesmos;

g) si o doente fôr casado, nome e so-
brenome do outro conjuga e indicação
de seu domicilio;

h) data em que o doente houver sido
internado no estabelecimento, ou dele
tiver saído ou nele haja falecido;

i) nome da peSsôa a pedido da qual
o doente houver sido internado no esta-
belecimento;

j) si a internação houver sido efetua-
da em virtude de um atestado médico,
data desse atestado, bem como o nome
e o domicilio do médico:

k) estado do doente e se a sua saude
permite a repatriação, assim como indi-
cação do número de guardas necet:sa-
rios para velar pelo seu transporte.

4. Em todos os casos em que o Govêr-
no brasileiro reclamar a repatriação de
um subdito dinamarquês atingido de
alienação mental, o pedido será acompa-
nhado de uma notificação, contendo as .
indicações previstas no paragrafo 3°.

5. Quando um subdito dinamarquês
atingido de molestia mental fôr repa-
triado, o re/atorio médico existente na
casa da alienados -será' comunicado ás
autoridades competentes dinamarquêsas.
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Aproveito a oportunidade para reite-
rar a Vossa Excelencia 'os protestos da
minha alta consideração. Mello
Franco,

A Sua Excelencia o Senhor Johan
Theedor Paues, Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario da Suecia,
Encarregado dos interesses da Dina-
marca.

Ministerio da Fazenda

Diretoria Gerai do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia II de agosto de 19315
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores:
N. 164 — Comunicando que foi seve-

ramente punida a firma responsavel pela
irregularidade de que tratou o aviso do
Ministério da Justiça n. 1.047, de 14 de
junho ultimo, com que foi transmitida
cópia de um oficio da Casa de Detenção,
reclamando contra a adulteração de pro-
duto fornecido pela Comissão Central de
Compras.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 9 de agosto de 1932
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Norte:
(*) N. 42 — Declarando que o Sr. mi.

nistro resolveu aprovar o ato da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte, pelo
qual foi nomeado Joaquim Benedicto da
Silva para exercer, interinamente, o It2-.
gar de servente da mesma repartição, no
impedimento do serventuario efetivo
João Cosmo, que se acha licenciado para
tratamento de saúde.

Dia li
Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 153 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o processo rela-
tivo ao requerimento' em que Deoclecia-
no Eustosa de O. Pires e outros pedem
a volta para a cidade de Belém. no mu-
nicipio do mesmo nome, da coletoria fe-
deral com séde em Floresta, resolveu
indeferir o pedido, á vista das informa-
ções prestadas pela Delegacia Fiscal em
Pernambuco.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 43 — Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu autorizar a Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte a fazer re-
colher ao Arquivo Nacional os papeis e
documentos antigos existentes no arqui-
vo da referida repartição, depois de pre-
vio e circunstanciado arrolamento doi
mesmos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 83 — Declarando que o Sr. minis-

tro resolveu autorizar a Delegacia Fis-
cal em Sergipe a mandar submeter a
inspeção de saúde o 20 escriturario da
referida repartição, Jovino de Souza
Marques, para efeito de aposentadoria
ez-officio.

(*.)_ Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreção no Diario Oficial de
11 do corrente.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 11 de agosto de 1932
Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Oficies:
Na Delegacia Fiscal na Baia:
N. 1.680 — 'Sare transferencia de

importancia. para a sub-conto n. 13. —
Depósitos para quem de direito.

— Na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos no Distrito Federal:

N. 1.681 — Sôbre desdobramento da
despesa da Verba 2 — Correios — Minis-
terio da Viação na importando de
1.665:461$851.

— Na Alfandega do Rio Grande:
N. 1.682 -- Remetendo o oficio n. 69

que por engano foi recebido por esta
Contadoria.

— Ao Sr. diretor regional dos Correios
e Telegrafes na Bafa:

N. 1.683 — Respondendo o oficio
n. 5.025 remete cópia do relatorio e pa-
recer desta Contadoria.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais nas Delegacias Fiscais no
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí e
Ceará:

N. 1.684 a 1.688 — Sôbre remessa de
material de expediente.

Requerimento despachado:
Henrique Alberto Orciuoli. — mude-

rido devendo o requerente diriair-se ao
Sr. ministro. Querendo.

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos:
N. 46.733, Cunha, Leite & Comp.,

propondo-se afirmativamente á consulta
formulada. O recente contrato para
exploração das loterias federais, na
clausula final, excluiu qualquer duvida
a respeito.

N. 3.967, Sociedade Anonima "Lloyd
Nacional" — De acordo com o parecer
Indeferido.

N. 22.095, Manoel de Souza Araujo.
— Indeferido, de arôrdo com o parecer.

N. 14.356, Companhia Ford Industrial
do Brasil. — Arquive-se, uma vez que
o assunto, na parte oue poderia cer
objeto de modificação, já foi defini-
tivamente atendido pelo decreto nume-
ro 21467, de 6 de junho ultimo.

N. 8.104, Obras do Porto e Barra do
Rio Grande do Sul. — Cumpra-se o
despacho de 25 de setembro, referido.

N. 38.92.5, Neves Ferreira. — Inde-
ferido, a lei citada excetuou do benefi-
cio o requerente.

N. 62.199, Feliciano Alves de Arruda.
Despacho. — Em face do parecer, in-
deferido.

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

Processos:
N. 39. 576, Pietro Cerniechiaro. —

A' vista do decreto ri. 21.459, de 1 de
junho ultimo, nada ha que deferir, po-
dendo ser arquivado o processo.

N. 40.62, F. F. Fernandes & Comp.—
Deferido, de acôrdo com a informação

O parecer.
N. 37.936, Gastão Fonseca. — Satis-

faça a exigencia do parecer
N. 40.076, A Société Anonyma du Gaz

do Rio de Janeiro.—Convida-se a intarAft..

sada a declarar em que carater o Sr.
A. Sylvestre assina as relações de fls.

N. 31.000, Eduardo Horn. — Convi-
da-se o interessado a vir selar devida-
mente a petição rétro.

N. 36.938, Antonio Luccacio. — Prove
a qualidade em que requer.

N. 28.533, Gentil Marcondes. — A
classificação de "perfumarias" contra a
qual reclama o requerente, decorrido o
fato de explorar sito, além de outra,
essa industria, e sobre a qual, pqode ser
mais tributada, remiu, outro dano, a
taxação, consoante dispõe o artigo 13,
do decreto n. 5.142, de fevereiro de
1901. A' vista, portanto, do exposto,
indeferido

Dia 12 de agosto de 1932
Oficios:
N. 82 — Ao delegado fiscal do Te-

souro Nacional no Estado do Amazonas:
N. 82 — Restituindo o processo fi-

chado no Tesouro Federal sob n. 13.175,
de 1931, para que seja feita a especifi-
cação do material de que é interessaúa
a "Manaus Harbour, Limited". (Proces-
so n. 13.175, de 1931.)

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Pará:

N. 105 — Solicitando providencias no
sentido de que seja enviada a esta di-
retoria, com urgencia, cópia autentica
da ordem c;esta diretoria n. 96, de 31
de dezembro de 1929, citada vosso tele-
grama n. 304, de 11 de moio proximo
ftndo. (Processo n. 17.353, de 1932.)

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Piauí:

N. 24 — Devolvendo o processo en-
caminhado com o oficio, fichacá sob nu-
mero 44.373, do ano passado, em que
é interessado o agente fiscal do imposto
Úe consumo no interior do Estado do
Rio Grafide do Sul, José Pessôa da Cos-
ta, afim de serem prestadas as seguintes
informações:

a) qual a data em que se apresentou
nessa delegacia o ex-inspetor fiscal do
imposto d'e consumo José Pessôa
Costa;

b) qual a data em que foi desligado
dos serviços;

c) quais os atos respectivos. (Pro-
cesso n. 44.373, de 1931.)

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Maranhão:

N. 37 — Solicitando audiencia sobre
o assunto constante do process.o junto,
fichado sob n. 39.661, do corrente ano,
em que é interessodo Acrisio Araujo
Pedrosa. (Processo n. 39.661, de 1932.)

— Ao delegacá fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Ceará:

N. 88 — Em face dos arts. 1° e 33
do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, que dá competeneia aos
chefes das respectivas repartições arre-
cadadores de autorizar a restituição de
importancias indevidamente arrecaáadas
em qualquer tempo, vos devolvo o pro-
cesso fichado sob n. 40.937, do correu-
te ano, em que é interessada a firma
Alvaro Weyne & Comp. (Processo nu-
mero 40.937, de 1932.)

N. 89 — Em face dos arts. I° e 33 do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro de
1931, que dl competencia aos chefes das
respectivas repartições arrecadadoras d.e.
auttorizar a restituição de importancias
indevidamente arrecadodas em qualquer
tempo, vos devolvo o processo fichado
sob n. 40.936, do corrente ano, em que
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são interessados Nalnim J. Rabay & Ir-
mão. (Processo n. 40.936, de 1932.)

— Ao delegado fiseal do Tesouro Na-
cional no Estado da Parallba:

N. 60 — Afim .de, : que as tabelas se-jam organizadas de aoôrdo com as exi-
gencias da circular ri. 8, de 13 de obril
ultimo, devolvo o P rocesso fichado sob
n. 7.015, do corrente ano. (Processo
n. 7.015, de 1932.)

N. 61.,— Afim de que sejam presta-dos os necessarios esclarecimentos, nos
termos doart. 170, do vigente regula-
mento do imposto de consumo, remetoo processo fichado sob n. 40.391, do
corrente ano, referente ao relatoriozaessesentasito pelo - 6X-inspetor /fiscal
nesse Estado, Octavio Teixeira Soares.
(Processo ri. 40.391;de 1932)

— Sr. delegado . Noa! do "Tesouro
Nacional no Estado de Sergipe:

N. 27 — Comunico-vos, para osdevidos fins, que o Sr. ministro tia.Fa-senda, tendo presente: vosso oficio, emque pedis a aprovação do áto pelo qualdesignastes o 1° escriturado da Alfan-dega dessa capital, Geminiano de Cam-
pos Pessoa para fiscal das mercadorias
importadas com isenção de im,postos,
na referida Alfanclega, em sub.stituição
ao 1° escriturado Francisco Gurnercin-do Bessa, resolveu, por despacho de 28
do mês passado aprovar tal áto. (Pro-
cesso n. 38.157 de 032).

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 163 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro • Nacional sob nú-
mero 30.187, do ano' em curso, sobre
fixação de residencia dm agente fiscal do
imposto de consumo, eolicito providen-
cias no sentido de ser dado cumpri-
mento ao despacho de fls. desta Dire-
toria. (Processo n. 30.187 de 1932).

— Sr, delegado final do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 130 — Comunicendo que o Sr.
ministro- da Fazenda,. tendo presente o
processo fichado sob ri. 12.789, de
1927, referente ao requ erimento em
que o Hospital de São João' de Deus
de Santa Luzia, nesse Estado, pede
isenção de direitos de Importação para
materiais destinados ao mesmo, em 21
do mês passado, proferiu o seguinte
despacho:

"Dirija-se á Alfandega desta Capital
que tem comtpetencia para resolver o
assunto".	 (Processo n. 12.789 . de1927).

N. 131 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob ai 66.070 do ano
'passado, em que o prefeita de Villa de
Santa Catarina, nesse Vtado, reclama
contra a obrigatoriededp que g coleto-
ria federal estabeleceu ,sobre os fabri-
cantes de rapadura do municipio de
terem escrituração -de vendas mercan-
tis, em data de 27 de mês passado, pre-
feriu o seguinte .despacho:

"Proceda-se pela fórrua, proposta".
A fdrma proposta., aludida pelo Sr.

ministro, é a seguinte:
"Deante do que consta do processo e

uma vez que no vigente regulamento
do imposto de vendas mercantis (dec.
ri. 1,7.53(5- de 10 de novensbro de 1926),
nenhuma isencão existe para o caso,
penso Que nada ha que' atender, em
relação ao oficio de fls., convindo en-
tretanto que se oficie á ,Delegacia Fis-
cal em Minas Gerais, para que tome as
devidas providencias no eentido de ser
generalizada a medida de; que se recla-
ma. evitando-se desigualdade de trata-

mento fiscal dentro do Estado", (Pro-
cesso n. 66.070 de 1931).

N. 2 .— Para o fim mencionado
no par jeer de fls., do Sr. sub-diretor
vos ds olvo o processo fichado sob nú-
mero 8.483, do corrente ano, em que
é interessado Slaib Irmãos. (Processso

"n. 38.783 de 1932).
— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-

cional era São Paulo:
N. 349 — Afim de ser organizado de

nônio com a lei 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, passo ás vossas mãos
o processo fichado sob- n. 32.475, do
corrente ano, em que é interessada a
secretaria da viação e Obras Públicas
desse Estado. (Processo n. 32.475, de
1932.)

N. 350 — Transmitindo processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob numero
36.773, deste ano, em que é interessada
Fernando Rodrigues Gil. (Processo nu-
mero 36.773, de 1932.)

N. 351 — Restituindo o pro essa fi-
chado no Tesouro Nacional sob numero
33.042, do corrente ano, para que na or-
ganização da tabela anexa Seja observa-
da a circular n. 8, de 13 de abril último,
desta diretoria. (Processo n. 33.042,
de 1932.)

N. 352 — ,Solicitando providencias rio'
sentido de ser restituido o processo fi-
chado sob n. 49.525, do ano passado,
que foi enviado a essa repartição com a
ordem desta diretoria n. 1.031, de 31
de dezembro de 1931. (Processo nume-
ro 10.491, de 1932.)

N. 353 — Em face dos arts. 1 e 23
do decreto 20.393, de 10 de setemb-o de
1931, que dá dompetendia taes chefes
das respectivas repartições arrecadado-
ras de autorizar a restituição de impor-
tancias indevidamente arrecaddas em
qualquer tempo, .vos 'evolvo o proces-
so fichado sob n. 17.311, de 1930, em
que é interessada a "The $ão Paulo
Tramway Light and Power Company
Limited". (Processo n. 17.311, de
'1930.)

N. 354 — Afim de que essa reparti-
ção informe qual a média mensal era
coletoria e a fiança do ruspectivo exa-
tor, vos devolvo o processo fichado sob
n. 8.455, do ano passado. (Processo
n. 8.455, de 1931.)

N. 355— Restituindo o incluso pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob
n. 33.041, do corrente ano, para que a
tabela inclusa obedeça o modelo regula-
mentar e as deteeminações da circular
n. 8, de 13 .tfe abril último, desta dire-
toria. (Processo n. 33.041, de 1932.)

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

N. 114 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 35.574, de 1926, em
que submeteis á sua aprevação o despa-
cho dessa delegacia homologando o ato
da 1° coletoria dessa capital, julgando
sujeitos ao sèlo do n. 36, do § 4°, da ta-
bela B, do Regulamento do Sèlo, os ter-
mos dos livros dos tabeliães, resolveu, por
despacho de 23 do mês passado, aprovar
tal ato. (Processo 35.574/26.)

N. 115 — Afim de ser esclarecido o
assunto, juntando ao processo o ato que
determinou a imposição da multa aludida
pelos requerentes, passo ás vossas mãos
o processo fichado sob n. 37.888, do cor-
rente ano. (Processo 37.888/32.)

N. 116 — Em face dos arts. 1. e 23,
do disposto no decreto n. 20.939, de 10
de setembro de 1931, que dá competene

eia aos chefes das respectivas reparti-
ções arrecadadoras de autorizar a resti-
tuição de importancias indevidamente

arrecadadas em qualquer tempo, vos de-
volvo o processo fichado sob n. 2.300
de 1930, em que é interessada a Compa-
nhia de Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande. (Processo n. 2.300, de 1930.)

— Delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 205 — Com relação ao vosso tele-
grama n. 506, de 30 de abril próximo
passado, comunico-vos que o expediente
determinado nos esta diretoria nas ordens
as. 028 e '1'48, respectivamente, de 23
de dezembro do 1931 e 29 de fevereiro
de 1932, quanto a tomada de contas do
exator falecido, é de carater urgente e
necessario por importarem resguardar os
interesses da Fazenda Nacional, devendo
assim preferir a qualquer outro.

No caso de ser inteiramente impossivel
fazê-lo dentro das horas regulamentares,
deveis sugerir meios de ser efetuado f6ra
dessas horas. (Processo n. 15.894, de
1932.)

N. 206 — Para o fim indicado na in-
chado no Tesouro Nacional sob a. 35.085,
formação, transmito-vos o processo ff-
dêste ano, em que é interessado João
Antonio Haag, coletor federal em Caça-
pave. (Processo n. 35.085, de 1932.)

N. 207 — Para que presteis os neeess
sarios esclarecimentos, remeto-vos o pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob
n. 9.791, de 1931, em que é interessada
a firma Granzotto & Comp. (Proceseo
n. 9.791, de 19314

N. 208 — Em face do disposto nos ar-
tigos .1° e 33 do decreto ri. 20.393, de
10 de setembro de 1931, que dá conipe-
tencia aos chefes das respettivaS repar-
tições arrecadadoras de autorizar a res-
tituição de importancias indevidartiente
arrecadadas em qualquer tempo, vos de-
volvo, o processo fichado sob n. 43.963,
,do corrente ano, em que é interessado
Cyro Andrade': -(Processo n. 18.963, de
1932.)

N. 209 — Em face dos artigos 1° e 33
do decreto n. 20393, de 10 de setembro
de 1931, que c14 competencia aos chefes
das respectivas repartições arrecedado-

• ras de autorisar a restituição de impor-
tancias indevidamente arrecadadas em
qualquer tempo, devolvo o processo fi-
chado sob ri. 64.457, de 1931, em que
são interessados F. Farias & Comp.
(Processo n. 64.467, de 1931).

N. 210 — Em face dos artigos 1° e 33
do decreto n. 20.393, de 14 de setembrp
de 1931, que dá comrpetencia aos chefes
das respectivas repartições arrecadado-
ras de autorizar a restituição de impor-
tanclas indevidamente arrecadadas em
qualquer tempo, devolvo, o. processo fi-
chado sob n. 54.466, de 49'31, em que são
interessados F. Farias & Comp. (Pro-
cesso n. 64.465, de 1931).

N. 211 — Em face doe artigos 1* e 33
do decteto n. 20.393, de 10 de Setembro
de 1931, que dá competencia aos chefes
das respectivas repartições arrecadado-
ras de autorizar a restituição de impor-

'tancias indevidamente arrecadadas era
qualquer tempo, devolvo o processo fi-
chado sob n. 65.832, de 1931, em que
são interessados F. Farias & Comp.
(Processo n. 65.832, de 1931).

N. 212 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo o pedido
counstante do telegrama n. 5.330, fi-
chado no Tesouro Nacional sob número
'37.361, (Mete ano, do presidente da Es-
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ua Alemã, em Pelotas, resolveu, por
Iespacho de 21 de julho proximo findo,
ieferir o aludido pedido. (Processo mi-
nero 37.361, de 1932).

N. 213 — Comunicando que o Sr. mi-
listro da Fazenda, tendo presente o pro-
esso fichado sob n. 38.110, do corrente

mo, em que a Associação Escolar de São
seopoldo pede permissão para organizar
Ima tombola com seis Mil (6.000) bi-
hetes, do valor de 5$ cada um, sorteando
.rremios no valor aproximado de 6:000$,
woferiu, em 2 do corrente, o seguinte
iespacho t

"Uma vez que se trata de meio para
'neentivar a instrução, deferido." (Pro-
sesso n. 38.110, de 1932).

N'. 214 — Afim de ser anexada ao de
1. 13.429, de 1930, aludido iso requeri-
siento de fls.

'
 assim como informar a

.espeito. devolvo o processo encaminhado
som 'vosso ofício, fichado sob n. 9.789,
le 1931, em que é interessado Angelo
3ossetti. (Processo n. 9.789, de 1931).

N. 215 — Em relação ao vosso ofício
e. 259, de 25 de abril proximo findo, fi-
shado sob n. 23.065, do corrente ano,
sm que pedis detelsroinar, de acôrdo com
n art. 50 do decreto n. 20.395, de 2 de
setembro do ano findo, que sejam os is- .
sueiros e respectivas pedras, apreendidos
• contrabandistas, e que se acham nos
armazeno da Alfandega de Pelotas,trans-
portados para a alfandega local, para o
leilão, uma vez que naquela cidade não
sxistem estabelecimentos para a venda de
tal artigo, 'corrtunico-vos que o leilão em
musa deve ter lugar em Pelotas. Não
aparecendo, entretanto, licitantes, deve
Ror trazido o fato ao conhecimento desta
diretoria, para ulterior deliberação.
(Processo n. 23.055, de 1932).

N. 216 — Solicitando providencias no
sentido de ser restituido o processo fi-
chado sob n. 57. 1703, de 19311s para ali
enviado com a ordem n. 25, de 31 de de-
zembro do mesmo ano. • (Processo nú-
mero 41.189, de 1931).

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Goiás:

N. 40 — Em face dos artigos 1 e 33,
do decreto ri. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, que dá competencia aos
chefes das respectivas repartições arre-
cadadoras de autorizar a restituição de
importancias arrecadadas, vos devolvo.
o processo fichado sob n. 33.253, do
corrente ano, eni que é interessada a
firma Minervino Silva & Companhias
— (Processo n. 33.253, de 1932).

— Ao inspetor da Alfandege de Re-
cife:

N. 45 — Comunicando que, segundo
informou o Consulado do Brasil em Li-
verpool, em oficio fichado sob número
39.761, do corrente ano, com destino a
(.!Sse porto, foi enibarcado no vasa& "Di-
retor", o explosivo industrial constante
da relação junta. — (Processo número
39.754, de 1932).

N. 16 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob ri. 44.870, de 1931,
em despacho de 121 do mês passado, con-
cedeu redução sie direitos, para duzen-
tos e noventa e cinco (295) tambores,
contendo asfalto solido, para o serviço
de caltamento idossa badanal, mateilal
ês,..0 Mencionado especificadamente na
relação junta, com um (1) único item,
autenticada pelo eseriturario. 	 Proc.

, 44.870, de 1931),

— Ao inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 917 — Afim de que presteis novas
informações, de acôrdo com o despacho
de fls. do Sr. ministro, remeto o pro-
cesso fichado sob n. 57.741, de 1928,
relativo a um pedido do Ministerio da
Viação de que seja sustado o adeanta-
mento de uma cobrança contra o Lloyd
Brasileiro. — (Processo n. 57.741, de
1928).

N. 918 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
aviso do Ministerio da Agricultura, fi-
chcado sob n. 32.292, do corrente ano,
ordenou, por despacho de 2 do corrente
mês, a entrega áquêle Ministerio, de (1)
uma caixa contendo aldehido crotonico,
destinado á Comissão de Estudos sobre
o Alcool Motor, que se acha retida nessa
Alfandega, afiei de ser oferecida a lei-
lão caso não seja retirada dentro do
prazo de 30 dias, do armazem em que
está guardada. — (Processo'n. 32.292,
de 1932).

N. 919 — Solicitando audiencia sobre
o assunto tratado no processo f'rshado
sob n. 39.649, do corrente nao, em que
é intersesada a Companhia de Navegação
Costeira. — (Processo n. 39.649, de
1932) .

N. 920 — Comunicando que o senhor
ministro da Fezenda, atendendo ao que
solicitou o interventor federal no Es-
tado do Rio de Janeiro, em oficio ficha-
do sob ri. 54.889, de 1930, ern despacho
de 22 do mês passado, concedeu redu-
ção de direitos, com fundamento no ar-
tigo 30, da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para o material im-
portado pela Companhia Brasileira de
Energia Eletrica, discriminado na pri-
rneira via da relação junta, com (13)
treze itens, autenticada pelo escriturario
A. Eustachio Coelho, devendo, porém,
ser cobrados os direitos integrais do ma-
terial constante dos itens ris. (2) dous
— papel para filtrar oleo mineral, pe-
sando 25 (vinte e cinco)' quilos; (7)
sete — curvas de ferro fundido para
canalisações dagua, pesando (45) qua-
renta e cinco quilos; (10) dez — dis-
cos elasticos, luvas, jogos de alavanca,
valvulas, etc. para reguladores de tur-
bina, pesando (50) cincoenta quilos, as-
sinalados com a palavra "Não" á tinta
carmim, por ter similar na indústria
nacional. — (Processo n. 54.889, de
1930).

N. 921 — Em face da divergencia
entre os termos do requerimento e a
informação de fls. 9 verso, in (inc. soli-
cito vossa audiencia novamente, sôbre o
assunto tratado no processo junto, fi-
chado sob n. 9.970, de 1930, em que é
Interessada a Companhia Comércio e Na-
vegação. (Processo n. 9.970 de 1931).

— Ao Sr. inspetor Ia Alfandega de
Santos:

N. 396 — Solicito vossas providencias,
cumprindo a determinação do despacho
do Sr. ministro, de 23 do mês passado,
e exarado no processo fichado sob
n. 46.375, de 1928, que informeis si já
foi desembaraçado nessa Alfandega uma
motocicleta com side-car e metralhadoras
consignada á Guarda Civil dessa Capital
e, em caso afirmativo, em virtude de
que ordem. (Processo ri. 46.375 do
1928) .

N. 397 — Solicitando audiencia sõbre
o assunto tratado no processo fichado

n. W894, do torroaan ano. Obre

redução de direitos pretendia pela Es-
irada de Ferro Campos do Jordão. (Pro-
cesso n. 36.894 de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:

N. Si — Transrhitindo o processo fi-
chado no Tesouro ?racional sob n. 35.438
deste ano, eia que é intereSsada a Pre-
feitura Municipal da Lapa, liara os fins
constantes da Ciroular n. 20 de '28 de
julho finde, desta Diretoria. (Processo
n. 35.438 de 1932) •

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 874 — Afim de ser anexado ao auto
de infraçeo respectivo, passo ás vossas
mãos o processo fichado sob n. 36.638,
do corrente ano, em que é interessada a
Sociedade Cotonitic io Guilherme Giorgi.
(Processo n. 35.638 de 4832)•

N. 873 — Para due vos digneis prestar
os necessarios esolarecimentos, juntando
o auto de infração n. 2.721, do ano
passado, transa:lio-vos o processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 39.158, de
1932, em que é interessado Jos6 Fer-
nandes Alves Filho. (Processo n. 39.158.
de 1932).

N. 872 — Comunicando que a Com-
panhia Godo Bussam do Brasil S. A..
em virtude do desPacho do Sr. Ministra
da Fazenda, de 8 de junho do ano pas-
sado, no processo 11. 28.932, do mesmo
ano, 'pagou em 8 prestações a sua divida,
na importando total de 11:5448600, pro-
veniente do meto a. 136, de 1927, tendo
sido recolhida pelas guias ris. 1.639,
1.809,2.086,2.256,2. 509 , 2.693 e 2.873
de 1931 e 50, do corrente ano. (Processo
ri. 28.932 de 1931)•

N. 871 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que, tendo presente o processo
fichado sob n. 36.475, deste ano, em que
é interessada no \pagamento com 50% de
abatimento da multa proveniente do auto
n. 517, do ano passado, Maria da Silva
Ferreira, em despacho de 29 do mês pas-
sado, exarado no mesmo, indeferi a pre-
aenção em causa, sob fundamento de não
ter sido verificada a exceção da 2° parte
do art. 4•0, do decreto ri. 21.459, de
1 de junho proximo findo. (Processo
n. 38.475 de 1932).

_ Sr. delegado geral do Imposto so-
bre a Renda:

N. 174 — Rim de que essa repartição
proceda conforrrie o resolvido pelo se-
nhor ministro da Fazenda, no processo
n. 31.475, do corrente ano, e eerdom
desta diretoria o. 140, de 18 de julho
proxinio passado, em relação á cobrança
de divida nessa repartição, vos devolvo
o processo fichado sob ri. 37.764. de
1932.. (Processo n. 37.764, de 1932).

— Ao presidente da Comissão do Al-
cool Motor:

N. 613 — Afim de que tomais as pro-
videncias ifue julgardes necessarias.
passo as vossos mãos o processo ficha
do sob numero 40.113, do corrente ano,
em que é interesada a firma Morpira
yiegos & Comp.. (Processo n. 40.113. de
1932).

.-.Ao presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 614 — Pilsso ás vossas mãos, para
os devidos finS, o processo fichado sob
n. 22.773, de 1925, relativo a um re-
curso da Companhia Cervejaria Brahm%
(Processo n. z2.773, de 1925).

— Ao interventor federal no Estado
de S. Paulo:

N. 615 — Comunicando que o senhor,
ministro da rareada, tendo presente o



Proceseo - fichado áób'n. 35.417, do th$
rente ano, em que foi pedido Os, fe •Voees
do artigo 3 0, da lei 5.353, de 30 de- no-
vemlaró de 1027, Pari '1.217.442 quilos
do cerva° de pedra, destinados a Trem-
way da Cantareira, proferiii erri 28 dó
mês passado, o seguinte despache:

"Indeferido, de acorda com 'o
O meu parecer mencionado pelo se...'e"

nho-r Ministro, foi o seguinte:
"Ern fike do . resolvido peld senhor, mi-

mistro, opino, pelo indeferimento dó pé-
dido, por se tratar de materiais a 1! tern
imptortaelos"., (Processo ri: 35-:417, de'
1532): 	 ,

—Ao presidente sio: Conselho de' Cdie
trihuintes:	 •	 --	 ,	 -

N. 616 — Passo ás . vossas ,mãos, o
processo junto. fichado sob n. 62.213,
ale - 1921, relativo a um recurso dó •Joa-
quirn Francisco dos Santos Braga e ou-
tros. (Processo n. 62.213, de 1227)

-- Sr. presidente da '.Associação Bre-.
sileira de Imprensa:

N. 617 — Comunico-vos que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
vosso oficio, fichado sob n. 27.149, do
corrente ano, cria que pedis solucionar
O telegrama recebido de ; São Paulo, que
juntais, relative ao desernbaraço de pa-
pel, para jornais, retido na Alfen.dega de?
Santos, em despacho de 23 :do més Pese-
Sado, ordenou que se comunicasse a essa
associação ,a seguinte informação. pres-
tada na Alfandega de Santos:

"Devo in5armar inicialmente mie ne-
nhum depacho de Papel, existe rio 11,1,0
mento em processo nesta alfendega.
Dada a natureza déste Serviço, sempre
correu éle com a necessarm presteza e
asseguro que para isto concorro com a
minha pronta audienCia como se poderá
verificar dos processos 'arquivados.	 .

Recorri aos despachos de papel apre-
sentados a esta .alfandege pela' A Gazeta,
de que é diretor o reclamante, durante
o ultimo semestre de 1931, e cheguei a
seguinte conclusão: Foram processadds
nesse periode de tempo sete notas de hm,
portação de papel que tiveram os seus
despachos definitivos pára o pagamento
dás direitos devidos, nas condições se-
guintes:

Nota 27.197. requerida em 8 de julho
de 1931, pela petição n. 24.919, foi de-
ferida em 9 de do mesmo tiles, isto é, no
dia seguinte.

Nota n. 30.260, requerida dia 31 , do
mesmo mês, foi deferida em 1 de agosto
seguinte.

laa)ta n. 30.735, requerida em 5 de
agosto,' deferida em 7 tambem de agesto.

Nota ri.' 35.381, 'requerida emn 11 de
setembro, deferida no dia seguinte.

Nota n. 37.360, requerida em 21 de
setembro, foi deferida em 26.

Nota	 41.495, requerida em 26 de
()Urdir°, defenda dois dias após.

Nota n. 44.707, requerida em 20 de
novembro foi atendida em 23.	 •

. Durante êste ano a A Gazeta só apre-
sentou um despacho de papel em data de
17 de março, logrando o seu:despacho
definitivo, autorizando o pagamento cies
direitos no dia 22. W . ele o de n. 10-.404.

E nestas condições tern, sido aten-
didos todos os. ,despachos formulados
pelos jornais da cidade de S-Paulo, de-
vidamente registrados nesta Alfandega..

Fala o reclamante em ameaça de para-
lização caso se perpetuem as dificuldades

zeía,. vejo que ' é Pequenissinió o' saldo
de, papel de que dispõe éSSE/ jornal, tanto
que' ern fevereiro último se valeu de ces-
siie de rég-ular' quantidade de papel do
Diario Carioca, do Rio aliás sem ,a re-
gular audiencia desta alfandega e da
daquela * -cidade. Mesmo nesta situação
esse periodico 'nenhum despacho de pa-
pel tem em curso,,não sabendo si o pos-
sue por liberar, em depósito nas Docas.

As "suas dificuldades si existem, por-
tanto,e não se erearani por culpa nossa.

E' . 0 quanto me cumpre informar.
V. S. determinará o que mais fôr mie-
cessaria' para o perfeito esclarecimento
da assuntai; (Processo n. 27.149, de
19.32. pl,
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N. 808 — A. É. Cardoso Praia de
S. Christovão 111 — Multa de 150$, mais
a importancia de 130$,. relativa a emo-
lumentos de. registro., Prazo de 20 dias.
-- Intime-se.

N. 806 — Germano Domingueá Al-
mirante Mariath 46 — Multa de , 150$,
Mais a importando, de 60$, relativa a
eolumentos de registro. Prazo de 20
dias. — Intime-se:

N. 807 — Albano Cabral — General
l3ruce 69 — Multa de 150$, mais a im-
Pertencia de /000$, relativa a

 mais,

mentos de registro. Prazo de 20 dias.
— Intime-se.

N. 805 — Manoel AntOnio Gonsalvei
Senador .Alencar 35 — Multa de 150,

Mais a importancia de 135$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de .20
dias.	 Intime-se.

N. 733 Antonio Pereira de Jesus
— Praça-da Republic/ 40 -- 'Tendo em

.Vista o documento de) 115., de acôrdo
com o art. 40 do decreto 5.148, de 1 de

junho de 1932, reconsidero o despacho
de 21 de julho ProXirno findo, na parte
relativa á multe que se cobrará com o
abatimento de 50%.	 Intime-se.

N. 487 — Theteza José de Carvalho
Cdmeadeder Bastos, 44 — /lha do

Governador : Indeferido, de acôrdo
com o que enatue o art. 3° do decreto
citado, Mando inaiatide o despacho an-
terior.	 '	 -

N. 616 — Bonel &, Corrija. — Praia do
Galeão 106 (Ilha dá, Governador) . —
De acôrdo com n. 4 do art. .1° e re-
fere á multa . apligada antes de vigens
eia do deeréto 21.459. Por isso monte-
raio o anterior despacho. •	 ,

N. 396 — Victor José' de Abreu —
Genetal Pedra 431-A. — Trataedo-se de
irma reinelderité, nós termos da in-

formação, de Wird°, chrn o parecer,
mantenho ó despacho de 6 de julho do
Corrente tino. --e Intime-se.	 -

Notificação n. 706 — Contra 4 firma
F. Felit foi lavrada, em 29 de maio de
1929, e notificação n. 706, porque esta
firma se não havia registrado nesse ano,
pare negociar aavarejo em produtos su-
jeitos ao imposto de Consumo.

Multade, per despacho do dia 31, na
importancia de 150, com a obrigação,'
ainda, do recolhimento ,d'a, lquarnia de
1556, dos emolumentos devidos, não
colheu essas quantias, pelo que foram
extrafdas -as certidões de divida nume-
res 5..475 é 5.476, em O de agsto de
1930, e remetidas á Diretoria da Receita
declaração de fls. 4 verso.

Ehtretanto, a 22 de abril de 1930, ou-
tra notit ieeeão era lavrada contra a
mesma firmai que segundo a dita DOti-
ficaao, não pagara os erpoiumentos de'
registro, não só de 1929, .mas, 'Lambem,
de 1930.

Por isso, outra multa lhe foi ¡Mime-
ta, exigindo-se-lhe, além dessa Milita,
mais a quantia de 314$, de emoiumen-
tos, sendo 157$, para cadaexercido,
como se pode verificar da notificação
n. 326, de 1930.

Tambem dessa vez, a notificada não
recolheu as importanciat reclamadas,
sendo extrafdas es certidões mis. 7.805
e 7.806, relativas aos registros de 1929
e 1930, respectivemente, é

'
 as de nüibe-

ro 7.770, da multa de 150$000.
Como se vá, houve, por parte do agen-

te que lavrou a última notificação, um
engano, que consistiu em referir-se na
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opostas por esta ,alfandega.
Pela última demonstração da entrada:

e saída de4aapel dos depósitos da A Gc.t

'	 Dia ti de aeoste (te 1932
D. Maria Leticia Moreira, auxiliar. de

.2' 'classe, desta Diretoria, com exercido
na 2' ` Sub-Diretoria. técnica, pedindo fé-
rias regulamentares a ,que se Mn com

	

—	 vista do parecer, defe-
rido. (N. 2.100-DP Lo. 3, fls. 213 v.).'

Reeebedbria do Distrito Federa)
•	 EXPED/ENTE DO SR. MUDANTI

Dia 12 de.agodo_de 1932.
Requerimentos despachados

eL 2.404 -,- Osorio Alves. Jun-
te-se o processo que deu origem a multa
erti apreço.

N. 17.401 .	Antonio Rodrigues de
Magalhães. — Tranafitase e siVerhe-$e
a madança.	 .

N. 16.069 — José 'Martins Junior. —
Transfira-se q averbe-se a mudahea. Im-
ponho a .multa de 50$, ininiMo da lei.

w. 11.689	 Porfiei° Bastos de Ma-.
cedo. — Reconsidero o despacho qUan-

,á multa aplicada. Arquive-se.
,N. 17.400 — David Franeisco.. Frei-

re. a- Transfira-se e .averbe-Se á mu-
dança..	 -

N. 23.453 — Cabral /1.; Oliveira. .
Provem os requerentes que tem podem
res Pará req,uererern em nome de A. L„
Silva Sobrinho.

N. 13.883' — José. Fabiano e outro.
— Transfira-se.

N, 17,089 — Auto Mercantil.. Brasi-
leiro S. A.	 Averbe-se a mudança.

N. 28.109 — Antonio Joaquim Augusto
de Oliveira. -- Transfira-se.

N. 14.50 -- José Lourenço 'Gonçalves.
Idere.

N. 19.018 — Bruskeja & Comp. Ltda.
- Dê-se a baixa, fazendo-se as anota
ções.	 '	 •

N. 7.483' — Alvaro Campos. — A
cada um dos requerentes .dos contratos
end apreço, imponho a multa •de 10$,
minime dá lei. •

Notificações:
1b2 — Augusto da Silva Araujo —

Barão de S. Feliz 96 —. Multa' de 150$,
mais a importancia de . 130, relativa a
eniolurrientos	 registro. Prazo de 20
dias.	 Intime-se.	 •

N. 804	 José de Figueiredo	 Bella
de.. João 350-A Multa de 50$, mais
a .:;.i

.S
mportancia de 155$-relativa. a emo-

lumentos. de registro. ;Prazó der 20 dias.
e- Intime-se..
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iesmo notificação, aos exercidos de
929 e 1930, sem dizer que, quanto ao
aercicio de 1929, ocorrera a notifica-
ão ri. 706 daquele ano.
Com os documentos de fls. 5 e 6,

rova o requerente que foi paga a pa-
--Intie de registro do exercido de 1929,
a notificação ri. 326, de 1930 (a dl-
ima), e a multa de 1508, da referida
otificação.
Iso posto, chega-oe ao resultado de

ue a firma notifica/a pagou a patente
e 1929, mas não pagou a multa da no-
Meação n. 706, desse ano, e que pa-
ou a multa da notificação de 1930, mas

n ão pagou a patente deste último ano.
Em tais condições, reconsidero o des-.

acho da ,notificação ri. 706, de 1929,
sara o. fim de manter .unicamente a
(afita nessa imposta.

Depois das devidas anotações, argui-
-em-se os processos juntos, oficianlo-se
- Diretoria da Receita no sentido do
ancelarnento da certidão n. 5.476, de

de agosto de 1930.
2' 8U1I-DIRE'r011íA

Despachos do Sr. sub-diretor:
Dia 9 de agosto de 1932

N. 20.627. de 1930 - Antonio Assad.
- Satisfaça a exigencia.
N. 13.307 - Clemente Castello Bram-

a), 1932. - Arquive-se.
N. 13.556, de 1932 - Leal Irmãos.

- Satisfaça a exigencia.
.N. 16.,329, de 1932	 Engracia Fer-

reira Damasio. - Idem, dem.
N. 16.317. ,de 1932 -- Antonio Fer-

reira, - Idem, ident.
N. '16.318,.de 1932 - João Fraga de

Queiroz. ••.- Idem, idem.
Dia 11

N. 17:290. de 1932 -' Antonio Arau-
jo Leitão. - Intime-se, com o prazo de
15 dias.

N. 17.299, de 19312 - Alice Ferreira
da Silva. - Idem, idem.

N. 17.292, de 1932 - A. F. Rocha.
- Idem. idem.

N. 10.550, de 1932 - Clotilde Domi-
nica Russo. - Satisfaça a exigencia.

N. 46.154, de 1932 - Francisco Du-
arte Silva. - Idem, ident.

N. 13.023, de 1932 - Heitor Pinto
da Silva. - Sele os documentos.

N. 16.607, de 1932 -- Joaquim Fer-
nandes Oliveira. - Satisfaça a oxigeno ia.

N. 15.546, de 1932 - Mario de Al-
buquerque Lima. - Idem, idem.

N. 16.801, de 1932	 Seraphim Mar-
tins Campos. - Idern, idem.

N. 16.546, de 1932 - Waldemar Pe-
reira Caldas. - Idem. idem.

N. 17.291, de 1932 - A. Empraza
Comercial 5. Christovão (filial). -
Idem. idem.

- 3' WH-DIRETORIA

Dia 12 .de agosto de 1932
Tabela de peso do produto de pequeno

fabrico de perfumaria da firma L. R.
Souza, cita á rua dos Andrades n. 130:

' (Alteração de peso)
Marca - Peso por unidade

Dissolvente Natal, 200 gramas.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1932.
L. B. Souza.

Tabela , das marcas e peso bruto por
unidade, dos produtos da fabrica de
Perfumarias e Especialidades Farmaceu-

MARIO OFICIAL

ticas de propriedade da Sociedade Ano..
nima Citrus, sito á rua Licinio Cardoso
ri. 163 (antiga Jockey Club), Distrito
Federal:

Marcas - Peso bruto reaximo por
unidade

Oleo Lanegre, 50 gramas.
Rio de Janeiro, 12 de julho

- Pela S. A. Citrus, J. B.
presidente.

Agosto de 1932

Sabonete Arlette, em caixa de 3 (cada
um c/envoltárioT, 0,75 gramas.

Sabonete Mendel, oval (envolto em
papel celofane), 132 gramas.

Sabonete Marlise, em caixa de 3 (cada
um c/envoltório), 0,90 gramas.

Sabonete Noemia, em caixa de 3 (cada
una e/envoltório), 0,90 gramas.

Sabonete Sonhos de Nycea, com en-
voltório, 0,75 gramas.

Oleo de c6co perfumado, em vidros,
146 gramas.

Oleo de baboza perfumado, em vidros,
146 gramas.

Oleo de Camelias do Japão, perfuma-
de. em vidros, 146 gramas.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1932.
- Perfumaria Mendel, Ltd., E. G. No-
gueira gerente.	 •

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos do pequeno fabrico de especia-
lidades farmaceuticas, de propriedade
da Viuvo, Ernesto de Souza, sito á Ave-
nida Pasteur n. 431, nesta Capital:

marcas - Preço por duzja
Rhum Creosotado. 453000,
TI-mós, 458000.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1932.

Viuvez Ernesto de Souza.

Alteração da tabela de preços fome-,
cida em jane:ro de 1932:

Calfenil em caixa de uma ampôla de
10 cc.. duza, 488000.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932. -
A.	 Dyonisio

Tabela de preces do produto farma-
ceutico "Kaolinase", posto á venda eni
do corrente, do pequeno fabrico de espe-
cialidades farmaceuticas de Joaquim Ne-'
vos Barata, estabelecido á rua Real Gran-
deza n. 122:

Produto - Preco
Kaolinase, duzia, caixas, 1446000. 	 .
Rio de Janeiro. 8 de julho de 1932. -

Joaquim Neves Barata.

Tabela dos preços dos produtos far-
maceuticos "Cidalgina" e "Cor:aol", pos-
to á venda em 1 do corrente, do pequeno
fabrico de especialidades farinaceutieas
de Joaquim Neves Barata, estabelecido á
rua Real Grandeza n. 122:

Produto - Preço duzia
Cidalgina. 308000.
Cidalgina, caixa com 100 env. de &lis

com., 368000.
Corisol, 308000.
Rio de Janeiro. 8 de julho de 1932. -

Joaquim Neves Barata.

Tabela das marcas e dos produtos da
fabr:ca de especialidades farmaeeuticas
de Luiz ét Comp . Ltda., sita á rua Bue-
nos Aires ri. '79, 40 andar, no Distrito
Federal:

Marca - Prece
Arsembf. 208000 a duzia de =palas.
N. B. - O produto é vendido em sai-

ias de seis ampôlas.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932m

- Luiz dD Comp . Ltda.

de 1932.
Barbosa,

Lista das martas e pesos dos artigos
da Perfumaria Mandei Limitada, de sua
fábrica de pó de arroz e perfumarias.
sita á rua São Luiz Gonzaga n. 531,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Pó de arroz Mandei, em latas. inclusi-
ve cinta prospecto, 0,86 gramas.

Pó de arroz Mandei, em latinhas. 0,86
gramas.

Pó de arroz Zizica, em caixa de pa-
pelão, - 0,78 ¡ramas.

Pó de arroz Revelações do IV
em caixa de papelão, 0,90 granias.

Pó de arróz Noemia, em latas gran-
des, 0,90 gramas.

Pó de arrôz Noemia, em latas mé-
dias, 0,55 gramas.

Po de arroz Noemia, em latas peque-
nas 0,30 gramas.

145 de arroz Arlette, em /atas gran-
des, 0,90 gramas.

Pó de arrOz Arlette, em latas me-
dias, 0,55 gramas.

Pó de arrôz Arlette, em latas peque-.
querias, 0,30 gramas.

Talco Arlette (composto e perfuma-
do), em latas, 190 gramas.
. Rouge Arlette, 0,10 gramas.

Lapis (Batton) ri. 14, 0,09 gramaa..
Lapis (Batton) n. 28, 0,20 gramas.
Brilhantina Arlette, em pótes de alu-

zninio, 0,60 gramas.
Fixador Mandei, em pótes de vidro,

280 gramas.
Pasta dentifricia Noemla, em bisn.a.

gila de chumbo e cartuchos de caetalina,
0,48 .gramas.

Loção Antinéa, 440 gramas.
Loção Marlise, 440 gramas.
Loção Anitra, 440 gramas.
Loção Revelações do Sarem, 440

gramas.
Loção, "1932% de Mandei, inclusive

caixa de papelão, 150 gramas.
Agua de Colonia atendei, 1/8 de litro,

235 gramas.
Agua de Colonia Mendel, 1/4 de litro,

510 gramas.
Agua de Colonia Mendel, 1/2 litro,

900 gramas.
Agua de Colonia Lilaz, 1/8 de litro,

235 gramas.
Agua de Colonia Lilaz, 1/4 de litro,

510 gramas.
Agua de Colonia Lilaz, 1/2 litro, 900

gramas.
Agua de Colonia Flandria, 1/8 de li-

tro, 235 gramas.
Agua de Colonia Flandria, 1/4 de li-

tro; 510 gramas.
Agua de Colonia Flandria, 1/2 litro,

900 gramas
Agua de Colonia Colar, 1 litro, 1.500

gramas.
Sabão Arlette, barba, em tubos de

aluminio, 0,75 gramas.
Sabonete Colar, em caixa de 3 (cada

um c[envoltério), 0,73 gramas.
Sabonete Colar, oval (envolto em

papel celofane), 0,88 gramas.
Sabonete Colar, redondo (envolto em

papel celofane), .100 gramas.
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Conselho de Contribuintes
Pauta paira a sckaão extraordinária

convocada para terea-feira, 16 de agos-
•ó corrente, ás 9 horas:

Recursos:
N. 639 A — Vieira Bastos & Comp.

e Vianna St Nunes — Venclap mercantis,
art. 6° — Recebedoria do Distrito 'Fe-
deral.

N. 681 A — Dr. Mario de Avaliar
Fernandes — Vendas mercantis, artigo
6° — Delegacia Fiscal em S. Paulo.

N. 692 A — Azevedo & Irmãos —
Vendas mercantis, art. 6° — Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

N. 703 A — Salomão Becker Sc Ir-
mãos — Vendas mereantis, art. 6 0 —
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

N. " 593 A—Domingos -Jannuzzi--Ven-
das mercantis,.art. 6° — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 104 A — Antonio Garbi Vendas
mercantis, art. 6° — Delegacia Fiscal
em S. Paulo.

N. 638 A — Joaquim José da Costa
—Vendas mercantis, art. 6° — Rece-
bedoria do Diatrito Federal.

N. 649 A — Santos Leitão & Comp.
Vendas mercantis, art. 6° — Recebe-

doria do Distrito Federal.
N. 660 A — Levy Ilazan & Coai!). —

¡Vendas mercantis, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 671 A — Benedicto de Oliveira
Rasa — Vendas mercantis, art. 6' —
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

N. 682 A — Ettore Boni Sc Irmãos —
Vendas mercantis, art. 6* — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 693 A — Paulo de Oliveira Pinto
-.A.- Vendas mercantis, art. 6° — Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo.

N. 667 A — Bernardino Guimarães--
;Vendas mercantis, art. 6° — Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

N. 656 A — Armindo Martins --
Vendas mercantis, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 645 A -- Companhia Radio Tele-
grafico Brasileira — Vendas mercantis,
art. 6° — Recebedoria de Distrito Fe-
deral.

N. 696 A — Angelo Menoncello —
Vendas mercantis, art. 60 — Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

N. 707 A — Alfredo Adelino da
Moita — Vendas mercantis, art. 6° —
Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 685 A — Naasib Mattaé — Vendas
mercantis, art. 6° Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 665 A — Companhia Fisgo e Te-
cidos Ceuaratinguetá Vendas mercan-
tis, art. 6° — Delegacia Fiscal em São
Paulo.

N. 676 A — Luiz Gilly — Vendas
mercantis, art. 6° — Delegacia Fiscal
em S. Paulo.

N. 687 A — Maximino Esgolmin —
;Vendas mercantis, art. 6° — Delegacia •
Fiscal em S. Paulo.

698 A — Mendes & Gonçalves —
Vendas mercantis, art. 69 — /Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

709 A — José SanchesVendas
Mercantis, art. 6' — Delega-c; Fiscal
em S. Paulo.

N. 592 A Assis & Costa -.- Vendas
mercantis. art. 6° —7. Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 1570 A Ribeiro & Saraiva —
Mfoxlas mercantis, art. 8' — Recebedo-
ria do tistr1to reitera/.

N. 446 A — Almeida, Irmão & Comp.
— Vendas mercantis, art. 6° Rece-
bedoria do Distrito Federal.

N. 581 A — R. Machado — Vendas
mercantis, art. 6° — Recebdoria do
Distrito Federal — ex-officio.

,N. 614 A — João Henriques — Ven-
das mercantis, art. 6 0 — Recebdoria do
Distrito Federal — ex-officio.
• N. 479 A — Eduardo de Souza —
Vendas mercantis, art. 6° — Recebdoria
do Distrito Federal — ex-officio.

N. 457 A — Barbosa de Oliveira &
Comp. e João Telles — Vendas mercan-
tis, art. 6° — Recebedoria do Distrito
Federal — "Ex-officio".

N. 468 A -- Nagibe David — Vendas
mercantis, art. 6° — Recebedoria do
Distrito Fedreal	 "Ex-offieio".

N. 584 A — WaldeMar Salgado &
Comp. — Vendas mercantis, art. 6° —
Recebedoria do Distrito Federa/ — "Ex..
officio".

N. 595 A — Francisco André -- Ven-
das mercantis, art. 6° — Recebedoria do
Distrito Federal — "Ex-officio".

N. 628 A — Velloso & Comp. — Ven-
dos mercantis, art. 6° — Recebedoria do
Distrito Federal	 "Ex-officio".

N. 568 A — Salvador Gued'es	 Ven.-
das mercantis, art. 6° -- Recebedoria, do
Distrito Federa/	 "Ex-officio".

N. 579 A — Ribeiro da Cruz & Comp.
— Vendas mercantis, art. 6° --- Recebe-
doria do Distrito Federal — "Ex-offi-
cio .

N. 558 A — G. Wetzel & Comp. —
Vendas mercantis, art. 6° — Delegocia
Fiscal no Paraná.

N. 569 A — G. Haemel Vendas
mercantis, art. 6° — ;Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 580 A — R. A. Martins & Comp.,
Ltda. — Vendas mercantis, art. 6° —
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 591 A — Manoel da Costa Mala —
Vendas mercantis, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 602 A — Ferreira ,& Moura —
Vendas mercantis, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 613 A -- Captro Ramos & Comp.,
sucessores de Alberto Ramos & Irmão
— Vendas mercantis, art. 6° — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 635 A moniz & Comp. — Ven-
das mercantis, art. 6° —. 'Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 657 A. — H. Marti & Comp. —
Vendas mercantis, art. 6° — Recebedo-
rio do Distrito Federal.

N. 564 A — José Luiz de Andrade —
Vendas mercantis, art. 6° — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 559 A — Calil Elias — Vendas
mercantis, art. 24, § 3 -- Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 557 A — Socrates Marianni Bit-
tencourt — Vendas mercantis, art. 26
-- Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro.

N. 603 A — Antonio Leotti -- Ven-
de mercantis, art. 26, § -2° 	 Recebe-
doria do Distrito Federal. 	 •

N. 668 A — Jacob Diamante & Comp.
—,Vendas mercantis, art. 6° -- Delega-
cia Fiscal em São Paulo.

N. 395 A — Antunes &-Andrade
Vendas mercantis, art. 25 — Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro.

N. 345 A — Sociedade Knowls &
Foster para o Brasil,-Ltd. --Isenção da
direitos — Delegacia Fiscal 431/1 Sã6Paulo.

N. 376 A — Standard OH Co. of Bra-
sil — Restituição de direitos — Alfân-
dega do Rio Grande.

N. 356 A — M. Almeida & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de Santos.

N. 308 'A — The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Co., Ltd. —
Redução de direitos — Alfandega do Rio
de Janeiro.

N. 411 A — Manoel Gomes Machado
— Imposto do sêlo, art. 22, decreto .nu-
mero 14.339, de 1920 — Deegacia Fis-
cal em Alagabs.

N. 400 A — José da Silva Araujo —
Imposto de consumo, art. 204 combina-
da) com o 220 --- Recebedoria do Distri-
to Federal.

Ao6atao ri. 715
Recurso n. 1.008 -- Clasificação de

mercadoria — Recorrente,- Companhia
Estabelecimento Nacional Industria de
Anilinas Ltda. — Repartição de origem,

• Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se torna conhecimento do recurso
• por perempto

Companhia Estabelecimento 'Nacional
Industria de Amilinas Ltda., estabeleci-
da nesta Capital, despachou na Alfande-

• ga pelas notas ng. U.813/14, de março
de 1931, dois mil quilos de hidrosulfito
de sodio . impuro, sujeito á taxa de $200
do artigo 309 da tarifa.

Em conferencia foi a mercadoria clas-
sificada para pagar. direitos á razão de
50 % ad-valorem como produto quimi6o
não classificado, com o que concordou a
Comissão da Tarifa, tendo em vista o re-
sultado da analise do Laboratorio Na-
cional, que declarou tratar-se de ronga-
lite, assim resolvendo o inspetor em 31
de março do dito mês.

Em 6 de abril seguinte , pediu a inte-
ressada reconsideração da decisão for-
mulando quesitos para serem respondi-
dos por aquêle instituto, afim de eluci-
dar a questão.	 •

No laudo apresentado o quimico ofi-
afoute achou que o hidrosulfito de sódio
impuro pode ser assemelhado á rongali-
te, com que disctirdou o diretor do La-
boratorio, dai manter a Comissão da Ta-
rifa seu parecer anterior e o inspetor a
sua decisão, isto em 30 de maio do mes-
mo ano de 1931.	 •

'Em 27 de abril já requeria o confe-
rente lavratura do termo de' perempção,.
o que somente em 26 de agosto fai auto-
rizado.

Pretendeu a importadora em 27 'de ju-
nho que fosse o caso submetido'cl, Co-
missão Arbitrai, sendo-lhe negado por
motivo da perempção em que incorreu.

Dando entrada em 7 de agosto ao re-
curso de fls. ao ministro da Fazenda,
mais de quatro mezes esgotados da pri-
meira decisão e dous da segunda, de que
se mostrara ciente no referido dia 27 de
junho, portanto, quando afinal çlesta ul-
tima ,quarenta dias decorridos, ainda as-
sim o fez preterindo formalidade essen-
aia/ para este admitir-se, qual a de de-
posito ou fiança idonea, em tdrroa de
artigo 660 da Consolidação dah Leis das
Alfandegas.

Para assinatura desta fiança Ped _ttt 9/1124 de dezembro a necessarta pesTossso,
apresentando Nom: v (FY" frit
em janeiro seguinte e aomérnit :ser 1:março lavrado o termo respec~
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Recurso n. 1.001 — Classificação de
nercadorias — Recorrente, Aliança Co-
n'ercial de Anilinas, Limitada — Re-
;adição de origem, Alfandega do Rio
te Janeiro.
dollescal B. II. é produto guim,ico não

classificado sujeito a tara de 50%
"ad-valorem", do artigo 328, da Ta-
rifa.
Aliança Comercial de Anilinas, Limi-

aada, recorre do despacho do inspetor
ia .Alfandega desta capital, que, de
-Icôrdo com o parecer da Comissão da
Parifa e á vista do laudo do Laboratorio
Nacional de Anilinas, manou cobrar di-
reitos — como — produto quimico não
lsasificado, o denominado ,"Mollescal

B. ." — submetido a despacho como
desinfetante não classificado do artigo
223, da Tarifa — para pagar 25% ad-
valorem.

Esclarece o laudo referido que o pro-
duto é sulforicinatr, *. amonio com um
pouco de formol, e mpregado na in-
dústria.

Nas razões do recurso, alega a inte-
ressada que a principal função do pro-
duto é evitar a formação de fermenta-
ções putridas, e, reportando-se aos fo-
lhetos que juntaram ao -processo, acres-
centam:

"Trata-se, no caso, de "Mollescal B.
M.", destinado a facilitar o reverdeci-
mento de couros e peles nos cortu-
mes; — assim éle apresenta entre outras
as seguintes vantagens:

1°) Reduz consideravelrriente a dura-
ção do amolecimento;

2°) Precipita cal e ferro;
30 ) Dissolve as graxas naturais e con-

tribue para amaciamento do couro ou
pele;

4') Assegura a maxima absorpcão da
agua;

5°) impede as ferm'enta0es putri-
das, e
6°) Dá ao pêlo seco o aspecto de pêlo
fresco.

Como se vé do exposto, pela propria
recorrente, dentre as muttas funções
que ao preparado se atribue, ela destaca,
praa predominar na classificação dèle,
a de impedir, nos tanques de cortume,
fermentações putridas.

E' ésse, dentre todos os indicados,
efeito de carater secundario, acessorio,
pOis que os principais dizem respeito

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a recorrente deixou

ue a decisão passasse em julgado pelo
-anscurso de prazo legal, sem que apre-
entasse o necessario recurso;
Considerando que nem urna dificulda-

e lhe foi creada pela administração
ara que tivesse desse modo sucedido,
ntes por sua negligencia o fato ocorreu.
Acordam os membros do Conselho de

:ontribuintes deixar de tomar conheci-
lento do recurso por perempto.
Conselho de Contribuintes, 1 de julho

e 1932. — F. de O. Passos, presidente.
- Lennhoff Britto, relator. — Elpidio
. da Boamorte. — Mario da Camara.—
?lindo Soriano Pupe. °devi° Lopes
aí Campos. — Vicente de Paulo Galliez.
- Raul de Araujo Maia. — João Baptis-
a Rodrigues. — Caridido Borges. — Fui
iresente, Sá Filho, çepresentante da Fa-
enda Pública.

aeórugo N. 728

ao preparo de couros, dando-lhes as-
pecto conveniente, maciês, flexibilidade,
luzimento aos pêlos, quando conserva-
dos, etc.

Entretanto, ainda que fôsse predo-
minante o fim principal do produto
prevenir fermantações, não se teria,
néle, um desin,fetante. Os desinfetantes
nada previnem: empregaM-se para des-
truir germens morbidos -Para neutrali-
zar miasmas, ou mascarar todo o cheiro
desagradavel.

Não tem' outra propriedade os desin-
fetantes. sejam fisicos, sejam quimi-

.
Isto posto, e
Coon.sidetando que ia reoorrente não

podia ignorar a qualidade do produto
que submeteu a despacho, e o fim a que
é destinado na indústria de cortume de
peles, tudo concorrendo para afastar a
classificação que lhe pretendeu atri-
buir:

Acórdam lis membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
julho de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Candido Borges, relator. —
Arlindo Soriano Pupe. — Elpidio J. da
Boamorte. — Lennhoff Britto. — Ma-
rio da Camara. — Benedicto da Costa.
— Vicente de Paulo Galiiez. — João
Baptista Rodrigues. — Octavio Lopes
Sá Campos. — Fui presente, Sei Filho,
representante da Fezenda Pública.

ACÓRDX0 N, ECO'

Recurso n. 209 A — imposto de con-
sumo (art.. 81).

Recorrente — Duarte,	 Seara &
Comp.

Repartição de origem — Delgada
Fiscal em Santa Catarina.
Provada a infração e nada aconselhando

decisão por equidade. nega-se provi-
mento ao recurso.
Contra Duarte Senra & Comp., co-

merciantes nesta Capital, foi lavrado, na
Alfandega de Flori anopolis, em 20 de
agosto de 1929, auto de infração do re-
gulamento do imposto de :.'onsumo, por
haver enviado a Estefano Ketzias, cinco
quilos de chá, rotulado a lapis tinta,
como de produção nacional, nem que
estivesse sèlado ou acompanhado das
estampilhas correspondentes.

Defendendo-se os autuados, depois de
Intimados pela Recebedoria do Distrito
Federal, alegando que o chá era de pro-
cedencia estrangeira, e que as estampi-
lhas haviam sido remetidas em envelo-
pe separado, do flue, aliás, não fizeram
prova

Entende que o auto é improSedente,
deixando transparecer que o autuado
recusara os sèlos destinados ao produ-
to, porque se apresentavam com os ca-
racteristicos dos aplicaveis a mercado-
rias estrangeiras.

Contestou o autuante, com fundamen-
to, a defesa, indo o processo á Inspeto-
ria da Alfandega que, antes de julga-
lo, ordenou o exame do produto por
um conferente.

Este ~chie, em sua informação, que,
pelo aspecto e acondicionamento, o pro-
duto é nacional; opina que, segundo ex-
põe, aceitam comerciantes, do artigo,
aos quais ouviu.

Proferiu, então, o inspetor da Alfan-
dega despacho impondo aos autuados a

multa de 200,?, minimo da :ominada no
art. 81, do regulamento expedido com
o decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Não se conformando com essa deci-
são, interpuzeram os autuados recurso
para o delgado fiscal do Tesouro Na-
cional naquele Estado, mediapte deposi-
to da multa, não obtendo provimento ;
levando o processo, tambem em recur-
so, no prazo legal, ao Ministerio da Fa-
zenda, que, em virtude do decreto nu-
mero 20.475, de 1931, o fez ens'ami-
nhar a este Conselho.

Convém assinalar que, nos recursos,
nada se alegou além do que consta da
defesa.

Tudo visto:
Considerando que a infração autuada

ficou bem provada e a não contestam os
recorrentes;	 •

Considerando que, dadas as 'circuns-
tancias que á infração revestem, dentre
outras a que se refere á origem do
produto que se procurou demonstrar
ser estrangeiro sómente atendido o
Prece mais elevado por que foi fatu-
rado;

Considerando que, dessa ou daquela
procedendo,. não foi sêlado, nem o
aasampanharam (as estampilhas corres-
pondentes;

Con5iderando que, na especie, nada
aconselha julgamento por equidade:

Acordam os membros do Conselho da
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida
maio de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. —.Condido Borges. relator.
Elpidto J. da BoamortP 1,cnh"11
Britto. — Mario da Cantora. — Bem,-
dicto da Costa, — .Arlindo Soricno
Pupe. — Octavio Lopes Sã Campos. __.
Vicente de Paulo Galliez. Raul de
Araujo Maio. — José Salgado &arpo.
Fui presente. — Sã Filho, represen-
tante da Fazenda Públiu'a.

AC6RD.X0 n. 579
Recurso ri. 238-A, Imposto de consu-

mo — Recorrente, Alfandega do Rio
("ex-officio") — Repartição de origem,
Alfandega do Rio.
Nega-se provimento ao recurso de de-

cisão deixando de aplicar multa por
falta de pagamento do imposto de con-
sumo, visto se ter originado a infra-
ção de errada solução á consulta diri-
gida á estação arrecadadora do local
da fabrica
No armazem ri. 1, do Lloyd Brasileiro,

onde se achava em função do seu car-
go, reteve no dia 28 de janeiro de 1927,
o escriturario encarregado do desemba-
raço de cabotagem por parte da Alfan-
doga desta capital, quarenta e quatro
fardos, vindos de Santos, contendo papel
de côr de fabricação naconal, proprio
para embrulho, pesando bruto 4.0521
kgs., remetidos pela ,Brasital S. A., es-
tabelecida em S. Paulo, por não ter O

despachante exibido a prova do paga-
mento do imposto de consumo, a que es-
tá sujeito pelo art. 4°, parágrafo 15, do
decreto n. 17.454, de outubro de 1926.

Submetido a classificação do papel á
Comissão da Tarifa foi esta de parecer
que se tratava de papel colorido para
enaaddnação e. outros usos, concordan-
do-o inspetor.

Não obstante, lavrou o eacriturario
auto de Solhas, presentes os represen-
tantes do consighatario, Sr. Oscar Rud-

I

:
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ge, e da referida Brasital, os quais fo-
ram intimados para apresentar defesa,
o que fizeram no preso legal.

O primeiro declara que, como Coa-
signatario, não lhe cabe -a responsabili-
dade da selagem e que o papel colorido
para encadernação e outros usos, segun-

•do classificou a Alfandega, não está su-
•jeTto ao imposto de consumo.
• A Brasital alega que o tipo de papel
- objéto da apreensão, sempre foi classi-
•ficado pela mencionada alfandega como
para impressão e usos semelhantes, as-

. sim Lambem julgado pela Coletoria de
• Salto de'Itu'

'
 Estado de São Paulo,. onde

se acha situada a fabrica, conforme pro-
va a guia de folhas, visada por esta ul-
tima repartição, testemunhando a ver-
dado do,alegado.

A Allandega desta capital, baseando-
na classificação da Comissão da Ta-

rifa, e considerando que o imposto in-
c;cle nominalmente sobre "papel te em-
iTultio"

'
 julgan por esses fundamentos

insubsisterit e o auto, recorrendo tia de-
cisão para o senhor ministro da Fa-
zenda.

Opinou o diretor da Receita no senti-
do de ser confirmada a decisão recorri-
da, resolveu entretanto, o senhor minis-
tro da Fazenda converter o julgamento
em diligencia, mandando ouvir a Im-
prensa Nacional sobre a qualidade do pa-
pei' e a Coletoria de Salto de Itu', (plan-
to ao alegado pela Brasital na petição
defesa,

A primeira daquelas repartições di-
vergindo da classificação adotada Pela
Comissão da Tarifa, considerou o papel
como de "embrulho", e a ultima infor-
mou que tendo a Brasital lhe consultado
sobre se o papel igual á amostra junta
incidia no imposto de , consumo, decidiu
pela negativa,- de acôrdo com o parecer
do agente fiscal da circunscrição, e isso
porque a Alfandega de Santos, consulta-
da a respeito se recusar a atendè-la e,
que tendo submetido seu ato a aprecia-
ção da Deiegacia Fiscal pelo oficio nu-
mero 98, de '29 de dezembro de 1926,
não foi melhor sucedido, aguardando
ainda a solução.

A Brasital, continua a coletoria, en-
tretanto, necessitava vender sua merca-
doria, e não sendo licito opor embara-
ços á livre expansão do seu comércio,
autorizou a saída da mercadoria sem
pagamento do imposto, visando a guia
respectiva, assumindo, porém, a Brasi-
tal o compromisso de satisfazer o im-
posto, desde que lhe exigissem.

E este, na importancia de 20$280, foi
pago, após o auto, ,pelo consigna-
tarjo Oscar Itudge.

Veiu o processo a este Conselho por
força do decreto n. 20.475, de 2 de ou-
tubro do ano proximo passado.

Assim:
Considerando que o papel em causa

é de fáto, de embrulho, sujeito ao im-
posto de consumo na razão de $005 por
kg., do art. 4°, parágrafo 15, n. 1, do
vigente regulamento;

Considerando que, segundo se vê da in-
formação prestada pela Coletoria do
Salto de Itu', a contravenção atribuida
Brasital S. A., originou-se de errada
solução que foi dada á consulta que lhe
fizéra, assim não sendo justo por tal
responsabilizá-la;

Considerando finalmente, que o im-
posto foi satisfeito;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao rfs

curso para confirmar a decisão recor-
rida, não por seus fundamentos, mas,
pela apurado ulteriormente.

Conselho de Contribuintes, 10 de maio
de 1932. — F. de O. Passos, presiden-
te. — Lenhoff Britto, relator. — .Elpi-
dio J. da Bôantorte. — Mario da Canta-
ra. — Candido Borges. — Benedicto da
Costa. — Arlinelo Soriano Pune. — Vi-
cente de Paulo Gallicz. — Octavio Lo-
pes Sd Campos. — Raul de Araujo Ma-
ia. — José Salgado Scarpo. Ciente. —

—Sci Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 581
Recurso TI. 242-A — Restituição de

direitos.
Recorrente — José Pimenta da Silva.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em S. Paulo.
Reconhecida , a perempção em que in-

correu o recurso, déle não se toma
conhecimento.
Do despacho proferido pelo delegado

fiscal do Tesouro Nacional, em .S. Pau-
lo, confirmando o do inspetor da Alfan-
dega de Santos, que lhes negou restitui-
ção de direitos, recorreram para o se-
nhor ministro da Fazenda, Jose Pimenta
da Silva & Companhia, vindo o processo
a êste Conselho por força do decreto
n. 20.475, de 2 de outubro de 1931.

Do despacho recorrido, foram intima-
dos os recorrentes, conforme consta do
processo, em 19 de janeiro dêsse ano, só
apresentado recurso a 16 de março se-
guinte.

Assim, e
Considerando que, ao tempo da inter-

posição do recurso, a legislação concedia
o prazo de trinta dias para tal fim, o
que não foi atendido pelos interessados:
Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes no tomar conhecimento
do recurso aludido, por perempto.

Conselho de Contribuintes. em 20 de
maio de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Candido Borges, relator. —
Elpidio .1. da Boamorte. — Lennhoff
Britto. Mario da Camara. — Bene-
dicto da Costa. — Arlindo Soriano Pune.
—Octavio Lopes Sá Campos.—José Sal-
gado Scarpo. — Raul de Araujo Maia,
vencido. — Vicente de Paula Galliez,
vencido. Entendo não ter havido a pe-
rempcãe sugerida por não ter a decisão
recorrida indicado o prazo para interpo-
sição de recurso, conforme manda a cir-
cular n. 15, de 10 de março de 1923.
Fui presente. Sei Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 593
Recurso ri. 601 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — Moro & Companhia.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal .__. Paraná.
Confirmg-se decisão impondo multa por

infração do art. 112, § 1 0 letra a, do
regulamento do imposto cie consumo.
Para éste Conselho recorrem Moro &

Companhia, do áto da Delegacia Fiscal
no Estado do Paraná, que confirmou a
decisão da Coletoria Federal em S. Ma-
theus, impondo-lhes a multa de 200$,
por infração do art. 112, § 1°, letra a,
do regulamento anexo ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Os recorrentes, negociantes em Porto
União, no Estado de • Santa Catarina,
venderam dois quintos de vinho nacio-

nal de uva, a II. Hony que os despachou
ao seu comitente Francisco Ignazewski,
de S. Matheus, por via fluvial, na Em-
preza de Navegação Lloyd Brasileiro, em
cujas dependencias foram apreendidos os
volumes e lavrado o auto de fls. aos 21
de -outubro ultimo, por ter o agente fis-
cal verificado que as cintas do imposto
de consumo respectivo, em numero de
duzentos e quarenta, da taxa de sessenta
réis, não tinham as indicações exigidas
pela disposição regulamentar acima in-
dicada.
• Intimado, apresentou H. Hony a defesa

de folhas, alegando que na compra do
vinho serviu apenas de intermediario,

•ficando o proprio despacho da mercado-
ria e cargo dos vendedores, julgando-se
por isso isento de qualquer responsabi-
lidade que cabe antes, aos vendedores.

Falaram em seguida estes ultimos con-
testando as declarações de H. Hony rela-
tivamente á remessa do vinho, por via
terrestre ou fluvial. pois que, as merca-
donas vendidas são entregues em seu
deposito conforme suas instruções. Quan-
to a infração nada pôde afirmar de posi-
tivo, tanto, podendo, ter sido descuido
do seu empregado, como troca dos selos
em viagem, por •pesséas alheias.

Entra, depois, em consideração diver-
sas, carecedoras de fundamento, pedin-
do era conclusão seja arquivado o pro-

autuante contesta as alegações das
cesoso,

defesas e acha que as provas são contra
o remetente H. Hony, segundo o conhe-
cimento e nota de despacho.

Analisa os termos com que Moro &
Companhia, se defendem da falta argui-
da, e que atribuem aos colonos dos quais
adquirem o vinho. Esquecem, entretanto,
continua o informante, que grande par-
ta das compras é feita em bordalezas de
200 litros que retalham em recipientes
menores, e que ainda éste argumento
não lhes aproveita, em face do que dis-
põe o § 1', do artigo 63, e demais dis-
posições.

Decide o coletor em 25 de novembro
seguinte julgando procedente a ação
fiscal em vista das provas do torocesso,
atribuindo a responsabilidade da infra-
ção aos vendedores da mercadoria, os
quais cumpriam, principalmente, satis-
fazer a exigencia do artigo infringido,
e condena Moro & Companhia, ao paga-
mento da multa de 200$, minimo do Ci-
tado dispositivo.

Dessa decisão interpuzeram recurso
para a Delegacia Fiscal em Curitiba,
alegando entre outras razões ser exces-
siva a pena imposta para falta tão in-
significante e que nenhum prejuizo
acarretou ao fisco.

Argumenta que o auto é medida ex-
trema para punir infrações de maior
vulto, como o tem entendido a alta ju-
risprudencia do Tesouro.

A Delegacia Fiscal, em face dos pare-
ceres, tonfirmou a decisão recorrida pelo
acerto dos seus fundamentos, recorren-
do, ainda dêste áto Moro &Companhia.

O recurso, porém, em vez de ser en-
caminhado pela Delegacia Fiscal que é
a ultima instancia recorrida, foi pela
repartição em que teve origem o pro-
cesso.

Ttelatada assim a`ques. 'o e, -
Considerando que H. liony, remetente

da mercadoria, teve na transação que
efetuou, apenas simples função de inter-
mediario, sem dkéta interferencia na re-
messa da mercadoria adquirida;

•	 •



Considerando crue não procede a ale-
içáo de II eme, & Comp., de que não
ILIVE prejuizo para a Fazenda Nacional,
isando acautelar os interesses fiscais;
Considerando nue a infração está pro-

Ida e confessada:
Acordam os membros do Conselho de

ontribuintes, negar provimento ao re-
irso, para manter a decisão recorrida.
Conselho de Contribuintes, em 20 de

talo de 1932. — F. de O. Passos, pre-
alente. Lennlioff Britto, relator. —
lpidio J. da Boantorte. — Vicente de
auto Gafliez. — Mario da Guinara. —
enedicto da Cosia. 	 Arlindo Sorio.no
upe.	 oetavio Lopes Sá Campos. —
9sé Salgado Scarpo. — Raul de Araujo

— Fui presente, .Sá Filho, repre-
:nitente da Fazenda Publica.

ACORDÃO N. 606
Recurso n. 253 A — O perações a ter-

- Recorrentes, Roberto Sobrinho &
: Drop. — Repart:ção de origem, Dele-
acha Fiscal na Raia.
oatpetindo ao contribuinte o pagamen-
to do imposto, e, procurando prová-lo
com documento criminosamente des-
viado, não fica isento da penalidade
cin. que tenito incorrido se não demons-
trar seu atheioniento ao dto praticado e
culposo.

No prazo estabelecido pelo regulamen-
o aprovado pelo decreto n. 17.537, de
O de novembro de 1926, e, satisfeitas as
°dualidades necessarlas, recorreram Ro-
-eia° Sobrinho & Comp., estabelecidos
a Bala, do despacho do delegado fiscal
o Tesouro Nacional naquele Estado,
iroferido em 5 de novembro de 1930, no
recesso que tem por base uma repre-
'entação feita por agentes fiscais do rin-
)osto de consumo pelo fato da firma re-
drrente não haver pago o imposto a que
:stava obrigada na operação a termo
ida compra e venda de 500 sacos de
.,afe realizada em 9 de abril de 1929,
aotre a mesma e o Srs. Studer & Comp.,
Istabelecidos lambem na capital do Es-
ado da Baia, mantendo o da inspetoria

Alfandega do mesmo Estado, e pelo
!uai foi imposta aos recorrentes a multa
te 2:00011000, Por infração daquele re-
indarnenio, com a obrigação de pagar o
mposto devido.

Este Conselho já decidiu em casos ana-
ogos, e em processo em que figuram os
iroprios recorrentes, reconhecer a par-
icipação das firmas interessadas no des-
vio criminoso de conhecimentos compro-
oatorios de pagamento do imposto de
operações a termo na Junta de Correto-
ces e Bolsa de Mercadorias no Estado da
Hata. não havendo pois meteria nova a
apreciar.

Isto Posto, e:
Considerando mie o Presente Processo

em nada difere do que já foi objeto de
decisão anterior onde provado ficou não
haver sido recolhido o imposto no prazo
regulamen tar, bem como que os docu-
mentos provando quitação foram inde-
vida e clandestaiamente destacados por
um funcionado da Junta em 9 de maio,
e que datados de 30 de abril, com eles
procuraram se defender os recorrentes
depois da ação fiscal iniciada:

Acordam os membros do Conselho de
'Contribuintes negar provimento ao re-
curso interposto, para manter a decisão
recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes. em 20 de
maio de 1932. — F. de O. Passos, pre-

sidente.	 Arlindo Soriano Pupe, re-
lator. — Elpidio J. da Boamorte, ven-
cido, Lennhoff Brite°. — Candido
Borges. — Benedicto da Costa. — Vt-
cente de Paulo Galliez, vencido de acór-
do com o voto do conselheiro A. Meia.
— Octavio Lopes Sã Campos. — Raul de
Araujo Maia, vencido, dava provimento
ao recurso poraue no processo não ficou
provado que tivesse havido conluio dos
correntes para a obtenção criminosa ou
mesmo irregular do recibo exibido. —
Mario da Camara. José Segado Scar-
po, vencido. — Fui presente, Sá Filho,
representante da Fazenda Publica,

ACÓRDÃO N. 024

Recurso n. 128 A — Classificaão de
mercadoria — Recorrente, J. B. Duarte
& Comp. — Repartição de origem, Al-
fandega de Santos.

O papel sensibilisado destinado d repro-
dução de desenhos em geral de qual-
quer cliché negativo ou positivo, de-
nominado oliografico, classifica-se por
assemelhução, como aibuntinado ou
cloruretado para fotografias, tal como
se procede com o papel ferro prussioto.
J. B. Duarte & Comp., negociantes em

Santos, recorrem no prazo legal para o
Sr. ministro da Fazenda da decisão da
Alfandega local que classificou como clo-
ruretado da taxa de 2$600 do art. 612, o
papel que despacharam pela nota número
99.312, de 1929, como colorido para de-
senho.

Funcionou a respectiva Comissão da
Tarifa, cujo parecer baseou-se no laudo
de fls. do Laboratorio Nacional de Ana-
lises, no qual se declara tratar de papel
oliografico destinado á reprodução de de-
senhos ou, em geral, de qualquer cliché,
negativo ou positivo, concluindo por con-
siderá-lo semelhante ao papel ferro prus-_
siato, sujeito portanto, á taxa de 2$600
por quilo, do art. 612 da Tarifa.

Acham os recorrentes que o seu papel,
servindo para reproduzir desenhos,
pôde ser assemelhado ao cloruretado,
destinado á fotografia, antes por sua
aplicação, assenta assemelha-lo ao papel
para copiar cartas. Defere-se ainda ao
seu baixo custo.

Encaminhado o recurso por intermedio
da Alfandega desta Capital, a Comissão
da Tarifa e a Inspetoria pronunciaram-
se em 7 de maio de 1930 de acerdo com a
decisão recorrida.

A Diretoria da Receita do Tesouro Na-
cional opinou, em 8 de outubro do mes-
mo ano, para que fosse negado provimen-
to ao recurso.

Veiu o processo para este Conselho em
virtude do decreto n. 20.475, de 2 de
outubro último.

Considerando que a analise, de que dá
conta o laudo tecnioo, demonstrou ser o
papel em causa destinado a reproduzir
desenhos ou qualquer cliché, o qual con-
sidera semelhante ao papel ferro prue-
siato;

Considerando, assim, que se trata de
um papel sensibilisado, do que a amostra
não deixa dúvida, com o qual se opera
de modo analogo, por que se procede com
o albuminado ou cloruretado para foto-
grafia o indica a propria denominação;

Considerando que a sua tarifação,
deve ser a mesma deste papel, como é a
do ferro prussiato e de todas as especies
semelhantes, segundo ha muito se vem

adotando nas alfandegas, sem cogitação
sobre o custo de cada qual.

Acdrdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em i de
junho de 1932. -- P. de O. Passei, .pre-
siderite. — Lenhoff Brito, relator. —
.Elpidio J. da Boamorte. — Octauio Lo-
pes Sd Campos. — Mario da Camara. —
Condido Borges. — Benedicto da Costa.
— Arlindo Soriano Pupe. — Vicente de
Paulo Geliez. — Raul de Araujo Moia. •
— João Baptista Rodrigues. — Fui pre-
sente, Sd Filho, representante da Faze*,
da Pública.

acórttao N. 627

Recurso n. 198-A, Imposto de con-
sumo.

Recorrente, Adriano Baddini.
Repartição de origem, Delegacia Fiscal

em Minas Gerais.

Independente de demonstração da von-
tade de fraudar ou de intenção •do-
lása, a aplicação da multa cominado
no artigo 53 do regulamento de con-
sumo; basta a posse de formulas ex-
traídas ou aproveitadas de produtos.
já consumidos ou não

Adriano Baddini, estabelecido •em
Queluz, Minas Gerais, interpoz para o
$r. Ministro da Fazenda, recurso do
despacho do delegado fiscal naquele
Estado, e proferido em 21 de junho de
1930, mantendo o da Coletoria Federal,
Impondo ao recorrente a multa de 500$,'
minimo da cominado no artigo 53 do
regulamento expedido coro o decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Observaramese, no processo, as for-
malidades regulamentares, tendo ele re-
metido a este Conselho por força do
decreto n 20.475, de 2 de outubro de
1931.

Tudo examinado, relatado e discuti-
do:

Considerando que a infração ficou
provada com a apreensão em poder dos
autuado de tresentas cintas destinados

"reduto já consumido;
ansiderando que, confórme jurispru-

ot dela fiscal ha muito firmada pelo
Ministerio da Fazenda e mantida por
este Conselho, em casos tais não ha
como investigar a intenção de fraudar,
a posse das estampilhas autoriza a im-
posição da multa tão semente pela pos-
sibilidade do dano que desse fato pode
decorrer.

Acerciam negar provimento ao remir--
ao para manter o despacho recorrido.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
junho de 1932. — P. de O. Panos,
presidente. — Condido Borges, relator.
- Elpidio J. da Boam.orte. 	 Lennhoff
Britto. — Mario da Camara. — Bette.;:
dieto da Costa. — Artindo Soriano Pupe.
— Octavio Lopes Sd Campos. — João
Baptista Rodrigues. — Vicente de Paulo

— Raul de Araujo Mata.
Fui presente, Sd Filho, representante

da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 628

Recurso n.. 180-A — Imposto de oon-
sumo; recorrente, "Casa Pracalanza";
repartição de • origem: Delegacia Fiscal
no Paraná.,

V
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Era seguida transportou a mercadoria
apreendida para a Alfandega de Parana-
guá onde tambem apresentou o auto la-
vrado juntamente com os sêlos referen-
tes á mercadoria e a fatura já referidos.

O auto de infração e apreensão está
assinado pela firma Alves & Gosta, em-
bora sob a ressalva de fazê-lo de acôrdo
com o estabelecido no art. 191 do regula-
mento infringido.

Remetido o processo á Alfandega de
Porto Alegre para que fosse intimada a
companhia autoada, esta recebe a inti-
mação e apresenta sua defesa no prazo
regulamentar, alegando ter se verificado
irregularidades no processo, fugindo ao
ponto principal relativo a adulteração do
vinho.

Julgando provada a infração o inspetor
da Alfandega de Paranaguá impõe á Com-
panhia Industrial e Mercantil "Casa Fra-
calanza" a multa de 5:000$, referida no
dispositivo infringido.

Cientificada da decisão condenatoria
recolhe aos cofres publicas a importancia
da multa imposta e recorre da decisão
proferida para a Delegacia Fiscal no Pa-
raná não logrando provimento.

Pafa o Sr. ministro da Fazenda re-
corre do ato da delegacia fiscal, sendo o
recurso encaminhado a Oste conselho por
força do decreto n. 20.475, de 2 de outu-
bro • do ano findo.

- • Aega a recorrente:
• -a)- -ter o - autoante retirado amostra.'

de . dois barris' e . ter -apreendido sete;
b) não -ter sido lavrado termo de de-

pósito-por -ocasião da- lavra lura do auto
-de infração, que tambem deverá ter sido.,
lavrado por ocasião da retirada das ames-
-tras; 	

- c) a presença no processo de um laudo
do Laboratorio Nacional de Analises que
diz a recorrente não ter sido anexado
antes do julgamento do auto.

Outras alegações são feitas que pela
manifesta improcedencia não merecem

.ser. apreciadas.
Em chegando o processo ao Tesouro

Nacional a Diretoria da Receita Pública
entendeu fosse o mesmo devolvido á De-
legacia Fiscal no Pararia para providen-
ciar sobre a retirada,de novas amostras
da mercadoria depositada na Alfandega
de Paranaguá afim de ser procedido novo
exame no vinho apreendido pelo Labo-
ratorio Nacional de Analises, diligencia
que não foi levada a efeito por isso que
os barris de vinho conduzidos pelo fiscal
autoante para a Alfandega de Paranaguá
foram postos em leilão, como se no caso
se tratasse de mercadoria de procedencia
estrangeira.

Isto posto: e,
Considerando que a ação fiscal teve

em vista apurar, como apurou, a adulte-
ração do vinho remetido pela firma au-
toada, fato que ficou comprovado nas ana-
lises procedidas não só pelo Instituto de
Quimica da Faculdade de Engenharia do
Paraná, conforme laudo que serviu de
base- a lavratura do auto de infração,
posteriormente confirmado pelo forme-
eido pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lises;

Considerando que sendo . fundamento
do auto a qualidade da mercadoria, a
quantidade dos volumes apreendidos não
constitue elemento necessario para o
pronunciamento do julgador, de vez que
nenhuma declaração existe no proc.esso
de que as amostras retiradas não foram
dos barris ns. 7.565 e 7.566, não con-
testados como remetidos pela autoada,
um. a firma recebedora protestou como

Não invalida a ação fiscal, irregularida-
de verificada no proceso desde que

à . tulo modifiquem a figura da contra-
venço que se teve em vista punir

,0 fiscal do selo adesivo, em serviço
de fiscalização do imposto de consumo
no armazem de cabotagem da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, no
porto de Paranaguá, Estado do Paraná,
ao desembaraçar os barris ns. 7.565 e
7.566, contendo vinho naciónal, remeti-
dos pela Companhia Industrial Mercan-
til "Casa Fracalanza" de Porto Alegre,
dos Srs. Alves & Costa, negociantes em
Paranaguá, suspeitou da legitimidade da
mercadoria e não possuindo na ocasião
elementos convincentes - de sua suspeita,
desembaraçou-a e acompanhou-a até O
estabelecimento .da firma recebedora
onde a submeteu a um rudimentar exa-
me, utiItzando-se de reagentes, conven-
cendo-se diante do resultado obtido da
procedencia de sua suspeita, de que la-
vrou um termo, registrando todo o ocor-
rido, retirando amostras da mercadoria
o que foi feito com a observancia de to-
das as cautelas fiscais, declarando ainda
no mencionado termo que a mercadoria
continuaria no deposito. fechado de Al-
ves & Costa, não assinando a reterida
firma o termo por não ler autoritaçãO
da Companhia "Casa Fracalanza" , para
tal fim, segundo declarou.

De posse desse termo que fei lavrado
em 9 ,de janeiro de 1929, juntando . -aa
amostras retiradas, encaminhou tudo. na .
mesma data ao Sr. inspetor da Alfanda,
ga de P•aranaguá, solicitando o promin.. -
ciamento do Laboratório Nacional • de -
Analises • e do Laboratório anexo á Es-
cola de Engenharia de Curitiba.

Em 18 de fevereiro do mesmo mês e
ano, decorridos assim iieVe 'dias, apenas,
apresentou o Instituto de Quimica da
Faculdade de Engenharlá'do - Paraná o
laudo técnico fornecido por seu labora-
tório 'de analises, onde' o- •viiihn exami-
nado é dado como "adulterado por con-
ter excesso de cloreto de sódio, sacaro-
ses e ser corado artificialmente.

A Inspetoria da Alfandega de Parana-
guá, sem . aguardar, porém, o laudo do
Laboratório Nacional de Analises, mas,
tendo em vista a determinação contida
na circular n. 68, de 31 de outubro de
1927. para que fossem procedidas no
Instituto de Quimica anexo á Faculdade
de Engenharia do Paraná as analises ne-
cessitadas pela Alfandega de Paranaguá,
determinou ao funcionário iniciador da
diligencia fiscal a lavratura do respecti-
vo auto de infração e apreensão.

Tendo presente o resultado da anali-
se o' aludido fiscal do selo adhesivo
comparece no dia 20 do mesmo mês de
fevereiro ao deposito da firma Alves &
Costa e, ai, ainda, encontrando os dois
barris ns. 7.565 e 7.566, os apreendeu
bem como os de ns. 7.548, .7.568• 7.510,
7.560 e 7.555, por fazerem parte dos
30 volumes referidos na fatura numero
4.808, de 31-de dezembro de 1928, expe-
dida pela Companhia Industrial e Mer-
cantil "Casa Fracalanza" dos Srs. Alves
& Costa, lavrando o competente auto de
infração e apreensão com fundamento
no paragrafe unico do art. 78 do regu-
larhento do- imposto de consumo contra
a Companhia Industrial Mercantil "Casa
Fracalanza".. -

não pertencendo aos mesmos as aludidas
amostras;

Considerando que são ac6rdes os lau-
dos técnicos proferidos em considerar o
vinho apreendido pelo autoante como
adulterado, não podendo nulificar o auto
lavrado o procedimento irregular da Al-
fandega de Paranaguá, dando destino di-
ferente á mercadoria para os seus arma-
zens conduzida pelo autoante, que assim
agindo observou as prescrições regula-
mentares:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento do re-
curso para manter a decisão recorrida
proferida de acórdo com os preceitos re-
gulamentares.

,Conselho de Contribuintes, 1 de junho
de 1932. — F. de O. Passos presidente.
Vencido. — Arlindo Soriano Pupe, re-
lator. — Elpidio J. da Boamorte. —
lenhoff Britto. — Canóido Borges. —
Mario da Camara. — Benedicto da' Costa.
— Octavio Lopes Só Campos. — Vicente
de Paulo Galliez, vencido. — João Ba-
ptista Rodrigues, vencido. — Raul de
Araujo Maia, vencido.

Fui presente. — Só Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

Delegacia Geral do Imposto sôbre•
a Renda

EXPL1MENTE DO DELEGADO GERAL
Dia 12 de agosto de 1932

Requerimentos despachados:
N. 9.135-31 — José da Rocha Mar-

tins. — Cancele-se o lançamento "ex-
officio".	 -

N. 5.865-29 — U. Lemgruber An-
drade. Gloze-se a dedução não com-
provada.

N. 5.844-31 Barbosa, Castro &
Comp. Ltda. — Deferido á vista do latia
do de exame.

N. 6.977-32 — Anibal Borges de AI-
Meida. — Deferido.

N. 6.133-32 — R. Guimarães & Ir-
mão. — Apresente declaração pelo pa-
rido em que funcionou.

N. 12.518-31 — J. S. Esteves.
Cancele-se o lançamento "ex-officio".

N. 6.374-32 — Cie. Générale • Aéro-
postale. — Deferido.

N. 1.817-32 — A. Lista)a & Comp.
— Arquive-se.

N. 1.633-32 — Manoel Carneiro São
Roque. — Arquive-se.

N. 6.423-32 — David Thomaz.
Deferido.

N. 4.59442 — Joséfa Lopes. — Man.
tenho o lançamento, por não ter sido
atendido o art. 114, parágrafo 1°. In-
time-se, pela fórma proposta.

N. 5.981-32 — Edgard Alves Pinto.
Deferido.

N. 517-32 — Agostinho Paes de Cas.
tilho. — Proceda-se pela fórma pro-

posta.N. 4.379-32 — Wenceslau Ferreira
Vianna. — Notifique-se ao pagamento
do selo, até 31 do corrente, sem revali-
dação.

N. 1.361-32 — Carrilho & Alves. —
Intime-se o contribuinte a pagar o selo
referente á certidão, sob pena de co-
brança executiva.

N. 3.457-32 --, Alberto Joaquim Ês-
teves. — Sim.

N. 5.027-32 — Edward Ashworth &
Comp. — Indeferido. Os arts. 9° e 10,
do decreto n. 19.723, de 20 de feverei-
ro de 1931, só se referiram ao caso -da-
lançamento "ex-officio", que não é p cia



N. q, .135/30 - Manoel Luiz de Bar-
cellos. - A' vista do que informa a
Secção de Imposto de Renda em Niterói,
e atendendo a que o lançamento não foi
legalmente autorisado, expeça-se nova
notificação para pagamento do débito,
que poderá ser satisfeito independente
de multa de 60 % até 31 do corrente,
si se verificar não ser o interessado re-
incidente.

N. 7.168/32 - S. A. Inharajá.
Apresente o contrato ou ato de consti-
tuição da sociedade.

N. 10.481/31 - Iracema Filies da
Cruz Abranches. - A' vistà do que in-
forma a Secção de Cadastro e do que
alega a interessada a fls. 2 e 6, cana-
le-se o lançamento.

N. 9.752130 - Pereira Otero. -
Não tendo sido feita a prova exigida, e
em face do que informa a Secção de
Cadastro, resolvo mandar expedir nova
notificação para pagamento do débito,
uma vez que ao lançamento não prece-
deu despacho da competente autorida-
de. A' vista, porém, do decreto nume-
ro 21.459, de junho ultimo, faça-se in-
timação para recolhimento do imposto,
independente da multa de 60 , si fôr
efetuado até 31 do corrente, e si se ve4
rificar que os interessados não são re-
incidentes.

N. 10.048/30 - Leroux & Reis. -
Não tendo sido feita a mova exigida,

Lia 12 de agesto de 1932
Requerimentos despachados
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requerente. Quanto aos demais casos o
oficio 131 da Diretoria Geral do Te-
couro ("Diario Oficial do 19 de maio de
1931), permitiu apenas uma concessão,
que caberia ao contribuinte requerer,
antes do pagamento. Feito este, não
cabe restituição.
N. 6.769-32 - Carlos Olyntho Braga.

- Deferido,
N. 6.&12-32 - Alfredo Ascher de

Bõlton. - Deferido.
N. 2.992-32 - Clemente Luiz Morei-

ra. - Arquive-se.
N. 6.840-32 - Salomão Calil Buoba-

la. - Sini.
N. 6.894-32 - Antonio da Silva Cos-

ta.	 Sim.
N. 4.46342 - Antonio Leandro Fer-

nandes.	 Mantenho o lançamento.
N. 6.715432 - Oetavio N. Brito. -

Declare os rendimentos que teve no ano
de 1931.

N. 6.473-32 - Manoel S. P. de Bri-
to. -

N. 4.556-32 - Curt Burckhardt. -
Mantenho o lançamento. Proceda-se pe-
la fórma proposta.

N. 4.308-32 - Raul Senra & Com
- A' vista das deliberações do Coas o
de Contribuintes em casos semelhantea,
não é devido imposto no caso.

N. 9.807-31 - João Cardo ,: o. - Can-
cele-se o lançamento *ex-officio".

N. 11.4-62-31 - José Manoel n Jias•
Arquive-se.

N. 9.529-30 - Elisa Wasen. - Can-
eele-se o lançamento "ex-otlicto".

N. 367-31 - Corina Machado de Oli-
veira, - Cancele-se o lançamento su-
plementar.

N. 11.509-28 - Antonio Joaquim.
Ferreira Braga. - Convide-se o con-
tribuinte a requerer a restituição, jun-
tando o recibo de pagamento.

~ENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO

GERAL

mae atendendo ao que dispEe o decre-
to n. 21.459, de junho ultimo, bem
como ao fato de não ter sido o lança-
mento legalmente autorisaçlo, resolvo
mandar que se expeça nova notificaçao
para pagamento do débito, inclusive a
multa de 60 %, que entretanto, não será
cobrada si o pagamento fôr efetuado até
31 do corrente, e si se Verificar que o
reclamante não é reincidente.

N. 3.933/29 - Felippe Augusto CO-
imbra. - Proceda-se pela fórma pro-
posta, intimando-se o interessado a pa-
gar o débito, inclusive a multa c:e 00%,
que não será cobrada si o pagamento se
efetuar até 31 do corrente, e si se ve-
rificar que não é ele reincidente.

N. 6.390 - Ernesto Blanz. recla-
mando contra lançamento. Resti-
tuarn-se os documentos .atediante re-
cibo.

*****

26.162.208 1,-5

Existencia em circulação

"a•••••"' Diferença para mais
nO,

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DOliSR. 34rNISTDO

Aditamento ao de 11 de agosto do 1932
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.064 - Designando o capitão-te-

nente, engenheiro naval, Zenethilde Ma-
gno de Carvalho para inspecionar a ar-
tilharia da Flostilha do Amazonas.

N. 2.065 - Dispensando os oficiais
abaixo mencionados, das seguintes co-
missões:

a) capitão-tenente Harold Rouben Cox,
das funções de ajudante da Imprensa
Naval;

b) capitãis-tenentes Augusto Pereira
e engenheiro naval Zenethilde Magno de
Carvalho, do serviço da Diretoria do
Armamento; e

c) capitãis-tenentes Ayres Pinto da
Fonseca Costa e Jorge da Silva Leite, da

(Miolos expedidos:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 106 - Remetendo processo em

que é interessado Olavo Egydio de
Souza Aranha.

- Ao Dr. procurador criminal da
Republica:

N. 217 - Restituindo processo do
executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional coiro Richard dr, Grimaldi.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 1.047 - Fazendo comunicacke.,
- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
24. 1.048	 Idem.
-- Ao Sr. Dr. procurador da Rein*.

bl Ica :
N. 218 - Restituindo processo,
N. 219 - Idem.

592.000:0004000

	

1$000
	

3.289:1084000

	

2$000
	

3.790:2744000

	

5$000
	

22.248:5954000

	

10$000
	

31.250:0204000

	

20$000
	

70.333:0604000

	

504000
	

166.177:4504000

	

1004000
	

220.581:0004000

5004000

	

2004000	
1.202.437:2504000

390.471:2004000

2.702.577:9574000

•-•.•

-
..702.577:9574000

100.000:00.04000

comissão encarregada de organizar as
especificações do material naval.

Dia 12
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
Referencia: Oficio n. 1.229, de 6 de

agosto de 1932, da D. F. 3.
N. 2.070 - Declara-vos, para os devi-

dos fins, em solução ao oficio acima
referenciado, ter resolvido suspender,
corno medida de carater provisorio, o
requisito de embarque exigido pelo re-
gulamento do Corpo de Marinheiros Na-
cionais para o acesso de primeiro sar-
gento á sub-oficial.

N. 2.071 - Mandando incluir no Asilo
de Invalidos da Patria os marinheiros
nacionais n. 12.808-PE-A, cabo Brau-
lio de Oliveira Santos e n. 8.208-SE-
terceira classe Amilcar Cesar Berredo,
visto terem sido julgados invalides para
o serviço da Armada..

Caixa de Amortização
BECOAO DO PAPEL MOEDA DA CAIXA DE AMORTIZAÇU

Existencia em circulação das notas do Governo, em 30 de julho de 1932
Quantidade de notas - Valores - Importancia

Resumo da circulação em 30 da julho de 1932:

	

Emissão do	 Banco do Brasil 	

	

3.289.108 	

	

1.81-'5.137 	

	

4.449 719 	

	

3.125.002 	

	

3.516.G53 . 	

	

3.323.549 	

	

2.205.810 	

	

1.952 355 	
2.404.874

em 30 de junho de 1932.. ..... 	 2.596.135:517$000
- 	

/06.442:440$000

Circulação em 30 de julho de
Demonstração - Importancia emitida de

acôrdo com o decreto n. 19.525, de 21
de dezembro de 1930, para Certeira do
Redesconto do Banco do Brasil 	

Idem. decreto n. 20.621, de 7 de novembro
de 1931, para troco de notas da Caixa
de Estabilisação, por papel-moeda...

Capital Federal, em 3 de agosto de (932. 	 - O chefe, Vesposiano
- O es(rivão. Stenio Guarand de Barros, 2° escriturario.

1932

6.442:4404000	 i&6.442:440000

M. C. Teu-
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— Ao Sr, presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.068 — Solicitando a distribuição
do crédito de 508000, á Delegacia Fiscal
cio Tesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão, afim de atender ao pagamento de
funeral á D. Antonio Dantas Lima. mãe
do marinheiro nacional, cabo, asilado,
Edison Theophilo Silva.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 10 do corrente:
Foi mandado readmitir no cargo que

exercia no 'arquivo do Depat•tamento
Central o 1° tenente reformado Fran-
cisco Egydio Peixoto de Vaconcellos,
sem direito a quaisquer vantagens em
relação ao tempo em que esteve afas-
tado do emprego.

— Por outro de 12 do mesmo mês:
Foi mandada publicar a circular

abaixo expedida pela Exmo. Sr. ma-
rechal presidente do Surremo Tribu-
nal Militar aos auditores:

'Pelo decreto n. 21.691 de 2 do cor-
rente, o Sr. chefe do Governo Proviso-
rio indultou os insubmissos que se
apresentarem dentro de 30 dias pron-
tos para a defesa do poder constituido,
bem como os que estão sentenciados ou
para sentenciar.

Pelo decreto n. 21:704 de 4 do cor-
rente, aquela autoridade resolveu in-
dultar tombem as praças do Exercito
sentenciadas, e por sentenciar pelo cri-
me de deserção, desde que se incorpo-
rem ás unidades em o perações milita-
res em defesa do poder constituido.

Para esses dois atos, aquele Chefe do
.Governo declarou que usava das atri-
buições que lhe conferiu o decreto nú-
mero 19.398 de 11 de novembro de
1930, cujo art. 1° o investe — em
toda sua plenitude --- das funções e
atribuições não só do Poder Executi-
vo como tambem do Poder Legislativo.
Ora, para que possa ser Satisfeita a
condição imposta • pelos dois decretos
acima, da dbfesa do poder constituido,
é evidentemente necessario que sejam
postas em liberdade, medida já tomada
pelo Governo, as praças naquelas con-
dieÕeS que estiverem presas, e tambem
que não se processem as que se forem
anresentando para satisfazer a citada
condição.

Segundo declarações já recebidas de
algumas Auditorias, diversos, Conselhos
de Justiça não podem se reunir, á vis-
ta da anormalidade da situação militar
do ,país. Deveis, pois, providenciar, no
que vos couber para que sejam cum-
pridas aquelas resoluções do Governo.

Saudações. — Marechal José Caetano
de Paria, presidente.	 •Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1932.

Na Carta-Patente do oficial ' abaixo
mencionado, foi lavrada a seguinte
apostila:

Por decreto de 16 de 'junho último.
de acôrdo com o art. 29 § 2°, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 18.712
de 25 de abril de 1929 para execução
da- lei n 5.631 de 31 de dezembro de
19 98. m6clificada pelo decreto n. 20.371
de 3 de setembro de 1931. foi refor-
mado o 1° tenente farmaceutico Jos4
Y.,ima de Abreu Sobrinho, de Auem tra-
ta esta Carta-Patente, visto achar-se
agregado ao respectivo quadro e ter
eido em inspeção do Saude a que foi
submetido, julgado incapaz para o ser-

viço do Exercito, contando vinte anos,
nove mêses e vinte e três dias de ser-
viço, percebendo ele as vantagens a
que tiver direito na fórma das ordens
em vigor.

Rio de Janeiro, /1 de agosto de •1932.
— Augusto Ignacio do Espirito Santo
Cardoso.

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de agosto de 1932
Ao Sr, chefe do Departamento do

\Pessoal da Guerra, declarando que fi-
ca creada uma Caixa Militar junta ao
Destacamento do Exercito do Sul em
opergções, sob o comando d io eglueral
Waldomiro Gastilhos de Lima, sendo
assim constituida: Chefe, Edmundo
José de Mello, tenente coronel; escri-
vão, Sebastião Figueiredo Leite, ma-
jor; pagador, Helvecio Alberto Carlos,
capitão; auxiliar, Adalberto Duarte Nu-
nes, 1° tenente; e quatro sargentos es-
creventes que serão designados pelo
mesmo departamento.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exercito, declarando que ficam suspen-
sos, até segunda ordem, os trabalhos
letivos dos 1° e 2° anos da Escola Mi-
litar Provisoria, interrompidos em vir-
tude do aviso n. 265 de 21 de julho
findo com limitação de tempo. •

— Ao Sr. diretor de Intendencia da
Guerra, declarando que •o Serviço Cen-
tral de Transporte do Exercito é auto-
rizado a substituir as requisições pro-
visorias feitas pela Policia e Inspeto-
ria de Veículos para o transporte de
tropas destinadas as operações milita-
res, desde 9 de julho findo até a pre-
sente data, pelas requisições definiti-
vas, de acôrdo com o decreto n. 21.608
de 11 daquele mês.

EXPEDIENTE DO SR. DMETOR

Dia 11 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor do Colegio Militar do

Rio de Janeiro, comunicando de ordem
do Sr. ministro de Estado da Guerra
e em solução ao requerimento do ins-
petor de 2' classe do mesmo Colegio
José Antonio dos Santos pedindo paga-
mento de soldo como 3° sargento refor-
mado do Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal que, segundo consta do
avis n 1.430 de 8 do corrente, o in-
teressa:do só tem direito ,ao menciona-
do 'soldo a partir de 24 de dezembro
de 1931, quando entrou em vigor o de-
creto n. 20.768 de 10 do mesmo mês,
tendo já o Ministerio da Guerra soli-
citado ao da Fazenda o pagamento da
importancia de 178600, proveniente de
aludido soldo no periodo de 24 a 31 do
dito mês de 'dezembro, devendo o re-
querente quanto ao pagamento, do cor-
rente exercicio se dirigir á corporação
em apreço, á qual compete a organiza-
ção das competentes folhas.

Requerimentos despachados
João Fernandes, sub-oficial condutor

motorista da Armada, pedindo restitui-
ção da diferença que pagou a maior a
titulo de pensão, de seu filho Milton
Fernandes, aluno do Colegio Militar do
Rio de Janeiro. — Deferido de acôr-
do com o parecer do Colegio Militar
em sua informação n. 204.

José de Araujo Góes, ex-2° tenente
comissionado, pedindo reconsideração
do despacho do ato que cassou a co-
missão do posto de 2° tenente. — Re-
considero o degpacho daterior, deter-
minando seja mantida a comissão,, sem

direito a quaisquer vencimentos atra-
zados.

José Fernandes,. operado de 1' classe
da Oficina de Carpinteiros do .Estabe-
lecimento Central de Fardamento e
EquPpamento, solicitando retificação do
seu nome para José , Maria Fernandes
Simões. — Deferido.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Geral de Contabilidade

Dia 11 de agosto de 1932
Requisições de pagamento •

Ao Ministerio da Fazenda•
• De alugueis .de predios'ocupados, em
outubro. novembro e dezembro de 1931,
por dependencias da ex-Repartição Ge-
ral dos Telegrafos:

N. 1.712 — A' Veneranda da Cruz
Brito, 1:8008000.

N. 1.713 — A' Rosalina Perreira
Alheira, 6008000.

N. 1.714 — A Nagib Azem, 1608000. •
N. 1.715 — A' Maria Soares d'Almel-

da Carvalho, 7008000.
N. 1.716 — A' Maria Joanna dos San-

tos, 2004000.
N. 1.717 — A Manoel Francisco de

Brito, 6508000.
N. 1.718 — A Gaspar José Soares,

4508000.
N. 1.719 — A Euclides Nunes da Cos-

ta. 5008000.
N. 1.720 — A' Companhia Progresso

Industrial do Brasil, 1508000.
N. 1.721 — A Antonio Maria Teixeira

Filho, 6808000.
N. 1.722 — A' Adelaide da Costa Bra-

ga Lima, 7008000.
N. 1.723 — A AMO Albertino Corrêa

Bastos, 3008000..	 •
1.724 — A' Adaltiva Brandão da

Cunha Barros, 1:000000.
N. 1.725 — A Joaquim Machado

Carneiro, 3508000.
N. 1.726 — A Manoel do. Oliveira •

Tavares, 6008000.
N. 1.738 — A Carlos de Paula Seá-

ra, 920$, que deixou de receber de ou-
tujmo a dezembro de 1928. como diaris-
ta da Fiscalização dos Portos de Silo •
Francisco e Rojai. (N. 12.778, de 1932).

N. 1.739 — A', S. A. du Gaz de Rio
de Janeiro, 918542, de luz fornecida, em
1931, á Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro. (N. 11.370).

N. 1.740 — A' Rio de JOneiro Tram-
way, Light and Power, 6288560, de ener-
gia consumida em 1931, por dependen-
cias da ex- Inspetoria Federal de Por-
tos. Rios e Canais (N. 11.370, de 1932).

N. 1.741 — Ao Dr. C. Laborne Ta-
vares, 30$, por serviços metEcos presta-
dos a um operario da Central do Bra-
sil.. acidentado em trabalho no ano pro-
ximo passado. (N. 12.670. de 1932).

N. 1.742 — Ao Lloyd Brasileiro, réis
6728, de passagens fornecidas em 1931, •
á ex-Inspetoria Federal, de Portos, Rios
e Canais. (N. 12.312, de 1932).

N. 1.745 — A Albino ' Dias Fontes
Garcia, 1:3.48$386, de alugueis do pre-
dio n. 380, da rua S. Christovão, ocu-
pado pela agencia da estação de São
Christovão, de setembro a dezembro de
1931. (N. 12.088, de 1932).
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la 8 de agosto de 1932
AO Lloyd Brasileiro:

.0/idos:
N. 2.613 — Comunica que o senhor

ainistro está de acordo com o parecer
/o consultor juridico deste ministerio
eletivo ao pagamento de diferença de
orretagens reclamado pelo corretor de
'avios, Clemente Corrêa Coutinho. (Nu-
cloro 12.986, de 1932).

Dia 9
.C1 Diretoria da Recebedoria do Distri-

o Federal:
N. 2.649 — Envia o requerimento ia-

jevidamente selado, de J. A. Furtado
alemoria. (N. 12.077, de 1932).

—A' Diretoria de Contabilidade do
fesouro Nacional:

N. 2.650 — Remete documentos apre-
sentados pelo segundo escriturario
Inspetoria Federal das Estradas, Rolen-
io Julio Duelos, com o fim de compro-
var	 aplicaoão dos suprimentos de reis
?,06:810$000 e 3:2955;725, recebidos em
?1 de naaio e 29 de julho do corrente
ano. (N. 13.129, de 1932). •— Ao D. N. de Portos e Navegação:

N. 2.657 — Remete convenientemen-
te organizado ,todo o processado relativo
á ~ignição do deposito de infiamaveis
no Porto do Rio de aneiro (Ilha do Biel-
a° Forte). (N. 12.586, de 1932).

— A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.658 — Restitue processo dessa

stiretoria ,n. 5,0.831, de 1929, referente
á divida de exercicios findos a que se
julga com direito Luiz Viriato de Vas-
coneellos, fiel de primeria classe da Es-
irada de Ferro de Baturité. ((N. 10.136
Jo 1932).

Dia 10
Ao Departamento dos Correios e Tele-

srafos :
N. 2.660 — Pede, de ordem do senhor

ministro, informe esse departamento
-:om que fundamento foi feita o descon-
...o. de 80000, ao telegrafista de quinta
3lasse, Guilherme Serrano, e si no p2-
ciado a que o mesmo corresponde já
sstava em vigor o dispositivo citado em
agido. (N, 10.904, de 1932).

N. 2.661 — Mentiu, pedido em rala-
aão ao guarda-fios charlas, Moacyr Aze-
vedo (44500). (N. 10.906, de 1932).

— A' DitretcOia do •Patrimonio Na-
slonal:

N. 2.668 — Satisfazendo o pedido, re-
nte cópia do cont-ato que transferiu
sara o Governo do Estado do Rio Grande
io Sul, a Usina Eletriea que serve ao
uorto do Rio Grande. (N. 12.686, de
1932).

— A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.669 — Solicita o pagamento de

eO0$, ao motorista Acrisio Toscano de
'rito, de auxilio para fardamento. (Nu-
•-leria 13.284, de 1932).

Dia 11
A' Estrada de Ferro Central do Bra.-

sil:
N. 2.671 — Transmite, de ordem do

senhor ministsaa, cópia No parecer do
eonsultor jurislico sobre a devolução do
material de emergencia adquirido du-
sante o perlado da revolução e pão em-
pregado nos serviços dessa estrada. (Nu-
asero 7.337, de 1932).

—A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.672 — Restitue processo relati-

vo ao pagamento de 2:560$. do grad-
ilcação adiciona/ a que se julga com di-

reito Arthur Marques Gaspar, segundo
escriturario da Central do Brasil. (Nu-
mero 12.266, de 19.32).

2.681 — airanTsin ete processe
titulo de pensão conferido á 'viuva de
Balbino José de Menezes, contador, apo-
sent p.do . da Administração dos Correios
de Sergipe, e roga seja efetuado o pa-
gamento da devida pensão. (N. 11.178,
de 1932).

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE Do SR. DIRETon GERAL,

Dia 12 de agosto de 1932
Tornando sem efeito a portaria nu-

mero 748, de 27 de julho último, que
transferiu a telegrafista de 5' classe,
Maria de Castro Velloso da Diretoria
Regional do Pará para a estação-sede da
Diretoria Regional do Ceará;

Transferindo o telegrafista de 5'
classe Arthur da Silva Cabral, da Di-
rectoria Regional de Pernambuco para
a estação-séde da Diretoria Regional de
Alagões;

Transferindo o teIegrafista de 2"
classe Arnutpho Peixoto, da estação-sé-
de da Diretoria Regional de Alagõas
para a estação-sede da Diretoria Re gio-
nal de Juiz de Fóra;

Designando o telegrafista. de 3' clas-
se, Júlio Cesar Freixo Lobo para exer-
cer o cargo de chefe do trafego tele-
grafico da Diretoria Regional de Juiz
de Rara, ficando dispensado, a pedido,
dessa comissão, o telegrafista de igual
classe. Francisco Pinheiro rernan-
des:

Determinando que a auxiliar de 2'
classe da Diretoria Regional de São
Paulo, Carmen Sander fique em exercí-
cio na Diretoria do Pessoal, até serem
restabelecidas as comunicações para
aquela cidade;

Determinando que tenham exercicio
na estação-séde da Diretoria Regional
de Juiz de Fdra os telegrafistas de 2'
classe José Calazans de Lemos Gill e de
3' classe José Barroso;

Determinando que Patrieio de Frei-
tas Valle, fiel de tesoureiro da Dire-
toria Regional de São Paulo, tenha pro-
visoriamente exercicio no Protocolo da
Diretoria Geral;

Pondo á disposição do Comando do
Destacamento do Exercito de Leste, pa-
ra servir no Correio Militar, em Rezen-
de, o auxiliar de 1' classe da Diretoria
Regional do Distrito Federal, Basilio
Washington Ferreira França, enquanto
durarem as operações militares.

Requerimentos despachados
Luiz Gonçalves da Rocha, auxiliar

técnico da Diretoria Regional do Mara-
nhae, pedindo que lhe seja abonada
uma ajuda de custo de primeiro esta-
belecimento de acorrdo com o art. 389
do Codigo de Contabilidade. — Indefe-
rido. (Oficio n. 550, Dr. Ma);

Adalberto de Albuquerque Pajuaba,
telegrafista de 5' classe, com exercicie
na Diretoria Regional de São Paulo, pe-
dindo remoção para a Diretoria itegle-
nal do Distrito Federal. — Aguarde
oportunidade. (Oficio n. 3.529/1' —
Dr. Ribeirão Preto);

Climerio de Abreu, 10 oficial da ex-
tinta Diretoria Regional de Santos, pe-
dindo o seu aproveitamento na direção

de uma das novas sucursais creadas.',
— A' vista dos pareceres, nada ha que
deferir. (Ofício n, 146/1' — Dr. ,San-,
tos);

Lavignia Ararigboia, telegrafista de
classe, encarregado da estação Seles,

gráfica de Ilha do Governador, subord.
(finada á Diretoria Regional do Distrito
Federal. pediedo isenção de contribui-
cão para alugue/ de casa. — Aguarde
oportunidade. Esta diretoria geral eub-
meterá á apreciação do Sr. ministro,
quando se cogitar de revisão geral, a.
ser feita. (Reg. n. 37.388/32);

Felinto Ararigboia, telegrafista de 4'
Classe, com exercicio na Diretoria Re-
gional do Dj•striio Federal e Lavignia
Ararigboia, telegrafista de 5' classe, en-;
carregada da estação telegrafica de Ilha
do Governador, tambem subordinada á
mesma Diretoria Regional, pedindo per- -
muta de lugaree, sem anus para o De-
partamento. — Deferido. (Ofício nu-
mero 491 CHT — Dr. Df).

DIRETORIA Do PESSOAL

Licenças concedidas:
Leidina de Moraes e Silva, auxiliar

de 2' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, quatro mêses, para .
tratamento de saude, sendo um mas e
dezenove dias com . ordenado e o prazo
restante com ires quartos do mearno,
de aeãrdo com a Lei, a contar de 18 de
abril último;

Zorilda Carneiro Falcão, auxiliar de
2' classe da Diretoria Regional dá Bafa.
três meses, com o ordenado, para tra-
'mento de saude, a contar de 1 de ju-
/ho findo;

Jair de Britto Gonçalves, auxiliar de
3 classe da Diretoria Regional do DiR-
trito Federal, dois mêees, com ordena-
do, para tratamento de saude, a contar
de 6 de junho último.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Reauerimento despachado
Dia 9 de agosto de 193f

Pelo Sr. diretor regional:
Abrarno Eberle a. Comp., pedindo cer-

tidão de certificado de registre com va-
lor. — Certifique-se,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

A. Machado & Comp. e Dlogenes de
Abreu Sodré, pedindo certidão. -- Cer-
tifique-se.

Paulo Cezario Carneiro, pedindo can-
celamento da matrícula de contribuinte
da Caixa de Pensões. — Indeferido, por
não contar o requerente 10 anos de ser-
viço. até li de outubro de 1927.

Virgilio Alves de Souza, pendo can-
celamento de punição. — Indeferido.

José Soares Ferreira Filho, pedindo
efetividade. — Deferido.
Josephista Figueira Dantas, pedindo pa-

gamento. — Deferido, á vista das infor-
mações e da declaração de Presciliana
Figueira, cujo requerimento anexo, fica
prejudicado.

José Tavares da Silva, pedindo paga-
mento. — Cumpra-se o despache desta
diretoria de 3 de outubro de Mi.

Pedro Goncalves de Oliveira. pedindo
transferencia. — Aguarde oportuni-
dade..
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Walfrido Silveira, pedindo admissão.
— Aguarde oportunidade.

Avelino de Carvalho, pedindo lIcenca.
— Concedo sete dias de licenca, com o
ordenado, á vista das informações.

Ribeiro Mesquita & Comp., pedindo
restituição de documentos. — Restitua-
se. mediante recibo, a inchisa cópia de
fatura.

Eugenio Peixoto, Armando . de Olivei-
ra e Aggèo Fonseca da Cunha e Silva. —
Compareçam á secretaria.

Ministerio da Agricultura
O ministro de Estado dos Negocios

da Agricultura, em nome do chefe do
GOverno Provisorio:

Resolve aprovar o modelo ,de "acôr-
dos" organizado pela Diretoria do Ser-
viço, de Inspeção e ;Fomento Agricolas
que com esta baixa, destinados a esta-
belecer um serviço especial de coopera-
çã, entre os Inspetorias Agricolas e os
Grupos Escolares estaduais.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932.
— Mario Barboza Carneiro, encarrega-
do do expediente da Agricultura na ou-
sando do ministro.

Acórdo estabelecido entre a Inspeto-
iria 	 do 	  	  Dis-
trict° e o Grupo Escolar 	
situado no local 	 ••9•" • • Mu-
nicipio de 	  para o ensi-
no de agricultura aos alunos do mesmo,
em um jardim-horticola, a ser mantido

-em seus terrenos.
A Inspetoria Agricola prestará o au-

xilio seguinte:
a) a assistencia e a direção Monica/

dos trabalhos, por intermeario do inspe-
tor ou de seus ajudantes, com o auxi-
dio direto do orador da inspetoria;

b) o ensino de agricultura, por meio
de preleções esclarecedoras dos traba-
lhos praticas;

c) 'o fornecimento, no periodo das de-
monstrações, das maquinas agticolas
necessarias aos trabalhos culturais;

d) o fornecimento de sementes, mu-
das, adubos, inseticidas e fungicidas,
conforme suas possibilidades.

O Grupo Escolar de 	  por
intermedio de sua diretoria, fornecerá o
seguinte:

a) um terreno no perimetro da arca
esmolar ou em suas prokimidades a juizo
do inspetor e seus ajudantes;

b) os trabalhadores e os animais ne-
cessarios ou a alimentação dos animais
e sua segurança, quando estes pertence-
rem á inspetoria;

c) uni abrigo seguro para o material
da inspetoria em serviço no grupo;

d) o estrume de curral ou a mataria
org,anica que o substitua quando julga-
dos indispensaveis.

O products), das colheitas reveterá em
beneficio da, "Caixa Escolar" do grupo
1 e op prantie

Diretoria Geral de Agricultura
Dia 11 de agosto de 1932

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO Do EX-
PEbIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Avisos:
Ao. Ministerio das Relações Exterio-es:
N. 495 — Comunicando julgar pro-

veitoaa a visita ao nosso pais doe te-

cnicos incumbidos de proafeder a estu-
dos sobre a cana de assucar na ilha
Trinidad e empenhados agora no estudo
dos hemoipteros cervi9opideos "froght
per", para cujo fim destinam-se ao Es-
tado do Pará, e pedindo encaminhar,
por intermedio da Embaixada britania'a,
dois exemplares do Boletim n. 4, do
Instituto Biologie° de Defesa Asai-
cola.

— Recado ao mesmo ministerio:
N. 496 — Agradecendo o exemplar do

Almanaque da Secretarit de Agricultu-
ra e Fomento do Mexico para o corrente
ano.

— Ao ,Sr. Juvenal Santos, economo-
almoxarife do Curso Complementar
anexo á Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica:

N. 497—Autorizando-o a ficar á dis-
posição da Comissão de Reabastecimen-
to do Distrito Federal, em virtude de
pedido feito pela mesma, recomendando,
entretanto, deixar um funcionario
substituindo-o como seu preposto e sob
sua inteira responsabilidade _

Do Sr. diretor geral:
Oficios:
Ao Serviço de Industrio Pastoril:
N. 2.160 — Remetendo as publica-

ções csim as leis e regulamentos relati-
vos á cata de aves e de outros animais
de valor industrial no Japão, bem como
o texto das leis sobre a caça na China.

— Ao Sr. Bernardino Costa — Ipa-
meri-Gofaz:

N. 2.163 — Transmitindo as condi-
ções em que poderá ser feita a conces-
são pelo mesmo solicitada.

— Ao 'Serviço de Industrio Pastoril:
N. 2.16h — Enviando, para efeito

.cle informação, um telegrama do inter-
ventor federal no Estado de Gofaz:

— Ao Sr.' Josephino de Araujo e
Silva e outros Conselheiro Mata —
Munieipio !.de Diamantina, Estado de
Minas Gerais:

N. 2.166 — Comunicando ter sido
transmitida ao Ministerio da Viação a
sua reclamação sobre a falta de cercas
marginais ao leito da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Ao Serviço Geologia° e Mineralo-
gico do Brasil:

N. 2.168 — Comunicando que, por,
decreto de 9 do corrente, foi autorizado'

'João Alfredo Ravasco de Andrade a con-
tratar a lavra das jazidas dr carvão de
pedra situadas na Fazenda do Pilão ou
Pinhal, municipio de Siqueira Campos,
comarca de Thomazina, Estado do Pa-
raná.

N. 2.169 — .Comunicando ter tam-
bem sido autorizado Luiz Betim 'Paes'
Leme e Americo Rebotti a contratarem

• a pesquiza e lavra de ouro e diamante,
nos terrenos da fazenda Forquilha, mu-
nicipio de Diamantina, Estado de Minas
Gerais.

Diretoria Geral de Contabilidade§
Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de agosto de 1932
Requerimento despachado

Estrada de Ferro Sul de Minas, con-
,tas na importando d p 470740, de trans-
portes, em 1931, á Inspetoria dos Pa-
tronatos Agricolas. — Requeira o paga-
mento.

Dia 5 de agosto de 1932

Avisos:
Ao Sr. Dr. Alvaro Simões Lopes,

inspetor dos Patronatos Agricolas:
N. 11.622 A — Agradece-lhe os bons

serviços prestados no desempenho doa
funções de secretario, quando substituto
do secretario do minutado, Sr. Pedales
da Silveira.

Dia 10

Ao ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 11.792 — Comunica não existir
no ministerio nenhum mecanico-eletri-
cisto, entre os funcionarios adidos e em
disponibilidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEMI,

Dia 10 de agosto de 1932

°ridos:
Ao diretor da Despesa Publica do Te-.

souro Nacional:
N. 11.802 — Restitue o processo de

habilitação de montepio de D. Theodo-
nina Bastos Manhães.

— Ao diretor do Aprendizado Agri-
cola de Barreiras:

N. 11.812 — Comunica que o Sr en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do' Ministro resolveu auto-
rizar o diretor dá' Serviço de Industrio,
Pastoril a ceder áquele aprendizado um
jumento espanhol, um touro limousin e
quatro vacas horandêsas puras por cru-
zamento.

— Ao diretor - do Serviço Geologico e
Mineralogia° do Brasil:

N. 11.822 --"Em referencia ao seu
oficio n. 374, de lida maio ultima, que
acompanhou as segundas vias dos do-
cumentos de comprovação do adianta-
mento de 27:820000, recebido pelo aju-
dante de geologo e petrografo daquele
serviço Annibal Alves Bastos, comunica
que, na parte referente ao contrato do
pessoal variavel das turmas de sonda-
gens no Estado de São Paulo, durante o
corrente ano, foram notadas, nas folhas
de pagamento referentes aos mêses de
janeiro a março, algumas divergencias
então assinaladas.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 11.832 — Chama a atenção para
a circular n. 1.1526, de 20 de julho de
1929.

Dia 11
— Ao inspetor dos Patronatos Agri-

colas:
N. 11.842 — Em referencia a seu

oficio n. 1.504, de 31 de maio ultimo,
encaminhando o requerimento do eco-
nomo-almoxarife do extinto Patronato
Agricola "Marquez de Abrantes", Manoel
da Silva Araujo, comunica que deverá
Instruir o interessado no sentido de se-
rem pelo mesmo enviadas ao Tesouro
Nacional as certidões do seu' tempo de
serviço federal, afim de serem juntas ao
processo de sua disponibilidade, reme-
tido á Diretoria da Despesa com o oficio
n. 187, de 14 de fevereiro de 1931, para
que possam ser fixados os vencimentos
a que tem direito nessa situação.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

a
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Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 11 de agosto de 1932
Oficios:
N. 2.728, ao inspetor agrieola do 13°

Distrito, informando que o agronomeà
Henrique Carlos Moreira esteve nos dias
23 e 24 de junho ultimo em serviço
externo, na baixada fluminense, levan-
tando o inquerito sobre a cultura da
banana, fazelido jús ás diarias pedidas.

N. 2.729, ao diretor geral de Conta-
bilidade, comunicando ter esta direto-
ria solicitado á Despesa Publica o pa-
gamento integral dos vencimentos do
auxiliar da distribuição de plantas e
sementes, Mauricio da Rocha Miranda,
relativo ao més de julho ultimo, visto
i,er estado em exencicio durante. todo
-;quele Ines.

ea-ea

1. Pará 	 e	 2.001.000
2. Maranhão 	 	 13.830.000
3. Piauí 	 ••••.	 1.897.000
4. Ceará 	 	 14.000.000
õ.	 Rio Grande do

Norte 	  ••
8.	 Paraíba 	 •••
7. Pernambuco....
8. Alagoas........
9. Sergipe........

10.
	 Baia• . •

EMPEDWNTE DO SR.SUPERINTWzDENTE

Dia 10 de agosto de 193,3
Oficios:
Sr. diretor geral de Contabilidade

leste Ministério:
N. 1.082 — Em resposta ao vosso

ificio n. 2.203, de 2 do corrente IntS.
(D. C. 8.432-32), pedindo informaedes
obre os requerimentos em que o ag:..(:-
Ionio Jair Sant'Anna, administrador da,
fazenda de Sementes de Santarém, pede
neamento par exercicios findos de
iarias, ajudas de custo e diferença de

,encimentos. relativos aos exereicios de
928, 1929 e 1930, cumpre-me informar

com o meu oficio n. 498. de 16 de
bril ultimo, foram encaminhados a
•sa Diretoria Geral, cópias autenticas
- os atos que autorizaram o abono das
Judas de custo reclamadas pelo regue-
ente, bem aesim das comunicações de

,artidas e chegadas relativas ao mesmo
uncionário, dirigidas ao delegado deste
'erviço no Estado do Pará, a quem,
,qUele estava então subordinado.
Devo informar ainda que a despesa

m queetão não foi empenhada, porque
ClOverno daquele Estado deixou de on-

DT.anTo OFICIAL

N. 2.730, ao diretor geral de Cotn-
tabilidade, comunicando ter solicitado
providencias á Despesa Publica para
ser paga a ipmortancia de 171205 ao 3°
oficial desta diretoria. Mario da Silva
Barros, visto ter ficado constatado que
o aludido funcionaria esteve em servi-
ço externo durante dois dias do mes de
julho, sendo, destarte, descontada in-
devidamente a referida quantia.

N. 2.733, ao inspetor agricola do 1°
Distrito, em Mantios, enviando guia de
remeesa, n. 645, e conhecimento do
Lloyd laeasileira, relativo a material
para ser entregue ao Serviço Proviso-
rio e Localização dos 'Semn Trabalho",
naquele Estado.

N. 2.734, • enviando, ao inspeter aci-
ma, conhecimento do Lloyd Brasileiro e
guia de remessa, n. 644. concernente ao
embarque de maquinas, para o mesmo
fim

n5.800 0000	 .799.000
10.000.009	 — 3.830.000
1.500.000	 — 397.000
7.000.000	 — 7.000.000

trar com as quótae a que era obrigado,
em virtude do acordo e peles quais de-
veria a mesma correr.

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 1.083 — Tendo achado exeeseiva-
mente sueinto o boletim dos trabalhos
realteados. durante o 20 trimestre, na
Fazenda de Sementes de jundiaí, e que
vem u acompanhado do vosso oficio nu-
mero 512, de 26 do julho proximo findo,
recomendo-vos providencias, afim de
que os futuros boletins daquella depen-
dei/ca sejam organizados de acordo com
a orientação seguida no da Fazenda de
Sementes de Sacrament o, eorreeponden-
te tambem ao 2° trimestre deste ano.

— Sr. ministro:
N. 1.085 — Rogo a V. Ex. se digne

de providenciar, aftm de que seja ta-
vrado novo termo de acórdo com o Go-
verno do Estado da Paraíba do 'Norte,
de conformidade com a inclusa minuta.

Para representar o Governo do refe-
rido Estado foi designado pelo senhor
interventor federal o Dr Ruy Carneiro,
segundo se vá da inclusa trocuracão..

ARosto de 1932

— Sr. delegado do Serviço do Ais
dão no Estado do Piatlf:

N. 1.088 — Aprova a admissão
operário EUrico Bezerra em substite
ção ao operário da Fazenda de
imentes de Terezina, Pedro Fontenel

— Sr. delegado do Serviço do Als
dão no Estado da Bafa:

•N, 1.087 — Em referencia ao vo
telegrama It. 101, de 4 do mês corre
te, ern que fazeis sugestÕes para o
çamento proximo futuro, declaro-v,
que, oportunamente, serão as mesm'
atendidas.

Quanto á admissão de um enecará
para a Fazenda de Sementes de Bom Ji
sus {1,os Meiras esta SVerintendene
concorda com e medida sem que, el
tretnnto, o mensalista ou diarista a sicontratado perceba verielmeetos igu.1
nos chefes de eultuens, por isso que, eV,
ci entemente, soas Nações são inefiorl
es deste, quer téenica, quer administr1
tivamente, altlIn de não ser razoavel si
Lírio de talvulto para um operário si
jeito ao regimen do deeréto n. 18981

— Sr. delegado do Serviço do Algl
.dão no ..71:stado de Minas Gerais:

N. 1.088 — Tendo sido remetida
esta Superiutendencia, juntamente c.6o vosso oficio ri. 228, de 2 do corrent
e primeira via rio inventário dos be(
moveis e semoventes pertencentes á
zencia Nacional e 'que se encorfteam
Rezende de Sernmetes de Rio Branc'
deste Serviço, nesse Estado, incluso v(
devolvo a aludida primeira via, por
que, de conformidade com a eirC111:i

1.316; 2, de 31 do dezembro de 1921
deverá ficar na respectiva reparti-41
constituindo o livro modelo XXVI.

Ministerio do Trabalho. tí

dústria e Noemi°
Diretoria Geral de Expediente

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1932
Ao Sr. ministro das Relações Exte

riores:
N. 98 e.- Declarando, em referencia al

cancelamento do registo da palavra Go.di
como marca de comércio, a qual fai
objeto da solicitaeão da Embaixada doi
Estados Unidos da America, transmiticil
pelo seu aviso de 14 de julho últinel
que; em face do art. 88 do Regulamenti
anexo ao decreto n. 16.264, de 19 dl
dezembro de 1923, não poderão ser dere,
ridos 03 pedidos de registo de marcas d1
indústria ou de comércio que tenhen
entre os caracteristicos respectivos a ahe
(lida palavra, ou outra igualmente ox
trangeira, para assinalar produtos nal
cionais, salvo os nomes de bebidas 1
outros que não tenham correspondent1
em português, nos termos da alinea
do citado artigo achando-se naquele tiú/
mero dois pedidos, depositados por Agoe1
tinho R. de Souza & Comp., de registi
de marcas mixtas que contem entre ot
elementos distintivos a palavra GO', pari
distinguir calçados, e a cuia publica*
se referiu a mesma Embaixada.

	

14.281.000	 —	 —

	

23.000.000	 18.000.000	 ..- 5.000.000

	

15.000.000	 20.000.000	 -l- 5.000e0OU

	

6.600.000	 6.500.000	 100.000

	

4.125.000	 4.125.000	 1.w..

	

2.600.000	 5.000.000	 + 2.500.000

	

97.334.00U	 78.925.000	 -- 4.128.000

Nota — O delegado do Serviço, no Estado do Rio Grande do Norte, ainda eetá
coletando dadoe estatisticos.

Ria de Jrjneiro, 11 de agosto de 1032. — Eliezer R. Moreira, auxiliar-tecnico
de 2' claese.

e	
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Suburbana de Terrenos e Construções, e
no qual se encontram todos os papeis a
que alude a informação anexada,, em
copia, ao referido oficio.

Dia 11
Ao Sr. diretor geral do Deartamento

Nacional da Industria:
N. 835 — Restituindo, devidamente

assinados pelo senhor ministro, as 16
patentes de nvenção, mais tres de mo-
delo de utilidade, que correspondem,
respectivamente, aos depositos ns: 11.
(do Rio Grande do Sul), 5.833, 5.972,
6.253, 6.581, 7.233, 7.256, 7.668, ,7.977,
7,979, 8.088, 8.566. 8.598, 9.616, 9.675,
10.421, 2.149, 9.705, e 10.694 e vieram
com o seu oficio n. 991, de 6 deste Mês.

—Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 836 — Comunicando que, á vista
do pedido da Companhia United Sh-oe
Maehinery do Brasil no sentido de lhe
Èer concedida permissão, na conformi-
dade do decreto n. 19.739, de 7 de mar-
eei de 1931, e do regulamento annexo ao
de'n. 19.985, de 13 de maio cio memo
ano, para importar uma maquina de
cortar solas com facas, a cpie se refere
a relação juntamente enviada, o senhor
ministro resolveu autorizar a importa-
ção rkmerida.

N. 837 — Fazendo comunicação iden-
tica á do oficio anterior, relativamente
a outro pedido da mesma companhia
para a importação de uma maquina ele-
trica de cortar solas de calçado, constan-
te da relação juntaniente enviada e des-
tinada a Ferreira Souto S. A.

Juepartamento Nacional
aa indústda

EiXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 11 de agosto de 1932
Dr. Franco Zampari (proc. 3.975, de

1932). — Indeferido, nos termos do pa-
recer da secção".

Dr. Raul Leite & Comp. (proc. 3.248,
de 1932). — Prove que o preparado "Cu-
tivacin" nunca foi licenciado na Saúde
Pública, ou então aguarde o decurso de
um ano a contar de 1 de setembro de
1931, para obter o cancelamento da li-
cença porventura existente.

Leder° & Comp. (proc. 4.241, de 1932).
— Expeça-se a guia, fazendo constar da
mesma os 10 % sobre a importancia de
cada anuidade.

Margarida Rodrigues (proc. 1.866, de
1932). — Satisfaça a exigencia do exa-
minador.

Lima, Paiva & Comp. Ltd. (processos
13.053 e 13.064, de 1931). — Satisfaçam
a exigencia do art. 89, letra b, do regu-
lamento, dentro de 30 dias.

Eduardo Bezerra & Comp. (proCesso
5.724, de 1931). — Provem estar 'leen-
:siados na Saúde Pública para o exercido
da profissão.

Roa. Victor Brasileira, Inc. (processo 1
4.395, de 1932). — Apresente, prelimi-
narmente, o certificado de registro da
marca n. 32.058 ou certidão do inteiro P
teor da mesma.	 e

João Fernandes da Costa Aguiar (pra-
cesso3.459, de 1932). — Indeferido. O d
requerente não pdde, na esfera adminis- d
trativa, obter a anulacão Parcial do re-

Dia 8
— Ao Sr. Ministro da Viaoão e Obras

Públicas:
N. 99 — Transmitindo, por cópia, em

aditamento ao aviso de 4 dêste mas, o
telegrama em que o inspetor do Depar-
tamento Nacional do Povoamento no Es-
tado de Minas Gerais informa, de Pira-
pora, sObre a localização dos nordestinos
que ali se reuniram, flagelados da sêca,
e as providencias que acerca da situação
dos mesmos se acham em execução.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Indústria:

N. 100 — Declarando que resolveu seja
dada ao Consultor Juridico desse Depar-
tamento ciencia dos despachos, favoraveis
ou não, dos quais tenha êle direito a
recurso, proferidos em todos os processos
concernentes a privilegio de invenção ou
marcas de indústria e de comércio.

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL

Ofícios:•
Dia 29 de julho de 1932

(Aditamento)
Ao Sr. 4° Delegado Auxiliar da Policia

do Distrito Federal:
N. 820 — Declarando, de ordem do

Sr. ministro, em referencia ao seu ofioio
desta data, que a providencia solicitada
ao 30 Delegado Auxiliar da Policia do
Estado do Rio de Janeiro, em 23 dèste
mês, e que lhe foi comunicada na mesma
data, se referiu a pesquizas necessarias
para apurar o fundamento da ação que
em Magé, estava excitando Arcilio Franco
da Cruz, o qual, com o concurso de dois
cidadãos, se inculcava delegado itinerante
de uma sociedade civil, com relaçã'o á
lei de férias ou á dos dois terços ou
qualquer outro assunto do Ministerio do
Trabalho.

Dia 6

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Estatistica:

N. 832 — Solicitando providencias, de
ordem do senhor ministro, no sentido de
.ser impresso em folheto, edição de qui-
nhentos exernpilarea, guardando-se á
respectiva composição para a troai:na
edição de uma coletanea, o decreto nu-
mero 21.580, de • -29 de junho de 1932,
reproduzido no Diario Oficial de 8 de
julho ultimo, decreto esse que altera e
regulamenta o de .n. 21.175, de 21 •de
março deste ano; o qual institue a car-
teira profissional.

— Ao Sr. diretor geral do Departa- •
mento Nacional da Industria

N. 8/33 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por Beltrano & Com-
panhia, da decisão que lhe denegou re-
gistro á marca Águia, para distinguir a
entretela de l a. de sua industria e co-
niercio e 'devolvendo o processo re,spe-
ativo.

Dia 10
Ao senhor diretor do Patrimonio Na-

cional: ,	 :	 a
N. 834 — Transmitindo, para atender

á solicitação contida no seu oficio de.
4 de junho ultimo, endereçado ao De-
partamento Nacional ,do Povoamento ,o
processo, que se achava nesta Secretaria
de Estado, inielado pelo memorial em
que Altino Gores Pereira e dois outros
lavradores da Fazenda dos Affonsos, re-
clamam contra os atos da Comnanhia

gistro, tornado definitivo com o desta
abo que o concedeu.

Queiroz Moreira & Comp. (proces3
2.508, de 1932). — Não ha o que defe
rir no presente pedido.

— Pedidos de patentes de modelo d
utilidade:

José Fernandes Prieto, para "um nov
aparelho hidra-filtro". — Rejeitado no
termos do art. 43 do regulamento.

Kanji Sugaharo e Shoiti Nakamurt
para "um tipo de cabide para a indumem
tarja masculina". — Deferido.

Romeu Rodrigues, para "um per.ta
chapéus denominado —
Deferido.

Marcial L. Serodio, para "uma nom
forma de caixa de papelão. — Indefe.
rido.

Dr. Otto Jacob, para "banco anunci(
higienico". — Indeferido.

Waidemar Costa Souza, para "uma ta.
boa para brunir". — Indeferido.

--- Pedido de patente de melhoramen.
tos:

Fernando Alonso Izaguirre, para "urt
dispositivo regulador automatico de ali.
mentação para maquinas de fiar", qua
faz objeto do pedido depositado sob I
n. 11.189, de 23 de abril de 1932. -.
Deferido.

-- Pedidos de privilegies de inven.
ção:

Oswalclo de Salusse Lussaci para "uir
novo modelo de tijolo comum para
construção feito de barro, cimento, ot;
silico-calcareo, denominado "Tijolo ta.
thavel Lussac". — Deferido como mo.
dolo de utilidade.

Abilio Teixeira Arnellas e F/orinde
Gomes Boncinha, para "uma vassoura
Economica". — Deferido.

Nicolino Guimarães Moreira, para "urt
novo tipo de caldeira". — Deferido.

Julio Kriger, para "um novo tipo ch
fogão". — Deferido.

The Asiatic Petroleum Company Li.
rnited, para "Queimador de oleo pari
aquecer fogareiros e similares". pa-
ferido.

Henri Lawarree. para "(proeesso de
fabricação de bieabornato de sodio". —
Deferido.

Alfredo Jordão Junior, para "uh2 atol.
relho de comando autornatico de en- -
breagem e freios aplicavel a qualquei
automovel". — Deferido.

Joaquim Moreira da Rocha Macedo
Junior, para "uma torneira arerfeicea-
da Para uso em geral". — Deferido.

Boston Blacking Company, Inc., para
'aperfeiçoamento em metodo e 'prepa-

rado para ser empregado na reunião das
partes de um calçado ou outros arti-
gos". — Deferido.

Carl Wilhelm Irartrnann, para "aper.
eicoamentos nos a parelhos do encher
aixas de papelão e outros envoltorios".

Deferido.
Armin Lechthaler, para "um aparelho

eetinado a produzir aspersão de u
iquido qualquer, denominado — Ducha
adiar. — Deferido
Wagner Schenkel de Melo e Silva.

ara "aparelho para arrematar tecidos
em o auxilio das maquinas de ecCu-
". — Deferido.
Lourival Magalhães Pereira e Antonio

a Costa Almeida, 'para " processo eispositivo para impressão de sacos de
aniagem. e similarea".	 U.farian



htt,aa.e O ',I
	

1 ateia() ti ..alsaaa	 Agosto de 1932

Svenska Hammaraktiebolaget, para
"dispositivo de ferramentas de percua.
oão". — Deferido.

Henry Stimson Johns, para "aperfei-
çoamentos em maquinas do encher sa-
cos". — Deferido.

B. A. Fabrica de Produtos Alimenti-
cios "Vigor", para "torneira do Valvula
automatica" — Deferido.

Addressograph Company, para "aper-
feiçoamentos em dispositivos de impres-
eãO". — Deferido.

Carbon P. .Dubs e Jean Delattre-Se-
guy, para "aperfeiçoamentos na decom-
posição complexa pelo calor, ou "ora-
cking" dos oleos hidrocarbonetos" — De-
ferido.

Jacob Tabacow Hidal, para "aparelho
para afiar laminas" — Deferido.

Pedro Liberatore, para "um novo tipo
de descarga dagua automatico para vaso
sanitario denominado — Automatic° Sa-
nitario Brasil. — Deferido.

"Universelle" Cigarettenmaschinen-Fa-
brik J. C. Muller & Caa, para "aparelho
para 'fabricação de rolos ou enchimentos
roliços para charutos" — Deaerido.

Carlos Nieszenr, para "um aparelho
proprio para ondular cabellos, denomi-
nado "Ultra-Record" — Indeferido.

Edward G. Budd Manufacturing Com-
pany. para "aperfeiçoamentos na cons-
trução de aeronaves e processo de fazer
a mesma" — Indeferido.

Heitor Vaccani, para "uma colher-gar-
fo" — Indeferido.

.Carlos Kuenerz & Comp. Ltda., para
"um novo tipo ,de extintor de incendio"
— Indeferido.

Simão INgálor, para "novo processo de
extrair azeite da semente do girasol" —
Indeferido.

Bacelar & Cruz, para "um novo pro-
cesso apticavel em soalhos de madeira
para a formação de figuras ou quadros,
denominado "Marchetado Paulista" —
Indeferido.

Paulo Thiry e Orlando Dias do Ama-
ral, para "bloco de ceramica" — Inde-
ferido.

O. Porta Calvi, para "uma clara ino-
dora e não inflamavel' — Indeferido.

Itermann Keufner, para fabricação de
guttapercha sintetica" — Indeferido.

José Maciel Fernandes e José Mora
Maia, para "um envelope-reclame, deno-
minado Sal-a-mão" — Indeferido.

Tiburtius & Comp., para "um proces-
so para a fabricação de /ampadas da par-
te do tronco do pinheiro em que estão
localisados os nós dos galhos" — Inde-
ferido.

Giorgio Navarotto, para "uma nova
manobra sistematica para elevadores
eletricos" — Indeferido.

Pedidos de registro do marcas:
Landers, larary &-Clark, da marca em

renovação "Universal", para as classes
8. 12 e 50 letra j Anote-se a renova-
ção nos termos do registro anterior.

Macedo Serra & Comp., da marca em
renovação "Sabão Virgem X", para a
classe 46 — Anote-se a renovação nos
termos do registro anterior.

Compan' i de Produtos Phanix,
marca em renovação "Composto Ribott",
para a classe 3. — Anote-se a renovação
nos termos do registro anterior.

Nicolau A. T. Vita, da marca em re-
novação "Calo Tira de Vita" para a e/ass-
3. — Anote-se a renovação nos termos
do registro anterior.

Nocolau A. T. "Vita, da marca em

renovação "Gottas Vermelhas de Vita",
para a classe — +Renove-se nos termos
do registro anterior.

Nocolau A. T. Vita, da marca em
renovação "Xarope dos Infantes de Vita"
para a classe 3 — Renove-se nos termos
do registro anterior.

C. & T. Harris (Calne) Limited, da
marca em renovação "Harris Caine
Wilts", com a representação de uma co-
rda, para a classe 41 — Renove nos ter-
mos do registro anterior.

C. & T. Harris (Calne) Limited, da
marca em renovação "Harris"' para a
classe 41. — Renove-se nos termos do
registro anterior.

Manoel Augusto da Silva, da marca em
renovação "Pós Anti aAstmaticos", para a
classe 3 — Renove-se nos termos do re-
gistro anterior.

The Singer Manufacturing Company,
da marca em renovação "Hexagon" para
a classe 6. — Renove-se nos termos do
registro anterior.

Joseph Burgeness & Son, Limitara da
marca em renovação "Challenge Elas-
tic", com a figura de um dragão, para a
classe 39 — Renove-se nos termos do re-
gistro anterior.

Fonseca Almeida & Comp., da marca
em renovação "Ideal" para as classes G e
11 —Illenove-se nos termos do registro
anterior.

alavrornati João Khouri, da marca em
renovação "Borborema" para a classe 41
— Renove-se nos termos do registro an-
terior.

Moura Brasil, da marca em renovação
"Hypochlorina" para a classe 3 — Reno-
ve-se nos termos do registro anterior.

Sarrderson Brothers e New Bould Limi-
ted, da marca em renovação "Fax" para
a classe 6 — Renove-se nos termos do
registro anterior.

Duarte, Ferreira & Comp. da marca
"Clarete Saudoso" para a dasse 42 --
Tlegistre-se como reivindicado.

Antonio B. Oliveira & Comp., da mar-
ca "Extra", para as classes 41 e 42 —
Registre-se como reivindicado.

Osorio Ferreira Guedes, da marce "Ai-
moré", para as classes 1, 4 e ar) letra j
— Registre-se como reivindicado.

Emilio Tavares de Mattos, da mares
"Casa Mattos" para as classes 27, e 37
— Registre-se corno reivindicado.

Carvalho, Irmão & C., da marca "Vas-
sourinha", para a classe 42 — egistre-
se como reivindicado.

Companhia Paulista de Papeis e Ar-
tes Graficas, da marca "Colegial", para
as classes 38, 39 e 50, letra a. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Saraiva & Carvalho, da marca "A Por-
tugueza", para a classe 41. — Regis-
tre-se como reinvicado.

Nestlé & Anglo-Swiss. Condensed Milk
Company, da marca "Bettabred", para a
classe 41. — Registre-se como reivindi-
cado.

Nestlé & Anglo-Ssviss Condensed Milk
Company, da marca "Bettabred". para a
classe 41. — Registre-se como reivindi-
cado.

Drs. Carlos da Costa Pereira e Juran-
dyr Montenegro de Magalhães, da marca
"Antirhino", para a classe 3. — Regis-
tre-se como reivindicado.

Deodato Martins & Comp., da marca
"Jandaia", para a classe 41. — Regis-
tre-se, de acôrdo com as novas descri-
ções.

João F. aa'reiner, da marca "Curtume
Livramento", com a figura de um tilada

para a classe 35. — Registre-se, exclui-
da a faculdade de variar de tipos.

Alves & Casar, da marca "Iodona-
trium", para a classe 3. — Registre-se,
excluida a faculdade de variar em tipos.

SIA Irmãos Levar, da marca "Sabo-
nete Levar", para as classes 2, 3 e 48.
— Registre-se nas classes 2•e 3. Indefe-
rido para a classe 48 por imitar parcial-
mente a marca n. 7.129, da Inglaterra.

Jorge Quintella & Filho, da marca
"Café S. Geraldo", para a classe 41. —
Registre-se sem a faculdade de variar
de tipo.

Joaquim Ferreira da Costa, da marca
"J. F. C., tendo a representação de
uma cruz de fantasia, para as classes 4
e 50, letra j. — Indeferido. Infringe o
art. 80, § 1°, do regulamento.

Alfredo Braz, da marca "Tinturaria
Luso Brasileira", para as classes 1 e
36. — Indeferido, de acôrdo com o ar-
tigo 80, § 3°, do regulamento.

Neves, Campos & Comp., da marca
"Vigmalte" tendo a representação do
sól nascente, para a classe 41. — Inde-
ferido. Imita parcialmente a marca nú-
mero 28.336, desta Capital.

Affonso B. Antonitsch & Comp., da
marca "Laboratorio Memphis", tendo a
representação de uma ancora, para a
classe 48. — Indeferido, de acôrdo com
o art. 80, § 7°, do regulamento.

Siqueira Cavalcanti & Irmão, da marca
"Assucar Polar" para a classe 41. —
Indeferido. Inda parcialmente a marca
ri. 22.708, desta Capital.

Costa & Comp., da marca "Fabrica de
Cigarros Costa & Comp.", com a fi-
gura de uma aguia, para a classe 44.
— Indeferido, de acórdo com o art. 80,
§ 7°, do regulamento.

Geraldo Schettini, da marca "Vinho
Moscatel Schettini", para a classe 42. —
Indeferido. Infringe o art. 80, § 1°, do
regulamento.

Silva Araujo & Comp., Limitada, da
marca "Iodorgan da Silva Araujo", para
a classe 3. — Indeferido. Imita a marca
ti. 4.908, de São Paulo.

Carrazza & Santos, da marca "tini-
verso"; para a classe 41. — Indeferido.
Induz confusão com a marca n. 31.658,
desta Capital.

André D'Elia. da marca "Clamys"
'
 para

a classe 48. — Indeferido. Imita par-
cialmente a marca n. 15.644, de Berna.

Siqueira Cavalcanti & Irmãos, da mar-
ca "Assucar Crystallino", para a classe
41. — Indeferido. Imita parcialmente
• marca n. 18.984, desta Capital.

Laboratorio Bioquimico Moerbeck, de
Moerbeck & Companhia Limitada, da
marca "Thyreofremina", para a classe 3.
— Indeferido. Imita parcialmente a
marca n. 17.498, desta Capital.

Modificação da firma:
Brap Woolman Ltda. (proe.

4.23032. modificação do seu nome co-
mercial, nas marcas ns. 32.387, 30.029
e 30.030). — Averbem-se as modifi-
cações de firma como solicitadas.

Transferencias de marcas:
H. Theo Moller & Companhia (proa.

•1.239132, transferência para o seu nome
da marca n. 33.892) •

'
 Nogueira, Soto &

Comp. (proc. 15132, transferencia para
o seu nome da marca "A Tescana", re-
gistrada sob o ri. 19.030). — Anotem-
se as transferencias, respeitado o prazo
usual..

é Teixeira da Silva (proc. 961132.
transferência para o seu nome da marca
"Café Leão") . Indeferialo, nos ter-
mos do parecer do consultor juridico.

„
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Transferencias de patentes:
California Spray-Chemical Corpora-

tion (proc. 4.223132, transferencia para
o seu nome da patente n. 17.405, de 30
de janeiro de 1929, requerida pela Ca-
lifornia Spray-Chemical Company). ---
Anote-se a transferencia e dê-se a cer-
tidão respectiva.

Gillete Safety Razor Company (proc.
4.627132, transferencia para o seu nome
da patenteai. 13.453, expedida em nome
de Henry Jacques Gaisman). — Anote-
se a transferencia e dê-se a respectiva
certidão.

Cancelamentos de marcas:
O. Minnich (proc. 3.375132). — Ano-

te-se o cancelamento.
Angelo Ottati Junfor (proo. 3.577, de

1932). — Cancele-se o termo e resti-
tuam-se as descrições, mediante recibo.

Arquivamento de marca:
Federated Metais Corporation (oro°.

3.462129). — Arquive-se.

ilfXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇ.ÃO
DE mAacAs

Dia II de agosto de 1932
Laboratorio de Biologia Clinica, Ltda.

(3 requerimentos), Paulo Vieira Pinhei-
ro, Nahum A. Ganem & Filhos, Abilio
Augusto Durão, Salim Hanna & Irmão,
Federated Metais Corporation, Lage &
Imãos e Robison & Nunes. — Lavre-se
o termo.

Antonio Madeira, A. G. Martins Abe-
lheira, Viuva Moreira ez Filhos, Astrogil-
do Freire d'Agular e Cotortificio Rodolfo
Crespi.	 Do-se vista.

C.• H. B. Coito% Paulo Vieira Pinheiro
e Henrique Botelho. — DO-se certidão.

M. M. Ribeiro (proc. 3.332-32). —
Apresente descrições na fórma regula-
mentar, á vista da informação.

Ritter & Irmão (proc. 1 3. 626-31) • —
Apresentem cliché e novas descrições na
classe 41.

Teixeira Junior & Comp. (proc. 13.616-
31) e A. Barbosa . (proc. 13.594-31). —
Apresentem descrições na Mima regula-
mentar.

João Gonçalves Leite (proc. 13.632-
31) . — Prove que a marca se destina a
artigos de importação.

Pedro Castello (proc. 6.317-31). —
Apresente descrições e cliché, retirando
a palavra patente 18.992. ....

Fortunato de Azevedo & Comp. (proc.
13.243-31). — Declarem quais os artigos
da classe 41 para que desejam a marca.

N. J. de Barros (proc. 12.587-31). —
Apresente descriç6es, retirando a palavra
Victrolas.

Momsen & Harris (proc. 3.308-32).
Prevem que são procuradores.

afaihias da Silva (proc. 648.27).
Deferido.

Dolly Evaristina da Silva Ribeiro (proc.
4.956-32, réplica á oposição dos doutores
Thales Casar Martins e José Carneiro
Fel iPPe, á, marca depositada sob o nú-
mero 23.535), Vasconcellos, Carneiro &
çãó feita á marca Rhinargil, por Dejanira
Comp. (proc. 4.957-32, réplica á oposi-
Rego Lopes Noronha), é A. G. Martins
Abelheira (proc. 4.992-32, oposição ao
pedido da marca depositada sob o nú-
mero 24.018, por Robert Portar & Comp.
Ltd.). -- Juntem-se aos processos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO
, DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

)ia 11 de agosto de 1932
Carl Erdmann Willy Woidt, Walter

Kohler. Late Irmãos. Harry Senta Reed

e Ralph David Lamie, August Wallmeyer
e Radio Corporation of America. -c La-
vre-se o termo.

Marconi's Wireless Telegraph Compa-
ny, Limited (proc. 2:137-32). — Preste
esclarecimentos. •

Amorico Kiss (proc. 4.041 A-32). —
Preliminarmente faça reconhecer a sua
firma, á vista da informação.

J. C. Wysard (proc. 2.226-32) . — Sa-
tisfaça a exigencia do examinador.

José Gomes , Couto (proc. 4.893-32).
— Requeira em termos.

Momsen & Harris (proc. 4.979-32). --
Expeçam-se guias.

Nestor Alves da Silva (proc. 4.974-
. 32). — Junte-se ao processo.

International Business Machines Com-.
pany of Delaware •(proc. 4.997-32, oposi-
ção ao pedido de privilegio depositado
por Filizola & Comp., sob o n. 11.327).
— Junte-se ao processo referente.
- Hugo Junkers (proc. 4.976-32). —
Junte-se  ao processo e encaminhe-se, nos
termos da informação.

Guillemette Robert Léon René (proc.
4.927-32), Paulo Becker (proc. 4.852-
32) e Theceloro Korte e Theodor Paetzoldt
(proc. 4.928.32). — Juntem-se aos pro-
cessos, nos termos da informação.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Descrição da marca para que pediu

registro Abílio Augusto Durão, destina-
da a, artigos da classe 3 (deposite nu-
mero 24.104, de 11 de agosto de 1932)

Consiste em um rotulo triangular,
Indo-se na parte . interior do mesmo, ao
alto, os dizeres: "Industria Nacional",
posteriormente: "Quimico Farmaceuti-
ca" e logo após a palavra "Rio"; infe-
riormente a esta em um pequeno qua-
driiateró as inciais "A. D." em mono-
grama, e na parte inferior do triangulo
o nome do depositante: "A. Durão".

A marca, que poderá variar em di-
mensões, será usada nas cores: verde e
amarela, que o requerente reivindica
para seu uso e será aplicada como mar-
ca generica a todos os produtos nacio-
nais de seu comercio e industria. Clas-
se 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Saiim Hanna & Irmão, destina-
da a artigos das classes 23 e 26 (depo-
sito n. 24.105, de ii de agosto de
1932)

Consiste em um retangulo contendo
ao centro o nome característico "Joven
Canino".

A referida marca, que poderá variar
em obres e dimensões, servirá para dis-
tinguir brim de linho ou algodão, liso,
trançado, tinto ou branco, de seu co-
mercio, compreendido nas classes 23 e
26 do regulamento.

Descrição da marca para que pediu
registro a Federated Metais Corpora-
tion, destinada a artigos das classes 4 e
12 (deposito n. 24.106, de II de agosto
de 1932):

Consiste em um retangulo em cujos
dois lados se lê em cada um, quatro ve-
xes, a letra X do alfabeto numa linha e
noutra paralela a palavra "Nickel". Em
cima se vêm as palavras "Federated Me-
tais Corporation", em letras de impren-
sa, no -meio um monograma com as /e-

tras G W, trançadas,. tendo aos lados
dois filetes de fantasia, em fórma de
lobulos, e em baixo as palavras 'New-
York	 St. Louis — Chicago", separa-
das por dois hífens. 	 1

Aplicação:
A Federated Metais Corporation, es-

tabelecida nos .Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, Estado e cidade de New
York, destina a marca supra "Nickel"
para assinalar e distinguir metais de
Babbitt e metais de anil-fricção, metais
e peças metalicas fundidas e forjadas,
sem reivindicação da palavra "Nickel",
da fabricação e comercio da depositante.
A marca designa produtos das classes 4`
e 12' do regulamento.

Descrição da marca para que pediram
registro Lage Irmãos, destinada a i arti-
gos da classe 41 (depósito n. 24.107,
de I/ de agosto de 1932) :

Consisto emuni rótulo retangular
contendo na parte superior, após as pa-
lavras "Marca Registrada", um Sol, a
sobre o mesmo, de azas abertas um
Condor segurando com as garras um
galho de arvore tendo a palavra "Sal"•
impressa na parte superior da eircunfe.
rencia do Sol e acima do Condor; e por,
baixo do Condor a palavra Condor a duas
cdres como aquela e a seguir os dizeres
seguintes: Sal de Mesa — Analisado pele.
Ligaoratorio Bromatologico da Saude
Pública. Este vidre tem na rollni um
dispositivo especial que permite abaste-
cer os saleiros Condor. A,' venda em toda
a parte. Lage Irmãos — Rio de Janeiro.
Procure sempre destruir o selo Condor.

A marca poderá variar em suas di-
mensões e córes. Classe 41.

Descrição da marca para que pediram
registro Robinsou & Nunes. destinada a
artigos da classe 10 (depósito número
24.108, de 1.I de agosto de 1932) :

Consiste de um paralelogramo formas
do de linhas singelas encerrando um he-
misferio representando as Aniericas.
Uma trança em fórnia de cadeia partindo
do lado direito superior do hemisferie,
circunda-o duas vazes, e Muna, da ter-
ceira vez a palavra Nice; um cordão ser-
ve de continuação da trança e, por sua
Vez, dá outras duas voltas no hemisfe-
rio, indo terminar Ora, ao lado esquerdo,
por um pino de tomada de corrente ele--
trica. Encimando o hernisferio, leelhase
as palavras Robinson & Nunes formadas
de letras de tipo comum, sendo as do
centro menores e as outras aumentando
gradativamente para os lados, de mané/-
na a fOrmarem as palavras uma linha
paralela ao lado supérior do paralelogra-
mo e outra correndo paralelamente ao
arco superior do circo do hemisferio.
Por sob o hemisferió, lê-se Rio de Ja-
neiro, com letras e disposição identicas
ás palavras Robinson & Nunes. Fechan-
do os quatro angulos do paralelogramo,
lê-se: ao alto, á direita — Trança ele.
trica; ao alto, á esquerda Acolchoado
eletrico; em baixo, á direita — Paten-
teados; e em baixo, á esquerda -- Marca
Registrada, formadas de letras de tipo
comum. •

Esta marca, que póde variar &à tipo,
córes e dimensões, serve para distinguir:
aparelhos eletro-termicos para usos te-
rapeuticos, da classe 10 (dez), da fabri-
cação e comércio dos depositantes.

Descrição da marca para -que pediu
registro o Laboratorio de Biologia Clini-
ca Ltda.. destinada a artigos da classe

Gelem.
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(depósito n. 24.109, de ti de agosto
e- 1932) :
Consiste na representação de um ré-

rio retangular de angulos retos, no
ual se vê um desenho de ornato enci-
lado por uma cireunferencia, tendo ao
entro as letras L. B. C. em • monogra-
ia. Essa eircunferencia se acha entre
ordaduras e sobre uma faixa curvili-
ea, onde se lê: Fundado em 1910; mais
baixo lê-se: Nasoealdo, em fórma cur-
ilinea, que caractérisa a marca; se-
tiem-se os dizeres imuno-antisetico das
ias nasais — Laboratorio de Biologia
-linica, - Ltda. — Direção cientifica:
ir. Mario Pinheiro (em autografo) —
'el. — 2-2705 — Rio de Janeiro — De-
()sito: Largo da Carioca, 16-18 — Fa-
rica: R. 24 de Maio 545-Lie.
Esta marca, que Pode variar em caras
dimensões e ser usada em rótulos, pa-

eis, vidros, potes, caixas, bisnagas. -ení-
alas e impressos, serve para distinguir
In produto farmaceutico de sua indús-
ria e comércio, incluido na classe 3, do
aguiamento em vigõr.

Descrição da marca para que pediu
egistro o Laboratorio de Biologia Cli-
ica, Ltda.. destinada a artigos da elm-
o 3 (depósito n. 24.110, de 11 de agosto
e 1932) :
Consiste na representação de um ro-

ulo retangular de angulos retos, no qual
e vê um desenho de ornato encimado
or • uma circunferencia, tando ao cen-
ro as letras L. B. C. em monograma.
ssa circunsferencia se acha entre bor-
aduras e sare uma faixa curvilínea,
ode se lê: "Fundado em 1910"; mais
baixo lê-se "Iolipobi", em fórma cur-
Hirte% que caracteriza a .marca; se-
pem-se os dizeres lipo-iodeto de bismii-
o e quinino "Laboratorio de Biolo-
-,ia Clinica, Ltda. — Direção cientifica:
ir. Mario Pinheiro (em autografo), te-
fone 2-2705 — Rio de Janeiro — Depó-

ito: Larga da Carioca, 16-18 — Fabrica:
t. 24 de Mato 545 — Lic."

Esta marca, que pôde variar em cti-
es e dimensões e ser usada em ihtulos,
•apeis, vidros, potes, caixas, bisnagas,
Inpólas e impressos, serve para distin-
:uir um produto farmaceutico sie sua
mlústria e comércio, incluido na cias-
e 3 do regulamento em vigor.

—
Descrição da marca para que pediu

egis.tro o Laboratorio de Biologia Cli-
.ica, Ltda., destinada a artigos das
lasses 2, 3 e 41 (depósik) n. 24.111, de

de agosto de 1932)
Consiste na representação dos dizeres

Produtos Elibecr, entre aspas e su-
dinhados por um traço horizontal, que
aracieriza a marca.
Esta marca, que pôde variar em côres

i dimensões e ser usada em rotules.
potes. empólas, bisnagas, vidros,

,aixas e impressos, serve para distin-
:uir e autenticar toc,l)s os pia-a:otos de
:na indústria e comércio. incluidos nas
;lasse 2, 3 e 41.

-
Descrição da marca para que pediram

-egistro Nahum A. Ganem ,S; Filhos. (les-
.ifiada a artigos da classe 23 (depósito
i . 24.112, de 11 de agosto de 11)32)

Consiste na representação de um pal-
iei de fórma retangular, representando

interior de um templo dos filisteus, nu'
lua] vêem-se diversos filisteus e San-
:ã0 derrubando as colunas do templo.
scima do . painel lê-se a palavras "Mo-

."Oro" e :.ibaira	 aalasea, 	 	 f

"Sansão", seguidas dos dizeres "Marca
Registrada" e o número "20". Final-
mente um poligono encerrando os dize-
res "Indústria brasileiras." — "18 me-
tros". Esta marca, que pôde variar em
cores e dimensões, serve para distinguir
morins, tecidos de algodão em peças, na
classe 23, do comércio da depositante.

—
Descrição da marca para que pediu

registro o farmaceutico Paulo Vieira Pi-
ribeiro, destinada a artigos da classe 3.
(Deposito a. 124.113, de 11 de agosto de
1932).

Consiste em um rotulo retangular, en-
cerradas em o qual se lèm, escritas em
letras de fantasia, lançadas no sentido
horizontal, as palavras: "Otalgol", que
caracteriza a marca, na parte superior do
rotulo, e logo abaixo formando duas li-
nhas — "Paulo Vieira Pinheiro" mais
ou menos no centro do rotulo, e rua
1° de Março, 7 (2' loja) — Rio de Ja-
neiro, na parte inferior do retangulo.

Esta marca que poderá variar em ti-
pos. caras e dimensões servirá para dis-
tinguir e proteger um artigo incluido
classe 3 (produto farmaceutico) do Re-
gulamento anexo ao decreto n. 16.264
de 19 de dezembro de 1923, de fabricação
e comercio do depositante.

SECÇÃO DE PaIVILEGIOS DE ZVENÇÃO

(Art. 44 do Reg. anexo ao decreto número
16.264, de 19 de dezembro de 1923)
Pontos caracteristicos da invenção de

"um maquinismo para desfibramento da
folha de palmeira e materiais semelhan-
tes", para que pede privilegio August
WallanPyvi . 'depósito n. 11.488, de 11
de agosto de 1932):

jo,um maquinismo para desfibra-
mento da 'tolha de palmeira e materiais
semelhantes, caracterizado por um tam-
bor giratorio guarnecido com perceve-
jos ou semelhantes, (lotado de movimen-
to por meio dos pés ou das mãos, de en-
contro ao qual se faz passar o material
a desfibrar;

2° um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
melhantes, conforme a reivindicação 1,
caracterizado por serem os percevejos
dispostos em linhas sobre o tambor, fa-
zendo tais linhas um ângulo com as ge-
ratrizes do tambor;

3°, um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
mensantes, conforme a reivindicação 2,
caracterizado por serem os percevejor
dispostos em diagonal sobre os pequenos
tacos de madeira que são fixados no
tambor ou dispostos em uma parte do
mesmo;

4°, um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
melhantes, conforme a reivindicação 3,
caracterizado por serem os percevejos
dispostos dentro ou fóra do tambor;

5". um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
melhantes, conforme a reivindicação 4,
caracterizado por um dispositivo de
compressão por meio do qual o material
a desfibrar é imprensado de encontro ao
tambor;

6°. um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais Se-
melhantes, conforme a reivindicação 5,
eni que o sistema de compressão com o
qual o material a desfibrar é imprensa-
aa A. .4n.emnibres.	 •nrinitm. A immmel•

7°, um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
melhantes, conforme a reivindicação 6,
caracterizado por uma tampa com urna
parte movei, a qual serve para dispositi-
vo de compressão;

8', um maquinisirto para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
melhantes, conforme a reivirulicação 7.
caracterizado por uma capa de proteção
sobre o tambor;

9*, um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
melhantes, conforme a reivindicação 8,
caracterizado por uma prateleira de car-
ga (h) disposta segundo um ángula, com
o tambor de forma que as fibras não so-
fram feudilhamento;

10, um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira e materiais se-
melhantes, conforme a reivindicação 9,
caracterizado por uma prateleira de car-
ga disposta em posição tangencial em re-
lação á superficie lateral do tambor;

11, um maquinismo para desfibramen-
to da folha de palmeira ou materiais se-
e elhantes, reivindicado em 10 e caracte-
rizado portatil e que
para êsse fim é vantajosamente munida
de alças ou rodas e outros dispositivos
apropriados.

...n••nn•

Pontos caracteristicos da invenção de
um "processo e aparelho para a distila
ção e o tratamento de hulha e outros
materiais carbonosos", para • que pedala
privilegio Harry Septa Read e Ralph Da
vid Lamie (deposito n. 11.489, de 11.
de agosto de 1932):

P, processo de distilação de mataria'
zarbonoso numa retorta cilindrica, in•
cluindo a fase de aquecer o material ea-
erriamente emquanto está na dita retor
ta e aquecendo-o por meio de corpo,.
agitadores bons condutores termicos
eio da massa, para pulverizar a mesms
a conduzir o material pulverizado e o
desprendido deste a uma camara sepa-
radora, onde o material solido é acumu-
lado pela ação da gravidade emquanto
que o gás e seus sub-produto são s_Pes-
rarergados para os dispositivos de lava-
gem e armazenamento;

2° proceso de distilação de aterial
carbonoso	

m
noso de aeórdo com o ponto cara-

cteristico 1. incluindo a fase de laaas-
siortar o material solido, de que S9 se-
-orou a moinha por tanlizagem, por meio
Ile um carreador adequado, para uma
?amara produtora de gás adicional, na
aual se introduz vapor super-aquecido
ar quentequente dirigidos, sob a forma de U..11

jato, para cima, passando pelas parn-
Cuias soltas de um mater:al solido e bty,
parando as cinzas e nevolas do gás aí
produzido.

3'
'
 Processo de distilação de material

iriaonoso, de acôrdo com os pontos ca:.
aacteristicos 1 e 2. a fase de suprimentc
2 circulação de uma parte do gás pro-
duzido pela retorta, afim tie carrear ra-
pidamente o gás distilado e o vapor para
a camara de separacãe:

4°, processo de dist:lação de material
carbonoso. de acordo com o paato cara-
cteristico 1. pelo qual a massa de mate-
'dial carbonoso é aquecida a uma tempe-
ratura de 480°C a 680°C, para manter c
material pulverizado em diferentes psr-
tee da retorta. por diferentes periodos
de tampa, sendo o material pulverizado
retido na ultima parte da retorta at.4
que os vai-toma, libertados á teme,pera
•111.0 ~rezada. tenham sido expelidoa,
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5°, aparelho para a distilaç'áb de mate-
riarcárbonoSo de acórdo com o processo
reivindicado no ponto caracteristico 1,
inbluindo uma retorta rotatoria dividida
cm compartimentos ou mimaras por meio
de divisões dotadas de crivos • (I tendo
umas salienclas na periferia interna dos
compartimentos da extremidade de car-
ga 'ou entrada, tios quais se encontram
uns corpos soltos bons condutores do
calor, Sendo a retorta provida' de uni
carreadar em disposição axial com a re-
torta em sua extremidade de descarga,
transportando o dito carreador os sólidos
tratados e com gases , a uma camara ,de
separação isolada, dW.qual 'uma- éonexão
ou conduto para o-gás Se estende amdis-
positivos de purificação do ga,s;'

6°,' um aparelho para' a distilação de
material corbonOso, de • acôrdo corri o
ponto catacteristico 5, incluindo uma car-
reador no fundo da cai-liara de separação
e urna camara de gaseificação vef . tical e
isolada, conetada de rhodo a receber os
solidas da carreado' aflui de transfor-
má-los em gás;

7°, aparelho para a distilação de-mate-
rial carbonoso, de acôrdo com' o ,ponto
caracteristico 6, incluindo um ejetor de
vapor super-aquecido, dirigindo o ;jato
deste para cima, no fudo da camará dê
gaseificação e uma passagem . 'para a
admissão de quantidades regulackas de ar
quente a ser acarretado belo jato de va-
por que passa pelo material finalmente
dividido e descarregado na camara de
gaseificação	 carreador; •

8°, aparelho para a distilação de mate;
rial carbonoso, de acórdo com os pontos
caracteristicos 5 e:7, incluindo • meies
para a saida do gás da carnara de gaseifi-
cação e condutos dirigidos, da comera de
gaseificação, á retorta e no interior da
mesma, para o deslocamento da mataria'
volatil;	 "	 •	 ••
9°, aparelho para a distilação de mate-

rial. e,arbonoso, de acôrdo com o ponto
caracteristico 6, em que os corpos soltos
ou agitadores nos "compartimentos de
entrada da retorta são- feitos de material
bom condutor do calor e consistem de
pecas esfericas e angulosas, de mistura
entre si, estando o último compartimento
da retorta isento de tais corpos;

10, aparelho para a distilação de mate-
rial' carbonoso, de acôrdo com o ponto
caracteristico 5, em que o último crivo
na retorta rotatoria tem uma larga aba
não-perfurada em sua, periferia, impe-
dindo a Passagem de solidos.muito.finos,
através da parte .marginal do crivo;

11, aparelho para a distilação de mate:-
rial carbonoso, de acôrdo com o ponto
caracteristico 5, incluindo um tubo de
admissão impermeavel que termina na
extremidade superior da • retorta, .uma
tremonha-deposito adjacente á dita ex-
tremidade*e tendo um carreador concen-
trico ao tubo para a admissão do mate-
rial carbonoso na retorta, estando o' tubo
de admissão situado centralmente em
uma camara de expansão • que tem uma
conexão impermeavel ao gás na extremi-
dade de carga ou entrada da retorta;	 •

12, aparelho para a distilação de mate-
riais carbonosos, de acôrdo com o ponto
caracteristicd 5, incluindo _orna fornalha
que circunda a retorta e contendo um
arco 'e paredes com deflectores dispostos
de modo a se desprenderem os produtos
de combustão que circulÇm em torno da:.

13, aparalho' para a distilação de mate-
rial carbonoso, de acôrdo com os pontes
caracteristicos 5 á 11, incluindo uma
abertura de entrada para o ar no lado da
fornalha coiá uma tanagem Para 	 re-
gular a mesma, um -  a gás,
tendo uma adução d gás Para a forna-

. lha e contendo urna valvula e um piro-
metro que atravessa parte da fornalha,
até as proximidades da retorta ,com um
termostato de controle para, interromper
a entrada de eombustivel c,abrir a Iam-

' pagem Para ó ar;
t4, aparelho para a distilação de mate-

'dal carbonoso, , substancialmente corno
foi deEeritó e ilustrado e Para os fins
dicados;	 _	 .

' 15, processo de distilação de material
carbonoso, substancialmante como foi
descrito e pata os fins' indicados.

• 4, 'aparelho de -injeçãO Como reivindi-
cado em 2 e '3, caracterilladd pelo,fato
da valvula de admissão doliqüido de
injeção do recipiente gire ae, aleira 'sob
compressão se encontrar fechada e a
va/vula dt escoainento se eficcintrar
aberta, emquanto que no recipiente, que
se acha sob sucção 4 ValVula de admis-
são do liquido de injeçãO se encontra
aberta e a valvula do escOarnento fe-
chada, de modo que no primeiro reci-
piente o liquido de injeção é expelido
por compressão ~manto •ao • mesmo
tempo par dentro do segundo recipien-
te é Sugado dá seu reservatorio o liqui-
do de injeção. .	 '

5, aparento de injeção Corno reivindi-
cado em 1, 2, 3, e 4, caracteriaado pelo
fato da Valvula de reverião (4) estar
ligada 'por meio de gm mantjador ((2)
tom ás barras (3) de ligação daii pare-

•des de separeglO•
-
Pontos caracteriliticos dá inVenoão de

"aperfeiçoamentos em ou .relaclonados
a sistemas de televisão e proceasOs pata
Radio Corporation of America.

(Deposito ri. 11 .493,. de 11' de agosto
• de 1932) .

1, um sistema de televisão, tendo _Um
aparelho de raies catodicos para rePro-
duzir uma imagem e dispositivos para .
se obter um movimento de exploração
ou de esquadrinhar, do raio de luz, tara-
cterisado pela provisão de dispesitivos
para eliminar as linhas de retorno que
de contrario se tornariam visiveis, por

•, ocasiãO de, ação de explorar otil esqua-
• drinhar;

2, um sisterea de televisão de acórdo
com o ponto 1, caracterisado pelo fato
de que o raio de luz é obrigado a esqua-
drinhar ou explorar uma estrutura .de
tela ao longo de linhas de retorno pra-
ticamente horizontais e verticais e de
ser associado a um dispositivo- para su-
primir o raio de luz e eliminar. as •ditas
linhas;

3, um sistema de televisão de aedrdo
com os pontos 1 ou ; caracterisado pela
provisão de dispositivos que incluem
um tubo de elctrotta para suprir o apa-
relho de raios catodicas corp os sinais da
imagem;

4, um sistema de televisão de acórdo
com o ponto 3, caracterisado pela pro-
visão de dispositivos para suprir o cir-
cuito de grade do tubo de elctrona com
impulsos eletricos que efetuam a supres-
são do raio dê luz durante um periodo
predeterminado no ciclo de exploração;

5) um sistema de televisão "de acôrdo
com, os pontos -3' ou 4, caracterieado pela
provisão de bobinas eletromagneticas
para desviar o raio de luz e uma ligação
para imprimir no circuito de grade do
tubo de electrodO a onda de voltagem nos
terminais dás ditas bobinas;

6, um processo de operar um' sistema
de televisão de ardo com qualquer
dos pontos de 1 a 5, caraeterisado pelo
fato de compreender ele a produção de
efeitos eletricos, independenternente da
estação transmissora, localmente ern um
circuito acionador da estação receptora
e empregando-se ps ditos efeitos para
comandar a ação operátoria na estação
receptora;

7, um processo de océrdo orno ponto
G, caracterisade pelo fato de gire Os dite:
efeitos eleVqcos produzidos indepen.
dentemente da estação transmissora: sãc
utilisados para praticamentedita retorta;

Bentos caracteristicos da invenção de
"um vidro para' sal de mesa", para a
rual pediram privilegio, Lage Irmãos.
iieoosito n. 11.490, de 11 de agosto de

1932) . •	 „	 •
a) um yidro .para sal de ,mesa. -cara-

eterisado pela tampa &ri fôrma circular
no topo que termina por um tronco 'de
cone que se adapta ao gargalho de vidro.

h) Vedação do ar atmosferico em vir-
tude , do dispositivo da tampa.

Ventos caracteristicos da invenção oe
"protese dentaria", para que pretende
privilegio Walter Kohler. (Deposito
o.. • 11.491, de 11 de agaste de i93).

Protese. dentaria, executada de vidro,
selim resina artificial ou semelhante.
caracterisado pelo fato das partes de
dentaduras artificiais maxilares ou de
gengivas artificiais nos pontos que co-

larem o interior da boca permaneceram
• e Incolores afim de . que apareçam na
c& natural das partes cobertas de: den-
tadura, maxilar ou véu p'alatino.

Finalmente reclama os benficios da
.convenção Internacional, visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio deposita-

. do lia Repartição de Patentes da Ale-
- . manha, ém 14 de agosto de 1931, soo
.o n. K 121, 652 IX30 b.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aparelho de injeção", para que preten-
de privilegio Cari Edmann Willy Woidt,
alemão, negociante, residente nesta Ca-
pital. (Deposito n. 11.492, • de 11 de
agosto de 1932) .

1, aparelho de injeção, especialmente
para : liquidas de conservaCito,:- cerveja,
matarias corantes, 'vinho, leite, .petroleo

- e oleoS, no qual o liquido da injeção está
• separado do meio compressor por uma
• parede flexivel, caracterisado pelo fato
de consistir de dois recipientes cuias

- paredes . elasticas de separação (2), estão
ligadas -entre si por meio de uma com-
binação' de barras (3) e possuindo mu-

. bas os recipientes uma .canalização de
admissão comum interrompida por uma
valvula de reversão '(4) •

2, aparelho de injeção como reivindi-
cado em 1, caracterisado pelo fato de
se encontrarem intercaladas valvulas
especiais (8 e 8 a) entre os dois racial-

' entes e as canalizações de admissão de
liquido de injeção.

. 3, aparelho de injeção como reivin-
dicado em 1, caracterisado pelo fato . de
ae encontrarem dispostas valvulas aspe-

' ciais 10 e 10 a) nos tubos de escoamen-
to do liquido a injêtar
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.em o raio catodico em periodos prede-
erminados;

8, um processo de operar um sistema
;e televisão de aceirdo com qualquer dos
iontos de 1 a 5, no qual são providos
neios para desviar o raio de luz, cara-
:terisado pela utilisação de efeitos ele-
ricos produzidos inherentemente com a
speração do dito dispositivo desviador
iara praticamente suprimir o dito raio
;e luz durante um periodo predeterrni-
lado no ciclo de desvio do raio de luz;

9, um processo de operar um sistema
;e televisão de actirdo com qualquer dos
iontos de 1 a 5, no qual bobinas desvia.
'oras efetuam o movimeifta esquadri.
,hador do raio de luz, caracterieado péla
atilisação da onda de voltagem nos tep.
ninais das ditas bobinas para tornar o
raio catodieo praticamente* sem efeito
;tirante periodos predeterminados do
:iclo de exploração;
' 10, um processo de operar um sis-
ema de televisão, de acôrdo com qual-
fuer dos pontos de 1 a 5. no Qual os si-
tais da imagem são supridos ao circuito
le grade 'do aparelho de raios satodi-
sos para reproduzirem uma imagem, ca-
sacterisado pelo suprimento de impul-
sos de uma voltagem negativa a dito cr-
mito durante os periodos em que o raio
3e 'luz não serve ao fim de reproduzir a
imagem;

11, um processo de operar um sistema
le televisão de acórdo com qualquer dos
sontoe de 1 a 5, no qual os sinais da
Imagem . são supridos ao circuito de
-sacie do aparelho de raios catodicos
uara reproduzirem uma imagem, e no
vai se empregam bobinas eletromagne-
dcas para desviar o raio de luz, caracte-
sisudo pela aplicação sobre o dito cir-
:atito, da onda de voltagem existente
sntre os terminais das ditas bobinas;

A requerente reivindica de acOrdo com
4 Convenção Internacional e o art. 38 do
regulamento a que se refere o decreto
n. 16.264. de 19 de dezembro de 1923,
a prioridade do cores‘pondente pedido
depoaitado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da America. em 15
de agosto de 1931, sob n. 557.244.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE no Ele. DIRETOR

Dia II de agosto de 1932
Oficios:
Ao inspetor do Departamento Nacio-

nal .do Povoamento no Estado do Pa-
raná*:

N. 2.095 — Comunicando que este
iepartaxriento, de acórdo com o vosso
parecer, - exarou o seguinte despacho:
'Não se achando vago o lote rural n. 12
-ia Linha Areia, no Nucleo "Cruz Mocha-
j0, opino; pelo indeferimento do regues'
cimento do referido reservita Francisco
zatoroski, que já obteve despacho favo-
ravel desta Diretoria Geral. conceden-
sl'o-lhe . um lote rural no nucleo "Condi-
do de Abreu".	 e

AO 'Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Policiamento no Estado de
.Santa Catherine:

N. 2.096 — Comunicando que o
gr. d¡retor geral por despacho exarado
no requetimento em que o colono Julio
sleinz pede concessão do lote rural n. 8,
da secção "Santo Antonio". do nucleo
õlonial "Anitopolis", nesse Estado, res*

solveu que se proceda a concurrencia
administrativa.

— Ao sr, chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 2.100 — Remetendo incluso, o ter-
mo de contrato celebrado entre a "Inter-
nacional Machinery Compny" e a C. C.
C. do Governo Federal, para a aquisi-
ção de uma "Valetadora "Chattin
cher", n. 35, "Standard", destinada a'
serviços de saneamento nesse centro
agricola.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 20 de julho de 1932
N. 702 — Ao mesmo, comunicando

que nesta data se oficiou á Delegacia
Fiscal no Piauí, no sentido de ser feita
a remessa ao Tesouro, do processo de
comprovação da aplicação dada ao adi-
antamento recebido pelo ex-inspetor da
Alfandega de Parnaiba João de Carvalho
Mascarenhas.

N. 703 — Áo Sr. ministro da Educa-
ção, comi/picando o registro do termo de
renovação do contrato celebrado com
D. Mathilde Piquei. Moreira da Silva,
para servir de contra-mestre das ofici-
nas de modas e chapéus da Escola Wen-
ceslau Braz.

N. 704 — Ao mesmo, comunicando o
registro do contrato celebrado com M.
S. Lino & Comp., para obras e concer-
tos a serem feitos na draga "Matiá".

N. 705 — Ao mesmo, comunicando o
registro do termo de renovação do con-
trato celebrado com Angenor Cesar de
Barros, para servir de professor de de-
senho a . mão livre da Escola "Wences-
lau Braz".

Na. 700 e 707 — Ao Sr. ministro da
Viação, comunicando o registro dos con-
tratos celebrados pela Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil com Duilio Pompeu,
para o arrendamento do serviço de car-
ros restaurantes, nos trechos de Araça-
Iliba e Porto Esperança e de Laurú
Araçatuba.

N. 708 -- Ao Sr. ministro da Guerra,
comunicando o registro do crédito es-

s necial de 227:2978080, para pagamento
" lo soldo vitalicio vencido pelos volun-
tarios da Patria, constantes das rela-
ções que acompanham o decreto núme-
ro 21.490, de 9 de junho proximo findo.

Dia 21
N. 709 — Ao Sr. ministro da Agri-

cultura, comunicando o registro do cre-
dito especial de 6:6938332, ouro, para
indenizar o Governo das Ilhas Falklan&
da importancia de £ 752-7-3, que des-
pendeu com o serviço de retransmissão
de despachos meteorologicos em provei-
to da Diretoria de Meteorologia.

N. 710 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, solicitando concessão do crédito á
Delegacia Fiscal em São Paulo, para
aquisição de material de expediente.

N. 741 — Ao mesmo, comunicando
que fica atendida a solicitação no senti-
do de que passem a servir em seu gabi-
nete o 1° e 3° escriturarios deste Tribu-
nal, Dr. Waldemiro de Sá Rego Oliveira
e Benedicto Gentil Coelho Furtado.

N. 712 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção, comunicando o registro do contrato
celebrado com a Companhia Nacional de

Construções Civis e Hidraulicas, para a
execução dos concertos e obras a serem
feitos na draga "Meriti",

Dia 25
N. 713 — Ao Sr. ministro da Fazen-

da, comunicando haver o Tribunal sten-
ciido a indicação constante dq aviso
desse ministerio, n. 114, de 18 do cor-
rente, no sentido de ser desligado da
Recebedoria do Distrito Federal, con-
forme solicitou, o 3° escriturario deste
Tribunal, Jancerico de Assis e ser su-
bstituido na referida repartição, o 3°
dito, Adolpho Martinez dos Reis.

N. 714 — Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do crédito ex-
iraordinario de 38.000:0008000, ¡para
atender ás despesas com pessoal e ma-
terial em estudos e construção de es-
tradas, obras de irrigação e outros ser-
viços que forem necessarios na região
do nordeste.

Dia 28
N. 715 — Ao Sr. presidente do Ban-

co do Brasil.
N. 716 — Ao Sr. ministro da Viação,

restituindo o processo rel3tivo ao pa-
gamento de 7:7108000 aos engenheiros
da Inspetoria Federal das Estradas, Ce-
sar Castilho e Mario Leite, proveniente
de ajudas de custo e diarias, afim de
determinar as providencias que julgar
convenientes, uma vez que naquela im-
portancia está compreendida a de reis
2:400(6000, total de ajudas de custo lá
pagas aos referidos engenheiros.

Dia 27
N. 717 — Ao Sr. ministro da Fazenda,

comunicando o registro do crédito de
1.200:0008000, suplementar á verba 5°

—Pensionistas — sub-consignação 2.
— Para novas pensões, etc. — do vi-
gente orçamento dêsse ministerio.

r. 718 — Ao mesmo, comunicando o
registro do crédito especial de reis
67:2008121, para pagamento ao Sr. Be-
lisario Augusto de Oliveira Penne, em
virtude de sentença judiciaria.

Ns. 719, 720 e 721, do mesmo, comuni-
cando o registro dos créditos especiais
de 14:9008654, 25:4788i02 e 4:9468915,
para pagamento de dividas relacionadas
do Ministerio da Agricultura.

N. 722 -- Ao mesmo, comunicando
que, acerca de vários processos reme-
tidos em virtude do disposto no decreto
n. 20.392, de 10 de setembro de 1931,
para registro a posteriori das respecti-
vas despesas, deliberou o Tribunal di-
rigir-se ao Govêrno Federal no sentido
de, em face das razões expostas pelo Sr.
Dr. representante do Ministerio Pú-
blico, ser modificado o aludido decreto,
ponderando a necessidade de serem
cumpridos fielmente os dispositivos dos
respectivos arts. 17 e 26.

Dia 28
N. 723 — Ao Sr. capitão Lima Ca-

mara, diretor militar da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, agradecendo co-
municação.

N. 724 — Ao Sr. ministro-presidente
da Comissão de Reorganização da Jus-,
tiça Nacional, agradecendo a comunica-
ção.

N. 725 — Ao senhor ministro da Jus-
tiça, restituindo os documentos para in-
denização ao doutor José Candido de Al-
buquerque Mello Mattos, juiz de Meno-
res do Distrito Federal, de 1:100$, pro-
veniente de despezas pagas com o trans..
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porte de menores nó perimi° de 2 de ja-
neiro a 30 de junho ultinro, visto que
o pagamento solicitado independo de
registro previo, "ex-vi" do artigo 19 do
decreto a. 20.393, de 10 de setembro
de 1931.

	

N. 726	 Ao senhor ministro da Fa-
zenda, restituindo, conforme solidtaeão,
o processo originado do requerimento do
ex-fiel; extinto, do Armazern de Enco-
mendas Postais de Manãos, RaYrriundo
Barbosa Serra, Pedindo seja exonerado
da responsabilidade que lhe fora atri-
bifida. no julgamento do processo de to-
moda de contas do pagadbr da primeira
pagadoria do, Tesounorilacional, Luiz
Poeeira de Souza.

N. 727 — Ae senhor ministro da Jus-
tiça, declarando que o adiantamento de
4:5004, ao assistente militar do gabinete
desse nillif fsterio, tenente Luiz Sepulve-
da Machado, indepente de registro pré-
vio "ex-vi", do artigo 19, do decretei
nuniero 20.393, de 10 de setembro de
1931.

N. 728 Ao senhor ministro da Via-
0o, comuniCando •. o registro dos con-
tratos celebrados pela Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, para arrendamento
por tres ermos, do serviço de restauran-
tes das estações de Bauru, Campo Gran.
de e Tres Lagoas e do "Hotel Noroeste",
de Arscatuba.	 •

N. 729 — Ao mesmo, comunicando o
registro do termo de resCisão do con-
trato celebrado com D. Georgina Alda-
na da Silveira Martins, para arrenda-
mento do predio onde funciona a agen-
cia postal de Paquetá, nesta capital.

N. 730 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando haver o Tribunal
mandado proceder • no registro de con-
trato feito com o agronomo Altino de
Azevedo Sodré, para servir, como auxi-
liar de fiscalização do comercio de fru-
tas, inspeção de pomares e propaganda
fruticOla no DiStrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, a anotação do respe-
ctivo ato rescisorio.

N. 731 — Ao mesmo, - comunicando
ter sido ordenoda a onotação relativa á
reecisão do contrato celebrado com D.
Anna de Queiroz Ferreira, para servir
na qualidade de auxiliar do Instituto de
Quirnica.

N. 732 — Ao Sr. ministro da Mari-
nha; comunicando o registro do contrato
celebrado com D. America Brasilia de
Mhár,, da e Silva, para aluguel de predio
á' /legacia da Capitania dós Portos do
Distrito Federal e_Estado do Rio de Jh-
neiro.

N. 733 — Ao Sr. ministro' da Mari-
nb, comunicando o registro do termo de
rescisão do contrato celebrado para ar-
rendamento do predio onde funeiona a
agencia postal de Pedregulho, nesta ca-
pital.

Dia 29
N. 734 — Ao Sr. ministro da Fa-

zenda, comunicando o registro do credi-
to especial 'de 3:7764100, pára pagamen-
to devido a Antonio Machado Fagundes,
em virtude de sentença judieiaria.
' N. 735— AO Sr. ministro da Agri-

cultura, comunicando o registro do ter-
mo de renovação do contrato celebrado
com Luiz Gurgel de Souza Gomes, para
'servir de micrografo do Instituto de
etlimica.

Dia 30
.4. 736 — Ao Sr. ministro da Educa-

ção, comunicando o registra do contrato

celebrado com o dOuteir Isaiás 'Alves ds
Almeida, para servir de Profeasor de
psicologia educacional da Escola "Wes-.
ceslau Braz".

N. 737 — Ao Sr. ministro dá Justiça,
restituindo os documentos relativos ao
pagamento de • 885$200, á S. A. do Gaz
e 3724900, á Light and Power,. visto a
despesa independer d registro prévio:

N. 738 — Ao Mesmo, comunicando
ter . sido recusado registro ao- contrato
celebrado com Campos A. Fernandes
Ltda., para as obras de cõristrução
mais um pavimento sobre um dos' pa-
vilhões do Hospital da Policia. Militar,
por' •não• terem sido remetidos a • este
Tribunal os documentos essenciais da
concorrencia, nem contara aprovação
ministerial do dito contrato'..-

N. 739 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando o registro do' cre-
dito especial de 20:000$000: para as des-
pesas com a recepção e hospedagem do
técnico inglês coronel Dunlop Young,.na
sua visita oficial ao Brasil.

N. 740 — Ao Sr. ministro do Tra-
balho, comunitando o registro do. ajuste
celebrado com a firma M. S.. Lino &
Comp., para a execução dos éoncertos
de que necessita a lancha a motor "Pa-
trão Sylvestre", pertencente ao Departa-
mento Nacional dó Povoamento'.

N. 741 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando ter sido recusado
registro ao contrato celebrado Com M.
S. Lino Comp.,' para a execução das
obras e concertos de que carecem as
maquinas das dragas "Mamã" é "Mau-
rity'', por não terem sido enviados a
este Tribunal, documentos essenciais' de
concorrencia, nem ,contar a respectiva
aprovação ministerial.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR SECRETARIO.

Dia 16 de julho de 1932
Oficios:	 •
N. 2.125 — Ao Sr. contador geral da

Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do credito es-
pecial de 1.607:430$, correspondente a
£ 26.790-10-0, ao cambio de 4 dinheiros.

N. 2.126 — Ao mesmo, comunicando
o registro da transferencia da sub-consi-
gnação n. 2 para a de n. 1 — Material,
verba 1', do vigente orçamento do Mi-
nisterio do Trabalho, da quantia de
10:000$000.

N. 2.127 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, transmi-
tindo o processo relativo á comprovação
do adiantamento de 8004 feito ao por-
teiro deste Tribunal, para despesas de
maio e junho ultimos.

N. 2.128 — Ao Sr. diretor dá Despesa
Publica, devolvendo, afim de ser cum-
prido o disposto no art. 27 do decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,
os processos relacionados, em numero de
22. relativos a pagamentos de pensões e
vencimentos de inatividade, aos seguin-
tes:

Cecilia da Rocha Aguiar..
Mauricio Rosa de Araujo.-
Alice Linhares Uruguay.
Virginia Cardoso da Costa Santos.
Alice Silveira Corrêa. -
Ignez Machado Guimarães.
Maria da Conceição Ballejo Neccht.
Floriza Bastos de Abreu e outros.
Elvira Rodrigues e	 '
Adilis Izaguirre de Laca.
Maria Pereira CardOso,
Esio Alberto Soaresi:	 •

Mario Gonçalves Pereira da Cruz.
Antonio Nunes da Silva.

• Luiz Corrêa da Silva Lemos.
Anacleto Rodrigues da Silva.
Eugenio Diiermando da' Silveira.
Oscar Jorge Pereira Cabral.
Augusto Duarte Ribeiro.
Alfredo Carlos Bomtempo
Benjamin Rocke.
Octacilio Manoel de Miranda Rocha
Soude e fraternidade.

Dia 18 •
N. 2.129 -- •Ao Sr. diretor da Pri-,

meira Diretoria, comunicando haver. o
Sr. ministro presidente designado o 3°
eScriturario Admar Vieira para . ter
exercicio nessa Diretoria.

N. 2.130 — Ao Sr. Dr. José Mattos
de Vasconcellos, agradecendo a oferta á
Biblioteca do Tribunal, do volume de
"Direito Admiti. ...ativo Brasileiro", de
sua autoria. .

N. 2.131 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, devolvendo o processo de
montepio de dona Anna Elisa Maria de
Mallet Soares e outros, viuvo e filhos
do capitão farmaccutico da Policia Mi-
litar, Alberto Mallet SoareS, sendo sido
julgada ilegal a respectiva concessãO,
por terem sido fixadas pensões meno
res que as dividas. 	 -

N. 2.132 — Ao Sr. Francisco Cas-
te% Branco Nunes, diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, agradecendo
a comunicação.	 •

N. 2.1.3 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade cio Ministerio da Guerra,
comunicando ferem sido julgadas le-
gais as compensações dos adeantamen-
tos de 25:0004000 e 50:0004000, feitos,
respectivamente. ao l o tenente Nilsen
Mineiro dos Santos e Silva e ao general
José Fernandes Leite de Castro ..	 •

N. 2.134, — Ao Sr. sub-diretor da
Contabilidade do Tesouro Nacional, MS-
;i0tando a devolução dos oficios de re-
quisições dos adeantamentos de réis
1:0004000 e 5004000, ao chefe da' Comis-
são de Catalogação do Cortorio:deste
Tribunal. •

Dia 19

Ns. 2.135 a 2.137 — Restituindo co
processos de comprovação, julgados le-
gais, dos adeantamentos de 28:5004000,
1504000 e' 59:5804000, feitos ao guarda-
fios do ex-Distrito Telegrafico no Estado
do Rio de Janeiro, Arnaldo Eugenio Car-
doso, ao oficial de diligencias da Capi-
tania dos Portos do Pará, Domingos José
de Magalhães e ao geologo Avelino Una-
cio de Oliveira, chefe do Serviço de Son-
dagem de Carvão de Pedra e Petroleo no
Valia do Amazonas.

N. 2.138 — Ao Sr. delegado fiscal em
Minas Gerais, comunicando ter sido or-
denada a baixa de fiança de Affonso
Leite, escrivão da , coletoria federal em
Guarará.

N. 2.139 — Ao Sr. delegado fiscal em
S. Paulo, comunicando ter sido' orde-
nada a baixa da fiança de José Auguato
Ferreira, agente do correio de Barra
Funda.

Ns. 2.140 e 2.141 — Ao Sr. delegado
fiscal em Minas Gerais, restituindo os
processos de commaivações, julgados
pis, dos adeantamentos de 43969$020
90:9404000, feitos ao tesoureiro do ex.
2° Distrito Telegrafico, João Soares de
Sá e ao conservador e inspetor. de. litu.
rios do .Aprendizado Agricola de Barba-
cena, Matheus Jorge Rodrigues.
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N. 2.142 — AO Sr. contador geral da
jontadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do crédito especial de
30:00015000, para as despesas com o cus-
Leio de bombas distribuidoras de carbu-
rante á base de alcool, cuja instalação
foi autorizada pelo decreto n. 21.531, de
44 de junho proximo findo.

N.2.143 — Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Fazenda, comunicando
i,er sido anulada no empenho n. 5 a im-
portando de 197$900, empenhada a
oiaior.

N. 2.144 — Identico ao Sr. diretor
da. Segunda Diretoria.

Dia 20
N. 2.145 — Ao Sr. delegado fiscal na

Baía, restituindo o processo de com-
provação, julgada legal, do adeantamen-
to de 1:500$00e, feito ao interprete da
Inspetoria de Imigração, Annibal Pe-
tersen.

N. 2.146 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos da Bafa, agra-
decendo as providencias, comunicadas
pelo oficio n. 4.282, de 1 do corrente.

Ns. 2.117 e 2.148 — Ao Sr. delega-
do fiscal em Pernambuco, restituindo os
processos de conprovações, julgadas le-
gais, dos adeantamentos de 21:500$000
e 21:960$000, feitos ao interprete da
Inspetoria do Povoamento Cesar Drago-
nen, para despesas a seu cargo nos ter-
ceiro e quarto trimestres.

N. 2.149 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituin-
do, conforme solicitação, o oficio n. 723,
de 9 de março de 1931, da Diretoria Ge-
ral do Serviço de Industrio Pastoril.

N. 2.150 — Ao Sr. diretor geral do
Serviço de Industrio Pastoril, solicitando
diligencias afim de ser deliberado sobre
o proceso de comprovação do adeanta-
mento de 8:00043, feito ao 30 oficial des-
sa diretoria, Cesar Henrique Lopes.

N. 2.151 — Ao Sr. delegado fiscal
em Piauí, solicitando a remessa ao Te-
souro Nacional, do processo de compro-
vação de adeantamento feito ao ex-ins-
petor da Alfandega desse Estado, João
de Carvalho Mascarenhas.

N. 2.152 — Ao Sr. 1° escriturario,
bacharel Julio Eloy Alvim Pessõa, en-
carregado do serviço de tomada de con-
tas, no Estado de Minas Gerais, solici-
tando informações.

N. 2.153 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do crédito especial
de 227:297$080, para a despesa com o
pagamento do soldo vitalicio vencido
pelos voluntarios da Patria, constantes
das relações anexas a0 decfeto n. 21.496,
de 9 de junho proximo findo.

Dia 21

rr. 2.154 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do crédito especial
de 6:693$33t, ouro, para indenizar o
Govarno das Ilhas Falkland, da impor-
tando de £ 752-7-3, que despendeu com
o serviço de retransmissão de despa-
chos rneteorologicos em proveito da Di-
retoria de Metorologia, no periodo de
23 de agosto de 1928 a 31 de janeiro
de 1930.

N. 2.155 — Ao Sr. ,diretor da Ter-
ceira Diretoria, comunicando haver o
Sr. ministro-presidéntc autorizado a
concessão á Delegacia Fiscal em São
Paulo, do crédito de 400$000, para aqui-

sição de material de expediente para o
serviço de tomada de contas no referido
Estado.

N. 2.156 — Ao Sr. encarregado do
serviço de tomada de contas no Estado
de S. Paulo, comunicando haver sido
solicitada a concessão do crédito a que
se refere o oficio precedente.

N. 2.157 — Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, comunican-
do haver o Sr. ministro-presidente au-
torizado a que passe a servir no ga-
binete do Sr. Ministro da Fazenda o
3' escriturario dêste Tribunal, Benedicto
Gentil Coelho Furtado, de acórdo com a
solicitação feita.

N. 2.158 — Ao Sr. diretor da Ter-
ceira Diretoria, fazendo identica coima-
meação.

N. 2.159— Ao Sr. diretor da Segun-
da Diretoria, comunicando haver o se-
nhor ministro-presidente atendido á so-
licitação do Sr. ministro da Fazenda,
no sentido de que passe a servir no ga-
binete do mesmo titular, o 1° escritu-
rado deste Tribunal, Dr. Waidemiro de
Sá Rego Oliveira.

N. 2.160 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica, transmitindo a guia expe-
daia pela Delegacia F:scal em Pernam-
buco, retiniva aos vencimentos do 3° es-
criturado deste Tribunal, Adolpbo Mar-
tinez dos Reis.

N. 2.161 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do alfasiSterio da Agricul-
tura, comunicando terem sido devolvidas
ao Serviço Geologico e Mineralogico, por
haver sido recusado registro á despesa,
as faturas da Viação Ferrea do Rio Grau-
dedo Sul, no total de 1:621*070.

Dia 22
N. 2.162 — Ao Sr. diretor de Conta-

bilidade do Tesouro Nacional, declaran-
do, em aditamento, qual o periodo da
gestão do ex-tesoureiro da Estrada de
Ferro Oéste de Minas, João Baptista
Ferraz,

N. 2.163 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica, solicitando expedição de
guia para pagamento dos vencimentos db
3° escriturario deste Tribunal, Mario
Gomes, pela Delegacia Fiscal no Paraná
e a concessão do respectivo credito.

N. 2.16,4 — Ao Sr. direi, • da Estra-
da de Ferro Central do , comuni-
cando que a tomada de conLas do ins-
petor do tesouro dessa Estrada, Car-
los Porfirio de Andrade Ramos, deve
ser organizado pela Contadoria dessa
repartição, como determina o Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

N. 2.165 — Ao Sr. diretor da Receita
Publica, comunicando o registro do ar-
bitrammemnto das fianças do coletor e
escrivão da coletoria federal de Pires
do Rio, no Estado de Goiás.

Dia 23
N. 2.166 — Ao Sr. diretor do De-

partamento Nacional do Trabalho, res-
tituindo o oficio relativo ao adeanta-
mento de 1:5008, em favor do porteiro
desse Departamento, João de Macedo
Ribeiro, visto como, a despesa indepen-
de de registro prévio.

N. 2.167 — Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Cea-
rá, remetendo as provisões de quita-
ção sob ns. 1.463, 1.464 e 1.465, ex-
pedidas a favor de Alvaro de Azevedo
e Sá, Prudente do Nascimento Brasil 0
Francisco Ferreira da Costa Lima, te-
soureiro da delegacia fiscal nesse Esta-

do, escrivão da coletoria de Porongaba
e administrador da Mesa de Rendas do
Aracati, respectivamente.

N. 2.188 — Ao Sr„ diretor do Pes-
soal do Departamento dos Correios o
Telegrafos, remetendo as provisões de
quitação expedidas a favor dos seguin-
tes responsaveis:

N. 1.352
'
 de Emilia de Almeida Cin-

tra, agente do correio de Braz de Pina;
1.353, de,alaria Celeste Mendes de

Carvalho, agente do correio de Madu-
reira;

N. 1.354, de Raul Dorat Lessa, au-
xiliar da Diretoria Geral dos Correios,
servindo em comissão de tesoureiro da
agencia de Cascadura;

N. 1.355, de liortencio Navarros Ga-
laça, agente postal de São Christovão
(Estação) •

.3543, de Amelia Ferreira Cou-
tinho, agente postal da Penam;

N. 1.357, de Maria da Gloria Costa
Pereira, agente postal de Ramos;

N. 1.358, de Marianna Torres da
Silva Magro, agente postal da imo, da
Egroj i nha ;

N. 1.3•59,. de Emilia de Almeida Cin-
tra, agente do correio de Braz de Pina;

N. 1.1104, de Herberto de Seixas Fi-
gueiras, almoxarife da Repartição Geral
dos Telegrafes;

N,_.1.475, de Balthazar Alves Teis J.
ra, agente do correio de B. Guaratiba:

N. 1.476, de Maria Elisa Koeler de
Azevedo Cunha, agente do correio do
Leme;

N. 1.477, de Bladina Tavares Wal-
ter, agente do correio de Honorio Gur-
gel;

N. 1.479, de Maria Nina da Silva,
ajudante, servindo de agente do correio
do Largo dos Guimarães;

N. 1.480, de Frederico Alves Barbo-
sa, tesoureiro da Sucursal dos Correios
Numero sete.

N. 2.169, do Sr. diretor do Pessoal
do Departamento dos Correios e Tele-
grafes, remetendo as provisões da qui-
tação abaixo enumeradas, expedidas,
por est o Tribunal, no corrente ano, em
favor da responsIveis no Distrito Fe-
deral, subordinados a esse Departamen-
to, a saber:

N. 1.481, de Rosa de Oliveira, agente
do correio de Vie P Tl tS de Carvalho;

N. 1,482, de Alcina Calmou Eppin-
ghus, agente do correio de Quintino
Bocayuva;
• N. 1.483, de Cecilia Werneek Garcez,
agente do corr s io da Rua Barão de Mes-
quita;

N. 1.484, de Francisco Alve,ç
agente do .......... (aunara dos Depu-
tados;

N. 1.485, de Maria Alves de Cam-
pos, agente do correio de Matriz;

N. 1.486, de Josephina Ferreirinha,.
agente do correio de Piedade.

N. 2.170, do Sr. diretor regional dos
Correios e Telegrafes no Estado do
Amazonas, remetendo as provisões de
quitação abaixo enumerados, expedidas
por este Tribunal, no corrente ano, em
favor de agentes postais nesse Estado,
subordinados &goela Diretoria Regional,
a saber:

N. 1.054, de D. Georgina Carneiro
de Andrade, em Barreirinha;

N, 1.098, de D. Maria José Sampaio,
em Bôa Vista do Rio Branco;

N. 1.187, de D. Delzuita Simeão de
Azevedo, em Santo Antonio, no Estado
de Mato Grosso;
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por este Tribunal, no corrente ano, em
favor de responsaveis nesse Estado su-
bordinados aquela delegacia fiscal a sa-
ber;

N. 1.316, de Antonio Maurino Men-
des, escrivão da coletoria federal de
Barreiros;

N. 1.317, de Virginio Rufino Ferrei-
ra, coletor federal de Barreiros;

N. 1.390), de Reginaldo Dias Toledo,
escrivão da coletoria federal em Olinda;

N. 1.428, de Francisco Joaquim de
Mello Cahú, coletor federal de Quipapá;

N. 1•429, de João Berthold° Gaivão,
escrivão da coletoria federal' de Qui-
papá.

N. 2.172 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos no Estado de
Peruam/Jaco, remetendo as provisões de
quitação abaixo enumeradas, expedidas
por este Tribunal, no corrente ano, em
favor de agentes postais nesse Estado,
subordinados áquela Diretoria Regional,
a saber:

N. 1.070 - De D. Francisca Maria
Jacobina, ex-agente do Correio de Ca-
choeirinha.

N. 1.104 - De D. Thereza Lynch do
do Amaral Barros, ex-agente do Correio
da cidade de Olinda.

N. 1.105 - De D. Joaquina Orsina
Rocha, ex-agente do Correio de Tapera.

N. 1.185 - De João Elysio Pessoa de
Albuquerque, ex-agente do Correio, in-
terino, da Chã de Alegria.

N. 1.391 - De D. Maria de Souza
'Lemos, agente do Correio de Chã de
Alegria.	 •

N. 1.392 - De D. Celina Vianna,
agente do Correio de Calçado.	 .

N. 1.393 - De D. Maria Antonieta
Bastos Valença, ex-agente do Correio de
Madalena.

N. 1.394 - De Eduardo Clementino
liezerra, agente do Correio de Iguassú.

N. 1.395 - De D. Joanna Francisca
Soares Alcoforado, ex-agente do Correio
d , Ipojuca

N. 2.173 - Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de ser- Alvaro Werneck.
gipe, remetendo as provisões de qui- N. 2.178 - Ao Sr. diretor da Des-
tação abaixo enumeradas, expedidas por pesa Pública, solicitando ser informado
este Tribunal, no corrente ano, em favor, sobre si foram pagos os vencimentos do
de responsaveis naquelle Estado, a 3° escriturario deste Tribunal, bacharel
saber : Eduardo Reis da Gama Cerqueira, rola-

N. 1.180 - De Pedro Garcia Moreno, tivos ao mês de novembro do anã pas-
em Laranjeiras,	 sado, em que importancia e qual a nota

N. 1.245 - De Agripino de Miranda em folha para o respectiva abono.
Lima, em Villa-Nova.	 N. 2.179 - Ao Sr. diretor da Rece-

N. 1.258 - De Agripino de Miranda bedoria do Distrito Federal, comunican-
Lima, em Villa-Nova.	 do haver o Tribunal aceitado a indica-

N. 1.297 - De Francisco Ramos ÇãO no sentido de ser desligado dessa
dos Reis, em Capela.	 - Repartição o 30 eScriturario deste Tri-

N. 1.298 - De Theophilo Menezes bunal, Jancerico de Assis, para ser su-
13arreto, em Siriry.	 bstituido pelo 30 dito Adolpho Martinez

N. 1.318 - De Alexandre José Bar- dos Reis
reto, em S. Paulo.	 N. 2.180 - Ao Sr. diretor da Ter-

N. 1.470 - De José Felippe de Vas- ceira Diretoria, 'comunicando dever ser
concellos Leão, em Villa-Nova.	 desligado dessa Diretoria o 3° escritu-

N-.. 1.471 - De Antonio Guimarães rario AdApho Martinez dos Reis que
d'Oliveira, em Santo Amero.	 passará a servir na Recebedoria do Dis-

N. 1.472 - De Antonio Barboza GUI-1 trito Federal, tendo sido p;ovidenciado
marães, em Annapolis.	 sobre o desligamento dessa Reparticão,

do 3° dito Jancerico de Assis que pas-
sará a ter exercicio nessa Diretoria.

N. 2.191 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do credito extraordi-
nario de 38.000:0004000, para as despe-
sas com pessoal. e material em estudos e
construção de estradas, obras de irriga-
ção e outros serviços que forem necessa-
rios, na região do nordeste.

N. 2.182 - Ao Sr. delegado fiscal
em Santa Catarina, remetendo as provi-
sões de quitação expedidas a favor de
José Honorato da Rosa, coletor em Join-
ville, Abrão Pátheco dos Santos, escrivão
de Porto União, Euzebio Corrêa de Oli-
veira, coletor em Porto União e .Alexan-
dre Coelho de Sá, coletor de Tubarão,
sob ns. 411,1.456, 1.461 e 1.487.

N. 2.183 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafas, no Estado de
Santa Catarina, remetendo as provisões
de quitação expedidas a favor dos seguin-
tes responsaveis:

.N. 1.307, de Manoel Antoniio Leitão,
de Rio Bonito;

N. 1.308, de Jesuino Egydio de Frei-
tas, de Garopaba;

N. 1.309, de João Gualberto Soares, de
Rio Vermelho;

N. 1.399, de Pedro Ferreira de Alcan-
tara, de Canoinhas;

N. 1.400, de José Ramos de Souza, de
Lauro Müller;

N. 1.401, de Antonio Fidelis Victor, de
Vila Nova de Timbé;

N. 1.402; de João Barthen Junior, de
Tijucas;

N. 1.458, de Frederico Globo, de Vila
Nova do Timbé;

N. 1.459, de Frederico Claumann, de
Rancho Queimado;

N. 1.460, de Antonio Ignacio da Silva,
de Garopaba;

N. 1.489, de Henrique Dentel Parpi-
nello, de Tijucas;

N. 1.505, de Hercillo Nicomedes Lentz,
d eGaropaba.

N. 2.184 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, remetendo as provisões de quita-
ção expedidas a favor dos seguintes res-
ponsaveis:

N. 1.322, de Fleraldo de Souza Manos,-
engenheiro ajudante da Estação Experi-
mental de Combustiveis e Minerios, ade-
antamento de 2:000$000;

N. 1.370, de Dr. Achilles de Faria
Lislatia, diretor do Jardim Botanico, ade-
antamento de 37:600$000;

N. 1.374, de Emmanuel Dermeval da
Fonseca, 2° oficial da Secretaria de Es-
tado dos Negocios do Trabalho, Indústria
e Comércio, adeantamento de 3:000$000;

N. 1.423, de Jorge José de Lima, 30
oficial da Diretoria Geral da Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura, In-
dústria e Comércio, adeantamento de
10:000000;

N. 1.494, de Newton Goulart, auxiliarr
meteorologista de r classe da Diretoria
de Meteorologia, adeantamento de réis
2 :500$000.

N. 2.185 Ao Sr. diretor da' Despesa
Publica, comunicando sobre quais os
periodos em que João Moreira Ribeiro,
escrivão da Coletoria Federal em Ara-
guari, Minas Gerais, tem as suas contas
,tomadas.

N. 2.186 -Ao Sr.' presidente da Co-
missão Central de Compras, comunican-
do, sobre os documentos relativos ás

N. 1.242, de Amorico Vieira Perdi-	 N. 2.174 - Ao Sr. diretor geral da
gão, em Urucurituba; 	 Diretoria de Fazenda do Ministerio da

N. 1.427, de Antonio Luna, agente Marinha remetendo as provisões de qui-
embarcado;	 tação abaixa enumeradas, expedidas por

N. 1.467, de Paulino Gonçalves Cor- este Tribunal, no corrente, ano, em favor
réa, em Humaità.	 ,	 de responsaveis subordinados áquelo

N. 2.1i1 do Sr. Delegado Fiscal clã Ministerio, a saber:
Thesouro Nacional to Estado de Per 2.	N. 1.361 - De Maxim° Martinelli, 1°
narritaico, reméttendo as provisões de ...tenente comissario.
quitação abaixo enumeradas, expedidas 	 N. 1.362. - De Euclides Veiga de

Moraes, cirurgiãonlentista, contratado
no posto de 2° tenente da Armada.

N. 1.363 - Do Dr. José Raulino de
Oliveira, capitão de- mar e guerra gra-
duado medico da Armada.

N. 1.364 - De Octavio Pinto da Luz,
capitão-tenente comissario.

-N. 1.365 - De Christiano Carneiro,
secretario civil da Capitania dos Portos
do Estado da Paraftla.

N. 1.366 - De Aldo de 78á Britto e
Sousa, 2° tenente. da Armada.

N. 1.367 - De Antonio Martins Bar-
boza, 2° tenente patrão-mói'.

N. 1.368 - De Rodrigo da Veiga
rui. capitão-tenente medico.

N. 1.376 - Aristóieles Luiz Mendes,
capitão-tenente commissario.

N. 1.420 - De Manoel Brigido da
Silva, S.0-.F.L.

N. 1.498 - Do Dr. Oswalda Palha-
res, capitão de corveta medico.

N. 1.499 - De Pedro de Moraes #
Mattos, capitão-tenente medico.

N. 1.500 - De Octavio Pinto da Luz,
capitão-tenente comissario.

N. 2.175 - Ao Sr. diretor geral de
Fazenda do Ministerio da Marinha, res-
tituindo, para diligencias, os processos
(4) de tomada de contas do Dr. João
da Silva Pereira, capitão de corveta,
farmaceutico do Laboratorio e Deposito
Sanitario Naval e do 1° tenente Honorio
Neiva de Figueiredo, em serviço no
contra torpedeiro "Rio Grande do Nor-
te."

N. 2.176 - Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, comunicando que ainda não che-
gou á sede do Tribunal o arquivo da
extinta Delegação no Estado do Ama-
zonas, para a remessa dos documentos
pedidos.

N. 2.177 - Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional de' Saúde Publica, so-
licitando, para o fim de licença pedida,
seja submetido á • inspeção de saúde o
adjunto do representante do Ministerio
Público junto a este Tribunal, bacharel
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pesas efetuadas por essa Comissão
julho de 1931, na importancia de

t,636$241, á requisição do Ministerio
ia Educação. que foi ordenado o regis-
ro simples da despesa de 24:2848141,
nandado devolver a essa Comissão a
atura sob n. 9, de Mayrink Veiga &
:emp., de 908000, para pagamento de
eIo devido, e remeter á Recebedoria a
atura n. 100, de 2:176$ da Companhia
ornecedora de Materiais, para revali-

inflo do selo e foi mandado converter
.m diligencia o julgamento quanto á
lespesa de 2:0868100 constante das fa-
uras xis. 116, 117, 118 e 119.
N. 2.187 - Ao Sr. diretor da Reco-

iedoria do Distrito Federal, remetendo,
iara fins do selo, a fatura de 2:1768000
Ia Companhia Fornecedora de Mate-
leis.

Dia 25
N. 2.188 - Ao Sr. delegado Fiscal em

klagUam, restituindo o processo de com-
)rovação, julgada legal, do adeanta-
nento de 1:0008, feito ao porteiro al-
noxarife da Escola de Aprendizes Arti-

- ices nesse Estado, José 08e- á:ir de 011-
:eira.

Dia 28
N. 2.189 - Ao Sr. diretor da Conta-

Alidade do Tesouro Nacional, restituin-
io, por não ser mais necessario neste
rribunal, o processo relativo ao paga-
-tient° de ajudas de custo aos engenhei-
-os da Inspetoria Federal das Estradas,
Dscar Castilho e Mario Leite.

N. 2.190 - Ao Sr. diretor da Despesa
Jública, restituindo, para diligencia, o
)rocesso relativo á pensão concedida RO

-_-;uarda civil da Policia do Distrito Fe-
leral, Maxim° Mimar Pereira da Cunha.

N. 2.191 - Ao mesmo, restituindo o
Jrocesso relativo á elevação do pensões

viuva e filhos do major reformado do
2orpo de Bombeiros, Poberto Otto Ba-
ptista, tendo sido julgadas ilegais as
apostilas, por se tratar de oficial falecido
quando ainda em pleno vigor o art. 34
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910.

Dia 27
Ns. 2.192 a 2.195 - Restituindo os

processos de- comprovações, julgados le-
gais dos adeantamentos:

De 2:5008000, feito ao porteiro almo-
xarife da Escola de Aprendizes Artifioes
do Espirito Santo;

De 7:0008000, ao porteiro almoxarife
da Escola de Aprendizes Artificies do
Maranhão;

De 1:0008000 e 15:0008000, ao capitão
de corveta, comissario da Escola Naval,
José Marianno de Faria Dias e ao capitão
tenente, comissario da Imprensa Naval,
Antonio Fernandes de Moura;

De 26:0008000, feito ao 1° tenente
contador, João Isa ias Baraúna, tesoureiro
do 21° Batalhão de Caçadores;

N. 2.196 - Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, remetendo,
para fins do sêlo, o processo de adeanta-
mento de 30:0008000, feito ao veteri-
nario do Serviço de Indústria Pastoril,
Carlos de Freitas Lima.

N. 2.197 - Ao Sr. diretor geral do
Serviço de Indústria Pastoril, comuni-
cando ter sido remetido á Recebedoria
do Distrito Federal o processo de que
trata o oficio n. 2.196.

N. 2.198 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telégrafos no Estado de
minas Gerais, solicitando sejam levan-

Ledes as contas de Antonio Ferreira Si-
mões, ex-agente do correio de Vila Ca-
choeira.

N. 2.199 - Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, comunican-
do haver o Tribunal resolvido que, na
ausencia de lei, não lhe cabe deliberar
sobre o assunto constante da consulta
feita pelo oficio n. 6.782, de 5 do mês
atual, dessa comissão.

N. 2.200 - Ao Sr. diretor da 'Pri-
meira Diretoria, comunicando que, deli-
berando acerca de varios processos que
lhe foram remetidos em virtude do dis-
posto no decreto n. 20.393, de 10 de se-
tembro de 1931, para registro a poste-
riori das respectivas despêsas, o Tribu-
nal resolveu recomendar ao Corpo Ins-
trutivo que examine os documentos com-
probatórios das despêsas, remetidas pe-
las repartições pagadoras, classificando
essas despèsas nas verbas, consignações
e sub-consignações pnéprias do orça-
mento de cada ministério, tendo em vista
os créditos postos á disposição do Te-
souro e opinando, em cada caso, pelo
registro simp es, sob protesto ou devo-
-*lição do proc :sso, a exemplo do que já
foi resolvido , ;obre as contas remetidas
pela Comissão Central de Compras.

N. 2.201 - Identico ao Sr. diretor da
Segunda Diretoria.

N. 2.202 - Ao Sr. presidente de
Banco do Brasil, solicitando sejam en-
viados a êste Tribunal os extratos das
contas correntes de cada repartição em
favor da qual tenha o Sr. ministro da
Fazenda ordenado a concessão de cre-
dito nesse Banco, visto tais extratos
serem imorescindiveis ao cumprimen
do art. 27 do decreto x 20.393. de
10 de setembro de 1921, uma vez que
as relações vindas com o oficio de 2o
de junho proximo findo, não propor-
cionam os elementos indicados no ar-
tigo 26 do dito decreto.

Dia 28

N. 2.203 - Ao Sr. Dr. juiz da 7°
Preteria Criminal, comunicando que o
escriturado dAste ribunal _Opilado
Monteiro Pessoa, teve a devida cien-
cia do contido no oficio desse Juizo,
sem número, de 22 do corrente.

N. 2.204 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios A Telegra-
tos, restitindo, para diligencia, o Pro-
cesso relativo á comprovação dá apli-
cação dada ao adeantamento feito em
30 de março último ao porteiro desse
departamento.

N. 2.205 - Ao Sr. Dr. juiz federal
da 2° Vara da Secção do Estado de S.
Paulo, restituindo o processo crime
instaurado nesse Juizo contra Juvenal
dos Santos Assumpção, ex-fiel do ex-
tesoureiro da ex-Administração dos
Correios desse Estado, Austriclinio Ri-
beiro de Aguiar.

N. 2.206 -Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Teleerafos no Estado
de São Paulo, restituindo o processo
administrativo sobre o alcance de réis
88:500$ verificado na Tesouraria da
Administração dos Correios desse Es-
tado.

N. 3.207 - Ao Sr. diretor da Despesa
Publica, comunicando que por portaria
de 27 do corrente, foram concedidos ao
3° escriturário deste Tribunal Eduardo
Reis da Gama Cerqueira, trinta dias de
licença para tratamento da sua saúde, a
contar de 2 deste más.

Dia 29

N. 2.208 - Ao mesmo, transmitindo
a folha geral do pessoal. deste Tribunal
relativa ao presente mês, tendo anexa à
dos serventes.

N. 2.209 - Ao mesmo, transmitindo'
o quadro do pessoal deste Tribunal, não
sujeito ao "ponto", relativo ao presente
mós.

N. 2.210 - Ao Sr. diretor da Receita
Publica, comunicando o registro do con-
trato feito com a Prefeitura Municipal
de Piracuruca, no Estado do Piauf, para
arecadação do imposto de consumo sobre
energia eletrica.

N, 2.211 - Ao mesmo, comunicando
o registro do contrato feito com a Pre-
feitura Municipal de Floriano, no Es-
tado do Piauí, para arecadação do im-
posto de consumo sobre energia eletrisa.

N. 2.212 - Ao Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, solicitando diligencia afim
de poder ser deliberado sobre o processo
de tomada de contas n. 11.169, de Amaro
Bezerra Marinho Falcão, escrivão, in-
terino, das coletorias federais em Ja-
boatão e Cabo.

N. 2.213 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Guerra,
enviando, para diligencia, o processo re-
latiVo á comprovação do adiantamento
de 3:0008, feito ao general José Fee-
nandes Leite de Castro, ex-comandante
do 1° Distrito de Artilharia de Costa.

N. 2.214 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos de Botucatú,
São Paulo, comunicando já ter sido ex-
pedida provisão de quitação sob n. 105,
a favõr de Emigdio Corrêa de Moraes.
ex-agente postal de Santo Anastado.

N. 2.216 - Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Ministerio da Justiça, co-
munioando ter sido recusado registro
ao contrato celebrado para aluguel do
predio destinado á instalação da Dele-
guia do 29° Distrito Policial.

N. • 2.216 - Ao Sr. inspetor de
Aguas e Esistitos, solicitando diligencia
afim de poder ser deliberado sobre o
processo de restituição da 614001.1040 de
12:0001000, á firma James Magnus
& Comp.

N. 2.217 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho, solicitando esclarecimentos afim de
poder ser deliberado sobre o processo de
comprovação da aplicação dada ao ade-
antamento de 2:0004:000, feito ao 2° ofi-
cial dessa Secretaria de Estado, Enéas
Carlos de Rezende..

Dia 30

N. 2.218 - Ao Sr. diretor da Des-
peaa Publica, comunicando quais os ven-
cimentos Que competem no corrente mês
ao 3° escriturado deste Tribunal, doutor
Pedro de Araujo Rangel Junior.

N. 2.219 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça,
restituindo, por independer a despesa
de registro prévio, o processo realtivo ao
pagamento de 1:2128900 ao bacharel
Linneu Gisagas de Almeida Costa, por
substituição.

N. 2.220 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando ter eido imposta ao 3° oficia/ da'
Diretoria Geral de Expediente da Secre-
tarfa de Estado dos Negootos. do Traba-
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lho, José Pires Louzada, a multa de 1 %
sobre o adeantamento de 6:0008000, re-
cebido em 19 de marco. ultimo.

I. 2.221 4—• Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do tMinisterio do Trabalho,
identico.

N. 2.222 — Ao Sr,. diretor da Des-
pesa Publica, identico.

N. 2.223 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do 151:nisterio da Guerra,
comunicando ter sido julgada compro-

vada a aplicação do adeantamento de
78:100400, feito ao major Oswaldo Vila
Bela e Silva, em virtude de aviso nu-
mero 527. de 23 de outubro de 1928.

N. 2.224 — Identico ao Sr. diretor
da Contabilidade do Tesouro Nacional.

N. 2.225 — Ao Sr. diretor da 'Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, solicitan-
do esclarecimento sobre o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob numero
1.189, afim de poder ser atendido o Pe-
dido de sua devolução.

N. 2.226 — Ao Sr. delegado fiscal no
Estado do Rio de Janeiro, sobre entrega
da provisão de quitação a José Mauri-
cio de Araujo, ex-escrivão da Coletoria
Federal em Santa Tereza.

N. 2.227 — Ao Sr, contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do credito especial de
20:0008000, para as despesas com a •re-
cepção e hospedagem do tecnico inglês,
coronel Dunlop Young, na sua visita ofi-
cial ao Brasil.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie° e Geographico Brasileiró

•1 & SESSÃO ORDINAR1A, REALIZADA AOS 20 DE JULHO DE 1932 —
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO GELS° (Presidente
Perpetuo).

Ás 17 horas, abre-se a sessão com a presença dos senhores
Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão,
Max Fleiuss, Agenor de Roure, Manuel Cicero Peregrino da
Silva, Augusto Tavares de Lyra, Luiz Antonio Vieira da Silva.
Antonio • Leoncio Pereira Ferraz, Luiz Felippe Vieira Souto,
Jose Mattoso Maia Forte, Alfredo Ferreira Lage, Fernando
Antonio Vieira Ferreira, Alexandre Emilio Sommier, João
de Oliveira Sá Camelo Lampreia, Manuel Tavares Cavalcanti,
Mario de Sousa Ferreira, Hubert Knipping, Virgilio Corrêa
Filho, Antonio Borges Leal Castello-Branco, José Wanderley
de Araujo Pinho, limilio Fernandes de Sousa Docca e Hen-
rique Carneiro Leão, Teixeira Filho.

' O Sn. AGENOR DE ROURE (2° Secretario) lê a áta
sessão anterior, que, sem debate, é unanimemente aprovada.
Procede tarnbem á leitura das Efémerides Brasileiras, do
barão do Rio-Branco, na parte referente á data da sessão.

O Sa'. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente perpetuo)
comunica o falecimento, no Ceará, do socio correspondente
Rodolfo Marcos Teófilo, eleito em 11 de julho de 1890, decla-
rando que, na ata da sessão, seria consignado um voto de
pezar pela perda desse ilustre brasileiro, a cuja memoria
prestaria homenagem, oportunamente, a palavra sempre inspi-
rada do Sr. Rarniz Gaivão, orador perpetuo.

Agradece, em seguida, as seguintes preciosas afertas:
1' — a do Dr. Mario de Sousa Ferreira, a 9 de junho.,

de um busto em gesso de Dom Pedro II, trabalho de Zeferino
Ferrez, da missão artistica de 1816;

2' — a do Sr. John Frederie Schalders, a 18 do corrente,
de varios diplomas e titulos do doutor Joaquim Gomes de
bousa' notavel cientista .atrio. nascido nc Maranhãe e mais
conhecido pela alcunha de "Sousinha", uma de cujas netas
é casada com o sr. Schalders.

Propõe, em 'seguida, que, na áta da sessão, a primeira
ocorrida, depois da morte do ex-rei de Portugal Dom Manuel 11,
se consignasse a profunda magua do .INSTITUTO por essa
inopinada e prematura morte. Sua Majestade merecia a vene-
ração do /NsTrrtrro, quando menos, por Ser filho de um
presidente honorario do mesmo e pelos seus predicados de
homem de letras, do que é brilhante atestado o seu monu-
mental trabalho -- LIVROS ANTIGOS PORTUGUÊSES, do qual
ofereceu á CASA dois dos suntuosos volumes publicados, um
com assinatura autografa.. Propõe mais que essa manifes-
tação de candolencia seja transmitida ao prezado consocio,
sr. • conselheiro Camelo Lampreia, digno representante do
si'. Dom Manuel no Brasil. (Unanimemente aprovado).

Continuando, diz o Sr. Presidente que o auditorio, tão
fino quanto numeroso, e cujo comparecimento agradece, vai
ser deleitado com uma conferencia recomendavel a dois as-
pectos: é que será, ao mesmo tempo, um tribubto de piedade
filial a um antepassado da ilustre familia a que o sr. Henrique
Carneiro Leão Teixeira Filho se aliara e justa homenagem
ao brasileiro deveras distinto, por varios titulas, que fóra
êáse antepassado.

Distinto s pela nobre estirpe, pela

▪

 inteligencia equilibrada
e lutida:pela exemplar vida domestica e pública, pela bondosa
fidalguia da sua figura e das suas maneiras, pelas eminentes
posições que ocupara, quais, chefe de partido, parlamentar,
ministro de Estado de dom Pedro II, o Magnanimo, membro

e 1° vice-presidente dessa assembléa verdadeiramente augusta
— o Senado Imperial. Para que o auditoria não tarde 1,
inclinar-se, encantado e respeitoso, ante a evocação de tão
insigne figura, mediante a invocação que ia ser feita, dá
o Sr. Presidente a palavra a um bisneto do marquês de Pa-
raná, e neto do visconde do Cruzeiro, o sr. Henrique Carneiro
Leão Teixeira Filho, que, em tudo, se tem mostrado digno de
tão alta genealogia.

Antes de iniciar sua conferencia o sr. Leão Teixeira
Filho, pede a palavra' o sr. CAMELO LAMPREIA que agradece
as palavras do se. PRESIDENTE sare o antigo rei de Portugal.

Da tribuna, O Sr. HENRIQUE CARNEIRO LF.Ão TEIXEIRA
FILHO lê a sua conferencia sôbre o

•
CONSELHEIRO LUIZ FILIPPE DE SOUZA LEÃO:

"Figura de destaque social e notório prestigio político, o
conselheiro Luiz Filippe de Souza Leão, — senador e chefe
do Partido Liberal de Pernambuco na última década do Im-
perlo—, pertenceu á geração daqueles famosos Leões do
Norte, que tanto lustre deram ás deputações pernambucanas,
quão alto mantiveram as tradições ala gloriosa provincia.

Bosquejar-lhe o perfil biogTafico seria tarefa mais ade-
quada aets conhecedores da historia pernambucana ou aos
herdeiros, do seu nome e tradições. Sem possuir tais requisi-
tos, inspirado tão s6mente pelo desejo de fazer justiça, pro-
curarei enaltecer perante a Nação, por intermedio do /NSTI-
FUT° HISTORIE° E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, a memoria dêste
conspicuo varão do passado.

Não tive a fortuna de conhecer o brasileiro cujo cente-
nario natalicio hoje se comemora. Tão pouco Obre êle es-
tudo algum encontrei que, mesmo sucintamente, fornecesse
traços individuais, minudencias da carreira ou depoimentos'
idoneos a seu respeito. Tirante a esplendida genealogia da
familia, publicada no Recife, em 1881, tudo estava por coligir.
Reflete, por conseguinte, o presente trabalho, o resultado de
um esforço pessoal. Em fazendo esta resalva, procuro apenas
captar a benevolencla dos que me ouvem ou tiverem do ler.

ANTEPASSADOS

Luiz Filippe de Souza Leão foi um homem . bem-
nascido.

Conhecem-se os nomes dos seus antepassados até lon-
gingues gerações. E sabe-se, pela citada genealogia, que a
familia SOUZA LEÃO, numerosa e influente em Pernambuco,
principalmente ao tempo do Imperio, é oriunda de ilustre e
vetusta linhagem lusitana.-

Em Pernambuco, onde entrelaçaram-se com as mais im-
portantes familias, tiveram os SOUZA LEÃO como tronco
inicial o português Domingos de Souza Leão, nascido na Arri-
fana de Souza, em S. Miguel de Rens, Bispado do Porto, vin-
do para o Brasil em meiados do seculo XVII, e estabelecido
na vindoira provincia, na freguezia de Santo Amaro de Ja-
boatão, onde dedicou-se á agricultura, contraiu matrimonio
e viveu na abastança. Do seu consorcio com D. Isabel de Sou-
za Ferreira, natural da referida freguezia, e filha do tenente
Ignacio Pereira de Souza e D. Emerenciana da Rocha Fer-
reira, houve um unico filho, — o capitão-mór Domingos de
Souza Leão —, que se casou com D. Isabel da,Silva Ribeiro,
e se tornou o primeiro patriarca pernambucano da sua ge-
nealogia.

Dos sete filhos dèste casal, nada menos de três varões
abraçaram a carreira eclesiastica; uma das moças não teve
filhos, a outra, sómente um, de sorte que os encargos da con-
tinuidade do nome tocaram apenas aos dois irmãos: capitão-
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mór Manoel de Souza Leão, formador da Casa de Maranhão,
em Ipojuca, e capitão João de Souza Leão, do qual descende
a Casa de Gurjad de Baixo, em Jaboatão.

Êste último, contraindo matrimonio com D. Anna Rita da
Silveira, filha do capitão-mór João Marinho Falcão (5 mor-
gado de São Bento de Caiará e N. S. da Conceição de Bda
Vista), e de sua mulher D. Isabel Rita Caetana da Silveira,
teve nove filhos: duas moças e sete varões. Dentre êstes, o
tenente-coronel Filippe de Souza Leão, que foi casado com
D. Rita de Cassia Pesada de Mello, filha do coronel Joaquim
Pereira Vianna e de sua primeira esposa D. Ignez Escolastica
Pesséa de Mello, e teve avultada descendencia, composta de
14 filhos, conhecida na genealogia da familia através da de-
signação de ramo de Tapera.

NA8C/MENTO	 zoticACAo

A 20 de julho de 1832 devia reinar alegria no solar do
engenho de Tapera, em Pernambuco. Nascera Luiz Filippe
de Souza Leão, decimo quarto e derradeiro filho dos meneio.
nados tenente-coronel Fiiippe de Souza Leão e D. Rita de
Cassia Pessda de Mello, senhores daquele engenho, em Jaboatão.

Aprouve a Deus que o menino assim nascido ainda no
berço conhecesse a orfandade. Meses após o nascimento, nas
trevas da noite, tombava sem vida, prostrado por mãos as-
sassinas, o senhor de Tapera. E reza a tradição, que tal em-
boscada, levada a efeito na propria porta do casarão do enge-
uh°, prendia-se aos sucessos politicos da época.

Faz As a um pensamento de simpatia a figura de dona
Rita de Cassia, ao lado dos seus 14 filhos, experimentando na
imprevista viuvez o travo da mater-doloros.a. A historia de
nossa terra já registrou eloquentes episodios onde avultam
os sentimentos da mãe brasileira. Desses exemplos não des-
mereceu a referida matrona que, resignada, aos filhos con-
tinuou a ministrar a educação paterna, mercê da qual todos
vieram a honrar as tradições de seus maiores.

Além do desvelo materno e dos cuidados de sua irmã
D. Ignez Escolastica, primeira baroneza de Tabatinga, teve
Luiz Filippe de Souza Leão particular assistencia da parte de
seu padrinho Domingos Francisco de Souza Leão, ao depois
barão e visconde Tabatinga, do qual era primo e cunhado. E
cumpre dizer: essa amizade protetora tornou-se verdadeira-
mente paternal. Até o fim da vida, quando o afilhado já era
um nome feito e de prestigio, quando na provincia era chefe
de partido e na Cérte se sentava no Senado Imperial, o velho
Tabatinga lhe seguia todos os passos da carreira com a mes-
ma emoção de outróra. Suas cartas assim o atestam: — fa-
zem honra ao seu caráter e revelam a sua influencia na edu.
cação e formação do cunhado e afilhado.

O MAIS JOVEN D08 IRMÃOS

Dentre os numerosos irmãos de Luiz Filippe de Souza
Leão, distinguiram-se: o barão de Morenos, que foi digni-
tario da Ordem da Rosa e comendador da de Christo, be-
nemerito presidente da Camara Municipal de Jaboatão, senhor
de oito engenhos nesse municipio, entre os quais o de More-
nos, onde, em 1859, teve a honra de hospedar condignanienie
Suas Mlajnestades Imperiais; o conselheiro José Filippe
Souza Leão, magistrado integro e circumspecto, desembargador
e presidente do Tribunal da Relação do Recife, comendador
da Ordem da Rosa por serviços á guerra do Paraguai, senhor
de engenho em Jaboatão, e que foi o único que se conservou
celibatario; e o barão e mais tarde visconde de Campo Alegre.
comendador da Ordem da Rosa e das de Christo o N. S. de
Villa Viçosa, de Portugal, senhor de sete engenhos no mu-
nicipio do Cabo.

Mies, porém, na vida pública sobremodo destacou-se e
"benjamim," da familia, isto é, o proprio Luiz Filippe de
Souza Leão. Foi o único que exerceu mandatos de deputado
geral e que ascendeu ás posições de senador do Imperio, mi-
nistro de Estado e chefe de partido. Não foi titular como seus
irmãos, Campo Alegre„ Morenos e seu cunhado Tahatinga, ou
-orno seus parentes agraciados com os baronatos de Ville
Bella, Calará, Souza Leão, Jaboatão e Gurjaú. Contentou-se,
com a supremacia politica, sem embargo de tambem não me-
eospresar os fóros de fidalguia. Tinha carta de brazão dermes,
passada em 1867, e fazia garbo em usá-lo na prataria, joias
e papeis de sua correspondencia. Possuia uma única comenda.
— o oficialato da non, — alcançado tambem em 1867, por
serviços prestados na provinoia á guerra com o Paraguai.

PORMATLRA E COLEGAS

Embóra não se conheçam pormenores a respeito dos es-
tudos preparatorios de Luiz Fiiippe de Souza Leão, sabe-se
que os fez na provinda natal. Tendo em vista a baixa idade
com que se matriculou na academia de Olinda, deve-se con-
cluir pêla precocidade do seu desenvolvimento intelectual. A
sua formatura em 1851, obtendo o bacharelado juridico aos
19 anos, corrobóra tal juizo e demonstra que era dotado de
pendor pelos estudos.

Dentre os seus colegas de turma cumpre mencionar: Ma-
noel Pinto de Souza Dantas, que foi presidente de varias pro-
vindas, diversas vezes deputado e ministro, senador do Impe-
rio, presidente do conselho e conselheiro de Estado; Antonio
Joaquim Rodrigues, Francisco de Farias Lemos e Eduardo
Pindahiba de Mattos, que alcançaram renome e foram todos
os tres ministros do Supremo Tribunal, no qual o último gal-
gou á respectiva presidencia ; João José de Oliveira Junqueira,
que se destinguiu na politica e foi ministro de Estado e sena-
dor do Imperio; e outros, como Innocencio Seraphico de Assis
Carvalho, Olyntho J'osé Meira, Adelino Antonio de Ltina Frei-
re, Antonio Witruvio Pinto Bandeira Accioly de Vaseoncellos
e Joaquim da Cosia Ribeiro, que tambem tiveram nomeada e
bem serviram ao pais.

TRAJETORIA POLITICA

Não ficou em plano secundado a carreira eminentemente
politica de Luiz Filippe de Souza Leão. O seu nome tambem
figura entre os que melhor serviram 4 terra pernambucana e
ao irnperio.

Sua carreira, si até certo ponto reflete o prestigio da fa-
milia poderosa, arraigado na provincia desde tempos remotos,
por outro lado traduz o proprio mérito. Si o prestigio e im-
portancia da parentela lhe conferiram os degraus iniciais, o
valor individual, o proprio esforce e a perseverança o condu-
ziram a erninencias não atingidas por outros representantes
de sua estirpe.

Na vida pública a sua teajetoria se desenvolveu através
de uma sucessão gradual de mandatos, exercidos com probi-
dade, compostura e caracteristica elegancia moral. Encetou-a
como deputado á assemblea legislativa provincial de Pernam-
buco, na qual figurou em. cinco legislaturas consecutivas, da
10' á 14'; em seguida, representou sua terra na Camara dos
Deputados, tornando parte nas 10', 12', 13' e 17' legislaturas;
tornou-se, desde fins de 1879, o chefe do Partido Liberal de
sua província, onde enfrentou e venceu fortissima dissiden-
eia; recebeu de seus eonterraneos a maior dignidade que o
sufragio popular poderia então conferir a uni cidadão brasi-
leiro, entrando em 1880, após uma luta memorava para o Se-
riado do Imperio, para aquela famosa corporação dos grandes
nomes do país, cuja história é a propria história da monar-
quia constitucional brasileira; sentou-se nos Conselhos da Co-
rda, como ministro de Estado em 1885, e alfim, depois de ter
sido :e' secretario, recebeu de seus pares a honrosa investi-
dura de 1" vice-presidente do Senado, posto em que o veiu
encontrar a proclamação da República.

Todavia, não foi como parlamentar, no sentido usual da
expressão, que se notabilizou esta "figura do Imperio". Com-
quanto fosse datado de pahavra facil e eorréta, era sobremodo
arredio ao uso da tribuna do parlamento. O visconde de Ouro
Preto, que o admirava e o tinha entro seus amigos, costu-
mava a lamentar tal reserva. r que Luiz Filippe de Souza
Leão não precisava da tribuna para salientar-se e, por meio
de arroubos oratorios, cortejar a popularidade entre seus elei-
tores e eorreligionarios. Seu prestígio era mais robusto, não
dependia de reclamos declamatorios, quasi sempre enganosos
e de efemera duração. Seus processos eram outros. Servia
aos cornprovincianos e zelava pelos interesses de Pernambuco,
preferindo agir mais do que falar. Si. como deputado ou se-
nador os annais o apontam discretamente, o mesmo se não dá
em relaerie aos arquivos onde sobressaem documentos da rua
autoria ou que lhe dizem respeito. Nessas paginas do passado
é que residem as provas do seu valor e discernimento politioo.
Por isso, até certo ponha, a sua biografia poderia cingir-se ao
exame de tais documentos, mórmente dos que se referissem á
ação como chefe de partido. E esses não são poucos. De per-
meio ás cartas dirigidas ao conselheiro Saraiva e a outros cor-
religionarios, definindo a sua orientação nos momentos cul-
minantes da carreira ou dos sucessos do país, existem paginas
de sua lavra, de r-el valor historieo. Desta ordem são os re-
sumos de algumas conferencias noliticas em Cale tomou porte.
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ou foi figura panncipal. — traços ' indeleveis do seu espirito
ordeiro e do seu caracter. E' ai que se encontram as opiniões
que sustentou, em debates reservados, perante as figuras len-
darias de João Alfredo ou 'Silveira Martins.

Cumpre, entretanto, não ter preferencias por esta ou
aquela fáse da sua vida. E' mister descrever o homem, tal
como foi; focalizando-o, si possível, em todos os seus aspétos.

"LEÃO DO NORTE"

Foi em 1858 que, pêla vez primeira, tomou assento no
parlamento o deputado Luiz Filippe. Fê-lo como suplente de
Sá -e Albuquerque, o qual, naquela .sessão, se ausentara do
pais.	 -

Sua bancada desfrutava, dêsde muito, de invejavel fama
grangeada pelos lendarios Leões do Norte. Assim chamavam
aos deputados pernambucanos, figuras de élite, homens de es-
merada educação e fidalgos costumes, cuja chegada na Córte,
como observou Joaquim Nabuco, era sempre esperada ansiosa .-
mente e constitilia um verdadeiro acontecimento social. E re-
fere o mesmo historiador que,_ "em diversas épocas, reunidos
em tArno de Boa Vista — o grand seigneur 'do Recife, de Se-
bastião do Rego e Maciel Monteiro, os deputados da provin-
da deram lei ao salões fluminenses." Apontando-lhes o feitio
Nabuco demora-se em particularidades que fazem o encanto
da descrição. Por exemplo, ao retratar alguns dentre eles, diz
que "tinham por mestre dá sentimentalismo a Maciel Montei-
ro, Barão de Itamaraeá, o arbiter ele gantiarum da época, e que
"se conservavam cdibatarios porque tinham-levado a mocida-
de a galantear as belezas admiradas do seu tempo, e agora
achavam tarde para representar por sua vez de marido; te-
miam o ridiculo do pater familias intimo que neles havia, que
o dandy, o "Leão do Norte". disfarçava e escondia e que as
cantoras da opera (o Teatro Lirico), os pares dos bailes do
Cassino, a vida alegre do Ride roubaram talvez a alguma pa-
renta esquecida e inconsolavel no seu engenhp do Cabo".

Nem todos, entretanto, terão deixado num recanto da pro-
vinda a sua pagina de romance, amargurando na velhice as
consequencias do celibato... A maioria pagou o tributo da
galanteria nas doçuras do matrimonio, sem temer "o ridiculo-
clo:.pater-familias"...

Leões do Norte tambem foram Domingos de Souza Leão
;(barão de Villa Bella), Nabuco de Araujo, Camaragibe, Pira-
pama, Suassuna, Silvino Cavalcanti, Soares Brandão, Sá e Albu-
querque, Antonio de Siqueira e tantos outros que, em peno-
dos sucessivos, mantiveram os fóros da aristocratica bancada
pernambucana.

- Legitimo- Ledo do Norte, Luiz Filippa de Souza Leão, na
vitalidade dos 25 anos, vinha sentar-se entre seus pares de
deputação, desde logo atraindo simpatias e amizades para con-
quista das quais não foram indiferentes seus dotes fisicos e
morais. Esbelto, de traços perfeitos, tipo de beleza varonil,
aliava a estes predicados os lampejos de um espirito culto e
especial delicadeza de maneiras, que o distinguiam e o fizeram
tão bemquisto e admirado.

A' Camara voltaria o novel deputado alguns mais tarde,
em 1864, quando então já contava 32 anos e enviuvara. Nela
figuraria tambem na legislatura seguinte, interrompida pêlo
advento dos conservadores em 1868, e, ainda outra vez, em
1878, ao reassumirem os liberais o govêrno do pais, mandato
oste que ,teria de abandonar em 1880 para tomar posse da ca-
deira senatorial

O "PATER-FAMILIAS.

'Luiz Fi/ippe de Souza Leão fôra casado com distintissima
dama pernambucana, D. Maria Annunciada de Souza Leão, fi-
lha do Sr. Herculano Alves da Silva e de sua mulher D. An-
nulidade Carnilla da Silva. Dêsse matrimonio tivera uma
filha unica, D. -Maria das Dores de Souza Leão Gonçalves, a
qual assim se apelidou após o casamento com o Dr. Sigis-
mundo Antonio Gonçalves, magistrado e ao depois senador
da, República e presidente de Pernambuco.

- Data da segunda deputação, isto é, de 1864, o seu desta-
que na socieda'de do Rio de Janeiro, onde conheceu e contraiu
segundas nupcias com D. Maria de Figueiredo de Souza Leão,
filha do comendador José Antonio de Figueiredo Junior e de
sua'espósa D. Joaquina Carlota Penna' de Figueiredo, e irmã
do . vitidouro e famoso Conde de Figueiredo. Dêste casamento
houve Ires filhos: D. Maria Luiza de Souza Leão Gracie, ca-
sada com o coronel Samuel Gracie; Dr. Luiz Filippe de Souza
Leão, advogado, casacro com sua prima-irmã D. Celina de Fi-

gueiredo Souza Leão, filha do primeiro matrimonio do Conde
de Figueiredo; e D. Maria Carolina de.Souza Leão, que se ca-
sou com seu primo-irmão Dr. Joaquim de Souza Leão, filho
dos Barões de Morenos.

Como chefe de familia a sua vida se pautou péla severi-
dade dos costumes antigos. Educou os filhos á sua semelhan-
ça, deu-lhes posição social e teve a ventura de sentir-se ex-
tremecido pelos mesmos, que sempre lhe tributaram respeitoso
amor filial e ainda hoje com seus descendentes lhe veneram a,
memoria.

Referem quantos o conheceram e com ele privaram, que
sabia receber e cumulava os hospedes com atenções e corte-
zias de um perfeito gentleman. Quem com ele tratasse jamais
o esqueceria. Ainda ha pouco, aqui no Instituto, recordava o
,Dr. Netto Campello a primeira visita que fizera á rua da Au-
róra onde residia, no Recife, o conselheiro Luiz Filippe. E
dizia, que ali fôra conduzido e apresentado pêlo visconde de
Campo Alegre, o qual, no trajéto, não regateara encomies ás
amabilidades do irmão. Embóra prevenido, o acolhimento fôra
tão beoevolo e atraente que, até hoje, lhe perdurava a lem-
brança. Assim tambem atestam os frequentadores da sua casa
de Marquez de Abrantes, onde ainda reside o herdeiro do seu
nome e tradições, ou aqueles que o visitaram na rua da Au-
r6ra ou no engenho Santo Ignaçio, no Cabo. E relembram mi-
nucias e particularidades, referindo a fineza dos seus costu-
mes na 'mesa, no jogo e nos salões. -Apontam-no como cava-
lheiresco, apreciador de bôa prosa, sobremodo atencioso, de
genio muito regular, espirituoso e finamente ironico, em ge-
ral propenso á alegria e ao prazer da taquinerie entre os in-
timos. Mas tudo isso ao natural, sem a menor afetação. E di-
zem, que nas conversas com as pesstias de menor intimidade
guardava sempre uma distancia e uma certa reserva, mie não
traduziam orgulho e apenas refletiam primorosa educação,

Era bondoso, prestativo, e praticava a caridade sem alar-
de. Assim o confirmam varias cartas de amigos e correligio-
nados, aos quais serviu com quantias de certo vulto, por ve-
zes superiores aos seus recursos de momento; assim autori-
zam a afirmar os diplomas e oficies das associações e irman-
dades a que pertenceu e coadjuvou. De uma feita, tendo
assumido pesada responsabilidade para auxiliar a um conter-
raneo, teve o desgosto de constatar que èste não agira com
perfeita lealdade, e de passar pêlo transe dificilimo de en-
frentar a situação resultante. Para vencê-la, sentiu-se am-
parado e prestigiado pêlo sogro, José Antonio de Figueiredo
Jr., que o estimava como a um filho, e cujas cartas revelando
êste fato sobremaneira depõem a favor do caracter de ambos.
Confortando-o e amparando-lhe o golpe, escrevia-o sogro: —
"Não póde nem deve caber a outrem o encargo de valer-lhe
hesta emergencia. Queira pois, dislate' quando lhe convtr,
seja entendendo-se com os meus correspondentes, para sacar
sôbre mim, seja avisando-me para lhe remeter directamente a
soma precisa". E quando o genro lhe escrevia, para agradem
o favor recebido, retrucava-lhe o sogro: —"O amigo, pêla
bondade, exagera o pequeno serviço que lhe presto na pre-
sete conjuntura, quando tenho a consciencia de não ter 'feito
mais do que o meu dever".

Merecia, conseguintemente, grande conta perante o sogro
que dêste modo se externava. E' o que, aliás, se vê em todas
as suas cartas, como por exemplo naquela em que lhe sugeria
a mudança para a Córte, em palavras somo estas: "O que me
parece, e peço licença para dizê-lo com franqueza, é que, tendo
o Amigo provado a cachaça politica, não será facil depegar-se
desta. Não o censuro por isto, mas não lhe gabarei o gosto,
porque é justamente para esta carreira que o considero me-
nos proprio, per lhe faltarem os requisitos que a época exige
e cuja falta constitue, a meu ver, o seu principal mereci-
mento".

, Valiosos depoimentos poderiam ser invocados e aduzidos
como demonstração do conceito em que o tinham ou do res-
peito que lhe tributavam os demais parentes. Tanto importa-
ria em alongar demasiadamente estas apreciações, reprodu-
zindo trechos e mais trechos das cartas de homens da estatura
moral de Villa Bella, Soares Brandão, Siqueira, Tabatinga,
Conde de Figueiredo, e tantos mais. De resto, aqui mesmo no
Instituto se poderia apelar para um testemunho precioso,
qual o do Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, digno e ilus-
tre vice-presidente desta casa, descendente da mesma estirpe e
duas vezes parente do vulto em apreço. Ele que diga si pélaausteridade e virtudes, ha exagero em apontar o biografado
como um padrão do pater familias de outrora.
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O BARÃO DE VILLA BELLA

Bem falho ficaria êste relato si algo de particular não
issesse a respeito do Barão de Vila Bella, o proeminente
.hefe que antecedeu a seu primo-irmão Luiz Felippe na ch-
eção do partido liberal pernambucano.

Villa Bella era uma poderosa fôrça politica, solidamente
nraizada na provincia. Seu nome, Domingos de Souza Leão,
ómente trocado pelo baronato em 1866, era, por si, uma tra-
ição. Emanava daqueles ancestres e capitães-mós, que, desde
seculo XVII, o transmitiam de geração em geração.

O seu mando foi incontrastavel. Por isso mesmo o acusa-
am de ter implantado uma oligarquia e de ser, como tal, um
egundo Camaragibe. E ele não o contestava. Ao invés, reco-
liecia esse predominio da parentela, defendia-o desassombra-
: emente, e justificava-se demonstrando-o como um direito que
hes advinha "da família numerosa, em cujo seio alguns eram
icos com o seu honesto trabalho, independentes e de influen-
•ia'. E dizia, como certa ironia: — "Devemos, portanto, ao
nivir esses senhores, ficar /Vira da lei, e ser esquecidos, ainda
ele tenhamos merecimento: já é uma condição ante-social e
olitica ter familia extensa e dispôr de recursos!"

O homem, que assim falava, era um caracter. Sua fei-
ura moral está traçada, de modo irretorquivel, nas cartas
riais intimas endereçadas frequentemente a seu primo e lo-
earetenente Luiz Filippe. Em 1878, prineipalmente, Villa
3ella não se limitava á simples exposição das suas idéaa
loutrinas ; fazia timbre em preparar o amigo para a chefia do
¡adido, apontando-lhe as minudencias da politica, os precal-
:os para o futuro, os predicados e defeitos dos correligiona-
-los, como se estivesse a advinhar a fatalidade do seu proprio
-alecimento no ano seguinte.

Vila Bella, nessas cartas, abria-se francamente com Luiz
silippe, com quem partilhava as responsabilidades do partido.
1)o grau das relações entre os dois primos, cuja semelhança no
--noral em nada ficava a dever á parecença no fisico, dizem
eauito os seguintes trechos de Vila Bella:

"Dir-se-ia que não confias em mim e que não reco-
aheces não só a amizade, mas o aprêço em que te tenho. Vejo
j1.10 estás ofendido e indignado, e por isso crês que precisas
de fazer sentir todos os motivos do estado do teu espirito, para
que eu não afrouxe: é que não refletiste com calma para to
lembrares que eu faltaria a mim mesmo si precisasse de es-
timulo para me identificar comtigo, quando te desrespeitam
e desacatam, como o fez esse homem que me iludiu em parte.

— "Mas fica certo de que eu cada vez me sinto mais cheio
de razão por te haver increpado da remissão politica a que te
entregavas. Não nos deixemos pisar: consolos de termos sido
fieis aos nossos compromissos de bons cidadãos e de leais
partidarios, defendamo-nos sem estrepito, mas com perse-
verança e decisão. Ata relações, procura meios de o fazer a
propósito, e lembra-me francamente o que julgares apro-
priado para acautelarmos nossos direitos".

E, quando Luiz Filippe lhe mandava noticias das elei-
ções, que iriam realizar-se em agosto de 1878, êle res-
pondia:

— "A tua linguagem é de capitão que cuida e não des-
crê da vitoria; isto me anima, porque traz-me a crença de
que, conhecendo os elementos da luta, t n úJ a temes".

Era sempre assim. Não esquecia de animar e reiterar a
confiança no seu logaretenente. E quando êste se queixava
dos corretigionarios que traíam e enfraqueciam o partido, êle
retrucava-lhe: "—Ha muito que me convenci da rainha demae
siada bôa fé em não pôr limites á influencia que prop orcio-nei a alguem ai. Mas o mal está feito, cumpre remediá-lo e
é preciso começar. Ajuda-me."

O chefe que assim solicitava o auxilio do amigo certo,era o primeiro a reconhecer a sua dedicação, em palavras que
bem traduzem a integridade moral com que ambos dirigiam
a política. Em carta anterior, êle já descrea era :—"Estou mais
tranquilo pela atividade com que te ocupas das nossas coisas
na província; si não a tiveres, fica certo de que nos hão de
prejudicar a nós e á nossa terra, cuja sorte deve ser entre-
gue a homens sérios e que tenham certa abnegação e pa-
triotismo."

Seus conselhos tinham sempre estes reflexos da nobreza
de sentimentos. Veja-se, por exemplo, a elegancia moral das
seguintes expressões: — -Acho que o Adelino (o vice-presi-dente em exercieio) procede perfeitamente em não consentir
em nomeações de indivicluos acerca dos quais tem más e fun-
dadas informações.

"Não rue conformo, ainda, neste ponto, com a autorizada
opinião do Mello, que julga dever-se nomear mesmos os maus,
por conveniencia de partido. E' dai que nos tem vindo o des-
crédito, e a desmoralização: si os partidos têm maior lati-
tude de proceder, todavia não podem prescindir de certas
normas de moralidade."

Villa Bella, comquanto apreciasse o mando e fosse apon-
tado como o chefe da oligarquia dos Leões, não era um am-
bicioso. A sua recusa para ascender ao Senado, como repre-
sentante do Amazonas, ao tempo em que presidia Pernam-
buco, assim o prova. E não se pense que tal recusa fosse ins-
pirada no propósito de reservar-se para a primeira vaga se-
natorial pela sua provinda. O seu gesto, cientificando a Luiz
isilippe do seu intento de fazê-lo senador, acrescentando que
a segunda vaga deveria caber ao conselheiro Soares Brandão,-
é daqueles que fazem honra ao seu nome. Não se diga, en-
tretanto, que é graciosa esta afirmação; baseia-se no depoi-
mento do Dr. Francisco de C. Soares Brandão, filho do re-
ferido conselheiro, que a ouviu reiteradas vezes do seu pra-
prio pai.

A SUCESSÃO DE VILLA BELLA

Em fins de 1879, falecia, no Rio de Janeiro, o barão de,
Villa Bella. Deixava, a Luiz Filippe, uma situação política -
embaraçosa, sem ter podido realizar o desejo de vê-lo entrar
para o Senado.

Fora injusto supor que a luta, que então se travou, fosse
oriunda exclusivamente da ascenção de Luiz Filippe á chefia e
do partido. A dissidencia entre os liberais pernambucanos co-
meçára ainda ao tempo do proaprio Villa Etella, como, aliás, re-
salta das suas cartas. E agravara-se quando êste -hipote-
cara ao senador Nabuco de Araujo o compromisso de eleger.
Joaquim Nabuco para a Clamara dos Deputados.

Elementos de prestigio rebelaram-se, então, e insurgi-
ram-se contra a candidatura do moço em que reconheciam ta-
lento e predicados, mas ao qual, na verdade, faltavam serviços -
a provincia e ao partido. Souza Carvalho e Epaminondas do
Mello foram dos primeiros a bradar contra essa demonstração
cie força da chamada oligarquia d03 Leões. Em o fazendo,
antes de um rompimento acintoso, dizia o segundo, em carta -
a Luiz Filippe: — "Informam-me -que Nabuco velho es-
creve: empenho tudo quanto valho, e quanto posso, em favor
Ge meu filho. Vê tu, se devemos passar pela vergonha de, só
ale — o diplomata dos Estados Unidos — ser o eleito".

A todos os protestos se fizéra surdo o barão de Vila
Bella. Era homem de uma só palavra — preferiria a luta,
com todas as consequencias, a faltar a uru comprómisso
honra. E por isso, quando morreu o senador Nabuco, ainda
antes das eleições, e lhe vieram propôr acórdo, tendo por
base a retirada do seu apoio á referida candidatura, Villa
Bela respondeu que se vivo estivesse o citado senador éle
poderia, talvês, tom o seu assentimento, voltar atrás; mas,
falecido aquele amigo, 'reputava sagrado o compromIsao.
Assim dizcaido, chamou a si a sorte da candidatura de Joaquim
Nabuco. Todavia, se conseguiu vencer, custou-lhe a vitória
a rebeldia do partido.

Foi em tais circumstancias, isto é, encontrando o partido
minado e corroído pelo germen da indisciplina, com o rom-
pimento em perspectiva, que Luiz Filippe sucedeu ao bariila

Villa Bela. Como este, Lambem não temia a luta; acei-
tou-a em torno do proprio nome, em toda a plenitude

ENTRADA PARA O SENADO

Nos primordios de 1880, o passamento do visconde de
Suassuna enlutava a politica pernambucana.

A vacar:eia da respectiva cadeira senatorial iria servir
para, desde logo, pôr á prova o valor pessoal e pondes) do

chefe liberal Luiz Edwpe de autua Leão. Este, fazendo-
se candidato, bem sabia quão renhida havia de ser a pugna.

De tato, em campo oposto, chefiando a fação cogrinini.
nada dos Cachorros por contraposição á dos Leões, apreseis-
tava-se Antonio Epaminondas de Mello, seu antigo compa-
nheiro de lutas, figura de real prestigio perante a massa
popular.

Quaisquer que fossem os demais candidatos a batalha
seria, a ttein dizer, um verdadeiro duelo eleitoral entre as.
castas de que eram legitimas representantes os dois nomes
apontados.A influencia de ambos era de tal ordem, assumia taieee
proporções. que nem mesmo os oonservadores, poderiam, easeS
memento, competir ou tirar proveito da dissideneia. 	 .
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• Tornar-se-ia monotono relatar as peripecias de memn-
ravel jornada. Bastará recordar que foi travada sob o im-
pero dos animos exacerbados e que, no fragor do combate,
Cachorros e Leões excederam-se em polemicas acrimoniosas;
empolgando a terra pernambucana pela virulencia com que
se degladiavam.'

Na Côrte e nas provindas repercutiam as noticias de
tal campanha. Em carta ao senador Barros Barreto, com
aquela-visão que o tornou famoso, escreyia o barão de Co-
tegipe: "Dizem-me que a chapa da Côrte é Epaminondas, Luiz
Pitippe e Buarque. Voto peto segundo". Do Rio de Janeiro,
onde se encontrava e agia para tambem entrar na lista tri-
plice, Buarque de Macedo oorrespondianse frequentemente
com Luiz Filippe, inteirando-o das intrigas e•armas empre-
gadas pelos seus adversarios e mostrando-lhe que no mi-
nistério Sinimbú as tendencias do chefe do gabinete propen-
diam para o lado de Epaminondas, não obstante Paranaguá e
Alfonso Celso se inclinarem francamente para o nome de
Luiz Filippe. Referindo as manobras de Epaminondas, que
na Côrte visitára Sinimbú, e propalava que "Luiz Filippe
nada fazia pela união do partido, deixando tudo a seu genro
Sigismundo, o qual tudo perturbava", dizia Buarque de Ma-
cedo: "Perguntando eivem, ao Epaminondas, donde vinha
essa denominação de Cachorros, respondeu êste que lhe afir-
mavam ser isto devido ao Villa Bella, em suas cartas para Per-
nambuco, dar esse tratamento ao Sinimlni". Preliminarmente,
como fez o proprio Buarque, não se pôde deixar de repelir
tal injuria aos sentimentos de Villa Bella. Mas, froço.,o será
onvir que, com tais insinuações, ardilosamente espalhadas,

a candidatura Luiz Filippe não devia ser do particular agra-
do do chefe do gabinete.

Não obstante, realizadas as eleições, o nome de Luiz
Filippe foi sufragado em primeiro logar. Ao seu lado, com-
pletando a lista triplice, figuravam os nomes do Dr. Costa
Ribeiro, da facção dos Leões, e de Epaminondas de Mello, o
orestigioso adversario.

O triunfo, consolidado pela escolha, por carta imperial de
9 4 de agosto de 1880, e pelo-reconhecimento do Senado sobe-
' ano, em 11 de outubro do mesmo ano, era dos mais com-
aletos. Em fatigante parecer, a . comissão de poderes, com-
3osta dos Senadores Baependy, _Cotegipe e Vieira da Silva,
'onservadores rubros, expurgou a eleição de todos os vicios,
;ó computando os votos sobre os quais não pairassem duvi-
las. A Luiz Filippe deixaram de contar 509 votos sobre o
-otal de 1.319, que obtivera; a Epaminondas, anularam 471
:obre 1.008 sufragios apontados na lista triplice, o mesmo su-
sedendo ao Dr. Costa Ribeiro que tambem perdeu 379 votos.
3e qualquer maneira, sob todos os metodos e processos ado-
,adod ou seguidos pela comissão, o nome do Senador Luiz

manteve-se sempre em primeiro logar. Em tais con-
lições, honrosa e merecida foi a escolha imperial, alfim co-
-oada pela posse, no Senado, a 14 de outubro do referido ano.

CONFIRMAÇÃO DO PRESTIGIO

. Em politica, no mais das vezes, a vitória não significa a
Jaz; nem acarreta a reconciliação entre os competidores. Ao
nvés, quasi sempre é pretexto para a desforra, ainda mais
icirrando o despeito dos vencidos ou o rancor dos vencedo-
.es:

Foi isso, mais ou menos, que se deu em Pernambuco
¡pós o pleito senatorial. Cachorros e Leões tornaram-se fer-
•enhos adversarios. Logo na primeira eleição municipal, em
unho de 1880, registraram-se os lamentaveis e sangrentos
ucessos de Vitória, onde perdeu a vida, entre outros, o in-

•ortunado Barão da Escada. No ardor das paixões, continua-
•am as polemicas pela imprensa. Em principios de 1881,
A Democracia", orgão da fação dos Cachorros, dava agasalho

publicações insultuosas contra a familia dos Souza Leão.
os' debates prolongaram-se, respondendo os Leões pelo

Jornal do Recife" e "Diario de Pernambuco".
Nestas circunstancias, era dificil, senão impossivel, ten-

ar a pacificação do partido. Para cumulo das dificuldades.
,ova vaga senatorial ocorria em 1882, em Consequencia do
alecimento do Barão de Pirapema.

-O senador Luiz Filippe, vitorioso no pleito anterior,
da-se, desta maneira, na contingencia de sustentar nova ba-
alha que demonstrasse de vez o seu prestigio e tornasse in-
ubitavel a razão da sua investidura na chefia do partido.
:mulo de seu dever, levou para as urnas o nome do seti par-
1eular amigo conselheiro Soares Brandão, então na presi-
enoja do Sko Paulo, fazendo-o figurar ao lado do Dr. Costa
.ibeiro, acatado competidor e correligionario da eleição an-
:ries.

Como adversario, ainda uma vez apresentou-se Epanii-
nondas de Mello. E conta-se que, ao candidatar-se, dizia aos
amigos: — "Serei candidato, ainda que tenha de competir na
lista triplice com o Conde d'Eu e o Duque de Saxer

Sabe-se que o 'conselheiro Soares Brandão, consideran-
do-se candidato ofibial do partido, negou-se a seguir para
Pernambuco afim de disputar a eleição. Confiava plena-
mente em seu amigo e chefe Luiz Filippe, entregando-lhe por
completo o exito da sua candidatura. Conseguintemente, a
sua inclusão na lista triplice, e consequente escolha, não
pôdem deixar de refletir o prestigio pessoal do senador Luiz
Filippe, comquanto a preferencia imperial tambem traduzisse
o justo conceito em que era tido e respeitado o novo senador
pernambucano.

Ao comunicar a Soares Brandão (I triunfo alcançado, di-
zia-lhe o senador Luiz Filippe: — "Qual deve ter sido o seu
contentamento e o de Maroca, imagino bem, porque já me
achei em condições iguais ás em que V. se encontrou. Mais
uma vez meus sinceros e intimos parabens. Poucos aconteci-
mentos poderei ver ainda em minha vida que me Um prazer
semelhante. Gratidão não me deve V., porque estou certo de
que faria por mim, trocados os papeis, os mesmos serviçosque a V. prestei".

Uni homem desta fibra moral, com a influencia conso-
lidada por duas vitorias tão nitidas e consecutivas, não po-
deda escapar ás investidas da inveja ou do despeito dos
adversados. Por isso mesmo que, como chefe de partido,
teve forte personalidade, foi discutido e Combatido. Até po-
liticos de outras provindas julgaram-se no direito de criti-
ca-lo e colaborar no trabalho de sápa com que, em vão, o
tentaram derrubar. Houve, mesmo, quem procurasse desme-
rece-lo perante o conselheiro Saraiva, seu amigo e oráculo
politico, sugerindo ao grande chefe liberal entregar a ou-
trem a direção partidaria de Pernambuco. E conta-se que,
em tal conjuntura, Soares Brandão demonstrou perfeita in-
tegridade de carater, revelando-se "o amigo certo na horaincerta."

Respeitante a êste incidente, é bem de ver que Saraiva,
não só deixou de praticar a injustiça pleiteada, como até
serviu-se do primeiro ensejo para demonstrar publicamente
o alto apreço em que tinha a personalidade e colaboração
politica do Senador Luiz Filippe. Galgando, pela segunda-
vez, á presidencia do Conselho, chaniou-o para junto de si,
confiando-lhe a pasta da Marinha, no gabinete de 6 de
maio de' 1885, cargo donde lhe adveio o titulo de conselho,
outorgado por carta imperial -de 9 do referido mês.

MINISTRO DE ESTADO

Foi de efemera duração o ministerio de que fez parte o
conselheiro Luiz Filippe. A 20 de agosto do mesmo ano, pela
mão de Cotegipe, voltavam a dominar os conservadores, in-
terrompendo o ciclo liberal que datava de 1878.-

Em tais circunstancias, sendo ministro apenas durante
tres mêses e meio, não lhe foi dado assinalar -a sua passa-
gerri pelo ministerio por meio de leis ou reformas que lhe
gravassem o nome. Entretanto, depõem os anais do Senado,
que nêste posto mostrou-se sempre ao par dos negocios
sua pasta, de pronto respondendo da tribuna senatorial ás
arguições que lhe eram feitas.
' Do seu tempo de ministro, guardou o . conselheiro Luiz
Filippe a seguinte carta, do proprio punho do Imperador:

— "Sr. Souza Ledo:.
Restituo as provas da seu relatorio entregues sabbado

com algumas reflexões minhas
D. PEnao 2°.

Rio, 2 de junho de 1885.—"
Razão tivera, portanto, o Visconde de Itaborahy, ao pro-

clamar em pleno Parlamento: — o rei reina, governa e
administra. Com efeito, descer a minucias de examinar e
fazer sugestões aos relatorios dos ministros, não era apenas
reinar, ou mesmo governar: — era administrar e adminis-
trar minuciosamente. E foi por assim proceder, cercando-se
de ministros competentes e próbos, que acatavam os seus con-
selhos e reflexões, que o reinado de Pedro II passou á Historia
como a "ditadura da moralidade".

CONGRAÇAMENTO DO pAarmo
Ao deixar o ministerio, impunha-se ao conselheiro Luiz

Filippa cuidar cio congraçamento dos liberais de Pernam-
buco.

A dissidência, como seria de prever, iam nociva ao par-
tido, que não pudera obstar aos conservadores de fazerem
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-naioria dos deputados na bancada, em duas legislaturas
onsecutivas e em pleno dominio das Situações liberais. COM
3 advento de Cotegipe, e consequente dissolução da Camara,
linda mais fortalecerarn-se os conservadores, que se apossa-
am cll quasi toda a representação pernambucana, só dei-

xando tuna cadeira aos liberais.
Dêsde março 1885 falecera Epaminondas de Mello,

S hefn da dissidsneia e alma das lutas anteriores. Mas, os
-assentimentos reciprocos perduravam e, para agrava-:os,
linda havia a questão dos impostos de importação, mataria
)ontrovertida e delicada no momento.

Alvitrando a unificação do partido,, adiantou-se José
alariam) que, formulando um programa de idéas avançadas
t sugerindo modalidades para a concordia, evidenciava, em
asa longa carta de 1886, sentimentos nobses, impregnados
lo idealismo que, aliem, tanto o caracterizou.

Indo ao enconSro desses elevados provosisos, uespou-
leu-lhe o conselheiro Luiz Filippa, era 17 de agosto, aplau-
lindo com sinceridade as idéas da conciliação, mas fazendo
dgurnas resalvas com referencia ao programa. E, por sua
vez, definindo suas d,piniões e . mostrando-c ainda muito
dastado do socialismo, opôs restrições ao extremismo do
-estas soluções aventadas, principalmente das que se rafe-
-issein ao problema da emancipação do elemento servil e
iisseasem respeito ás relações do solo e do trabalho. Elo
:éguida, terminava por aconselhar toda a prudencia pois,
'não lhe parecia acertado e de bom aviso que o partido li-
beral da provinda tomasse a iniciativa de um programa;
oorquanto, constituindo os liberais de todo o imperio uma só
aimunhão, comum deveria ser a lei que os regesse". E dizia:

"Que autoridade ternos nós para inipôr preceitos e regras o

3orreli - ionarios que não foram ouvidos ou consultados ?"
11.1; a voz do bom &snso. Com ela concitava o amigo

aarsa urna ação posterior, que se irradiasse do centro para a
}eriféria, numa antevisão do vindoiro congresso liberal da
1889. *

Do entendimento entra, essas duas figuras da politica.
-bernambucana emanou o congraçamento do partido na pro-
vira:da, que se operou aos poucos, numa obra honrosa para os
seus dirigentes, e que os conduziu á conquista unanime da
Ninada, para a oamara convocada, ao depois, pelo visconde
i.e Ouro Preto.

liumpre observar que, em todo esse perlado, o con.se-
beiro Luiz Filippa manteve-se na chefia das suas hostes.
Na fase precedente ao congraçamento do partido, a sua N.o,.
rez-se ouvir no Senado, em protestos energicos, contra os
Jesmandos dos conservadores da provincia e do govêrno
3entral. Verberaado a compressão do gabinete, em face da
inernoravel eleição em que Joaquim Nabuco derrotara o mi-
nistro Machado Portada, e na qual haviam ocorrido no Re-
rife os lamorittiveis sucessos do Largo dos Afogados, dizia o
3iitzselheiro Luiz Filippa, em seu discurso de 5 de outubro
de 1887: — "Se o governo não contente com estes meioa,
quer a todo transe a vitória da eteição do r. ministro do
império, é mais sumario, mais paremptorio, mandar lavrar
um decreto dando entrada a S. Ex. na Camara dos Depu-
tados".

Pouco depois, subindo ao govêrno o Ministerio João 41-
fre.dó, o conselheiro Luiz Filippa era conduzido a enfrentar,
!IS tribuna, o aureolado estadista das leis do Ventre Livre
da Abolição, chefe dos conservadares pernambucanos. E so-
areleva nptar, O respeito mutuo com que se guerreavam os
bis chefes e rivais; mesmo no ardor dos embates, a que
oram arrastados pelos interesses da provinda, meteitim-se
30M altivas, mas sem despreso ás leis da cortezia.

NO OCASO DA mime:gni

Em .1889, o Conselheiro Luiz Filippa atingira á culmi-
nancia da carreira. No Senado, onde tinha assento desde 1880,
2 conquistara solidas amisades, merecia solene demonstração
do aprso de seus pares que o elevaram ao posto de 10 vice-
presidente da alta corporação. Na provinda, com o partido
unificado, coas°, recebia especial consagração, sendo reco-
nhecido chefe supremo por gregos e troianos das falanges

Ao seu lado, como vice-presidente do diretório do par-
ildo, refleindo a obra do congraçamento, destacava-se José
Mariano, que então fruia a popularidade oriunda das suas
atitudes na campanha ai icion ista

Traduzindo a satisfação geral, o Diratório Liberal Per-
aambucano ofertava ao conselheiro Luiz Filippa, em 27 de
iulho de 1889, imponente banquete de solidariedade, no jaula'

o eminente chefe éra brindado por José Mariano, recebendo
inequivoeas demonstrações dos seus amigos Ulysses Vianna,
Costa Ribeiro, Arminho Tavares, José Iiygino, João Augusto,
Lourenço de Sá, Lopes Machado, desembargador Martins
Pereira, Ferreira Jacobina, Pedro Beltrão, Aristarcho Lopee,
Phaelante da Camara, Tirnoleão Maranhão, João Tai1taira e'
tantos outros maiorais do partido.

Entre os acepipes da aludida festividade, como era de
uso, não faltou o classico Pud,ding	 senateur Luis Filippe,
e fizeram-se ouvir nada menos de 19 discursos. Eram assim,
os banquetes de outrora, principalmente quando se realiza-
vam tias provinoias. Proporcionavam aos "figurões" o sete
momento de brilho, ardorosamente disputado, através das bo-
inenagens e votos de solidariedade aos chefes, ás corporações'
legislativas, ás classes armadas, á lavoura, ao comercio, á inaa
prensa, — a quantas associações prest igiosas houvessem
e, até, a Sua Magestacle o Imperador! E, para que a historia
algum dia anotasse o sabêr de tamanha loquacidade, impri-,
miam-se os cardapios artisticamente, neles figurando os nomes
dos oradores e os titulos da respectiva verbosidade, em pito-
resco confronto com a nomenclatura dos manjares e gulozei-
mas... Coisas do passado, e. não muito diferentes das do-s
dias de agora...

Invejavel posição desfrutava, então, o conselheiro Luiz]
FiliPpc. O Visconde de Ouro Preto, em pleno fastigio do P0-
der, o distinguia, particularmente, como demonstram a sua,
insistencia ao oferecer-lhe a presidelacia da Pernambuco O,

as referencias ao seu nome no relato da Década Repubticandooi
tratar da organização do último gabinete da monarquia.

Em alta consideração o tinham tatabem os outros granciea
vultos do Partido Liberal, que lhe apreciavam as qualidade,,
e recoaheciarn-lhe o valor e a lealdade com que lutara e yen-.
cara na provincia. E êsses homens chamavam-se Saraiva, Sil.
veira da Moita, Sinirnbú, Lafayette, Octaviano, Dantas,
ranaguá, Soares Brandão, ou Silveira Martins. Ao lado deles,
o seu nome figurava nas deliberações e publicações mais iral
portantes do partido,

a
a e

Sobrevindo a Republica, comquanto não aderisse as novros
instituições, chegou a envidar esforços para que os seus ani l

-gos da provincia não embaraçassem, como até apoiassem, ao
Govêrno Provisorio. Desgostoso, porém, com o rumo dos acon
tee,imentos posteriores. que o levavam á previsão de dias tris-
tes e lutuosos para a terra pernambucana, julgou do seu de-i
ver aconselhar aos seus partidarios a abstenção do pleitt
eleitnral para a Constituinte, como lambem completa ausen
eia de resistencia aos desatinos que, porventura, viesse a pra-
ticar o Govérno da Provincia. Dessa resolução, que bem tra
duz a nobreza dos seus sentimentos, o conselheiro Luiz Fi
lippe inteirou o seu velho ainigó e chefe, conselheiro Saraiva
em carta que hoje se acha no arquivo do Instituto Historie°.
Tal documento, traçado com sobranceria, foi, por bem dizer
a sua "mortalha politica". Éle mesmo, por certo, assim pari
sou, ao escrever — "Já não tenho ilusões politioas e toda.
as minhas ambições estão mortas. Mas, quando assim nãc
fosse, na presente conjunctura não me faltaria patriotism
para dar o conselho que dei".

E arredado das posições manteve-se até o fim da vida
A 30 de agosto de 1898, contando 66 anos, deixava d,

existir quem fera um homem de bem e se chamara Luiz Fi
lippe de Souza Leão.

Ao rezar-se a missa do primeiro aniversario do seu nas
sarnento, entre os assistentes á piedosa cerimonia, destacava-s.
a figura veneranda do conselheiro Soares Brandão. No di-
seguinte, tambem èste não mais pertencia ao número do,
vivos! Caprichos do Destino... Derradeira homenagem de nu
carater bem formado! ( Grandes e prolongados aplausos.).

O sn. CONDE DE AFFONSO CELSO disse que o ar. Loa
Teixeira Filho invocara o testemunho do sr. Manuel Cicer
para corroborar o que recordara sobre o conselheiro Luiz
Filippa, na conferencia que tão merecidos aplausos acabava
de suscitar. Nenhum depoimento mais autorizado que o do
dr. Manoel Cicero que, pela sua alta distinção mental e moral,
bem mostra ter nas veias o nobre sangue dos leões do Norte.
Mas, O presidente do INSTITUTO IIISTORIGO, que banhem co
nheceu o conselheiro Luiz Felippe e com ele tratou, pois era
seu correligionario e fazia parte, como deputado, da Assem
bléa Geral de que ele foi senador, pôde igualmente dar teste-
munho de quão exata e justa fôra a apreciação do sr. Leão



Teixeira Filho. Houvesse ela sido, um discurso proferido
no Parlamento e o orador lhe teria dado numerosos apoiadosl
e muito bem! Com esta expressão de aplausos, encerrava a
sessão. (Aplausos.)
.	 Encerre-ae a sessão ás 12 1/2 horas. — Agenor de 4ioure,
2° secretário.
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Ao comeear a se:são o Sr. Presidente convidou para
ocuparem lagar especiel no recinto os filhos, nora e genros
do conselheiro Luiz Filippe, bem como os srs. generaes Aze-
redo Coutinho e Teixeira de Freitas, e o sr. dr. Henrique Car-
neiro Leão Teixeira, pai do conferencista.

Entre as pesseas presentes notavam-se:
Dr. José Maria Leitão da Cunha, professor Eugenio Valia-

dão Catta Preta, desembargador Ataulpho de Paiva, de. Carlos
de Figueiredo e senhora, ar. Eugenio Gudin e senhora, doutor
Henrique Carneiro Leão Teixeira e senhora, coronel Americo
de Almeida Guimarães, dr. Luiz Filippe de Souza Leão e,. se-
nhora, coronel Samuel Gracie e senhora, dr. Joaquim do Souza
Leão e senhora, general AzeredoCoutinho, cr. Jcisé Carlos de
Figueiredo, dr. Pedro de Paranaguá, dr. Francisco do C.
Soares Brandão e senhora, dr. Alvaro de Freitas Guimarães e
senhora, senhorinha Maria de Freitas Guimarães. dr. José
Luiz Cavalcanti de Mendonça, sr. José Lampreia e senhora,
Carlos de Figueiredo Braga e senhora, comandante Braz Vel-
toso e senhora, de. Piratinino de Almeida, dr. Sebastião Cerne,
d. Maria de S. L. Leão Teixeira, dr. Netto empeno, doutor
Luiz Filippe de Souza Leão Filho, dr. Anierico Ludolf, doutor
Humberto Gottuzzo, ar. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves,

e e
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-ia guarda. A nossa aviação fez excelentes
reconhecimentos nurna das frentes. Che-
garam a Iporanga mais 27 prisioneiros.
Aprisionámos na região de Capão Bonito
oito cavalerianos, sendo um segundo
nente, 14 cavalos, armamentos e	 • i-
eões. Peço divulgar. Saudações.	 Ama-
dor Cisneiros, cap. chefe de policia."

A's 16 horas:
O chefe do Governo Provisorio da Re-

publica recebeu hoje , o seguinte radio:
"As forças goianas sob o comando do

Coronel Domingos Velam) tomaram boa-
tem, depois de intenso tiroteio, o porto
de Taboado, apreendendo um vapor e
grande quantidade de fuzis e munição.
Foi feito prisioneiro o coronel João Ai-
res, que comandava os rebeldes, além de
mais sete soldados."

dr. Horacio Guimarães, d. Luiza Barbosa Be/liana, dr. Guer-
reiro de Castro, dr. Augusto Pinto Lima, dr. Caio Guimaeães,
dr. Canabarro Reiehardt, Carlos Buarque de Macedo, coman-
dante A. Pinto Guimarães e senhora, viuve Cypriano de Frei-
tas e filhas, d. Ignacia Peregrino da Silva, d. Emitia M. Viei-
ra Mendes de Almeida, dr. Vieira Ferreira Neto, d. Bento de
Souza Leão Faro, Raul da Rocha Lisbea e senhora, general
Teixeira de Freitas, dr. Luiz Antonio de Souza Leão, senho-
rinhas Sophia, Emilia e Cecilia Soares Brandão; dr. Caelos
Ferreira de Almeida e senhora, dr. Pedro Vergne de Abreu,
Paulo de Carvalho, dr. Franklin Sampaio, Flavio Leão Tei-
xeira e senhora, Luiz Candido Mendes de Almeida, José Anto-
nio Soares de Souza, dr. Otto Prazeres, dr..Joaquim Catram-
by, dr. Francisco Diogo, padre Geraldo Dauwels, Antonio
Soares Brandão, senhorinhas Ida Laniberti Leão Teixeira e
Sarah de Ibirocaliy, senhora Francisco Lampreia, Carlos Ame-
lia de Figueiredo, dr. Martinho Garcez Caldas Barreto, doutor
Pedro Ferreira Neves, dr. Amorico Oliveira Castro, dr. Syl-
vio Leão Teixeira, F. F. Corrêa de Mello, coronel Manoel
Carvalheira, pela diretoria do Centro Pernambucano; senhe-
rinhas Hyginia, Evelina, Luiza e 'Colina de Souza Leão, Svend
Kok, dr. Barros Barreto Filho, dr. Arminio Fraga e senhora,
dr. Fracisco Sá Filho e senhora, Manoel de Siqueira e filha.
d. Maria Soares Brandão, dr. Garcia de Souza, Benedieto -
Costa, de. Heitor da Silva Costa, dr. Claudio do Nascimento.
d. Maria da Gloria S. Leão do Nascimento, d. Maria Eugenia
Celso, dr. Miguel Cahnon Vianna, dr. Marciano de Aguier Mo-
reira e filhas, eenhora Serzedello Mendes, senhora Monteiro-
Leão, João Gracie Lampreia, José Eduardo .prela e viuvaElias Mascarenhas,

NOTICIÁRIO
O Serviço de Publicidade da Imprensa

Nacional distribuiu, hontem, 12 do cor-
rente, os seguintes comunicados:

A's 15 horas:
O Chefe do Governo Provieorio rece-

beu do interventor federal no Estado do
Paraná, um telegrama informando que
os i° e 30 Regimentos de Reserva da For-
ça Publica já estão organizados, respe-
ctivamente, em Curitiba e União de Vi-
toria, devendo aprestar-se, sem demora,
para seguir com destine ao teatro das
operações,

Os academioos de Direito e de Me-
dicina pediram ao interventor Manoel
Ribas a organização de um corpo de pa-
dioleiros, constituido por estudantes da-
quelas escolas, que desejam prestar ser-
viços ao Governo.

— 0 Service' de Publicidade da Im-
prensa Nacional recebeu do capitão
Amador Cisneiros, chefe de Policia das
forças em operações no setor sul, o se-
guinte telegrama:

"Faxina — O general Valdomiro Lima
inspecionou, hoje, um posto avançado
dos rebeldes, que se retiram da estrada
de Guapiára a Capão Bonito, acossados
peto vivo fogo do deeta.oemento do flanco

Não se podendo realizar, por força
maior, no dia 18,, data do centenario
natalicio de Victor Meirellea a sessão
que o Instituto Historie° projetára em
homenagem á, memoria do grande pin-
tor, antecipa-se de um dia a comemo-
ração, efetuando-se a sessão a 17 do
corrente, quarta-feira, ás 17 horas.

O á,to será presidido pelo Sr. Conde
de Affonso Celso, presidente perpetuo.
fazendo o secretario perpetuo Dr. Max
Flaitess uma patlastra sobre a indivi-
dualidade do egregio artista patricio.

— Como de costume, o Instituto His-
torico não funcionará na proxima se-
gunda-feira, 15 do andante, dia da As-
sunção cie Nossa Senhora.

MIN RIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

BOLETIM COMERCIAL

AS FRUTAS FRESCAS NA HUNGRIA

O desenvolvimento que se vem obser-
vando, nestes ultimos anos, na exporta-
ção de laranjas e bananas brasileiras
frutas estas que, no estrangeiro, vem
conquistando mercados de possibilida-
des ilimitadas, levou a Legação do Bra-
sil em Budapest a examinar a situação,
dos mercados da Hungria como poseiveis
importadores de nossas frutas.

Dos fornecedores de laranjas á Hun-gria merecem especial atenção a Italie
e a Hespanba, pela importancia dos con-
tingentes com que °encerrem na im-
portação dessa fruta, segundo consi-
gnam os dados oficiais hungaros. Em
1931, o total dessa importação atingiu
11.972 toneladas, das quais 8.146 pro-
cedentes da Italia, 3.666 toneladas da
Ilespantia, e as restantes 150 toneladas,
do diversos paizes, contra um total de
14.653 toneladas, e em 1930. Houve,
como se vê, um decreseimo sensivel na
importação, 'que se explica pelo agra-
vamento da crise economica. Tendo-se
em vista, entretanto, que a laranja, na
Hungria, é uma fruta cara, e, portanto,
não accessivel a todas as bolsas, aquela
diminuição perde parte da importancia
que lhe emprestam as estatisticae3.

As laranjas começam a entrar nos
mercados da Hungria nos mêses de no-
vembro e dezembro, para atingir o
auge em fevereiro e março, voltanda
depois; a declinar, até desaparecer com-
pletamente de julho em diante. E',
pois, j ustamente durante os mêses di
verão que a laranja desaparece do mer-
cado hungaro, e é essa a oportunidade
que deveriamos aproveitar — a da nãocoincidelacia das safras italiana R 1142-41..
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abola com a brasileira para ali
ocarinos as nossas laranjas. Não se-

isto tarefa dificil, dada a ausencia
concurrentes no mercado da Hun-

a nos mêses em que tem lugar a
ssa exportação de laranjas. Os pre-

correntes, em Budapest, oscilavam,
amamente, entre 0.6h e 1.0e pau,
s, por quilo, ou seja, em nossa moeda,
400 a 28000, aproximadamente.
No que diz respeito ás bananas, e seu
rnércio na Hungria está em mãos da
derosa companhia americana "United
-uit". A banana brasileira é, indiscuti-
lmente, superior ás similares da Ame-
3a, Central e Antilhas, mas isto não
move o obstáculo da venda das nossas
atas, considerando-se a organisação
quela empresa que abastece o merca-

hungaro durante todo o ano.
Em 1927 a Hungria importou 1.151
neladas, no valor de- 1.496 mil pangos,
avan(o-se a 1.644 toneladas ou 1.512
il perigos em 1928 para baixar a 713
neladas ou 571 mil pangos, em 1929;
o 1930, essa importação atingiu 815
miadas ou 587 mil pangos para acusar
iva baixa, desta vez, sensivel, em
?ai, quando essas cifras foram de 300
iilos, apenas. Os preços correntes,
ira as bananas, em Budapest, por
arado, são, em média, de 1.70 pen-
)s, por quilo, e, no retalho, de 2.40

tambem por quilo.
A banana paga, de direitos aduanei-
s, desde 1929, cem corõas, ouro, (145
•rigos), por 100 quilos.
Do que fica exposto não se deve eon-
uir pela impraticabilidade de qual.
Ger tentativa, por parte dos exporta-
1res brasileiros, de colocar as nossas
arianas nos mercados da Hungria. O
emento atual talvez não seja o mais
portuno; mas, uma vez passada a crise,
levantadas as medidas economicas de

3nergencia, é licito esperar exito de
ma experiencia nesse sentido, pois a
ualidade das nossas bananas não deve

coneurreneia, desde que o nosso
rGduto possa chegar aias mercados de
ansumo em igualdade de condições .em
:dação ás das demais procedencias.

A RORRACHA NAS INDIAS HOLANDÉSAS

Segundo dados publicados pelo bole-
;III mensal do Rotterdams.che Bank, de
ofterdarn, e remetidos pelo Consulado

. 3 Brasil naquela cidade, as cifras pro-
. isorias do movimento de exportação de
ori . acha das Ilidias Holandèsas, durante
ano de 1931, foi de 252.306 toneladas

160.1.95 tonelatia§- provenientes
sociedades exploradoras de planta-

H6.111 da produção indigena), em
cação com um total de 234.451

..i.e:anas. em 1930, das quais 147.901
de. borracha de plantação e

-,-10	 13.ndução indigena.
in de 7. O°I' as exportações

e de 12, 5°I° as das plantações,
4 , liaso que diminuirarn de 0, 710 as
adizii>nas.

negociações entre o Governo bai-
arrie() e o holandês com o fim de estu-

juntamente com o Conselho da "Ra-
ie: . Growers Association", as bases de
Ir plano internacional de restrição
ia produeão faliram completamen-
e. e,	 ao que parece,	 definitiva-
nente. Depois de consultados ás gover-

nos de Ceylão., e Malaca, assim como o
das Indias Holandêsas, e os representan-
tes dos mais importantes produtores nas
cobaias da Holanda, e da Grã-Bretanha,
o ministro das Coiceias da Holanda co-
municou á imprensa que os dois gover-
nos haviam chegado á conclusão de
que, nas circumstancias atuais, não ha-
via possibilidade de se estabelecer um
plano pratico que garantisse, de modo
eficaz, a regülamentação, fiscalização, li-
mitação ou mesmo redução da produção
e da exportação da borracha.

E' sabido que, no ano passado, o Go-
vernador das Indias Holand6sas havia
declarado que não lhe seria possivel pro-
mover a regulamentação e, tarnbem, o
Governo holandês se recusara a seguir
qualquer politica intervencionista, o que
obrigou o Governo britanico a abando-
nar o plano Stevenson.

Por motivo dessa falencia das nego-
ciações, diversas sociedades explorado-
ras, tanto de Bornéo como de Java, que
não desejam continuar a luta tão preju-
dicial aos seus interesses, estão redu-
zindo muito a sua atividade, chegando,
mesmo, a abandonar a extração da bor-
racha.

Desde principios do ano corrente,
conforme comunicam telegramas e jor-
nais das Indias Holandêsas, como o
"Batavian Nieuwblad", da Capital, fo-
ram abandonados cerca de 7.200 beta-
res de terras cultivadas, do que resul-
tará a diminuição de 2.500 a 3.0-00 to-
neladas do produto a exportar. Na Ho-
landa, as importações baixaram, de 5.120
toneladas, era 1930, a 4.282 toneladas
no ano findo.

A julgar pelos pr'imeiros reflexos so-
bre o mercado da borracha e dos valores
respectivos, a decisão tomada em con-
junto pelos ingléses e holandêses,
segunda quinzena de março, no sentido
de declararem ineiequiveis quaisquer
planos de restrição, foi uma infeliz
contingencia para Os plantadores em ge-
ral. Tanto a borracha como as ações das
companhias sofreram uma baixa sensí-
vel. Si, entretanto, compararmos a de-
preciação agora verificada com as que,
ha uni ano, vinham provocando as no-
ticias sobre as dificuldades para se che-
gar a um acordo, o comunicado dos
Governos inglês e holandês pôde, no
proprio terreno das cotações, ser consi-
derado como uma medida vantajosa.
Afastou-se, de vez, um fator que vinha

. exercendo uma influencia bastante pre2.
judicial.

O antigo plano Stevenson, que pre-
tendia ladear a questão, protegendo a
todos , proporcionou, inesperadamente,
vantagens aos produtores nas Indias Ho-
landêsas, cuja parte, na produção mun-
dial, passou, com efeito, de 22 °I°, em
1922, a 34, 6 °I •, em 1928.

A exportação de borracha indigena de
Sumatra, Java e Bornéo pôde ser dupli-
cada e triplicada e, si as emprazas eu-
ropéus, lá estabelecidas, souberem con-
ciliar suas respetivas vantagens, não se-
rá para admirar que as Indias Holandê-
sas, em condições favoraveis de clima,
solo, topografia, mão de obra, organi-
zação e processos de cultivo, livres do
estorvo de um capital a exigir dividen-
dos alcancem, em breve, a capacidade de

abastecer completamente os mercados
mundiais de consumo.

AS CARNES BRASILEIRAS NA HOLANNA

Em virtude de resolução do Ministerio
do Trabalho, Comércio e Industria da
Holanda, datada de 15 de janeiro do cor-
rente ano, e publicada no jornal oficial
do dia seguinte, o governo holandês re-
solveu aplicar ás carnes procedentes do
Brasil a concessão prevista no art. 7*, do
decreto real de 26 de abril de 1922. Esse
decreto não visava, nas restrições que
fazia, este ou aquele país, mas deixava
ao eriterio -do governo consentir ou re-
cusar a im portação de carnes e seus de-
rivados. segundo as garantias que ofere-
cessem os serviços oficiais de inspeção
de matadouros, fri gorificos e demais es-
tabelecimentos industriais para o prepa-
ro de carnes nos países exportadores, a
juizo do referido ministerio, do ponto de
vista da saude publica.

Entre os países, cujos serviços corres-
pondiarn ás exigencias do governo ho

-landês, não se encontrava o Brasil, e isso
em virtude das conclusões a que haviam
chegado, em seus relatorios respectivos,
os Srs. Drs. E. Quadekker, diretor do
Matadouro Municipal de Nymegem e G.
T. van Oyen, professor da Escola de Ve-
terinaria, anexa á Universidade de Utre-
cht., e, posteriormente, o Dr. Fraenckel,
chefe do Laboratorio de Veterinaria de
Utrecht.

As medidas estabelecidas pelo decreto
de 1922, embora não fossem proibitivas,
vierem, de fato, paralisar por completo
o movimento de exportação de carnes
beasileiras para os mercados holandèses.
E ainda no ano passado. a Holanda im-
portou mais de sete milhões de quilos
de carnes congeladas e resfriadas, no va-
lor de dois milhões 792 mil florins, não
figurando o Brasil entre os fornecedo-
res.

Suspensas agora aquelas exigenoias, á
de esperar que no ano em curso voltem
as estatisticas da Holanda a registrar im-
portação de carnes brasileiras para con-
sumo no país.

Entretanto, estabelecido, por descreto
real de 26 de janeiro do corrente ano, o
sistema de qudtas para a importação de
carnes na Holanda, não foi o Brasil, a
principio, incluído na lista dos fornece-
dores, e isto porque nula havia sido a
participação brasileira nesse ramo do
comércio de im portação holandês, du-
rante os ultimos anos sobre cujo palio-
do foram calculadas as quótas para os
países exportadores.

Atendendo comtudo á representação
feita pela Legação do Brasil em Haia, o
governo holandês por equidade, resolveu
permitir a entrada de 100 toneladas de
carne brasileira, entre 16 de janeiro e
16 de abril, primeiro trimestre da apli-
cação das quótas previsto pelo decreto
acima aludido.

Finalmente. por decreto de 13 de abril
ultimo, o anterior, de 26 de janeiro —
que instituirá as quôtas de importa-
ção passou a vigorar tambem para o
segundo trimestre, de aeõrdo com infor-
mação da Legação do Brasil em Haia.
Isto significa que a quéta para as car-
nes brasileiras, no periodo de 16 de abril
a 16 de julho será, igualmente, de 100
toneladas.

Cabe. exora, aos nossos exportadores,
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aproveitar 'essa oportunidade qile nos
oferecem os mercados da Holanda para
a colaboração das carnes congeladas e
resfriadas brasileiras, tendo em vista,
principalmente, a situação que ja em
tempo tiverani as nossas carnes naquele
país.

' O CAFÉ NA FRANÇA

A importação de café na França vem
registrando aumentos bastante sensiveis
nos últimos anos: de 165 mil toneladas,
em 1928, esaa cifra se elevou a 170 mil
toneladas, em 1929, a 178 mil toneladas,
em 1930, e a 193 mil toneladas, no ano
passado. Entretanto, com a baixa dos
preços, a esses aumentos quantitativos,
não tem corespondido aumento nos va-
lores da impertação. Assim é que, em
1928, as aquisições de café feitas Pela
França no estrangeiro se elevavam a
-.776.385 mil - francos; em 1931, apszar
da quantidade total importada ter supe-
rado em cerca de 28 mil toneladas as
cifras de 1928, o valor registrado foi de
972.825 mi/ francos. Isto quer dizer que
no periodo de 1928/31 a importação total
de café na França acusou, para as quan-
tidades, um aumento de 17,1%, em
quanto que, para os valores, registrou-
se, pelo contrário, um declinio de 45,3%.

• PaizeC

Brasil . , •
Haiti	 . • ****
Indias Holandezas . s...
Venezuela . •
Madagascar . . .
Antilhas britanicas .
Diversos ' . s ******

Total • • .

As Indias Holandezas que, até 1929,
vinham figurando em segundo Togai'
dentre os priricipais fornecedores de
café á França, cederam, nos anos se-
guintes, essa posição e República de
Haiti, muito embára se tivesse registra-
do um declinio de 31% nas importações
de café desta procedencia, em 1931, era
confronto com os dados de 1930. As In-
dias Holandesas, mantendo o terceiro
togar, acusaram, pelo contrário, um me-
mento 'de 7,7% nos seus fornecimentos
de café aos mercados franceses.

O interesse pelo café brasileiro con-
tinea sempre vivo e ainda recentemente
as seguintes firmas manifestaram desejo

' de entrar em relações diretas com, fir-
mas brasileiras exportadoras de café:
S. As. De Posse! Fils Ss Cie., estabelecida
em Marselha, com um capital de um

• nilhão, de francos, que poderá, caso seja
necessario, abrir créditos junto aos seus
bate:Melros, o "Credit Lyonnais"; e a S.

Segundo dados oficiais, remetidos pelo
adido comercial do Brasil em Paris, se-
nhor F. Guimarães, a . contribuição bra-
sileira, que Ora de .91.402 toneladas ou

-55% do total, em 1928, se elevou a
103.926 toneladas ou 61% em 1929, a
116.190 toneladas ou 64%, kem 1930,
e a 122.453 toneladas ou 63% do total,
no ano passado. Verifica-se que, não
obstante ter a França importado mais
6.263 toneladas de café " brasileiro, em
1931 do que' no ano anterior, a nossa
contribuição percentual acusou uma
baixa em relação ao ano de 1930. E' que
não acompanharnos propbrcionalmente o
desenvolvimente, da impqrtação desse
produto na França. Einquanto os dados
relativos ás aquisições totais registram
um aumento • de 8,1% em 1931, sobre os
dados de 1930, o aumento percentual
dos fornecimentos de café brasileiro foi
de 5,3% apenas.

Convém notar, entretanto, que Macia-
pecar vem seguindo, com vantagem o
desenvolvimento das importações de café
na França, muito embõra a sua partici-
pação não tivesse sido superior, no ano
passado, a 3,9% da quantidade total im-
portada. ri o que mostra o quadroobai-
xo, relativo á importação de ,café na
França, durante os últimos quatro anos,

1930	 . 1931
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A. Pichot Lei ítennençon (16, rue Beau-
vau, Marselha), com um capital de dois
Triilhõts de francos. Convém lembrar
ainda que a .Camara de Comércio Fran-
co-Brasileira (rue des Capueines, 23,
Pariá), está . eempre pronta a encaminhar
quaisquer propostas que os exportadores
brasileiros lhe queiram enviar..

O CAFE' NA HUNORIA

Segundo dados oficiais, remetidos pela
Legação do Brasil em Buclapest, a im-
portação de café na Hungria, em 1931,
atingiu 3.267 toneladas, cifra esta in-
ferior em 199" toneladas ,ou 5, 3 `e•
registrada em 1930, a 'qual, por sua vez;
havia acusado um declinio de 178 tone-
ladas, 'ou 4,9 0 1 0 em relação aos dados
de 1929.

As estatisticas hungaras registram .36

seguintes numeres para a importação de
café na Hungria durante o ultimo gula-

quenio, em comparação com a parte que,
no mesmo periodo, coube ao Brasil:

Importação de café na Hungria
	 (ose-quilos----- -

Anos - Total-Do Brasil-% do Brasil
1927. 3.645.000 te00.000 5,4
1928. 3.818.304M 73.300 1,9
1929.- 3 sfeS2 . 000 101.400 2,7
1930. •.. 3.4436.100 190.000 5,4
1931. ... 3.267.300 124.e00 3,8

No ano passado a Alemanha figurou
nas estatisticas hungaras em primeiro
legar dentre os principais forneeedores
de café áqueles mercados, com 788.800
quilos, seguida pela Italia, com 670.500
quilos; Grã-Bretanha, com 638.000 qui-
los; Holanda,Holanda, com 569.600•quilos, figu-
rando o , Brasil em quinto. logar, 'com
124.600 quilos.

A importação total de café, que . ae-
mentara, de 1927 para 1928 de mais de
5 %, decresceu de então para cá na ra-
zão de 5,3 %; -em média, por ano. Lm
1929, apesar da queda dos preços nos
países produtores essa circunstancia em
nada, praticamente, aproveitou ao con-
sumidor hungaro, por censtituir o co-
mercio de café na • Hungria monopolio de
um verdadeiro "trust"; no ano de 1930,
quando se operava o ajustamento dos
Preços de venda' a varejo aos preços do
artigo nos centros exportadores, o co-
mercio de café na Hungria viu suas es-
peranças de barateamento frustradas eern
a elevação de 100 % dos direitos adua-
neiros. Entretanto, a diminuiçeo da ci-
fra da importação de cafe -seartigo caie
tem ne' Hun gria ronsluno reduzidissuno

foi nislito pequena cru comparação
corp o declinio registrado por outras
artigos de aiimeutaçao.

O café, por iSSO, mesmo que não faz
parte da atimentaselo da massa da po

-pulação hungara, pois, é consuinido pe-
ias classes de inalorea recursos, tom O

seu consumo manás instavel e menos
imediatamente dependente do estado ge-
ral da economia nacional. Explica, lam-
bem, a relativamente bea situação do
café, • o fato de não ter sido a sua im-
porlaçlto restringida pelas medirias de
emergencia do Governo, e isso pela ra-
zão imperativa de 'que este "não terá in-
teresse em adotar medidas que afetem
a vultuosa renda alfandegaria que lhe
proporciona este artigo. No exercício de
1&28-9. quando o total da renda atingiu
123.354.697 pengoe, o café • contribuiu -
com 4.027.260 pene* ou 2,23 % dolo-
tal; em 1929-30, quando apielle total
baixou a 96.588.990 peneos," o' café fi-
gurou cem 8.225.990 perigos, ou 8,51 %

.1a total.
A redução, cada vez mais sensivel,sla

capacidade de . consuino do pais, devida
as agruras da crise èconomica e finaie•
celsa nua o aeabrunha, assim cenas a le-
gislação de emergencia. que restringii1

_diretamente a iMpertação de certos ar-
tigos e, indiretamente, pelos abicas que
creou á obtenção de cambiais, teve coma
conaequencia uma notavel dirainuiCão

imeortagão em geral. Assim, acta
passou de 823.1 milhões de pangos, ere
193Q, para 549,6 milbees, em 1931, ou
seja uma redução de 41 Sio.

Importação de café na Françp• .	 .

(em ton aladas)

192C	 1929
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de janeiro - 13; U. do Brasil

Em 12 de agosto de 1932
Previsões para o período de 14 horas do dia 12 ás 18 horas do dia 13

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: bom com aumento de nebulosidade. Temperatura: noite menos fresca e em elevação de-
. Ventos: predomina -ao os do quadrante norte. frescos.

Estado do Rio de Jaaeiro - Tempo: bom com augmento de nebulosidade. Temperatura: noite menos fresca e em elevação
dia.

Fstados do Sul - Te po: bom passando a instavel com chuvas e trovoadas em S. Paulo e Paraná. Perturbado com chuvas
demais Estados. Temperatura: declinará progressivamente de sul para norte. Ventos: variavels, rondando para o sul até Paraná

o quadrante sul nos demais Estados ; rajadas possivelmente fortes.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro, previne que, a costa sul do paiz até o Paraná, está sujeita a ventos
tes de sul a leste.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 11 ás 14 horas do dia 12
O tempo decorreu bom todo o periodo com nevoeiro forte pela manhã. A temperatura foi estavel á noite e sofreu ligeira

:ensàode dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: max1rna 29.9 e mínima 16.4,
ts t..:mperaturas extremas registradas no Observatorio Aleteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 26.6 e minima 17.6,
:pectivamente, até ás 14 horas e ás 8 horas e 33 minutos. Os ventos sopraram a principio de sul e do quadrante norte, fracos, após.

Observações realizadas s 9 horas (12 h • de Greenwicii) no dia 12 de agosto de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 12 de agosto de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes•	 ,	 .
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Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo (X) 	
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. C.'do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas (X). 	
	 	 63.4 0.6 16 . C	 . .0 a 27 13,•

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá (X) 	
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Guarapuava (X) 	
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Florianopolis. 	
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S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	  66.5 8.9 12 O	 • SSE 9b
Buenos Aires 	 66.5 6.5 8 -3 -SE 9b

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 38° C.

--A temperatura 'minima verificou-se em Uni Retiro com 2" C.

Observações- Estado do céu: em decinaos de c.Su eucobst to da O, toral.nente (taipa -a 10 totalmente enebuta; 	 nuiáits anãs;e)englobadas; b) baixa. Estado do tempo - S, bom Bx, bom ap.is perturbado; I, incerto; A, anu.naJor; AT, ruiu. Fénomenos diver-sos: (0) chuva . T, trovoada.	 chuviscos ; L.)Onevoa secca; = nevoeiro; • granizo;	 trovoadas Coai rólarnpagolt; 	 relatariagos;
_LU ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; es, corda solar; cl, corda lanar; Gd, arco ir.s..

Os numeros indicativos da força da veito referem.se á Escala Beaufori, de O calma a 12 tufão. 4 deasidala dos feaontenos éeapressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica ildáa-.3s reduzida 3 O" C, ao uivei do mar e á . gravidade normal. X Indica que não foi receialitó
despacho telegrafico; 0.3 dados constantes do pressate bsletiin estão sujeitos a ratiac azIo pelos mapas inaasaia.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o joais de 9 horas do dia 11 ás 9 horas do dia 12

Zona Norte -- O tempo decorreu bom, salvb em Alagôas, Bala onde foi inátavel com chuvas fracas esparsas. Hoje ás 9 horas
o tempo apresentava-se bom no Maranhão, Ceará e Bala e incerto nos demais Estados. A temperatura foi estat rêl. Os relatossopraram de 1. u1 a léste, Com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Estado do Rio e do Espirito Santo e assim continuava hoje, as 9 luras.
A temperatura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de norte, com fraca intensidade. 	 •

Zona Sul Q tempo decorreu bom no Paraná e Santa Catarina, continuando assim hoje, ás 9 horas. A temperatura sofreu
ascensão. Os ventos sopraram de norte, frescos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da récie meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zoua norte -- Estados: Amazonas,' Pata, Mara:Valo, Piauí, C41f, Ria 04115 do Nõtte,pernambuco, Alágdas, Sergipe e Baia. Zona cenho - Estados: Minas Girais, Gaia; Mato ett0350, g3pitil) Suta e Ri da faultdeo.Zona Sul - Estados: São Paulo. Paraná.. Santa Catbarina e • Rio Grande de Sul,

...... • • •	 • - ry	 •
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Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
- Continuará mais ou menos estacionam em todo o curso.

- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
- Na foi feita a tendencia das aguas deste rio, por falta de informações hidrometricas.

Estacionario em Cruzeiro do Sul, Humaita e Imperatriz. Baixando em Manáos. Porto Velho,

Rio Paraíba do Sul - Dia 12
Rio S. Francisco Dia 12
Rio Itajai-Assti - Dia - 12
Bacia Amazonica -- Dia 11 -

Obitios e Santarem.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

DIARM OFTCTAL
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
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(x) Maxinia da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença
em

Diferença
emEstações Leitura 24 horas Estações Leitura 24 horas

Rio Paraíba do Sul - Dia 12:
luararema (X) 	
acarei (X). 	

Rio S. Francisco - Dia 12:
Pirapára 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Cirande
Remanso (X). 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobti . 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 11:
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manáus 	
Porto Velho 	
1-1u:imita 	
Parintins (X). 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional (X) 	

• 	

. • • • .0.31
--0.09

0.03
0.32
0.81
0.03

1.20
0.42
1.10

2.17

27.21
97.53
5.60

5 22
4.08
1.Cti

-0.01
0.00
0.00

-0.02
0.03
0.00

-0.08
0.00
0.17

0.00

-0.06
-0.08
0.00

-0.06
0.00

';açapaVa (X) 	 •
'indatijonhangaba (X) 	
3uaratingtietil (X) 	
nezende 0:47 0.00
-itarra do	 Pirai. 	  1.40 -0.02
-'araiba do Sul 	 0.29 0.01
Anta 	 0.30 -0.09
•cirto Novo do Cunha 	 0.48 0.02

3. Fidells 	 • 2.10 -0.02
:ampos 	 6.66 0.00

Rio itajai-Assú - Dia 12:
PoUso Redondo(X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nciva Bremen (X) 	
llansa .(X) 	 .	• Acluidaban- (X)
Indaial ‘(X) 	
Timbó (X)	 	
Passo 'Manso (X) 	
Blumenau (X)..... 	
Ciaspar (X) 	
Ilhota -(X). 	

Altitudes

Hora
500 I 1000 I 1500 I 2000	 3003	 4000	 5000	 Maxima

- ¡lotações

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobbn (X) 	
N atal (X) 	
Olinda (X))	
Maceió (X) 	
Ondiha 	  

10.30
9.30
9 30
9.30
9.30
9.30 ESE	 5 ESE	 7 ESE	 6 ESE	 4 SE	 2 ESE	 2 3.450 ms.

Cuiabá (X) 	
CaraVellas 	

7.30
9.30 NNE	 2 NNE 4 NE	 6 - ••nn• - 1.350 ms.

Bello Horizonte (X) 	 9.30
Victoria. 	 9.30 WNW 8 NNW 11 NNW 10 N	 7 E	 3 S	 1 ENE	 2 NNW 1 12.550 ms.
Campos 	  9.30 NW	 6 NW	 7 ENE	 2 S	 3 ESE	 1 NNW 5 NW	 2 6 7.200 ms.

Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro' .... . .

9.30
13.00

NNW 4
NNW 2

NNW 4
NNW 4

NW	 2
NW	 3

NW	 3
WSW 3

WSW 4
W	 4

NW	 5
NW	 6

WNW 4
WNW 4

WNW 7
v$,	 8

5.940 mis.
8.000 tus.

Rio de Janeiro (0) XX).. 7.00
Santos (X)	 	  9.30
Curitiba (X) 	
Florlanopolis 	

9.30
9.30 S	 2 SE	 2 WNW 6 WNW 5 NW	 6 NW	 8 W	 10 WNW 19

1 

5.400 ms.
Porto Alegre (XX) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
. (XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 lis. foi realizada ao C. dos Afonsos e a de 21 lis, da vespera, no ObsJrvatorio Meteorologico.



Diferença para Mais em 1932 	 	 270:010$785

Arrecada de 2 de janeiro a 12 de agosto de
1932	 	  140.085:9298674

Em igual periodo de 1931 	 .. 	  130.105 :812$673, 
Diferença para mais em 1932 	  9.980:1873601

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Bohnim de cotação do cambio fixado
dos corretores de rzugos POlicos

praça

Sobre Londres (valor da lima)
Sobre Paria 	
Sobre ltalia 	 	 .11.

Salve Alemanha 	  •

▪▪

 .	 *Hl IBM O. .1,
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (parle». 	
Sobre Belgica (duro) 	
Sobre espanha . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia. . . 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Siris e Palestina
Sobre ,Tcheco Slovaquia .......
Sobre Nova. York . 	
Sobre Montevidéo . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)...

•

pela Camará Sindical
da Capital Federal

90 d/v.	 A' vista
5 29/128 5 23/128
459919,282 469334,841

• $536
$699

3$263
$436

11901
1$103
2$668

133310
6$511
33526

...

aba do 13

RENDAS PÚBLICAS
Alfinidetia do mo de Janeiro

RECEITA ARREOADADA

nT xnin muT AL 	 Acrogto de 1932 15519,

sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 	 —
Sobre Hollanda, - (florim) . 	 ,	 —	 53509
Sabre Japão (yen)., 	 ,	 —	 33900
Sobre . 	. 	 	 —
Sobre Canadá. .. 	 	 —	 --
Sobre Austria. . . 	 	 —	 ...,
Sobre Chile 	 -	 —	 .....
Vales ouro, por 1$000 	 	 —	 79270

.Receita do dia:
12 de agosto de 1931...„
12 de agosto de 1932 	

Receita mensal:
De i de agosto a 12 de

agosto de 1931 .....
De 1 de agosto a 12 de

agosto de 1932 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1932 . . 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 12 de

agosto de 1931 	  20.095:431$000
De 2 de janeiro a 12 de

agosto de 1932 	 f8.661:442$000

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932	

• 

• .,

Datas

2.433:9893000

1.505:3243100

Importancias
Em ouro	 Em papel

	

151:650$400	 ,286:898$700

	

84:078$700	 35:034$100

Libras (papel) . .
Dollars (papel) .
Liras (papel)
Francos (papel) .
Escudos (papel)

749000
219500

19100
$840
$710

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 11 de agosto de 1932 	
Em 12 de agosto de 1932 	

•
..

Bolsa

'Apólices uniformizadas . de 5 %, miudas . 	 7009000
Apolices uniformizadas de 1:000$, á % 	  7609000
Apolices diversas emissões de 5 %, Miúdas, nom 	 	 800$000
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 751$000
Apoliceá diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 7313000
Obrigações do Tesouro .. Nacional de 500$, 7 %,

(1930)	 4819000
Obrigações do Tesoure ' Neeional . .de 1:000$, 7 Ts,,'

(1930)	 96230.00
Obrigações ferroviarias de  1:000$, 7 %, (Terceira

emissão) . . . ....... ................... 	 1:0009000
Aporices emprestimá nitiniCiPal dó 1914, bort 	 	 1393000
Apolices emprestimo municipal de 1917, port . 	 	 1389000
Apolices empresfimo municipal de 1931, port. 	 1463000
Obrigações do Tesouro . de Minas de 200$, 9 % 	 	 178$500

12.092:2029200 Obrigações do Tesouro de Minas 9 % 	 	 	 452$500
	  Obrigações do Tesouro dé Minas de 1:000$, 9 %.. 9073000

Apolices do Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %,
port 	 953000

Banco dos Funcionarios Publicos	 44$000
Banco Português do Brasil, port. 	 	 653000
Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronimó 	 	 969000
Debentures da Companhia Docas de Santos 	  180$000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em '12
de agosto de 1932. — Ary de Almeida e Silva sindico.

Moedas •

...... 	

852:936$100 1.420:233$360

1.765:226$100

652:388;1000	 344:992$800

29.000:528$500

16.908:326$300

Recebedoria do Distrito Federai

5.787 :976$750
649:8803253'

iimeohown

6 .437 :8573003
Em igual período de 1931 	

▪ 

6.167:8463218

JUNTA DOS CORRETORES

:SEROADO DISPON/VEL

Movimento do dia il

Café
haus

Entradas . . o 	 	 43.43Q
"..-4aidas.	 17.773
Consumo local . 	 	 500
Existencia	 	 ,	 364.879

Mercado firme.
Café retirado do mercado pelo

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 . .	 . 	
'Fipo 4 	
Tipo 5 . •

Tipo 6. • •	 • 4: •
Tipo 7 •	 . 	
Tipo 8 •

Assucar
Sacos

Entradas não .hoUve.•
Saidas	 . 	 	 -J33

53,818Existencia , 	
Mercado paralisado.

Preços por . saco:
Branco Cristal . 	
C. amarello: 	 	  gar-MMIMascavinho.	 .	 .... ..	 ..	 309000 a 329000Mascavo 	  20000 a 28000

C. N	 3.633

....... .. ..

148600
148,000
139400
128800

, 128300,
111300'



Tipo 3 	 	 - 34000 a 358500
318500 a 328000

Ceará:
Tipo 5

15590	 Saliado 18
	 )

Entradas . 	 • ii••••• nn 4éd•wil.••,
Saldas . . ............... .
Existencia	 	 - 	

Mercado paralisado.
Preços por 10 quilos.

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3
Tipo 4 .... ,

Fibra média:.
SertõeS:.	 .

338000 a :343000
Tipo 5 	 	 318000 a 328000

Fibra curta:
Matas:

-tipo 3 	 	 	  318000 a 328000
Tipo 5 	  24000 a 308000

Paul;st a
Tipo 3 	
Tipo' 5 	

	

O sindico, Vento Dias Pereira	

EDITAIS E AVISOS
MINI .STEDIO ra FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comisso Central de Compras do Governo Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero no Diario Oficial e conter tão só-
„mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exátas das enviadas pelas repartieões requisi-
tantes, deverão as interessados dirigir.-~ ao Departamento
Central desta -Coarissã-o.

Pela Comissão Centrai de Compras. — Caio Mario Ta-
vares.

COLETA DE PREÇOS

Série 419.139	 •

Artigo -- Unidade — Quantidade

• Propostas para 17 de agosto de 1932 -

Para stock:
1. Arrôs agulha (Paúliáta) separado, quilo 	
2. Arrôs japonês de 1' qualidade, quilo 	
3.” Assucar refinado de 2° qualidade, quilo 	
4. Batatas grandes, quilo 	
5. Cangica de milho branco, quilo 	
6. Feijão branco graúdo de 1°, quilo.. 	
7. Feijão manteiga 'de- 4' .(Mineiro), •quilo ......
8. Feijão mulatinho de 1',

Nota — As memadorias acima deverão estar á
da C. G. C., a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme
dada das repartições.

1.° Os artigos acima deverão ser de I' qualidade e
deeer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos generos, e es-
pecificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana,
rural e maritana.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
corno não sendo de 1° qualidade, (ndependente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa do cinco por *nto (5%)
sobre o valor total da quantidade rejeitada.

b) na segunda vez, Ulérfl da substituição, á multa de dez
por tento (10 S's) sobre o mesmo vaada;

c) na terceira vez, militados em vintepor 'cento (20 %) •
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato,
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por interrnedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados coma
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o exaeSso do prazo fôr maior de -dóis dias, serão os ge-
acros adadiridos diretamente no mercado - pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acirna,ficam resSalVados os de força maior,
tais corno: graves, epidemias, naufragios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o forne•ador a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.'

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7.0 A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito á escolha entro a rescisão do aontrato e a opção para
continuação do fornecimento por'mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direita) se devolve
á Comissão.

8.° Os pagamentos serão paraiais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postna.

10. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exala natureza dos ar-
tigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apaesentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo..	 .,

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarealmentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão aómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobe prazo inferiv a
15 dias e as que consignarem simplesmente, liana redução
:obre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigar, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se outrossim, o direito ¡canelava' de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na aapacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos identicos ao constante desta série, serão exigiveis
garantias e demonstrações daqualquer natureza, a criterio ex-
clusivo da C. C. C.	 '

16. O fornecedor ou 'fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos-artigos- acima. siaverão prestar uma
caução de 10 % do valor da • enaomaanda, consistente em di-
nheiro ou em títulos fedep	  ao- portador.

17. Si o fórnecedor -ou-fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecitnento constaitte 'deste- edital; não assinarem
o cont:ato dentro do prazo -determinado pela Comissão, e do
acôrdo com as clausulas -contadas -no- mesmo , edital, perderão
a idoneidade para efetuar IlrerVOS -forneSimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal-, •por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão se res.e. iam e -direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações,. em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o . de- cancelar •a prçsente concurrencia
no todo ou em parte, a seu exclusivo oriterio.

706
140

13.054

34000 a 345U0
	 ,,... -34000 a 34500

.	 .

Tipoa	 á

314;000 a 32$000
298000 a 308000

10.000
50.000
28.000
40.000

450
800

3.500
4.000

disposição

a necessi-

obe-

Algodão	
Fardos



19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não deCiarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta .de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possivels incoaseções de. imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 17 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua VisConde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
taçao.

Série 419.136

' Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 17 de agosto de 1932

1. Biscoitos de farinha de trigo de l', em latas de
1 quilo, indicando a marca e proccdencia,

quilo 	
2. Farinha de mandioca de 1" (de Laguna),

quilo. . . 	
3. Farinha de tapioca de 1', indicando procedencia,

quilo 	 ..
4. Farinha de trigo de 1`, indic iando marca, e pro--

cedencia, quilo. 	
5. Fubá de anais de 1' qualidade, quilo 	
6. Macarrão de 1', indicando fabricante, quilo 	
7. Maizena em pacotes. indicando 'marca, fabri-

cante e peso de cada pacote, quilo 	
8. Pão de l' qualidade. fabriCado com farinha de

trigo de 1', quilo 	
Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposi-

ção da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.
,	 Para entregas no prazo de 90 dias, cottforme 	 a 'necessi-
dade das repartições.

Observação - Os proponentes deverão apresentar amos-
tras dos seguintes itens: 1, 5 e 7.

1.° Os artigos acima deverão ser de l' qualidade e obede-
cer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, dom-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e especi-
ficados para cada uma das zonas, urbana, suburbna, rural e
maritima.

•

60.000

200

15.000

100

12.000
100

9.000

200

-Série 904.409/10

Artigo - Unidade - Quantldade

Especificações do Caderno de Encargos n. 1,
da E. F. C. B.

Para a 3* Divisão,
1. Trilhos do tipo "D" de aço Siemens-Martin ou

Thoniaz, tonelada. 	
2. 24.000 pares de talas "D", tonelada 	
3. 150.000 parafusos com as respectivas arruelas,

tipo -D", tonelada. 	
4. 1.000.000 fi n tirefonds do tipo "C", tonelada 	
5. 60 cruzamentos completos do tipo "D", aber-

tura do 1:10, tonelada. . 	
6. 50 cruzamentos completos do tipo "D", aber-

tura de 1:15, tonelada. 	

de 1934

14.000
786

142
370

165,t4

/50,t9

O metal empregado na confeçã,o dos coraeõesr•-• .11 ésses
110 cruzamentos, será de aço manganês, com o bói. de 7 %
de manganês, ficando, portanto, nêsse ponto alterado o Ca-
derno de Encargos da E. F' C. B. ,(edictio de 1931 ) pagina
77, n.
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3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.* Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada.

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Governo Federal, por inter'medio da
C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' Aulidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso- do prazo'fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C. sor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que seiá de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos • acima, ficam ressalvados os de força
maior tais como: gréves, epidemias, naufragios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento para mais ou para menos.
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da merçadoria será de 48 horas.
após o recebimento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo •
sem a requisição de todo o stock, fica. reservado ao fornecedor
o direito á escolha ente a rescisão do contrato e a opção
para continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o for-
necedor deixar de exercer o direito de escolha até quinze dias
anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes aa,
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão desdrever o acondioionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais..
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos ar..
tigos oferecidos e ent.agues.

11. As propostas apresentadas deVerão mencionar ns
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesmo ordem
do edital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclaredimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13.Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. As amostras a serem apresentadas, referentes aos
itens 1, 5 e 7, devem ser entregues na Secção de Stock da C.
C. C.

'
 devidamente lacradas e autenticadas.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 d,ias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

16. A C. C. C. agirá Com o maximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demo ilistrada em anteriores
forneelmentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao contratante desta série, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

17. O fornes::edor ou fornecedores, aos quais Mr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador.

18. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento Constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pe!a Comissão, o de
acordo com as cluasulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por interrnedio da C. C. C.

19. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações ern face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente coneurrencia no
todo ou em parte a seu exclusivo criterio.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

COMiSMO avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, á possíveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta sério deverão ser enfreem os no
dia 17 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.



NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Oovarno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°

Os preços e condições deverão ser escriturados era 'duas
vias.

Cada uma dila vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

3°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo a Comissão, á rua Visconde de -
Inhaúma n. 84-1o1a, nos dias e horas que aedo determinados
para cada ano.

411

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que,
se referirem os artiigos ofertados.

Péla Comissão Central de Comwas, Carlos áfario Faveret,
diretor,„
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Os trilhos serão de aço obtido por qualquer dos pro-
:ssos oonhécidos, contauto que seja duro, terias, susoetivel

tomar francamente a tempera, de grão fino e contextura
anogenea.

A composicão quimica do aço ficará ao criterio da Usina
;igindo-se, porém, que os teôres em fosforo e enxofre
io ultrapassem os seguintes limites:

Thomaz	 S. Martin

3sforo	 - 0,075 % no maximo	 0,040 no maximo
nxofre	 - 0,060 VO no maximo	 0,050 no maximo

A Usina deverá fornecer ao representante da Estrada os
:sultados da analise química de cada corrida.

Os linguados provenientes das diversas corridas devem
3dimensões tais que depois de cortada a extremidade defei-
iosa, possam produzir pêlo menos 3 trilhos.

O córte da extremidade de linguado (Chutage) deve ser
minimo de 30 %.
A laminagem deverá ser feita na temperatura mais baixa

3e fôr possivel, contento que fique bastante acima da tem..
3ratura critica.

Cada trilho será serrado a quente, sendo a secção normal
s seu eixo.

Os trilhos após o resfriamento serão colocados ens me-
:s apropriadas e endireitadas por meio de prensas, de modo
ficarem perfeitamente retos em todos os sentidos, sem on-

ulações, cotovelos ou torsões.
Os martelos das prensas devem ter os angulos arredon-

ados e o afastamento dos suportes não deverá ser inferior
metro.
Os trilhos deverão ser furados á broca e de acôrdo COM

s desenhos. Esta operação deverá ser feita de modo que 08

sros fiquem perpendiculares ao plano de simetria do trilho.
Codas as rebarbas serão retiradas á lima.

Sôbre a alma do trilho será estampado o nome do fabri.
ante, data da fabricação, número da corrida e as iniciais C. B.

Antes de iniciar a laminagem a Usina deverá apresentar
o fiscal dois jogos dos gabaritos (positivos e negativos) afim
e serem aprovados pelo fiscal, sendo um jogo completo de-
-olvido á Usina com o sinal do fiscal.

De cada corrida será feito ensaio de choque, que corteis-
irá no seguinte:

Provas do lm,50 de comprimento colocadas sare dois
poios afastados de lm,00 deverão suportar sem se rompe-
-em a dois choques de um martelo de 500 quilos, caindo 11-
rremente da altura de 8m,90, produzindo uma flecha de

m,116.
A quóta destinada á fiscalização fica estipulada em

% % da importando, total da encomenda. (Pag. 242, n. 6,
nodificado nêsse sentido.)

Para tudo o mais prevalecerão as especificações cons-
antes do Caderno do Encargos.

Os desenhos referentes aos trilhos constantes do pre-
;ente edital, acham-se na C. C. C., á disposição dos lideres,.
:ados.
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zação das Usinas ou de entendimentos com elas feitos pré-
viamente para a oonourrencia.

3.° As propostas serão abertas e lidas na presença de
todos os interessados, devendo cada um rubricar a de todos
os outros.

4.° Versará a concurrencia sabre preço indicado em al-
garismos e confirmado por extenso para os itens discrimina-
dos no pedido.

O prazo para entrega tambem constituirá elemento de
julganionto para a escolha das propostas.

5.° Fica reservado á C. C. C. o direito de não aceitar
nenhuma das propostas apresentadas, anular a concurrencia,
caso assim convenha a seus interêsses, assim como, o de res-
tringir as quantidades pedidas.

6.° A caução a que se refere a olausula a* reverterá para
os cofres publicos si o proponente preferido recusar-se a as-
sinar o respectivo contrato dentro do prazo de 6 dias, conta-
dos da data em que lhe fôr entregue o respectivo convite.

Afeita de assinatura do contrato poderá ainda acarre-
tar a cassação de idoneidade do proponente, para futuros for-
necimentos.

7.° O proponente, que fôr escolhido, caucionará na te-
souraria desta Comissão, a importancia de dez por cento
(10 %) do valor total da encomenda, para garantia do fiel
cumprimento do contrato. Tal caução sé será devolvida
depois da entrega do material, na fórum prevista na especifi-
cação acima.

8.° Estão sujeitas á invalidação *amaria as propostas, cujo
compromisso para aceitação verse sdbre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução sobre
o mais baixo preço apresentado.

9.° Si o material constante do presente edital, não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás condições acima estipuladas e ás especifi-
cações do Caderno de Encargos a. 1, de 1931, da B. F. C. B..,
perderá o proponente em beneficio dos cofres publicos, a to-
talidade da caução de que trata a clausula 7'.

10. Na escolha das propostas, terá preferencia a do for-
necedor que, em igualdade de condições, aceite rninerio de
ferro ou manganês em pagamento total ou parcial do forne-
cimento.

11. Não serão levadas em conta as propostas em Que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigor°.
samnte ás especificaçõs acima numeradas, referentes ao Ma-
terial a ser fornecido e a todas as clausulas da presente (ui-
léta de preços.

A Comissão avisa aos ra. proponentes, que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em 'todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
Primeiras, a possíveis incorreções de imprensa.

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspetoria
da E. F. C. B., na estação Marítima.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 12 de setembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sédo desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
'aio deverão, para isso, apresentar documentos de habilita..
ção.

1.° As propostas escritas em papel timbrado das reepec-
ivas casas comerciais, deverão indicar as fábricas que vão

,xecutar a encomenda e serão apresentadas cru 2 vias, no dia
hora acima citados, datadas, assinadas, sem rasuras, emene

ias, nem entrelinhas. Os conourrentes deverão, com enteei-
ação mínima de 48 horas, registrar suas firmas no registro
ampetente desta Comissão.

2.° No áto da. -entrega das propostas, deverão os condir-
altes exibir recibo da caução de 50:000$ feita na tesouraria
ssta Comissão, até á vespera da realização da eoncurrenoia,
n dinheiro, titulos da divida pública federal, cujo valor
rã calculado pêla sua cotação no dia anterior ao do respeo-
so depósito, ou ainda, em cheque visado reabre estabeleci-
mto bancario de primeira ordem desta cidade, Os propo-
ntes ficam obrigados a provar que dispõem de autori-
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qualidade (peixe
na proporção de

e procedencia,
Ç.000

200

300

70

5.000• •	 •
Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição

da C. C. 'C. a partir do dia 25 de agosto.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-,dada das repartições.
1. 4 Os artigos acima deverão ser 'de l a qualidade e obe-

decer ás especificações e condições acima estipuladas.
2. 0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As • entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4. 0 Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:	 •

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 4 qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade rejeitada ;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
sobre o mesmo valor ;

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da
quantidade rejeitada. rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1 4 qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia ;*si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
generos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves. epidemias, inc,endios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A-C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20 % para mais ou menos, obrigando-se o
fornecedor a manter os mesmos preços e ns mesmas condições
do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento .das respectivas requisições.

A. Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90- dias. Si o forne-

cedor deixar de exercer o direito e escolha até 15 dias ante-
riores á terminaqção do contrato, o mesmo direito se devolve
á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

10. A Comissão se reseva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes a verificar a exata ntureza dos artigos ofe-
recidos 'e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem

• do edital respectivo.
12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-

derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. O preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as Propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobra
o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o mximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exigi-
veis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornece.dores, aos quis fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não asinarem
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de cancelar a presente concurrencia,
no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o memo se acha sujeito nas
primeiras, a ,possiveis incorreções de imprensa.

-
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

19 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta CO-4
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão ;aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 419.138
. Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 18 de agosto de 1932:
Para stock:

I. Alhos de 1 4 qualidade, quilo
2. Baunilha, quilo 	
3. Café torrado em pó indicando marca, quilo..
4. Cebolas de 1 4, quilo 	
5. Louro, quilo 	
6. Sal fino filtrado em sacos de 2 quilos, quilo 	
7. Massa de tomate em latas de 1 quilo, decla-

rando peso liquido e bruto, indicando
marca, quilo 	

8. Sal fino refinado a granel, quilo .......
9. Sal grosso tipo "Saladeiro", quilo 	

10. Sal fino em vidros indicando marca e peso. de
cada vidro, vidro 	

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Devera() ser declarados, nas .propostas, os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá .citar o numero que designa cada
serie, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só
mente. os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes.
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão. - Pela Comissão de Compras, Carlos Mario
Faveret.	

•	 ?ALISTA DE PREÇOS

Série 419.137
Artigo - Propostas para 19 de agosto de 1932 	 Unidade

--,-- Quantidade
Para stock'

1. Bacalhau tipo Gerente, de 14
de 1.000 e 1.700 gramas
50 %) indicando marca
quilo. . 	

P. Banha de porco em latas de 2 quilos, indicando
-marca e procedencia, quilo 	

3. Lingua defumada, de 1, indicando procedencia
(Cada: iiriiâ deVerá'PeSar 'mil média 350 a 400
gfairiaS);

4. Lingurça de .earrie dé porde, .de 1 4,. (A granel),
indicando procedencia, quilo. 	

5. Touciiiho-salgadó rinin.eirá com 10 * de sal no
mO5rirbii, qtillO.

leflve,111,11 480
25

12.000
28:000

40
500

1.000
509

7.000

25
Nota	 As mercadorias acima deverão estar á. dispo-

sição da C. C. C. a partir 00 dia 25 de agosto.
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Para entregas no preso de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

i.° Os artigos acima deverão ser de 1 qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural e
maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.• Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penalida-
des:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do preso de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento, 1/obre o
valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e proi-
bidos de negociar com o Govérno Federal, por interrnedio da
C. C. C.;

d; a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de l a qualidade, será feita dentro do prazo de um
(lie; si o excesso do praso fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
corrende por conta do contratante toda a despesa que sere
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais (somo, gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias. naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento para mais ou menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter o mesmos preços e nas mes-
mas condições do edital.

6.° O preso de entrega da mercadoria será de 48 horas.
após o recebimento das respectivas requipiçõ'es.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da cata da assinatura do contrato. Findo o preso
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao forne-
cedor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a
opção para continuação do fornecimento, por mais 90 dias.
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até
quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo
direito se devolve á Comissão.

8.^ Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

1. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
Edital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á Invalidação sumaria, as prepostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre preso. inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o premi mais abaixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infraeões no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a oualquer firma, e
reserva-se otitrosim. o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A trial quer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
eiveis garantias e aemonstrações de qualquer natureza. a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
cado o fornecimento constante deste Edital, não assinarem
o contrato dentro do praso determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo Edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao govêrnri 'Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a, presente concurrencia
no todo ou em parte a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que oi
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo..
rosamente, á todas as condições da presente coléta de preços.

20. O café deverá ser em pó, de tipo nunca inferior a
e com humidade nunca superiora 5 1°, perdendo a idoneidadt
o proponente a quem houver sido adjudicado o fornecimento.
qus fizer entrega de artigo de inferior qualidade ou em des.
acórdt com estas especificações.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

-
A's propostas para esta série deverão ser entregues no dia

18 de agosto de 1932. das 12 ás 14 horas na sécia desta Co-
missão á rua Visconde do Inhaúma n. 84-loja e serão aber-
tas és 11 horas e30 minutos na presença dos interessados que.
deverão par isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 419.139

Artigo - Unidade - Quantidade

(Para stock)
Propostas para 18-8-1932:

1. Carne fresca, de vaca, de 1' (Class. Marinha)
quilo

2. Figado fresco, quilo 	
3. Gelo, quilo 	  '' •
4. Mocotó de boi, um 	
5. Peixe fresco, de 1" (Class. Prefeitura), quilo...
6. Peixe fresco, de 2', quilo
7. Lingua fresca, uma 	
8. Rim fresco, um 	

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições'.

I°. Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer ás especficações e condições acima estipuladas.

2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
como saão sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sôbre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) Obre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sôbre o valor da quantidadá rejeitada, resciniGido o contrato e
proibidos de negociar com o Govarno Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1° qualidade será feita dentro do prazo de um
dia, si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ge-
neros adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de fórça
maior, tais como: greves, epidemias, naufragios, revoluções.
guerras, falencias, incendios e retardamento de viagens.

5*. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas. de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mesmas condições do edital.

6°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das respectivas reauisicfien..

•

••• • • •

80.000
2.500

20.000
100

4.000
500

50
50
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7°. A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição do todo o stock, fica reservado ao fornecedor
e direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
dontinuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
dores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
á• Comissão.

8°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
Valor de cada requisição.
• 9°. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.
.• 10. Em relação á carne fresca e peixe fresco, de 1, de-
verão os proponentes declarar em suas propostas que se sub-
metem rigorosamente ás classificações, respectivamente, da
Marinha e da Prefeitura, para esses artigos.
- 11. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-

quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues;

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

13. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da'proposta.

14. Os preços unitarios versarão sómente sôbre as quan-
tidades liquidas.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as *opostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15' dias e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

- 16. A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimente dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
asialiada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma, que pretender efetuar for-
necimentos identicos ao constante desta série, serão exigiveis
garantias e demonstrações de qàalquer natureza, a criterio
exclusivo da C. C. C.

17. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caUção de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

18. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pêla Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

19. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de cancelar a presente concurrencia no
to,do ou em parte, a seu exclusivo criterio.

20. Não serão levadas em conta as propostas em•que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições do presente, edital.

-
' -A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possíveis incorreções, de imprensa.

-
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

18 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

' Série 419.14f

Artigo - Unidade - Quantidade
Propostas para 18 de agosto de 1932

Para stock:
1. Capim para coelhos e cobais (pontas de capim

angola), em mólhos de 5' quilos, quilo 	
2. Capim para muares, quilo 	
3. Cevada em grão, quilo. 	
4. Milho picado, quilo. . . 	

Nota - As mercadorias aéima deverão estar á disposi-
ção da .Comissão Central de Compras, a partir do dia 25 de
agosto.

Para entregas. no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições: 	 ,	 .

1.0 Os artigos acima deverão ser de 1 4 qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e, es-
pecificados para cada uma das zonas: - urbana - subur-
bana - rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas, em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-*
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou conside-
rado corno não sendo de 1* qualidade, independente da.subs-

. titurçao, dentro do prazo de um dia, á multa de cinco -por
cento, sôbre o valor total da quantia regeitada;

b) na segunda vez, além cia substituição, á multa de dez
por cento sôbre o mesmo valor;

- c) na terceira vez, multados em vinte por cento, sôbre o
valor da quantidade regeitada, rescindido o contrato .e proi-
bidos de negociar com o Govêrno Federal por intermedio
da C. C. C.; ,	 -
. d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados

como não sendo de 1° qualidade, será feito dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias. se-
rão os artigos adquiridos diretamente no mercado, peli. Co-
missão Central de Compras, correndo por conta do contra-
tante toda a despesa que será deduzida da caução de ga-
rantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais corno: gréves, epidemias, incendios, revoluções.
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de alterar as quantidades pedidas, de vinte por cento para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter
os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições..	 .

7.° A Comissão requisitará os artrigos oferecidos, dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo, sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito de escolher entre a rescisão do con-
trato e a opção, para oontinuação do fornecimento por mais
90 dias. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de es-
colha, até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

• 8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

- 10. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de estipular quaisquer normas tendentes a verificar a exata
natureza dos artigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma or-
dem do edital respectivo..

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de
fornecimentos futuros, além dos constantes 'da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sómente sôbre as
quantidades liquidas.

5. Pimenta em pó, quilo. 	
	

• 50

6. Remoido, quilo 	 	 •
	 • 500

7. Vinagre tinto nacional, em barris de 80 litros,
• litro 	 ...	 2.000

8. Vinagre tinto, nacional, em barris de 100 litros,
litro 	 ..	 ....	 500

9. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior

4.000 a quinze dias, e as que consignarem, simplesmente, uma re-
2.000 dução sôbre o preço mais baixo.	 ,

25	 15, A Comissão Central de Compras agirá com o maximo
1.000 rigor, em relação a quaisquer infrações, no cumprimento
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dos fornecimentos que tenham sido eventualmente adjudi-
cados a qualquer firma, e reserva-se, outrosim, o direito
inapelavel de basear o julgamento das propostas apresenta-
das na idoneidade das firmas, avaliada esta na capacidade
demonstrada em anteriores fornecimentos. A qualquer nova
firma que pretender efetuar fornecimentos identicos ao con-
tratante desta série, serão exigiveis garantias e demonstra-
ções de qualquer natureza, a criterio exclusivo da Comissão
Central de Compras.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimentos dos artigos acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais feir adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e
de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
Mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurren-
eia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que
03 proponentes não declarem, expressamente, submeter-se,
rigorosamente, a todas as condições da presente coleta de
preços.

•••••••n

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 18 de agoeto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede . desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos inte-
ressados, que deverão, para isso, apresentar documentos de
habilitação,

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia e9 de agosto de 1932..
Para stock.
Frangos gordos com o peso minium de 800

gramas, um . 	
R. Galinhas gordas com o peso minirno de 1.500

gramas, urna

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposiçáo
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no preso de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

1.° Os artigos acima deverão ser de i s qualidade e obe-
decer ãe especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
gificados para cede. uma das zonas, urbana, suburbana, rural

maritima.
3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do

Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
nades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerada
Nino não sendo de qualidade, independente da substituição
dentro do preso de um dia, á multa de cinco por cento sobre
0 valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á Multa de dez
Por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Governo Federal, por interrnedio da
C. C. G.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de le qualidade, será feita dentro do preso de um
dia; si o excesso do preso Mi, maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretarriente no mercado pela C. C. C.,

correndo por conta do contratante, toda a despesa que será ea
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerra, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento para mais ou para' ~mi,
obrigando-se o fornecedor a manter os Mesmos preços e rias -
mesmas condições do F.elital.

6.° O praso de entrega da mercadoria será de 48 horas,.
após o recebiniento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o preso
sem a requisição de todo o stock, fica reservado 80 fornece-
dor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção
para continuação cio fornecimento por mais 90 dias. Si o fbr-
micedor deixar de exercer o direito • de escolha até quinze
dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito se,
devolve á Comissão.

8.0 Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicioriamentd

postos.
10

empregado para o fornecimento dos artigos pra-

10 A C. C. C. st. reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arte- .
gos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar- -
figos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ' ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de fonte
cimentos futuros, além dos constantes da proposto..

13. Os preços unitarios versarão sómeiste 'sobre as quan-
tidades liquidas. 	 ,

•14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as proposta
cujo compromisso para Aceitação verse sobre preso iaferier
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o mexi= rigor, em reine°
a quaisquer infracees no cumprimento dos fornecimentos que
tentam sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se outrosim o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas na idoneidade das fir-
mas, uva liada esta na capacidade demonstrada em anteriores •
fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
giveie garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
teria exclusive da O. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fter adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão pregar uina
caução de dez por cento do valor da encomenda, consietente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o foi necedor ou fornecedores, aos quais fer adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato ciPtdr.) do praso determinado pela Comiesee, e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderfie
a idoneidade para efetuar novos fernecimentos do Mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas. bem como o de anular a presente conourrencia
no todo eu em parte a seu exclusivo eriterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas et que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa ao Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vetes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nae
primeiras a posáveis incorreções de imprensa.

.nnn••n

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
19 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas •
ás 11 horas e 45 minutos na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitaeão.

Série 419.141

4n11AULka,• • • • ••••1

• Ovos frescos, grandes,

8.000

8.000
2.000
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Série 419.142

Artigo — Unidade — Quantidade
Para stock

Propostas para 18 de agosto de 1932:
. Manteiga de 1', de leite de vaca, indicando pèso lio

quido e marca, em latas de 5 e 10 quilos,
quilo . . 	 . .. 	

Queijo, tipo Reino, de	 indicando marca e pro-
cedencia, quilo 	  	  . . 	

1. Queijo, tipo Minas, de 1', indicand• o procedencia,
quilo .. 	

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição
Ia G. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
ias repartições.

1°. -Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
lecer ás especificações e condições acima estipuladas.

2°. Os preços deverão ser fornecidos pèla unidade, com-
areendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
Aficados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural

maritima.
3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do

Distrito Federal, mediante requiêições assinadas por um dos
nretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
ledes: -

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
:omo não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
I pntro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
;ôbre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
Jor cento (10 %) sabre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
;ôbre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
)rolbidos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio
ia C. C. C.;

d) a substituiçáo dos artigos rejeitados ou julgados como
ião sendo de 1 qualidade, será feita dentro do prazo de um
lia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ge-
ieros adquiridos diretamente no mercado pêla C. C. C., cor-.
eendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
dda da cauçãa de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de fórça
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,;
.-;uerras, falenciae, naufragios e retardamento de viagens.

50• A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
_ledes pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
3 nas mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7". . A Comissão requisitará , os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
-leria a requisição do todo o stock, fica reservado ao fornecedor
J direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
3ontinuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve

Comissão.
8°. ,Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao

,.alor de cada requisição.
9°. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento

que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. Deverão os proponentes oferecer amostras dos arti-
4.os oferecidos, devidamente lavradas e autenticadas, trazendo
as mesmas—impressos no envolucro o nome da firma ofertante
e o número da série a que pertencem, as quais serão entre-
-mes á Secção de Stock desta Comissão.

11. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata 'natureza dos arti-
-,:os oferecidos e entregues.

12.. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
3dital respectivo.

13. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

14. Os preços unitarios versarão s6mente sèbre as quan-
tidades liquidas.

15. Sá. manteiga oferecida deverá ser pasteurizada, com
meteria gorda nunca inferior a 80 %, e com acidez nunca su-
perior a 5 %, perdendo a idoneidade o proponente, a quem
houver sido adjudicado o fornecimento, que fizer entrega de
materiar de inferior qualidade ou em desacerdo com essas es-
pecificações.

16. Estão sujeitas á invalidação sumaria as peopostas
cujo compromisso para aceitação verse sebre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

17. A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumpriniento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em' anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exigi-
veis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a ente -
riorio exclusivo da C. C. C.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, devel•ão prestar uma
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao 'portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado O fornecimento constante dèste edital, ,não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado péla Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

20. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados -
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de cancelar a presente concurrencia, no
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os -
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o -presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, ,pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
18 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comér-
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes equisites:

11.•

Os preços e condições deverão ser eseriturados em duas'
vias.

2.°

:Ude uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso

4.*

Os interessados deverão ter impresso no envelope o Ume
e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central
de Compras, Carlos Mario Faverest, diretor.

5.000

40

40
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Tribunal de Conta,

Pelo presente edital fica intimado o
ex-coletor federal da Segunda Coletoria
em PetropOlis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Milton de Sá Pereira, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicaoão dêste, alegar o que 'fôr a bem
de seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres publicos, a importan-
eia de 5:0678660, alcance verificado no
processo de tomada de suas contas, rela-
tivo ao periodo de 5 de maio de 1926 a
16 de abril de 1928, ora em greu de
revisão, sob pena de revelia.

O alcance provem de:
1.3321036, de percentagens a mais reti-

radas em 1926;
1331213, de percentagens a mais reti-

radas em 1927;
461300, .de percentagens a mais reti-

radas em 1928;
3:735$624, de crédito que lhe foi dado

na previsão n. 1.398, de 7 de
noeembro de 1929.

5:24711073
A deduzir:

179$413, de importancia já recolhida,
aos cofres publicos, em 15
de outubro de 1929.

5:067060 total do alcance.

Terceira Diretoria do Tribuna/ de
Coletas, 10 de agosto de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordem do senhor diretor, é convi-

dado o senhor Franklin Josa de Santa
Anua, sub-oficial da Armada, a compa-
recer a esta diretoria, no prazo de quinze
dias, contados da primeira publicação
deste, afim de prestar esclarecimentos
sobre o pedido de transferencia de 10 de
março e constante do processo sob nú-
mero II .420, de 1932. (Processo núme-
ro 35.282, de 1932.)

Secretaria do Patrinaonio Nacional, 12
de agosto de 1932. — J. J. Monteiro
atendes, secretário.

-eia financeira prestada por estabeleci-
mento bancado.

Além desses documentos deverão
apresentar os de quitação de todos os
impostos.

Unia vez julgada por uma comissão
designada peio senhor diretor do Patri-
monio, a idoneidade dos concorrentes,
serão depois convidadas as firmas con-
sideradas de maior ideneidade a se reu-
nir no dia 24 de agosto, afim de elege-
rem entre si qual das firmas ficará eu-
carregada de custear os trabalhos preli-
minares de sondagem, os quais serão
acompanhados pela fiscalização por par-
te do Patrireonio, sendo depois forneci-
dos todos os elementos ás demais fir-
mas convidadas.

Para esse serviço á Diretoria do Pa-
trimonio porá a neceesaria aparelhagem
a disposição da firma que fer escolhida
pelas outras, para executá-lo. A inde-
nização desse serviço de sondagem será
depois regulada conforme determina a
condição 21, do resultado dessa reunião
será lavrada uma ata que será assinada
por todos os presentes,
3.* Terminadas as sondagens e forneci-
dos os necessarios dados ás firmas já
julgadas de maior idoneidade serão avi-
sadas mediante meinorandum com a
necessaria antecedencia para apresenta-
rem proposta em envelope fechado em
dia préviameate marcado no toca( e hora
mencionados na clausula 2'.

4.1 No ato da entrega da proposta de-
verão os concorreutes convidados exi-
bir reeiho do deposito da importancia
de 20 :000‘$000, em moeda corrente ou
apolioes federais feito na Tesouraria
Geral do Tesouro Nacional.

5.' As propostas que seriai abertas na
pr4>sença de todos os Interessados e ru-
bricadas pelos mesmos, deverão ser es-
critas sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, devidamente seladas, datadas e as-
sinadas pelo respectivo concorrente,
mencionando por extenso e em algaris-
mos a importancia g.lohal pela qual se
compromete a executar as obras; decla-
rando lambem, sujeitarem-se ás dispo-
siçõ'es aqui estabelecidas.

d.' Da abertura das propostos será
lavrada uma ata assinada poe todos os
presentes em que se consignará todo o
ocorrido verificado, sendo encerrada
pela comissão julgadora para esse fim
designada pelo diretor. Em seguida,
dar-se-a publicidade no "Diario Ofici-
al *, na integra das propostas recebidas.

7.' Depois de feito o julgamento da
concorrencia pela comissão serão devol-
vidos os documentos apresentados e
restituidas as respectivas cauç3es ás
firmas proponentes, mediante requeri-
mento, exceto os da que fôr preferida
Para 9, gjecução dae obras.

81 eio caso do concurrente esco-
1/lido não comparecer no prazo de seis
dias a contar da data da publicação do
convite feito em jornal oficial para as-
sinar o termo de compromisso que terá
força de contrato, perderá o direito a
cauçáo de que trata a clausula 4'.

9a — Não será tomada em considera-
ção a proposta que estiver fóra das ba-
ses que são objecto da presente con-
currencia, bem como a que constar ape-
nas de oferecimento de uma redução
sobre a proposta mais barata. A dire-
toria do Patrimonio se reserva o direi-
to de aceitar a proposta que lhe pare-
cer mais vantajosa, como também de
rejeitar qualquer uma delas sem que

a", 0124.,

caiba a exigencia de indenização de e.-
pecie alguma por parte das firmas pro-
ponentes.

10' — No caso de se verifica:' dum
ou mais propostas iguais terá prefe-
rencia:

a', o proponente que fizer maior re-
dução sobre o preço proposto;

h' o que fizer em menor prazo;
e) o que fôr contemplado pela sorte,
11' — Nenhuma proposta poderá ser

superior a importancia de 	
1.253:9848300 (mil duzentos e cineoen-
la e três contos, novecentos e oitenta e
quatro mi/ e tretentos reis), inclusive
a indenização das despezas com as son-
dagens.

12' — O prazo para inicie das obras
será de 10 dias após a assinatura do
termo e o de oito meses para termi-
na-las, a contar dadata do seu inicio,
salvo motivo de força maior com jus-
tificação apresentada por intermedio
da fiscalização e aceita polo Se, diretor
do Patrimonio e nos casos previstos em
outras clausulas desta coneurrencia.

rica estipulada a multa de 3001000
por dia que exceder do prazo acima fi-
ado, deduzida dos pagamentos a que

tiver direita.
Quando fór julgado neeessario o Sr.

diretor do Patrineonio poderá permitir
o trabalho á noite, correndo porém, as
(irsnezas com a fiscalização á razão de
508000 por qualquer excesso das horas
rormais de serviço, por emita da firma
construtora.

13' — O proponente obriga-se a ter
una representante nas obras e que as-
suma perante a fiscalização a respon-
sabilicla.de técnica das mesmas até a en-
farar a definitiva e com poderes para de-
liberar sobre qualquer determinação de
urgeneia que precise ser cumprida.

1i' — A firma construtora escolhida
terd plena liberdade na direção tecniea
e administrativa dos trabalhos, ficando
miram, obrigada a retirar qualquer cio-
pregado que não corresponder á confi-
ança ou perturbar a ação da fiscaliza-
ção e a ter no serviço o pessoal que
fôr julgado necessario para o bom aa-
(lamento das obras, na proporção de
67 aa de nacionais para 33 % de es-
trangeiros. De qualquer modo, porem,
deverá receber e acatar as deciaCtes e
observações que forem feitas pela fis-
calização, as quais serão dadas todas
as vezes possiveis por escrito e entre-
gues mediante recibo.

15' — Nenhum aéreselmo ou modifi-
cação no projeto e nas especificações
aprovadas que importe em aumento de
despezá poderá ser feito sem prévio or-
çamento afim da ser submetido em pro-
cesso especial que o justfique á apro-
vação da superior autoridade.

— Qualquer material que fór re-
jeitado pela fiscalizaçãe será imedia-
tamente retirado da obra,

17' A fiscalização por parte da
Diretoria do Patrimonio será exercida!
por um engenheiro designado pelo Sr.
diretor com o qual o representante da
firma terá de se entender em tudo que'
se prenda ás obras do edificio para ae
Recebedoria.

18' — A firma construtora ficará
responsave/ peio pagamento ás compa-
nhias de seguro contra acidentes no
trabalho e contra fogo; ficando tam-
bem responsavel por danos que pesene
causar ás coustrucôca adjacentes ou k
terceiros nas proximidades das okas, '

Diretoria do Patrimonio Nacional

CONDIÇÕES OU BASES PARA A EXECUÇÃO DAS
OBRAS DO EDIFICIO PARA A RECEBEDORIA
DO DISTRITO FEDERAL, NA PRAÇA NIAUA'

.1.* As obras que são objeto da presen-
te concorrencia constam da construção
do editicio para a instalação da Recebe-
doria do Distrito Federal em terreno do
Governo Federal situado á praça Maná,
onde parte dele está ocupado por um
barrarão em que funciona o "Trapiche
alauá Ltda." Esse edificio seva cora-
Unido de acarai° com as plantas r
especificações que fazem .aseta iate-
grante da referida concorrencia e que
vão transcritaa mais adiante.

2.4 Os senhores concorrentes, mesmo
para os que já, se acham inscritos de-
verão primeiramente apresentar no Ga-
binete do senhor diretor do Patrimonio
até ás 3 horas da tarde dó dia 20 de
agosto do corrente ano, os documentos
comprobatorios de sua idoneidade téc-
nica e em que provem ter executado nes-
tes dois ultimes anos, obras no valor e
da, natureza das que são objeto da pre-
cede coneorr.?nela, assim como referen-
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ra" — Fica estipulada a multa de
3:00(.$000 a 5:000$000, á firma cons-
trutora, garantida pelo pagamento das
quantias quas tiver • direito a recelal
em cada falta no cumprimento das clau-
sulas estipuladas no termo a ser assi-
nado, ou se fair , verificada pela fiscali-
zação no correr das obras qualquer ir..
regularidade, como .sejain paralisação;
por qualquer tempo, descaso ou imperi-
cia que traga prejuizos morais e ma-
teriais ao Estado, a juizo do diretor do
Patrinionio. Nessas irregularidades não
estão previstos os casos a grévo do pes-
soal, chuvas internas e perturbação de
ordem publica generalizada, que a juizo
da fiscalização e aprovado pelo diretor,
obrigue a firma construtora a inter-
romper os seus trabalhos.,

No caso de reincidencia na violação,
por parte da firma, de urna das clau-
aulas, a Diretoria do Patrimonio terá
o direito de rescindir o ajuste firmado
sem que a firma construtora faça jds
á indenização, a não ser das despesas
efetuadas e verificadas pela fiscaliza-
ção, mediante unia tabela de preços
Imitados, priéviamente c onaaanci ir a da
entre a fiscalização , e a firma constru-
tora, o depois de aprovada pelo senhor
diretor do Patrimonio.

Nas duvidas de interpretação das
clausulas e rescisão do termo de ajuste
assinado pela firma construtora serão
'adotadas as normas de uso e de di-
reito.

20' — A firma construtora preferi-
da não poderá transferir o direito de
execução das obras que são objeto des-
ta concurrencia, em todo ou em parte
a terceiros, sem prévia autorização da
Diretoria do Patrimonio e depois de
informado pela fiscalização, ressalvan-
do o caso de pequenas sub-empreitadas
que serão, neste caso, previamente au-
torizadas pelo engenheiro fiscal.

21' — Por ocasião da assinatura do
termo de ajuste entre a Diretoria do
Patrimonio e a firma construtora es-
colhida por apresentar a proposta mais
vantajosa. deverá esta exibir o recibo
do pagamento efetuado á firma que foi

• eleita para executar o serviço de son-
dagem , como indenização das despesa
leitas, salvo o caso em que a escolha
recair na propria firma que custear o
aludido serviço.

Os trabalhos de sondagem estão orça-
dos no maximo na irnportancia de reis
4 :000000 .

22' — Os pagamentos das obras cons-
tantes do projeto e ,especificação da
presente conourrencia, serão feitos do
seguinte modo:

a) — quando estiver cravada a me-
tade do numero de èstacas de funda-
(sões, calculado esse pagamento a razão
do 50$000 por metro linear de estacas;

o) — quando estiver cravada a outra
metade e calculando-se o pagamento
pela mesma maneira;

c) — quando estiver concluido o con-
creto armado até o nivel do piso do pa-
vimento terra°, inclusive, a razão de
250$ por m3;

d) — o restante das obras, no valor
compreendido pela diferença entre o
preço global da proposta aceita e o que
já foi pago pelas fundações ate o piso
do pavimento terra° dividido em sete
prestações de igual quantia e pelo modo
que em seguida vise indicado:

4' prestação — quando ooncluidos o
-concreto armado do 1° pavimente e o,

memeol.ew

ESPECIFICAÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO DO
EDIFICIO PARA A RECEBEDORIA DO DIS-
TRITO FEDERAL.

O edificio será construido de aeárdo
com o projeto apresentado e obedecen-
do as presentes especificações.

I' Parte
Natureza _dos materiais

Agua — Só poderá ser usada agua
proveniente da canalisação da cidade
não sendo permitido o emprego de agua
do sub-sólo.

Areia — Só será empregada areia
pura, silico-quartaosa, isenta de terra e
matarias organicas.

Para u eencreto armado a areia de-
verá ter grãos angulosos e com dimen-
sões variando de 3 a 5 milimetroa.
Para os emboços e rebocos a areia de-
verá sor lavada e peneirada.

Pedra britada — Deverá ser angulo
e isenta de terra ou pó do pedreira.

Para os concretos comuns e funda-
ções não poderá ter dimensões su perio-
res a 5 cms. Para os demais concrotos
terá que passar em anais de 3 cms. de
diametro. A pedra que não estiver bana
limpa será lavada.

Pedra de alvenaria — SI houver ne.-
cessidade na sua aplicação, deverá ser
dura, de nreferenaia granito, limpa de
terra e isenta de sinais de decomposi-
ção.

Pedra de cantaria — Será de granito
lavrado de grão fino, ar uniforme e
arestas vivas.

Cal — Só será empregada cal virgem
de 1' qualidade e que tenha sido extin-
ta no local da Obra.

Cimento Portland — Será empregado
cimento sómente de marcas reputadas
de 1' qualidade, tais como Frilarob
Qubbes, Dyckehoff, Thavioo ou outras,
a juizo da fiscalização.

Cimento branco — Nas fachadas si
houver necessidade empregar-se-á ()ci-
mento branco "Atlas" ou "Lafarge". A
quantidade de cimento necessaria para
os revaatimentos 'deverá ser adquirida
em uma só partida para que haja unifor-
knidade na côr.

Tijolos — Serão usados tijolos das
melhores marcas existentes no merca-
do. Deverão ser bem cozidos, leves,
duros, sonoros, e isentos de substancias
Calcareas e ter faces planas, arestas vi-
vas e fratura apresentando grão fino.
Mergulhados na agua durante 24 horas,
não deverão absorver mais de 115 do
praprio volume ou 10.% do seu peso. -

Argamassa — As argamassas serão
fabricadas em local abrigado do sol e
da chuva e em quantidade necessaria ao
uso diario, não podendo ser empregadas
de um dia para outro.

São os, seguintes os traços a empre-
gar:

N. 1 — Para alvenaria — cimento,
cal e areia 1 x 2 x 10.

N. 2 — Para emboços externos — ci-
mento, areia e saibro arenoso em par-
tes iguais — 1 x 6.

N. 3 — Para emboços internos — at-
amento, areia e saibro arenoso em partes
iguais — 1 x 7.

N. 4 — Para fundações e paredes de
frontal — cimento, areia 1 x 5.

N. 5 — Para cimentados — cimento e
areia 1 x 3.

N. 6 — Para ladrilhos — cimento e
areia 1 x 4.

N. 7 — Para azulejos — cimento, cal,
.reia e saibro arenoso em partes iguais
L x 1 x 4.

N. 8 — Para rebôo° interno — cal e
areia fina, peneirada e queimada 1 x 2.

N. 9 — Para rebocos externos — Fa-
chadas — cimento branco "Atlas" cal e
areia fina, lavada, queimada e peneira-
da 1 x 2 x 2.

N. 10 — Para tetos — gesso, cal e
areia 1 x 2 x 2.

Concreto — O concreto, quer para a
amada de impermeabilização quer pa-
ra a estrutura deverá ser misturado em
betoneia e utilizado imediatamente, Se-
rão usados os seguintes traços,

ph-0 do 2° e as alvenarias até 0,60 aci-
ma do meio-fio;

2a prestação — quando e,one,luidos o
concreto armado do 20 pavimento e o
piso do 3°, que será por ensquanto ter-
raço desse 2° pavimento, e as alvena-

'rias de tijolo do 1. 0 pavimento;
3' prestação — quando concluidaa as

alvenarias do 2° pavimento, as escadas
e terno;

4' prestação — quando concluidos os
emboços e rebocos internos e exter-
nos;

5 4 .prestação — quando concluidos o
revestimento externo e colocação das
esquadrias;

si' prestação — quando corecluidas
as instalações de agua e esgotos, ladri-
lhamento dos pisos e grades e portões
de ferro;

7' prestação — Na entrega das cha-
ves do edificio.

De cada prestação será descontada a
quantia de 10 % até perfazer o total de
130:000$, que fia'ará para garantia de
qualquer defeito de construção, que só
possa ser observado mais tarde, dentro
de um penedo de 2 meses, findo o qual
será então o predio recebido definiti-
vamente e levantada aquela importan-
eia pelo construtor.

O pedido desses pagamentos será
feito ao Sr. diretor do Patrirnonio me-
diante requerimento acompanhado da
respectiva conta de medição em três
vias sendo a primeira devidamente sê-
lada, para ser conferida e visada pelo
engenheiro fiscal.

Esses pagamentos correrão pela
verba "24 — Obras", da lei orçamenta-
ria do corrente exersacio — Ministerio
da Fazenda -- para o que já foi man-
dado reservar a importanda de reis
600:000$, soado o restante pela verba
correspondente na lei orçamentaria do
proximo exercicio para o que a Dire-
toria do Patrimonio já tomou as na-
cessarias providencias.

Nota — Para qualquer informação
sobre a presente concurrencia, os in-
teressados encontrarão na sala da 1'
Sub-Diretoria do Patrimonio (rua Luiz
de Camões n. 68, 2° pavimento) todos
os dias uteis das 11 ás 5 horas da
tarde pessôas habilitadas a prestar as
esclarecimentos nesessarios. Quanto ás
plantas e demais desenhos relativos a
construção do edificio, a Diretoria do
Patrimonio porá a disposição dos con-
correntes as suas instalações para se-
rem tiradas as cópias em papel forro-
prussiato ou ozalide que forem preci-
sas.

Secretaria do Patrimonio Nacional,
11 de agosto de 1932. 1. J. Monteiro
Mendes, secretario.
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Compete á fiscalização verificar os
serviços de locação e nivelamento, bem
como anotar as ocurrencias durante a
execução dos trabalhos em livro destina-
do a esse fim.

2 — Andaimes — Serão feitos, quando
precisos, com laias madeiras dispostas de
modo a oferecer a segurança necessaria
aos operarios que neles trabalharem e
facil acesso ao logar onde estiver sendo
executado qualquer serviço. Si houver
conveniencia poderá ser usado andaime
rnecanico de Scaffolding Comp.

3 — Tipo da construção — Será adota-
do o tipo mixt°, isto é, ossatura em con-
creto armado e alvenaria de tijolo para
as paredes externas e internas dos pavi-
mentos, nas espessuras indicadas no pro-
jeto. Os pisos dos pavimentos serão, en-
tão, formados por uma lage continua de
concreto armado, apoiada em vigas do
mesmo material engastadas nas colunas
que partem das funções.

Todo esse sistema de construção obe-
decerá ao projeto apresentado cujos de-
talhes serão aprovados pela fiscalização.

4 — Desenhos e detalhes — A firma
construtora ficará obrigada a apresentar
os desenhos construtivos e todos os de-
talhes, inclusive os arquitetonicos
obra, afim de serem aprovados pela fis-
calização, nas escalas usualmente adota-
das, fazendo-se, caso seja julgado neces-
sujo, ensaios na obra não só sobre qua-
lidade do material como sobre motivos
arquitetonieos.

5 — Fundaçães — A firma construtora
se obriga a executar os trabalhos de fun-
dações para suportar a carga de mais
cinco pavimentos além dos dois que Gra
serão executados.

Essas fundações serão projetadas de
acôrdo com os elementos (perfis longi-
tudinais e transversais), fornecidos pelas
sondagens que serão feitas conforme de-
terminam as condições 2 e 21', da pre-
sente concurrencia.

No caso de serem empregadas estacas,
o calculo para a determinação de sua
néga será feito, aplicando-se a formula
estatica ou a dinamica de Benabenq —
R' =M. II/20	 (M	 P).

A cravação das estacas será feita com
bate-estacas eletrico ou a vapor com
martelete ou macaco de 1000 kg. pelo
menos.

De acôrdo com os indicas de resisten-
cia do terreno fornecidos pelas sonda-
gens, poderá ser projetado um "radiar"
sob vigas invertidas de concreto armado,
sendo, neste caso, a firma construtora
obrigada a submeter o projeto á aprova-
ção da fiscalização, o qual deverá vir
acompanhado dos desenhos de execução,
tnemoria do calculo e relatorio justifi-
cativo, baseados no decreto n. 3.932, de

de julho de 1932, da Interventoria do
Distrito Federal.

6 — Concreto — A' firma constru-
tora escolhida para a execução das obras
do edificio da Recebedoria será facul-
tado apresentar projeto da estrutura do'
concreto armado julgado mais econorni-
co, desde que esse projeto e o respecti-
vo calculo, submetidos á apreciação da
fiscolização, sejam por ela aprovados.
Nesse calculo deverão ser observadas as
prescrições do regulamento para cons-
truções em concreto armado, baixado
e0r0 O (keret° Il. 3,932, de 1 de julho
tio Forrente ano do Interventor do Dis-
trile rfideral (Jornal do Itrosil do 6 de
julho	 1033)•

— Para a estrutura de concreto ar-
ido — 4 x 2, 5 x 3, 5 em volume de
nento, areia e pedra britada.
2 — Para o concreto comum —
x 2 x 5.
Ferro e aço doce — O ferro forjado
rá de primeira qualidade, perfeita-
ente trabalhado, não quebradiço e ma-
avel a quente e a frio; e o aço doce
)ra o concreto armado será estrau-
iro e da melhor qualidade, satisfazen-
) a todas as condições impostas pelo
.cal regulamento da Prefeitura do Rio.
Ladrilhos — Os ladrilhos serão de
aeltnica branca, otogonais, com tacos e
beiras de cór eu no tipo conhecido por
osaico e de fabricação nacional.
Azulejos — Os azulejos serão de pri-

ieiro qualidade, com fôrma, côr e di-
.ensões uniformes. Deverão ter as ta-
?s vidradas perfeitamente planas e
restas vivas.
Marmores — Os marmores serão de

rimeira qualidade, resistentes, compac-
is e suscetiveis de polimento perfeito.
s maanores brancos deverão ser isca-
m; de manchas que prejudiquem seu
feito decorativo.
Madeiras — Toda a madeira a em-

regar será de lei: peroba de Campos,
edro, imbuia bem seca e isenta de fan-
as, brancos e brocas.
Para os moldes e andaimes poderá

plicar madeira já utilizada, mas deverá
star em condições de preencher os fj.ns
que se destina.
Cobre — Será usado cobre de 15 onças

a melhor qualidade em folhas planas e
e espessura uniforme.
Tintas — Oleos — Colas — Para os

rabalhos de pintura serão usadas tintas
:e primeira qualidade: oleo de linhaça
lund Spencer de fabricação inglêsa e

)1vaiade Vieille-Monta ngne de fabrica-
10 belga. As colas serão de couro ou de

;alatina.
Vidros — Os vidros para caixilhos de

anelas serão bem claros, sem manchas
tem boRtas e de "duas grossuras (cerca
le 3 mim de espessura).

Louça sanitaria — Será de grés . esroal-
ado de fabricação perfeita, de preferen-
-,ia Twyfords ou Johnson.

Material elctrico — Todo o material
Illotrico será de primeira qualidade, oba-
:tecendo ao regulamento a que está su-
ieita a The Rio de Janeiro Light And
Power Company.

Qualquer outro material não mencio-
nado nesta relação ficará a juizo da fis-
calização.

Segunda parte

Execução dos trabalhos

— Locação — O edificio será locado
de acôrdo com a planta do projeto apro-
vado, devendo fazer-se préviamente o
preparo do terreno.

Proximo á obra, e em legar conve-
nientemente escolhido, será construido
um pequeno barracão para escritorio, e
um outro para almoxarifado, com insta-
lação sanitaria para o pessoal.

A locação do edificio será feita com
todo o cuidado, usando régoas e estacas
de b6a madeira, para serem estendidos
os cordões para verificação das medidas.

O nivelamento será feito com toda a
cautela tendo para referencia ou cota O
(zero) o nivel do meio fio da calcada, em
frente ao local onde vai ser levantada a
construção.

I — Cargas permanentes:
Peso do concreto comum, 2.200 qui-

los por metro cubico.
Peso do concreto armado, 2.400 qui-

los por metro cubico.
Peso de alvenaria de tijolo, inclusive

revestimento, 1.800 quilos por metro
cubico.

Peso do soalho, inclusive revestimen-
to, 75 quilos por metro quadrado.

II — Carga acidental ou subrecargas:
Para os salões e salas de arquivo, 600

quilos por metro quadrado.
Para as outras peças, 400 quilos por

metro quadrado.
Para as instalações sanitarias, ,150

quilos por metro quadrado.
São estas cargas a serem introduzWas

no calculos das lages nervuras e vigas.
111-- Tenges limites do concreto:

a) a compressão, 45 quilos por centi-
metro quadrado;

b) a compressão superficial de engas-
tamento, 50 quilos por centimetro qua-
drado;

c) esforço cortante 4,5 quilos por cen-
timetro quadrado;

d) escorregamento longitudinal 4,5
quilos por centimetro quadrado;

e) aderencia ao aço, 6 quilos por cen-
timetro quadrado.

IV — TensCio limite do ferro:
a) resistencia a rutura, referida uni-

dada de área de secção primitiva do
barra submetida a experiencia, deve va-
riar de 2.800 a 4.200 quilos por centi-
metro quadrado;

b) o limite de elasticidade de 2.200
quilos a 2.500 quilos por centimetro
quadrado, deverá corresponder aproxi-
madamente á metade da resistencia a
tração;

c) alongamento deve ser no minimo
de 22% (unidade de area primitiva) em
20 cms. 25%, em 10 cms. 20%;

d) tensão limite a tração 1.200 quilos
por centimetro quadrado;

e) tensão limite a compressão 15 x T
do concreto;

f) tensão limite ao esforço cortante
880 quilos por centimetro quadrado.

O calculo da lage obedecerá ás indi-
cações constantes dos §§ 8° e 9', o das
vigias ao § 10 e o das colunas ao §
do regulomento para construções em
concreta armado, já citado.

Execução do concreto — Será obser-
vado em tudo a letra d) com os respe-
ctivos § 40 ao § 44 do aludido regula-
mento.

A canalização de tubos de ferro (ele-
tro-duto), os tacos e buchas de madeira
para as esquadrias serão colocados por
ocasião da confecção do concreto.

O concreto armado do piso do I° pa-
-viment será feito depois das terras es-
tarem bem comprimidas ou apiloadas
em pequenos camadas com auxilio
dagua.

Alvenaria .— De tijolo — Aa pa-
redes de contorno externo, da arca in-
terna dos pavimentos e as internas de
acôrdo com o projeto serão de alvena-
ria de tijolo com argamassa n. 1 — nas
espessuras indicadas no mesmo. Todas
as saliencias de mais de 0,02 deverão ser
creadas na propria alvenaria.

As cimalhas mais salientes poderão
ser feitas em concreto armado, serviço
quo Nara a juizo da tizoalizatilio.
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Os tijolos deverão ser bem molhados
antes de serem aplicados. As juntas te-
rão um centimetro cie espessura e os • ti-
jolos, quando olocados sobre argamas-
sa, será preciso que esta reflua para to-
dos os lados.

Em éada metro cubico de alvenaria
dever-se-á empregar cerca de 20 eenti-
metros cubicas de argamassa. No mais,
durante a execução das alvenarias, não
deverão ser esquecidas as regras prati-
cas usadas.

8 — Tijolos -- As paredes' divieorias
do edifiolo poderão ser feitas com alve-
naria de tijolões de esebria e •timenta,
ficando isso a juizo da fiscalização..

2 — Tacos — Para fixação dos marcos,
alizares e' rodapés serão empregados ta-
cos do madeira de primeira qualidade de-
pois de . carbolinizados, • naS dimensões e
distancias indicadas pela fiscalização. *

10 — Cobertura — A cobertura será
em fdrma de terraço com uma camada
de asfalto em lençol, com os caimentos,
necessarios; levando antes uma pintura
de Inertor ou outro material • impermea-
bilizador •mais aconselhado. (No nosso
caso será o piso de 3° pavimento).

Claraboia — Um pouco abaixo do piso
do 20 pavimento levará urna clarabola
conforme se acha indicado no projeto,
e cujos detalhes serão aprovados pela fis-
calização. 'O vidro a ser aplicado nessa
claraboia será o prismatico do sistema
"Luifer", alem de urna passarela. do
mesmo sistema.

•11 — Calhas e condutores — As calhas
serão de cobre de 16 onças por 14" e fi-
xas junto ás platibandas, vindo ter aos
condutores de ferro galvanizado de '3"
a 4" correndo pôr dentro das magas que
Irão ter as caixas de cierito corb tampo
de ferro, 0,25 x 0,25 e daí correrão por
baixo dos passeias em canos de folha de
fcrro de forma eliptica para as sargetas
com a declividade necenaria para o seu
raP.ido" eacoaMento.

'serão projetados tantos condutores,
com secção de . vazão prevista, quantas
forem julgados necessarioa ou indicados
pele calculo, considerando urna altura de
chuva torrencial correspondente a cer-
ca de 0,033 (trinta e ires *milesizitos de
/i sso) por segundo por in2 de pano de
tflhado ou de areo de terraço .

No pavimento terreo junto ás bases das
colunas que formam a área central; serão
colocadas caixas d 3 ralo para esgotamen-
to das aguas que descem pelos condu-
tores, para irem ter á rua por meio de
canadzação de grés que atravessará o
piso dêss . pa.dinento.

12 — Revestimento ex‘erno -- As (Na-
tia fachadas depois de limuas serão em-
bocadas com argamassa n. 2 e em se-
guida revestidas a imitação aranito e obe-
decendo em tudo ao projeto •de modo •a
formar o embasamento do edificio quan-
do este estiver de, todo coneluido.

13 — Enrhôços e rebBcos internos —
Internamente as paredes serão embaça-
das a colher com argamassa ri. 3 o re-
bocadas a regua e desempenadeira com
argamassa n. 8; podendo o seu acaba-
mento ser feito a pano sem deixar gran-
de aspereza e ondulação com cal de ma-
risco em nata e em aguai volume de

14 — Azulejos — As paredes dos com-
partimentos para o café e instalações sa-
nitarias serão revestidas ate lm,5 de al-
tura de azulejos brancos estrangeiros de
escolha, com, 15 x.15 e assentos com ar-

gamassa n. 7, arrematando esse revesti-
mento com um filete de adr em cima do
qual correrá uma fiada de azulejo bolea-
.do e o rodapé e meia-cana de 1" de
raiá.

15 — Escadas — As escadas que dão
acesso ao 20 pavimento serão de con-
creto armado e as capas e espelhos se-
rão de marmore, com 3.5 e 2 cms., de
espessura respectivamente.

Os patamares da escadaria, principal
serão revestidos de mosaico nacional tipo
americano com tabeiras de marmore.

As escadas e soleiras das pertas de en-
tradas serã0 . a juizo da fiscalização, de
cantaria lavrada Qll de rparmore.

16 — Soleiras e peitoris — Todos os
peitoris das janelas e sacadas e as solei-
ras das portas internas serão de marmo-
re com 2 centímetros de espessura.

17 — Pisos-- Os do primeiro pavi-
mento serão de ceramica nacional tipo
mosaico, e os do andar superior serão de
tacos de madeira (peroba de Campos e
canela), fixados e,m argamassa de betume
ou edla asfaltica e os das instalações
sanitarias que serão de ladrilho ortogo-
nal em ceramica nacional.

18 — Rodapés — Na sala assoalhada
'correrá um rodapé de canela de 047 de
espessura...por 040 de altura, arremata-
do por urna guarnição da mesma madei-
ra, prendendo-se Use roda-pé em tacos
an Madeira previamente carbólinizados e
embutidos nas iparédes para sua fixação'.

A eóncurrencia com o !Mo será feita
por meio de uma regua de madeira em
meia cana.

AS peças do edificio que forem ladrie
• lhadas, .serão colocados rodapés de re-
~loa nacional.

(g _.... ~Tos — Todos os Otos (parte
inferior das beges) serão embocados com
argamassa n. 3, em seguida, cuidadosa-
mente rebocados com argamassa n. 1.
Levarão simples sancas ou cimalhas
molduradas.

As vigas aparentes serão apenas re-
vestidas.

20 — Esquadrias As esquadrias, se-
vão executadas de acôrdo com o projeto
e detalhes aprovados pela fiscalização.

Os caixilhos serão de cedro, engrada-
dos CM èerta antecedencia a sua colo-
carão.

Todas as janelas das fachadas levarão
caixilhos de 4 eentiMetros de espessura,
abrindo internameete em 2 ou 4 folhas.

As venezianas serão do tipo de enro-
lar em caixas embutidas nas paredes
sistema "Pagani".

As portas internas terão as larguras
indicadas no projeto e de acordo com os
trabalhos a serem aprovados pela fisca-
lização.

As peças das esquadrias serão prega-
das sem prejudicar o acabamento das
obras, devendo sua coMcação ser feita
antes do trabalho do revestimento.

Marcos e molduras Os marcos e as
molduras ou alizares das janelas e por-
tas serão de peroba de Campos coloca-
das antes dos emboços, tango os Primei-
ros 0,08 e os segundos 0,12. por 0.025
de espessura, fora a moldura que acom-
panha aos mesmos.

21 — ferragens — As ferragens se-
rão de primeira qualidade, a juizo da
fiscalização. As portas e caixilhos /e-
varão dobradiças de metal amarelo ou
latão, com dimensões e em numero ade-
quado aos seus' tamanhos.

As cranianos serão de metal bronzea-
do e vara de metal amarelo

Os fechos, de embutir serão tambem
de metal amarelo.

'Podas as portas internas levarão fe-
chaduras de embutir com maçanetas e
espelho de metal amarelo ou' bronzeado.

As portas dos compartimentos sadi-
fartos levarão trincos de metal com 08
dizeres "Livre" e "Ocupado"*

A ferragem pode ser dos fabricantes
"Yale", "Cobrin", "Semear ou "Dung",

'ficando a sua escolha a 'cargo da fisca-
lização.

122 — Serralheria — As portas de en-
trada e as janelas do 1° pavimento le-
varão grades de ferro forjado, obra sim-
ples obedecendo a detalhes que serão
aprovados pela fiscalização.

23 — Vidros — Os caixilhos das ja-
nelas levarão vidros de 2 grossuras (tres
milímetros de espessura), e os poLtigos
dos portões de ferro vidros triplos. Os
caixilhos de ferro da escada levarão vi-
dro do tipo esponjado ou artico.

A clarehoia será coberta dom vidros
prismaticos sistema "Luxfer".

24 — Pintara a °leo — Todo o ferro
e madeira aparentes depois de conveni-
entemente raspados, emassados e lixados,
receberão, as demãos de tinta a oleo ne-
cessarias a seu perfeito acabamento e
'nas côres que a fiscalização escolher.

O ferro será previamente pintado a
zarcão.

— Pintura a gesso e coita Todas
as paredes internas e tetos serão pinta:-
das a gesso e eóla. sendo as paredes em
paineis lisos. •

Contornando a parte interna da caixa
das escadas leva lai um revestimento de
cimento liso e azulejo de c6r, a da es-
cada principal.

26 — Decoração — A decoração será
feita com argamassa n. 10, eónstando
de rnoldilras, cimalhas e pilastras, se-
gundo as prescrições dg fiscalização.

27 — Instalação de agua e gaz Toda
a canalização de agua no edifício 'será
feita com canos de ferro galvanizado e
de chumbo de 1", 3/4" e 1/2", Pôr fdra
ou eriabutidos nas paredes, conforme pro-
jeto a ser apresentado peia firmes doas-
trutora e aprovado pela fiscalização.

Em local convenienternente asealhido
pela fiscalizarão, serão calOCadas duas
caixas dagua de 4.000 litros cada uma, •
de onde partiste) as alimentações em ca-
nal izarão separadas e com os respecti-
vós registroa para cada pavimento.

Essas duas caixas serão ligadas entre
si por meio de registros que serão mano-
brados, afim de urna auxiliar .a outra em
caso de emergencia.

•A canalização de 2" para as bocas de
incendlO com os respectivos registros,
será olocada desde já para os (MS Pri

-meiros pavimentos e em pontos indica-
dos pela fiscalização.

A entrada dagua da rua será feita por
intermedio de hidrornetro em canaliza-

•cri"O',de ferro galvanizado de 1 1/2", que
irá ter, a uma malta de aspiração, de
Onde a agua será recalcada per meio
de urna bomba eletrica para as caixas de
4.000 litros colocados na parte superior
do &lincha.

Essa bomba será comandada por dis-
positivos eletricos.

Futuramente será construido uni de*
posa° subterraned.

A bOrnba eletrica será de tipo "Sulzer
Irmãos", com capacidade de 300 litros
par minuto e recalque para 30in de al-
tura, pravida, de registro de manobras.

OS registros do incendi° terão agUlhas
ts mangueiras de -lona de 2", com 10in de
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11.769, Fortunato	 Achilles, Avenida
Rio Branco n. 19.

5.216, Freitas - Adail, rua do Passeio
ris. 48/54.

5.587 - Fulehe - Adolpho Martins,
Avenida Rio Branco n. 44.

5.533, Golcher - Adolpho, Light &
Power.

6.434, Gonçalves - Adelino, rua Santo
Amaro n. il.

5.715, Graça - Agenor Venerando da,
rua do Rosario n. 2-22-2° andar.

8.613, Martins Abilio, Praça 15 de No-
vembro ris. 3/5.

8.947, Mello - Adalberto Cabral de,
Light & Power.

78, Menezes - A. O., rua 13 de Maio
n. 31.

7.936, Meyer - Adolpho, rua de São
Pedro n. 140.

12.643, Morado - Adherbal Pinto Fer-
reira, Distrito Federal, Gabinete de Iden-
tificação e Estatistica, Criminal.

8.531, Moreira - Adulei° José, rua
Martins Lage n. 91, Engenho Novo.

9.135, Novaes - Abel Coelho, rua 1° de
Março ri. 82, loja.

109, Peixoto - A. S., rua 13 de Maio
ri. 31.•

100, Pinho - A. de, rua do Rosario
n• 150.

11.596, Rampono - Adelmo, rua da
Quitanda ris. 106/110.

15.840, Reis - Accacio dos, 4' Divisão
F. C. do Brasil.

,a0s12.860, Renken - Adolf, rua da Alo
ass'fandega n. 42.

25, Saul - Alan George Allsep, rua
Silveira Martins ri. 157.

111, Silva - A., Avenida Rio Branco
n. 109,5° andar.

13.684, Silva - Alfonso Nunes da, rua
Barão de Cotegipe n. 4.

15.944, Silveira - Affonso Corrêa da,
2' Divisão da E. F. C. do Brasil.

13.209, Soares - Abelardo Ribeiro,
Avenida 12 de Maio ri. 63.

85, Valia - A. Lopes, rua General
Camara n. 35.

Distrito Federal:
Exercido de 1932.

E 38.853, A. A. Sts Cardoso, rua da
America n. 223.

E 6.460, Almeida - Paulo Gonçalves;
rua S. Pedro n. 35, 1° andar.

E 11.378, Alves - José Nunes, rua
Frei Caneca ris. 35 a 39.

E. 21.911, Apelian - Victor, rua da
Alfandega ri. 271.

E 12.644, Baptista - Antonio, rua
Frei Caneca n. 27, casa 4.

F 6.581, Correa o- Manoel Ferreiro,
rua Felix da Cunha ri. 114/A.

E 30.449, Costa - Licinio J. G. Pe-
reira da, rua Buenos Aires na. t92/196.

E 14.172, D. E. Lopes & Cbmp., rua
dos Ourives n. 54.

E 20.499, Dahr	 Calil, Estrada de
Santa Cruz n..104.

E 21.125, Daiha - Lutfi, rua 24 de
Maio ri. 345.

E 300, Damasceno - João, rua Coro-
nel Rangel n. 157.

E 8.539, Daneluzzi - Carlos, rua
D. Minervina n. 23.

E 17.342, Dantas - Antonio Pereira,
rua Bomfim n. 176.	 .

E 25.612, Dantas - Francisco Pi-
carelli, rua Marechal Rangel n. 60 -
Madureira.

E 10.432, Daré it Comp., Ltd., rua
General Polydoro n. 130.

E 2.648, Darienzo - Vicente, rua
Maranguape n. 18.

omprimento, colocadas em caixas cairia
empoa de vidros, embutidas nas paredes.

Em lugares designados pela fiscaliza-
ão serão colocadas 5 telhas com filtros

- e pressão, tipo "Lote".
Para êsse serviço a fiscalização po-

lerá estudar, em lugar dos cinco filtros,
instalação de um filtro geral com re-

rigeração.
Será feita a instalação de gaz com a

iecessaria, canalização para assentamen-
o de dois fogões de (10i6 furos e um agua-
•dor de cinco fócos.

Os tipos e fabricantes desses apare-
nos seacsi indicados pela fiscalização.
28 - Esgotos - A instalação ue es-

:Otcis será. leita 1	 acCiiilt cuw o
omento da City Improvements sendo,
¡ara isso, fornecida uma planta com
odas as indicações para ser aprovada
lor aquela repartição.

Aparelhos - Os vasos sanitarios serão
to fabricante "Twyfords", com :anipos
aqueados e valsulas "Royal-Flusb", ou
•Pilot-Flush". Acompanham lis esiis
)orta-papeis embutidos nos azulejos.

Os mictorios, serRS de coluna do mes-
no fabricante do typo A"Adarnant-Lead-
ess-Glaze" em grupos ou isolados.

Os lavatorios serão de louça estran-
.eira nas dimensões e feitios indicados
'ela fiscalização, e com conAiliis e tor-
Jeiras nickelaidas e cabides de ferro es-
nanado.

As pias de despejo serão de ferro es-
nanado de fabricação nacional.

As escarradeiras "Hygéa" serão colo-
adas nos pontos que forem indicadOs
}ela fiscalização. em número pelo menos
le três para cada pavimento.

Em local designado pelo.) fiscalização
-erá construido um tubo de quéda para
ixo com a respectiva caixa e tampa, con-
orme detalhes que serão aprovados pela
aesma.
29 - Instalação de força e luz - Con-

orme especificações aprovadas pela ris-
alização e de acordo cora a Inspetoria de
lum inação.
30 - Instalação de telefones e eam-

iainhas - Idem, idem.
31 - Instalação de elevadores - SÓ

era feita a instalação dos elevadores
mando for julgada oportuna, devendo
er reservado junto ás escadas lugar para
eu assentamento, conforme se vé
Ocado no projéto.

32 -. Calçadas - Contornando o adio
icio será construida uma calçada na lar-
;ura que for necessaria com ladrilhos
iidraulicos tipo trotoir côr amarela sobre
fase de concreto com 15 de espessura.
sssas calçadas terão o declive necessario
)ara escoamento das aguas pluviais, deo
:live êsse que não poderá ser inferior
le 1 %.

33 - Casa-forte - Obedecerão ao pro-
éto aprovado palia fiscalização, sendo

armadura do concreto das paredes de
,ergalhões de aço especial, e as portas
los tamanhos Indicados no projéto de
Sisos do fabricante "Seguritas", isto é,
le concreto armado.

34 - Aguas pluviais - As aguas caídas
lo telhado e conduzidas pelos condutores
!irão ter ás caixas de alvenaria de tijolo,
'abocadas com argamassa de cimento, as
luais serão construidas nos passeios e
unto ás bases das colunas da área cen-
,ral, sendo as aguas conduzidas dessas
iltimas até á sargeta por canalização de
-srés abaixo do nivel do piso do 1° Pavi-
oento, e dos primeiros com calhas de
'erro por baixo dos passeios.

35 - Caixas de lixo - Serão construi-
dos dois tubos para lixo, conforme deta-
lhes a serem aprovados pela fiscalização.

36 - Limpeza geral - O soalho do
gabinete do diretor será raspado, afagado
calafetado e encerado, e os demais apenas
raspados e afagados.

Os vidros, azulejos e ladrilhos deverão
ser bem raspados e lavados e éstes uni-
mos com agua acidulada para ficarem
bem limpos.

Todo o entulho será removido para
lugar afastado da obra préviamente de-
isignado pela fiscalização.

Nota - O projeto da dependendo des-
tinada ao depósito de "mercadorias apre-
endidas" situada no subosólo será organi-
zado pela firma construtora de acordo
com as instruções da fiscalização, sendo
que a área dessa dependencia será no
maximo de 130m2,00.

1' Sub-Diretoria do Patrimonio Nacio-
nal, em 28 de julho de 1932. - Aristides
I'. Figueiredo, engenheiro civil.

Delegacia Geral do Imposto çôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem dentro do prazo de dez dias, es-
clarecimentos que se tornam necessa-
rios para regularizar sua situação jun-
to a esta Delegacia G'eral, devendo para
esse fim dirigirem-se a Secção do Re-
visão.

Secretaria da Delegacia Geral do Ira
posto sobre a Renda, Rio de Janeirfi,
12 de agosto de 1932. - Secretario,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

Pedidos de esclarecimentos enviados
ao Correio em 13 de agosto de 1932:

1. Agripino de Aguiar & Filho, ave-
nida Passos n, 57.

2. Arma da Silva Braga, rua Mare-
chal Floriano n. 136.

3. Armando Rossi Ferreira Leite,
rua Barão de Ubá ri. 152.

4. Cazemiro Lemos Garcia, rua Theo-
doro da Silva ri. 350.

5. Cunha Cerdeira & Irmão, rua Ba-
rão de Mesquita n. 921.

6. Henri Steinberg, rua do Ouvidor
n. 157, 1° andar.

7. Monassa & Comp., rua Senhor dos
Passos n. 172.

8. Nicolau Petrillo, rua dos Invali-
dos n. 153.

9. Silva Adonias & Mattos, rua Tira-
nos n. 30.

10. Vera Monteiro Pernambuco, ave-
nida Vieira Souto n. 498.

il. Vicente Francellino de Albuquer-
que, rua Barão de Sertorio n. 83.

Secção de Revisão, Rio de Janeiro, 13
de agosto de 1932.

Delegacia Geral do Imposto saro
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sare a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Exercido de 1926
Distrito Federal:
Suplemento:
X 0.170, Guimarães - Domingos, rua

das Saphiras ri. 254, Honorio Gurgel.
Exercicio de 1930:
Distrito Federal:
Exoof.:
4.638, Cunha - Abilio Moreira da,

rua da Quitanda n. 196,

19.0
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E 20.498, Daud -.SaOmãO,,EStracla
/siaáareth n. 32.

E 11.824, David da Cunha & Comp.,
rua PaeNge_Andrade n. 32.	 •

E 2.97Ç" Faria - Carlos Olympió
Borges*de, rua Flack n. 142, Estação do
Riachuelo.
" E. 7.238, Farias - Luiz Carneiro de,

rua Senador Furtado n. 97, i° andar.•
E. 10.963, Faveret - Carlos Mario,

rua Nascimento Silva n. 413, Ipanema.*
E 18.852, Penosa - Francisco Leão,

rua do Mercado n., 13. •
E 4.801, Feldman - David, estação

Barão de Mauá - 3° andar -- Leopol-
dina.	 .

E 40.192, Feldman - George, rua - Ma-
rechal Floriano n. 168, Companhia
Light.

E 39.625, Fernandes - Arthur Goknes,
rua Crito n. 14 - Marechal Hefmes.

E 40.063, Fontinha - Manoel Alveã
rua General Caldwell n. 86.

E 39.562, Fontoura - M, rua dos
Diamantes n. 104 - Honorio Gurgel.'

E 39.426, Francisco PediUso de Lima
d: Arthur Pedroso de , Lima, rua da Es-
trela n. 99.

E 10.513, Gama - Josias •de • Meira
(Dr.), rua das Palmeiras n. 60.

E 31.723, Gigante - Henrique, rua
Dr. Mala Lacerda n. 28.

!E 40.117, Gorilas -' Luciano, estrada
do Dendê n. 4 - Ilha do Governador.

E 39.877, Gonçalves - Delfim Custo-
dio, rua Coronel Tamarindo n. 614.

E 39.715, Gonçalves - J. Espirito
Santo, rua do Costa n. 84.

E 28208, Gonçalves - Manoel da Sil-
va, rua Mairink Veiga, 13 - Sobrado.

E 39.577, Insuellas Irmão & Compa-
nhia, rua S. Christovão, 416.

E 39.909;J. Gonçalves Moreira & Com-
panhia, rua João do Rego, 102.	 •

E 39.539, J. Marcelino & Silva, rua
Silva e Souza, 15.

E.- 39.601, Jesus - Piedade de, rua.
Aristides Lobo, 219.

E 38.376, João - Antonio, rua Enge-.
nho de Dentro, 47.

E 38.530, João Gonzalez Gomes Dei..nphim Gonzalez, rua Carmo Neto,• 42:
E 39.660, Joaquim de Souza & Irmão,

rua dos Diamantes, 101 - Estação de
Sapé.

E 38.249, Jorge - Abel Teixeira, fila
Léopoldina Rego, 302, ant. 240. 	 -E 39.897, Jorge - Abrahão, rua Se- •
nhor dos Passos, 180. 	 •	 • -

E38.149. Kalid - Matilde José, tra-
vessa Ermelindo Freitas, 6.

E 38.350, Lia	 Thereza, rua Sena-
dor Ettzebio, 210.

E 38.338, Lopes - André Augusto, la-
deira dó Barroso, 199

E 38.116, Lopes - Antonio, Estrada
Marechal Rangel, 649. ••

E 38.131, Lopes - João Francisco,.
rua Vo/untarios da Patria, 303.	 .

E 38.649, Lopes - José Alves, rua
Barão de S. Felix, 76.

E 38.328, Lopes - Pedro Cavalcanti,
rua Dr. Bulhes, as.

E 38.443, Lourenço & Pinto, rua Pa-
dré Januario, 74 - Inhaúma.

E 38,081, Lupinaco - José, rua Lima
Drumond, 140.

E 39.606, M. Santos & Romualdo, rua
S. Luiz Gonzaga, 372, A. 	 •

E 39.66d, Macedo - Adriano da Fon.=
seca, rua dos Coqueiros, 71.

E 39.692, Macedo & Souza, rua Cla- •
rfmunda de Mello. 916.. 	 ••

. „
E 38.301, Glachado -

za, rua Portella, 40.
E 38.127, Machado -

travessa D. Manoel, 20.
• E 38:-653, Machado
Guatambú; 2.

E 39.5.89, Maciel -
do Cacuia, 19 - Ilha do

E 39.4581; Madeira -
rua Goiaz, 386.

E 38.875, Magalhães
irada de Santo Cruz, 2.

E 39.786, Magalhães
Couto, rua Franca, 126
°ente de Carvalho.

E 7.249, Magalhães

'brado de Sou-

Sizenando Alves

- Thomaz, rua

Mileto, Estrada
Governador.
Luiz de Souza,

- Abel de Es-
167.
- Joaquim do
- Estação Vi-

- Nun'Alvares,

E 6.388, Moreira - Oscar Duarte, Di-
retoria do Material - Edificio dos Cor-
reios.

E 38.317; Nascimento - José do. rua
Adelaide Badajós n. 26.

E 38.043, Nascimento - JOvina de, d
rua Elvira n. 39.

E 38.529, Nasser - Domingos, rua M
Senador Pompeu ti. 236.

E 38.258, Nogueira - Aristides, rua I,
João Vicente n. 35.

E 38.452, Novaes - Albino, rua Bento d
Ribeiro n. 59.	 ,

E 38.310, Oliveira -- Albertino de,
rua Capitão Rubens na. " 50152.

E 38.330, Oliveira - Arlindo de, rua d
Capitão Rubens n. 64.

E 38.044, Oliveira - Marcelino de, d
Plataforma da ' Estação de Campo Gran-de.

E 38.109, Oliveira	 Monteiro de,
avenida Suburbana n. 2.026. 	 A

E 38.461, Oreiro - Modesto Leme,
rua Licinio Cardoso n. 306.

E 17.108, Ozorio	 Plinio, rua São
Pedro n. 124.	 8U

E 9.301, Palhares - Joaquim Mar-
Uns, ,rua Sete de Setembro ri. 179. 	 D

E 38.321, Pego - Amadeu Augusto,
rua João Vidente n. 475.	 .,

E 38.628, Pereira - Antonio José, rua
Padre 'Nobrega n. 377.	 da

E 38.503, pereira - José Manoel. R-
•rar1 a *.ft a. Enlian

• rua Conde Leopoldina, 138.
E 38.382, Magioli - Sylvio, rua Con-

de de BomfiM, 279.
E 18.601,,Maia - José da Rocha (Dr.)

rua Conde de Bonfim, 183.
E 38.080, Marina - Luiz, •rua Carlos

de Vasconeelos, 29.
E 38.126, Marques - Manoel, travessa

Martins, 35.
E 38,656, Marques - Pedro, rua Gra-

vatá, 24.
E 38.261, .Marques - Waklemar Ve-

nancio, rua _ Carolina Machado, 232.
E 16.994, Martins - Oscar dos San-,

tos, rua São Pedro •n. 215.
E 39.489, Martins - Oswaldo,

Ledo n. 66.
E 38.125, Materio - Victorino, rua

Lima. Drumond n. 47.
E 38.169, Mattos & Barata. Estrada

do Portelia ri. 49.
E 38.407, Mendes - João Machado,

rua São Luiz G onzaga ri. 174.
E 13:919, Mendonça - Luiz Furtado

de, rua da Quitanda n. 35.
E 40.093, Merola - Vicente, rua Jar-

dim I3otanico n. 553-A.
E 30.602, Mesquita - Manoel Pinto,

rua Aristides Lobo 213
E 39.337, Micheli - Luciano, rua

11Iarqüês de São Vicente n. 80.
E 4.989, Monteiro - Maria, rua Dona

Lticia n. 6.
E 39.666, Moreira - Eduardo, rua do

MatOso n. 271.

E 39.521, Pinheiro - Antonio Soa.
quim, rua Santa Sophia n. 18-A:

E 39.665, Pinto & Irmão; rua do Ma.
toso ri. 50.

E 12.587, Pires - Abrilizto Moraes;
rua 19 de Fevereiro n. 178.

E 19.979, Pires - Accaci0 da COBU%
(Dr.), rua Dr. Sattamini n. 71.

E 12.048, Pires - Alvaro Jordão, rua
dos Andradah n. 25.

E 6.190, Pires - Antonio Augustos
rua da Quitanda ti. 107.

E 24.833, Pires - Antonio Vaierio,rua Emilia	 94.
E 9. 783,' Pires - Gi;iilherme Candido,

rua Bu enos Aires n. 233, sobrido.
E 4.280, Ramos	 Virginio Napoleão,

rua lladdock Lobo, 367.
E 22.887, Range/ - Edgard	 Cru.%rua D. Maria, 58-Aldeia Campista.
E 4.839, Rans14, - Edtvard Inalara,rua etropolis, /52-Santa Tertati:-''":
E 39.111, RaudsepP - Alfredo, rua341.

2:E 2766, Raurner	 RUM!' von, ruaRedemptor, 394.
E 26.623, RaymUndo -.Mozoel.Mar.

tina, rua Barão dó Itapagipe, 278-A.
E 17.506, Eteys'- Napoleão, rua Rata

PomPeia, 133 -Ipanema.	 •
E 18.292, Rezende	 Alberto, rua

Santa Luzia, 89-2° andar.
E- 27.096, Rbeirantz - MargUerita

Grandmasson, praia de Botafogo, 310.
E 2.566, Rocha - José Lopes Dias da,

rua Aero, 82.
E 41.207, Rocha -- José Ribeiro da,

rua Hermengarda, 109.
E 18.672, Rodrigues	 Franklin Erni-

Tio. rua Piratiny, 108-Tijuta.
E 29.543, Scarpa	 Jati, Paulino Ba-Ptista. rua doa Ourives,•100.
E 38.384, Silva	 Manoel da, rua SãeCarlos, 37.
E 38.221, Simões & Pereira, avenidaAmaro 'Cavalcanti, 664-En genho deDentro.	 •

E 38.344, Soares - João Cordeiro, rija
Republica, 10.

E 17.452, Soares - Pedro Augusto.
ua Senador Furtado, 103.
E 11.051, Soares Filha	 Valdemiz4madel, rua Barão	 Jaguaribe, 319.
E 38.130, Sobral - Antonio de

'eira, rua Petrapialis, 20-Santa Teresa.
E 38.451, Souza - Gonçalo Villels

e, rtia Pinheito Freire, 43.
E 38.306. Souza - João José de, ruaarma, 145.

 5.Sotiza - JoséE n8. 2 sé de, rua Major
onrado, 67.
E 38.067, Souza - Manoel joakruitn

e. rua .Borges de-Freitas, 284.
E 38.472, Souza & Reis, rua Cindido

enicio, 614.
E 38.164, Spinelli - José, rua Barão

e S. Falir, 1164Uridos.
E 38.059, Sul - José J., ruà Maratiéee S: Vicente, 76.
E 38.09, "Sul - José de Jestiá ruaaran,jeita. 464.
E 39.323, Taveira - Amerieo; rua

potif. 87.
E 38.446, Taveira & MIJO, avenida

alvador de n. 220.
E 88.576; Teixeira - Angelido
ato, rua do Ouvidor, 37. ' -
E 38.336, -Teixeira --- Atitottlo, 11.111r. Bernardinof 114.
E 39.299. Teixeira - João Rodrigues,
a Marquês de Sapuctf. 371. •
E 38.167, Teles' - Neleoh, egiradaFreguezia. 12.
E 13.664: Torrm	 tr ainisa Alimrío,"•na_ n 4 /4

• •

1
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E 39.183, Ucha --- Antonio Castro,
rua Nabuco de Freitas, 126.

E 38.048, Velho -- Albino Augusto,
rua Senador Euzebio, 256.

E 38.304, Veloso - Domingos Fer-
reira, rua Marina, 147.

E 38.462, Vicente - Henrique, rua
Juaporé ri. 106.

E 11.389, Vogel - Henv Ernest Theo-
lore, Estação Barão de Madá, Leopol-
tina.

E 23.669, Xavier - Delfim, rua do
tosario n. 160.

E 21.854, Young-John, rua Frei Ca-
Jeca n. 363.

E 38.57 1 , Zeferino & Augusto, rua Ba-
•ão de Mesquita n. 4530

Suplemento:
A 714, Bastos - Manoel Penna, praça

lo Tanque, n. 5.
A 182, Battard - René, rua da Qui.--

anda n. 129.
B 6.342, Bennett - Walter John, rua

ia Candelaria .11-7-19.
A 983, Berg - Gilbert C., rua General

:amara n. 38 A, 1 andar.
A 736, Coachman - John Keyã, rua

Almirante Barroso n. 1, 3° andar.
B 6.583, Cotia Junior -- José Pereira,

..ua Escobar ri. 72.
B 6.244, Ferreira - Martinho Costa,

rua Buenos Aires n. 142, 1° andar.
A 266; Freire - Joaquim Mala da

rua São Pedro n. 35.0
A 267, Frisbee - Albert Henry, rua

reofilo Otont n. 34.
A 442, Lourenço - João Pedro de Fra-

3a, rua Joaquim Murtinho n. 218.
B 6764, Moreira	 D., rua do Ouvi-

lor n. 107, 1° andar, s/4.
A 155, Owen - Harold Stuart, praça

auinze de Novembro n. 10.
A 291, Pellizzi - Italo (Dr.), rua Pai-

3anclú n. 113.
B 6.184, Rangel - João Baptista

França (Dr.), rua Monte Alegre n. 6.
A 185, Sarthon - Carlos, rua Copaca-

nana n. 679.
13 6.848, Silva - Mathias da, rua São

Francisco Xavier n. 212.
• A 60, Slesser - Francis Blaikic, rua

das Laranjeiras n. 72, ap.
B 7.162, Souza - Augusto Fausto de,

rua Haddock Lobo n. 252.
A 584, Stark - George Kelsey, rua

São Christovão n. 115.
A 168, Stewart - Charles Harold Isi-

dore, rua Presidente Backer n. 41,

A, 1.000, Town - Sidney Mallyon,
Avenida Malaquias n. 190, Recife, caixa

. 2.285, Rio.
A 668, Trilsbach - Frank William

Augustus, Avenida Rio Bronco n. 37.
A 531, Wessel	 Otto, rua da Alfan-

dega n. 101.
A 783, Weyer Alexander, rua da Al-

fandega n. 5, 3.

Distrito Federal

Exercicio de 1930;
5.436, Fonseca - Custodio Joaquim

P .. da, rua Marechal Floriano n. 122.
4.91-6, Fontes - Custodio da Silva,

rua do Bispo n. 99.
5.568, Furtado - Dionysio da Silva.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.

11.733, Galhardo - Demosthenes R.,
Light & Power.

5.339, Gette - Egbert, rua General
atilara n. 139.

5.485, Glass - Douglas Maunsell, rua
Gustavo Sampaio n. 144.

5.261, Gomes - Elsa, rua Paulo de
Frontin n. 24.

6.435, Gomez - Eduardo, rua Este-
vos Junior n. 33.

4.304, Goodrich - Edward Alexander
Ihorpe, rua da Candelaria n. 19.

5.733, Gsonek - Edwin, rua Benedi-
tinos n. 21.

4.303, Hart - Edwin, avenida Rio
Branco n. 117.

11.826, Heschsher - Edgard, Arsenal
de Marinha.

6.205, Hosken - Eduardo Benjamin,
rua Almirante Cockrane n. 85.

.5.950, Jobson - Edith, rua da Man-
dega n. 48, 4° andar.

6.494, Kelsey - Douglas Cervas Ki-
lham, rua da Candelaria n. 19.

6.568, Kreiger - Edward, Light &
Power.

6.415, Lafond - Emilia, rua do Ou-
vidor n. 61.

3.774, Lecouflé -o Eduardo, rua Gus-
tavo Sampaio n, 177.

15.726, Levis - Edmundo, rua dos
Ourives n. 17.

7.066, Lopes - Edgard Prado, Banco
dos Funcionarios Públicos.

7.255, Lugtenburg - Cornells, praia
do Icarai n. 155.

6.863, Macedo	 Edgard, rua Bene-
ditinos ns. 15/17.

7.246, Mansell - Edward W., Light
& Power.

7.878, Martin	 Dagoberto, rua Mi-
guel- de Frias n. 226, casa 1.

9.004, Mania - Edith May Crorriach,
avenida Rio Branco n. 253.

8.551, Mascarenhas .- Domingos da
França, edificio da "A Noite", salas nú-
meros 813/814.

8.055, Mattos - Djalma de, rua Sete
de Setembro n. 113.

7.562, Medeiros - Democrito, rua dos
"Arcos n. 70.

15.284, Meirelles - Djalrna, rue do
Passeio n. 49.

8.159, Mello - Domingos Gonçalves
de, rua da Assemblea n. 12.

8.047, Mello - Enéar, de Farias, ave-
nida Rio Branco n. 137. sala 104/12.

7.946, Merquior	 Dermeval, rua Ba-
rão de Itapagipe ri. 166.

8.849, Mortimer - Eari A.., Light
& Power.

9.096, Nasti - Domingos, rua do Ro-
sario n. 169.

8.992, 'Nickarg -- David, Light & Po-
wer.

9.257, Oliveira - Elyseu Mauricio
'Doering de, avenida Rio Branco n. 9,
1° andar.

13.094, Rocha - Dagmar, rua do Ou-
vidor n. 59, 20 andar.

13.183, Simas - Emilio da Silva,
Diretoria Geral dos Correios.

14.204, Souza - Emilia Jordão Pe-
reira de, rua 1° de Março n. 125, so-
brado.

15.789, Vaz - Duarte da Rocha (Dr.),
Estrada de Ferro Central du

15.783, Vieira Junior - Densdetit Vi-
eira, 21 Divisão da E. F. C. do Brasil.

5.435, Fonseca - Cassiano Eusyta-
chio Pinto da, rua Buenos Aires n. 85,
1° andar.

5.390, Fonseca - Catharina Hastings
Moreira da, rua da Quitanda n. 177.

5.438. Fonseca - Francisco Soares,
rua Ouvidor ri. 63.

5. 328, Fournier	 Ftançois Joseph,
Companhia Docas de Santos.

11.387. Freitas - Euelydes de (dou-,
ter), 4° Div. da E. F. C. B.

Freund - Fred Walter. asa,
trada Intendente Magalhães.

5.804, Galio - Carmine Antonio, rua
Theophilo Ottoni ri. 81, 2° andar.

Gibson - Carroll Benjamin,
rua Ayres Saldanha ia. 144.

5.271, Gomes - Cezar Arthur da Cos-
ta, rua D. Latira de Araujo ri. 155.

5.554, Gomes - Francisco Octaviano,
tua da Quitanda n. 87, sobrado.

5.148, Guerra - Francisco Pereira,
rua Dr. Agea n. 24.

11.885, hamond - Charles P.. rua
Bento n. 24, 1°, Petropolis.

5.200, Jandraschite - Franz, Light &
,Power.

5.955, Jobin - Cecilia Laura de, rua
Elias Silva n. 29.

5.066, Kfuri - Chicri E., rua Senhor
dos Passos n. 214.

6.701, Laza - Francisco Peres, rua
Maia Lacerda n. 18.

6.634, Leite - Carlos de Sant'Anna,
rua General Camara n. 130.

7.123, Lewton - Charles Edward, rua
Mentia Barreto n. 72.

7.224, Lima - Francisco Teixeira
C'arlos da Costa, rua dos Mercadores nu-
mero 1.

7.626, Lippi - Cecilia Bittencourt,
avenida Oliveira Botelho n. 28r2.

7.642, Lloyd - Clifford Rowlands,
avenida Rio Branco ri. 253.

7.659, Lopes - Francisco dos Santos,
rua Lavradiu n. 98.

11.989, Machado - Carolina Valia do
Règo, Banco do Brasil.

7.366, Maia - Francisco Machado,
rua Barão Bapagipe n. 56:

14.242, Mariano	 Christovam, rua
Conde Bomfim n. 406.

4.219, Meichtry - Franz, rua Tbeo-
philo Ottoni n. 88.

14.266, Mello - Cicero Brasileiro de,
Gabinete de Identificação e Estatistica
Criminal do Distrito Federal,

7.948, Merz - Frederico, rua Cassia-
no a.

	 essina	 Ceziento Miguel,
rua Jtyo', Bondado n. 91.

8.747. Miller	 Constance M., aveni-
da Rio Branco na. 50 e 64.

12.638, Montenegro Filho - Casemi-
ro, rua do Cattete n. 245

12.572, Moraes - Clotilde Pitta de,
rua Melina Barreto n. 72, Botafogo.

8.821, Moraes - Clovis Mendes de,
rua 2 de Dezembro n. 031,

8.135, Murad - Chafik, rua da Alfan-
dega n. 286.

Ney - Francisco de Paula.
rua do Ouvidor n. 98.

15.838, Reis - Francisco Duarte de
Oliveira. 2' Div. E. F. C. B.

13.093, Rocha - Cecilia Carolina, rua
Luiz de Camões n. 38.

15.780, Rodrigues - Clodoaldo dos
Santos, 2' Div. da E. F. C. B.

15.748, Schoenchaerl - Carlos, rua S.
Pedro n. 112.

4.281, Silva - Cedi Rodrigues da,
rua Pedro Amorico n. 21 e 27.

13.694, Silva - Cedar Marques, Es-
cola do Estado Maior.

15.951, Silva - Francisco da, 2° Div.
da F.F. C. B.

43.020, Silva - Francisco de Souza e,
Gabinete. de Identificação e Estatistica
Criminal do Distrito Federal.

13.259, Silveira - Francisco Goulart,
avenida Rio Branco n. 16.

Exercicio de 1932:
Distrito Federal: 	 .
E 38.486, Abrantes Monteiro & Comp.,

avenida Amaro Cavalcanti n. 663.

Jh
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E. 38.327, Abreu - Avelino de, rua
Sapopemba n. 197.

E 39.029. 	 & Reis, Jacarépagué
Estrada Vargem Grande sin.

E 38.888, Alba - Antonio Pereira,
rua' Amara/ n. 3.

E 38.370, Alfredo - Dei Priore, ave-
nida 1° de Maio ti. 6 A.

E 38.159, Alves - Antonio, rua Cla-
rimundo de Mello n. 209.

E 38.687, Alves - David da Costa,
rua Goiaz ri. 802.

E . 38.375, Alves - José, rua Barão
de São Feliz n. 197.

E:' 38.644, Alves - José Nunes, rua
Zeferino Costa n. 177.

° 38.260, Alves & Oliveira, rua Caro-
lina Machado n. 20 A.

E 38.006, Arnorim - Lura, rua
Lobo JUnior ri. 49.

E 39.084, Angelo - Pedro, travessa
Carlos XaVier n. 102 -:- D. Clara.

E 7.372, Arp & Comp., rua do Ouvi-
dor n. 102.

E' 38.332, Ayub - Pedro, rua Gra-
vata n. 1.

E 38.051, Bandeira - Carlos dos
Santos, rua São Francisco Xavier nu-
mero 189.	 .

E 38.458, Barges - João Miguel, rua
24 de Maio n. 42.

E 39.026, Barda - Duarte Alves,
rui;Pernambuco n. 133 - Engenho de
Dentro.

E 38.263, Basto Filho -- Alipio, lar-
go da Lapa n.

E 38.108, Castro - J. de, estrada
Marechal Rangel n. 176.

E 27.843, Castro Sobrinho - Anto-
nio Ribeiro de, rua Pery n. 31 -
Gavea.

E 38.124, Conde - Manoel, rua da
Prainha ri. 31, sobrado.

E 38.300, Costa -- Antonio, rua Se-
nador Pompeu n: 153, sobrado.

E 38.171, Costa - Arnaldo Ferreira
da, estrada Guaratiba s/n.

E 38.011, Costa - J., rua Bella de
SãO João n. 177.

E 38.572, Costa - José A. Roger da,
rua Silva Gomes ri. 110.

E. 38.107, Costa - José Augusto da,
rua Senador Pompeu n. 239.

E 38.235, Costa - Octa,cilio da, rua
da Constituição ri, 70.

E 38.645; Coutinho - Antonio Va-
lente, avenida Gomes Freire n. 67..

E 38.192, Couto - Antonio Maria da
Silva, rua Affonso 'Ferreira n. 74.-

E 38.259, Cunha - Germano Mar-
tins, rua Carolina Machado ri. 24 -
Cascadura.

E 38.325, Cussa	 João José, rua
Apody ri. 25 Á.

E 38.975, Diacovo - José, rua São
Luiz Gonzaga ri. 22.

E 38.335, Dias	 José Joaquim,
Portão Vermelho n. 80.

E 38.769, Dornellas & Costa, rua La-
ranjeiras n. aga,
E 38.307, Duarte - Manoel Mathias,

rua Santa Izabel n. 64, hoje 6.
E -38.570, E. Oliveira & Ramos, rua

Lobo n. 14.
E 38.449, Esteves	 João, Coelbo,

rua Pinheiro Freire n. 49 - Paquetá.
E 38.886, Eateves - José Bernardo,

rua Paula Bina ri: 221, 2° loja.	 •
E 38.453, Fernandes & Conceição, rua'

Pinto de Azevedo n. 18.
• 38.035, "mandes - Manoel, rua

General Pedra n. 83.
E .38.183, Fernandes -Itflpiano,-giata

Conde , Bornf4rn n. 269-

E 38.115, Ferreira - Camillo de Lel-
lis(Dr.), rua Visconde Santa. Isabel
n. 311„

E 38..47, Ferreira - Joaquim Tei-
xeira, rua Visconde Santa Isabel nu-
meros e 3.

E 38.012, Ferreira -- José, rua Ida-
ranguape n, 44.

E 38.106, Ferreira - Mario Ortmann,
rua Montevidéo n. 385.

E 38.312, Figueiredo - Felippe Pe-
reira de, rua Henrique de Mello nume-
ro 281-A.

E 38.885, Francisco - José, rua Ba-
i • o de Mesquita n. 484,

E 38.3" Gama Augusto Casar
Pinto da, rua Carolina Machadó nume-
ro 1.013.

E 38.117, Garcia - José Romãà, rua
Voluntários da Patria ti. 56.

E 38.371, Gomes -- João, rua do Mat-
toso n. 206.

E 38.457, Gomes - José Algente,
avenida Autornovel Club SIN.

E 38.324, Gonçalves -- Manoel, rua
Gravata n. 83.

E 38.113, Horacio & Comp., avenida
Thorné de Souza ri. 102.

E 38.163, Jesus ec Comp., rua Barão
S. Felix n. 11, sobrado.

E 38.308, João Antonio, rua João Vi-
cente ri. 911.

E 38.219, Leite - F.. rua Maria
drigues n. 2.	 . .

•E 38.173, Lima - Maria de, estrada
de Guaratiba SIN.

• 38.137, Liotti - Antonio, rua 'Frei
Caneca n. 179.	 •

E 38.314,.Miranda - J., rua Candido
Daniel° n. 579.

E 38.118, Pereira -- José Mendes, rua
Sebastião de Lacerda, n. 9. .

E 38.063, Perez - Vitorino, rua Se-
nado n. 222.

E 39.g80, Pimentel & Corbo Ltda.,
rua Machado de Assis n. 55.

E 38.450, Pinto - Antonio Alves, rua
Furquim Werneck n. 27 .-- Paquetri. -

E 38.440, Pinto - Antonio Pereira,
rua da Passagem n. 176.

E 38.252, Rabaça - José 'de Paiva,
rua 24 de Maio n. 274.

E 38.337, Ramos - Joaquim Silva,
rua Xavier Curado n. 204.

E 38.182, Ranion	 1.,eonetto, estra-
da Marechal Rangel ri. 102.

E 38.303, Récce - Vicente Dei, rua
Alda ri. 31.

E 38.654, Reis - Basilio, rua Sirici
ris. 20-19.

E 38.505, Pereira -- Noemia Maria,
rua Carlos Pei/roto n. 165 - Jacaré-
pagu4,

E 38.168, Ribeiro - Bernardino, ave-
nida Siiburbana n 2.940.

E 38.476, Ribeiro - Eugenio, rua
Senador Dantas n. 73.

E 39.215, Ribeiro - Manoel dos San-
tos, rua Voluntarios da Patria n. 148.
• 38.542, Rocha -..:- José Coelho- da, rua
Furquim Werneck n. 30-Paquetá.

E 38.647, Rocha - Luiz Paiva da, rua
do Lavradio n. 51.	 •

E 38.584, Rodeiro & Fernandes, rua
Haddock Lobo n. 467.

E 38.114, Rodrigues - Antonio, rua
Maneei! n. 404.

E 38.805, Rodriguea & Belmonte, rua
Pereira Franco n. 63.

E 38.311, Rodrigues - João José, rua,
Carolina Machado n. 996.

E 38.91'3; Rodrigues - Manoel, rua-
Torres Homem n. 324.

iR 38.770, Roque - Mario, rua . Hu-
-rnaytá -n. nos

E 39.025, Sã - José Antonio !de, Es-
trada Intendente Magalhães n. 785.

E 38.329, Sã - Maria Amelia de, Es-
rada do Sapé a. 58.

• 39.148, Saltai - Assad,. rua .Cloyaz
n. 782.

E 6,235, Sampaio Avelino & Comp.,
rua Primeiro de Março ri. 98.

E 38..900, Sans-Paulo Elias, rua 	 24
de Maio n. 321.

E 38.123, Santos - Francisco Laia-
ro dos, rua Padre Nobroga n. 229.

E 38.924, Santos - Francisco Moraes
dos, Estrada Nova da Pavuna n. 70.

E 38.257, Santos - João dos, rua Ca-
rolina Machado ri. 14.

E 38413, Santos ---- Maria Alice dos,
rua Sericy n. 1.

E 38.062, Sclimitz 	 Francisco, rua,
dos Ourives ri. 79.

E 38.112, Seabra - Albino de Atinei-
a, rua Barão de • Mesquita n. 402.-
E .4.314, Sequeira Leite & • Conin.,

rua São Pedro n. 116.
E 39.170, Sierra - Fiorentino, rua

Moreira ri. 79-A.
E 38.010, Silva - Alfredo ' Ferreira

da, rua do Catete n. 131.	 •	 •	 •
E 38.540; Silva & Ferraz, rua' ASsis

Carneiro n. 292.	 -
E 39.225, Soares - José, rua Abilio

n. 83-A.
E 38.720, Souto	 João Francisco,

rua São Carlos n. 14.-
E 38.790, Souza - Antonio de, rua.

Jardim Botanico n. 471.
E 38.792, Souza - Isaura .Fereira de,

Tua do Pau n. 50.
E 39.164, Tavares Ferreira. & Comp.,

rua da Constituição n. 84.- 	 •
E 38.666, Teixeira & Lima, rua Caro-,

una Machado n. 552..	 -
E 38.710, Testa - Francisco Fernan-

des, rua João Vicente n. 11.
• E 39.213, Wilchea - Antonio Maria, •
rua Sorocaba n. 177.

E 14.893, A. Costa & Lemos, rua Fir-
mino Gamaleiro n. 246, Olaria':

E 11.006, A. Dutra & Comp., rua S.
Christovão n. 645.

E 22.602, A. F. Paiva & Comp., rua
da Conceição ri. 28.
• E 31.985, A. Féres ISt Filho, avenida
Suburbana ri. 2.214.

E 5.782, A. Francisco Alves & Comp.,
rua Fernão Cardirii n. 21.

E 38.661„kbrahão - .Afifa, estrada
ova da Pavuna n. 175.

E 39.333, Adelino Patricio & Comp. , -
rua Schrnidt Vasconcellos ri. 55.

E 38.549, A.lbano Ferreira Campos &
Custodio Soares, praça Olavo Bilac sem •
número, Mercado das Flores.

. E 23.096, Álencastro - Alfredo. Al-
berto de, Serviço Geografico Militar.

E 25.216, Alhadas - Maria .Esther,
rua Bulhes de Carvalho n. 47, casa 3.

. E 6.864, Allan - Tom Schofield,.rua
Maria °imitaria n. 77, Ipanema.

E 38.690, Alves - José, rua Carolina
Amado n. 198.

E 39.672, Amaral - Antonio do, rua
Mello Moraes n. 10.

E 39.667, Amaral - José Resende 'do,
rua Bela n. 338.

E 14.406, Andrade - Tánpredo Mo-
reira de, rua Hipolito da Costa n. 96.

,E 39.234, Aniceto .Marques da Irmão, .
rua Barão de Mesquita n. 598.

E 38.713, Anjos -- Maria dos, rua
Delphim n. 103.

E 38.788, Antonio C. Pereira 4. Com-
panhia, rua S. Luiz 'Gonzaga n. .468.
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E 38.775, Arêas - Oswaldo, rua Ca-
nerino ri. 87, sobrado.

E 39.638, Balsells - Maria Guerra,
-ua do Carmo n. 66, 2° andar.

E 3.526, Barbosa - José, rua Enge-
lho Novo ri. 83.

E 19.563, Barbosa - José da Costa
:coronel), rua Sorocaba ri. 80.

E 39.730, Barça - Nassim José, praia
ta Olaria n. 109, Ilha do Governador.

E 39.571, Barros - José Estavas de,
-ua Visconde Itaúna n. 130.

E 38.601, Barros - Manoel de Almei-
Ia, rua Coronel Agostinho n. 53, Campo
arande.

E 38.667, Barros - Serafim de, rua
foão Barbalho n. 121, Q. Bocaiuva.

E 41.606, Barros - Valentim do Re-
to, travessa José Bonifacio n. 23, Todos
)s Santos.

E 38.561, Bernardas & Pedro, rua Se-
iador Pompeu n. 220.

E 38.554, Blanco - José Ramon, rua
"Jonde de Bomfim n. 1.086.

E 39.651, Braz - Alfredo, rua do Ca-
te n. 221.
E 38.74, Braz - Manoel, rua Souza

sarros n. 75.
E 18.920, Broming - Edwin C., rua

santa Clara n. 131.
E 6.232, Bruno - José, rua General

-ailva Telles n. 52.
E 9.82, Bruno - Silvestre Valentim

je Moraes, rua D. Juba n. 4.
E 7.277, Buarque - José Servulo de

Horja, rua 19 de Fevereiro n. 26.
E 2.153, Bulcão - Rodrigo Araujo

kragão (Dr.), Caixa Postal n. 963.
E 29.274, Caldas - José de Campos,

.aia Conde de Irajá n. 133.
E 38.777, Campos Junior - José da

3ilya, rua Cardoso Junior n. 79.
E 26.385, Cardoso - Jayme, rua Bar-

oosa da Silva n. 115, Riachuelo.
E 39.735, Cardoso - Mathias, rua do

hivramPntn ri. 216.
E 39.734, ardoso - Metias, rua da

Gambeia, n. 153.
E 38.718, Carmo - Miguei, Praia do

Zumbi n. 113, Ilha do Goveri,a,n,
E 38.831, Carvalho - Laura, 2s*trada

do Portela ri. 306.
E 1 16.414, Carvalho Filho - Reynaldo

José Itibeiro de, rua Alfredo Chaves nu-
mero 46.

E 38.803, Cezar - Deolindo, rua Assis
Carneiro ri. 234/A.

E 39.631, Coelho - João N. S., Ave-
nida dos Democraticos n. 1.180.

E 2.974, Contrucej - Zeferino, rua
Sul America n. 73, ap. 138.

E 30.8*, Corrêa - A. F.. Martins,
beco do Bragança n. 34.

E 38.606, Corrêa - Maria da Silva,
rua do Senado n. 84.

E 38.808, Cruz - Manoel B., rua Con-
selheiro Paulino n. 146.

E 38.652, Cunha - Delphini, rua Pe.
reira Landim n. 44, Rámos.

E 29.351, Cunha - Luiz de Freitas
Gonçalves da, rua Guanabara n. 27.

E 27.684, Cunha - Mathilde Marinho
da, rua São Pedro as. 115/117.

E 31.465, Cunha - Octavio Alves Ri.
beiro da, rua do Rezende n. 128, 2° and.

E 39.144, Custodio - Sebastião, Es-
trada de Santa Cruz n. 207/A.

E 38.716, Derziê - Calma, rua Barão
de Bom Retiro n. 794.

E. 2:0.963, Dias-A. E., rua São Ohrls-
tovão n. 332.

E 39.208, Dias - Joaquim Soares, ruá
Uruguai ri. 238.,

E 40.7;À, Duarte , - A., rua General
Pedra n. 10.

E 38.689, Duarte - Augusto, rua Sou.
to n. 107/A.

E 39.1Q(9, Elias	 Anua Correia, rua
Polucena sem número, Ilha de Paquetá.

E 39.334, Euzebio - Aurelio, rua
D. Julia n. 70.

E 39.z;98, F. Valladão & Comp., rua
Maria Freitas ri. 24.
' E 30.171, Fadigas - A., rua Gonçal-
ves Dias n. 16.

E :15.670, Familiar - Adolpho de
Araujo, rua Gago Coutinho ri. 31.

E 39.005 . Felippe - Calixto, praça
das Parolas n. 7.

E 39.01/4, Felipe Calixto, - rua Elias
da Silva ri. 299, Q. Bocayuva,

E 41.673, Felippe - José Joaquim,rua
Senhor dos Passos n. 95.

E 10.JS:8, Fernandes - A., rua Conde
Bomfiin ri. 388/A.

E 5,172, Fernandes - Abel Novaes,
rua Carmo Neto ri. 278.

E 21.977. Fernandes	 Adriano Gon-
çalves, rua Sorooaba n. 50.

E 38.541, Ferraz & Silva, rua 21 de
Abril n. 76.

E 2.607, Ferreira - A., rua Barão
da Torre n. 2.

E 38.791, Ferreira - Amaro, rua Ge-
neral Belfort n. 136.

E 3‘3.360, Ferreira - Carlos João, rua
Borja Reis ri. 215, Engenho de Dentro.

29.040, Fiorencio - José, rua 24 de
mi...) a. 292.

E 7.765. Fraga - Jovino (Dr.), ave-
nida 28 de Setembro ri. 172.

E 27.376. Faazão Filho - Bernardino.
rua Conselheiro João Alfredo n. 49.

30.101. Gama - Alvaro Nogueira da,
rua Barão de Mesquitaii. 727.

E 39.273. Gil - Antouio Augusto, rua
Borda do Mato n. 307.

E 38.998. Guarnieri , & Brasil, rua Ma-
riz e Barros n. 283.

E 38.794. Guedes -- Feliciano Mon-
teiro, rua Estrela n. 78.

E 38.714. Guerra - Alexandrino, rua
General Polidoro n. 136.

E 38.833. Lianas	 Jaaob, rua das
Laranjeiras n. 120.

E 30.031, Houry - George P., rua
São Pedro a. 74.

E 38.609. Ignacio - Manoel. rua Mar-
quês de Valença n. 134.

E 39.626. J. Alves dr. Rocha, rua Pa-
raopeba n. 3, Marechal Hermes.

E 38.868. Jardim -- A. da Costa, rua
Paraopeba a. 89.

E 38.943. Jorge - Aladin, rua Tei-
xeira do Mello n. 16.

E 38.741, José Rodrigues & Martins,
rua das Laranjeiras n. 133.

E 39.561. Juvenal Gonçalves Neves e
Antonio Nogueira da Costa. rua dos Dia-
mantes u. 102. Honorio Gurgel.

E 38.91 .4, Lannes - Henrique, estra-
da da Freguezia n. 35, Jacarépaguá.

E 22.528. Lapido - Ramon, rua Jaco-
bina n. 2.

E 38.711. Leitão - Juba da Silva. rua
Barreiros n.

E 38.815. Leitão - aemiramis Bors-
soi, rua Barre:ros n. 152.

E 39.028. Lima - Carolina de, estra-
da de Guaratiba sem numero.

E 7.252. Magalhães - Jacintbo, rua
Jardim Botanico ri. 167.

E 38.721. Manoel Dias & Comp., rua
Fagundes Varela n. 75.

E 12.475. Martins - A. F. Pereira,
rua Santa Luzia n. 210,

E 14.942. Martins - Salustiano An-
tonio Costa, rua das Laranjeiras nume.
ro 392.

E 6.869. (Mattos - A. D. Oliveira,
rua Marechal Floriano n. 147.

E 14.444. Mendonoa - Hermillo Bour.
guy Macedo de, rua 18 de Outubro nu-
mero 105.

E 20.908. Menezes - Antonio da Silva,
praia do Flamengo n. 63, apartamento
n. 304.

E 389. Niucknvitz	 Armin Von, rua
Visconde de Pirajá n. 379.

E 22.708. lnlosley	Manha, largo da
Lapa n. 51, sobrado.

E 6.861. Motta - A. Garcia.. da, es-
trada do Sapé n. 209, Madureira.

E 22.123 Moura - Luiz Leonel de,
rua Copacabana n. 675.

E 20.253. Moure - José Ferreira, rua
Antonio Basilio ri. 127.

E 41.043. Moutinho - Domingos Fere
reira. rua Paissandú n. 124.

E 14.450. Mudim - João Samuel, rua
Duquêsa de Bragança n. 35.

E 2.875. Muller - Braulio Eugenio,
avenida Ataulpho de Paiva n. 247.

E 23.335, Mutzell - William E.
'
 rua

Marechal Floriano Peixoto n. 168.
E 39.317, Netto - A. Maluhy, rua

Visconde Pirajá n. 139.
E 29.303, Oliveira - Clara Zieae de,

rua Mariz e Barros n. 467.
E 21.862, Oliveira - Eurico Jacy Mon.

teiro de, avenida Paulo de Frontin nu-
mero 168.

E 41.126, Oliveira - José Raulino de
Dr., rua Barão de S. Borja, ri. 15
Meyer.

E 20.752, Oliveira Filho - José Eu.
sebio de Carvalho, rua , Itacurussá n. 85
- Tijuca.

E 38.757, Osorio - J., rua Dr. Ber.
nardino n. 126.

E 2.998, Pimenta - Carlos Albert*
de Figueiredos rua S. Clemente ri. 279.,

E 24,881, Pimenta - Paulo de Mat-
tos, rua Barata Ribeiro n. 814.

E 447, Pimenkel - Ascendino de Bar-
ros, rua S. Pedro n. 148.

E 8.289, Pimentel - Bias Gomes,
rua Conde Baependy ri. 125.

E 5.963, Pinheiro -- Antonio Guia
marães, rua Alfredo Chaves n. 56.

E 15.053, Pinheiro - Antonio José,
rua Gonçalves Dias n. 57.

E 24.584, Pinheiro - Arthur Rodri-
gues, rua da Quitanda n. 55.

E 39.405, Pinto - Leonardo Teixei.
ra, rua Milton ri. 122 - Olaria.

E 3.864, Piragibe - Vicente Ferrei-
na da Costa, rua S. Francisco Xavier
ri. 699.

E 8.108, Pitta - Waldemiro, rua
S. Christovão n. 95.

E 18.331, Pivatelli - Ernani, rua
Almirante Tamandaré n. 59.

E 23.838, Peito - Emilio, rua Sãq
Pedro n. 43.

E 39.777, Pombo - Eduardo Mar-
ques, rua Senhor do Mattosinho ri. 57.

E 30.446, Pujos - Paulo, rua Copa-
cabana n. 1.096.

E 12.701, Rangel - Candido de Sou-
za, rua da Passagem ri. 46 - Botafogo.

E 39.353, Ribeiro & Carneiro, rua
Aurea ri. 24 - Sta. Tereza.

E 3a.537, Ribeiro - M'anoel, rua
Barão de Pirassinunga n. 34.

E 39.23, Righetti - Umberto G., rua
Moreira Sampaio ri. 8.

E 17.376, Rocha - José Joaquim
Matins da, rua do Ouvidor n. 28.

E 8.484, Rocha - José Souza, rui;
Thompson Flores n. 9.



bado 13
	

DIARIO 11141.111A1.,	 Agosto de 1932 15537

E 15.552, Roetzseh•Herrnann, rua
'Anure 1.avalcanii a. 103.

E 39.482, Rosa - Albino, 'Plataforma
da Estação Braz de Pina.

E 33.726, Russo - Victor, rua Ma-
jor Avila n. 30.

E 39.608, Santos - Manoel José dos,
rua S. Luiz Gonzaga ri. 565.

E 39.607, Santos - . Manoel José dos,
Tua da America n. 259. •

E 39.336, Santos - Maria dos, rua
Christovão Colombo n. 74.	 •

E 39.663, Serpa - Paschoal, rua
Mattoso n. 239.

E 39.394, Secco - Antonio José,
Avenida Suburbana ri. 1.097.

E 39.609, Sifva - Domingos Pinto
da, rua Francisco Valia n. 31.

E 40.079, Silva - José Augusto da,
rua dos Ourives n. 139,

E 39.642, Silva - Manoel Antonio
Ribeiro da, Estrada Marechal Rangel
n. 777.

E 5.250, Skey - Arthur Charles Er-
rington, rua Prudente de Moraes n. 107.

E 15.462, Smeaton - James Hugh,
rua Marechal Floriano n. .168.

E 39.605, Soares & Monteiro, rUa
S. Christovão n. 420.

E 27.382, Souza - A. Ferreira de,
rua Senhor dos Passos ris. 42-44.

E 6.625, Souza - A. O. de, rua
João Vicente n. 17.

E 39.675, Stuart & Comp., rua Iladock
Lobo n. 45.

E 39.540, Tavares - Alfredo, rua
Magalhães Castro ri. 49 - Riachuolo.

E 16.435, Torres - Mario da Silva,
Travessa Marietta ri. 11, casa II.

E 5.918, Torres Junior - Jacintho
Ignacio, rua Grajaú ri. 68.

E 39.920, V. Moreira & Comp., rua
das Marrecas n. 27.

E 40.940, Valente Silva & Araujo,
rua Marquês de Pombal n. 98.

E 10.809, Vasconcellos - Pedro Ca-
valcanti de Albuquerque (general), rua
Urbano dos Santos n. 15.

E 39.209, Veriato - Jayme, rua Ba-
rão de Mesquita n. 692.

E 39.764. Vicente - 'Manoel, rua
Pereira Nunes n. 156.

Suplemento:
A 41, Brown - Alex Nivea, Hotel

Central.
B 5.657, Brown - Frederico C., rua

Gustavo Sampaio ri. 62 - Leme.
B 7.235, Frota - A., rua Jardim Bo-

tanico ri. 139.
B 7.177. Miranda. - A. F., rua Ledo

n. 5 B.
• 7.415„4,.. Dias & Martins, rua da

Gloria n. 86 (R.`,.
A 566, A. Fortuna & Comp., Travessa

Rio Comprido n. 13 (Ch.).
B 6.118, Vidigal - Ernesto Rodriguea

da Costa, rua Macedo Sobrinho n. 22
(R.).

A 505, Laquintinie - Amadeu da
Cunha, rua Haddook Lobo n. 103.

A 821, Larsen - Paulo, caixa postal
n. 120.

B 7.955, Louries - João Hendricus,
Avenida Rio Branco n. 108, 3° andar.

A 659, Marsili - Alberto,' rua Gusta-
vo Sampaio n. 73.

A 299, Newham - John Thomas, Ave-
nida Vieira Souto ri. 140.

B 6.089, Nobrega - Getulio Lins da;
rua Julio Castalho n. 59, Copacabana.

B 4.48, Peterson - John Sillars, es-
tação Barão de Maná, Leopoldina.

A 463, Philippi - Max Luiz, Avenida
Mern, de nSá n. 290.

• A 979, Pimentel - Antonio de Souza,
Tua Buenos Aires n. 290.

A 823, Praesarud - Birger, rua So-
rocaba n. 203.

260, Prenschen	 Cut Von, rua 1° 'd'e
Março n. 88.

A 776, Puetz - Heinz, rua 5 de Julho
n. 19.

A 632, Pullen - Hug Charles George,
rua Cosme Velho n. 92.

A 224, Rogers - Charles Rupert, rua
Leopoldo Miguez n. 67, ant. 53.

A 392, Santos - João Carlos Gabriel,
rua Bara Ribeiro ri. •73.

B 6.157, Silveira - Hildebrando Oso-
rio de, rua Ferreira Vianna n. 20, Fla-
mengo.

A 774, Teegen - Hermann, rua da
Alfandega n. .5, 30 andar.

A 781, Wilkens - Hans, rua da Al-
fanclega n. 5, :3° andar.

A aa, Wright, - Charles Christopner,
rua Domingos Ferreira n. 147.

B 6.370, Wright - Joht Hugh, rua
Purdente Domiciano n. 76.

E 11.188, Andrade - 03.'far Sanch.
de (engenheiro), rua Haddock Lobo
n. 96, casa X.

E 14.910, Barreto - Djalma de Oli-
veira, travessa Dias da Cruz ri. MIE
Meier.

E 12.135, Bornnuter - Éritz, ladeira
da Gloria ri. 108.

E 16.629, Boncinelli - Ernesto (Dr),
avenida Mem de Sá ri. 104.

E 5.468, Bonig4 - Ricliard,	 rua
-João Caetano n. 189.

E 15.359, Borges - Joaquim Vieira
da Silva, rua do Rosario n. 10.

E 10.368, Branco - Antonio José.
Centro de Aviação. Naval.

E 8.557, :Brown - José de Castro, rua
1" de Março n. 35.

E 14.631, Castello Branco - Antonio
Borges Leal, rua Miguel Lemos n. 54,
Copacabana.

E 13.281, Cruz - Alberto Rodrigues
da, rua Visconde de Santa Izabel n.150.

E 41.861, Cunha - João Severiano
Carneiro da (Dr), rua.Visonde de Ca-
ravanas n. 21.

E 1.715, Cunha - José de Lemos,
Ministerio da Marinha.

E 17.214, Cunha - Manoel Antonio
Ferreira da, rua Buarque de Maceda
n. 3.

E 9.286, Ferreira - Gervasio Pires,
rua Cosme Velho ri. 60.

E 11.936, Gama - Manoel Jacintho
Nogueira da, rua Copacabana n. 913.

E 2.966, Gaudie-Ley - Carlos, rua
Barão de Pirassinunga n. 35.

E 41.676, Genaro - Dolores Senna di,
praia Floriano Peixoto n. 14, Paqueta.
.E 27.075, Haynes - Leonardo, rua

Copacabana n. 679, apartamento 6,
E 20.606, Lynnes Eugene Ste-

wart, rua Copacabana n. 1.061, apar-
tamento 19.

E 13.150, Mackenzie - Duncan Ale-
xander, avenida Pedro II n. 168.

E 16.273, Madruga - Adolpho Costa,
rua das Laranjeiras n. 49 A.

E 14.037. Marti - Antonio Ferreira.
rua General RorSa n. 102.

E 16.274, Menezes Filha - • Antohio
Bezerra de, rua do Senado n. 12.

E 5.957, Moffat - James, rua Co-
pacabana n. 921.

E 8.789, Mohrstedt - Alfredo, ave-
nida Rio Branco n. 79.

E 8.233, Oliveira-José Antonio d',
rua Senador Pompeu n. 228.

E 10.300, Oliveira - José Candido
de , rua Luiz Guimarães n. 19.

E 26.772, Oliveira - José da Cunha,
rua Pedro Américo n. 84, casa 5.

E 26.600, Parker - G. II.., rua An-
quieta n. 26.

E 11.993, Perna - Oswino Alvares
(Dr.), rua Miguel Lemos n. 123.

E 11.661, Pequeno - Euclides, rua
7 de Setembro n. 209, 3° andar.

E 19.335, Pereira - AnShiminio,
largo do Machado n. 21, apartamento
909.

E 2.821, Pereira . - Aristoteles (Dr.),
praça Mauá n. 10.

E 22.323, Pereira - Arthur Gomes,
rua Russell n. 164.

E 39.693, Pereira - Augusto Theo-
tonio, avenida Maracanã n. 1.351.

E 4.962, Pereira - Carlos, rua São
Luiz Gonzaga ri. 99.

E 21.531, Pereira - Columbano, rua
Jiquiriçá n. 33 - Penha.

E 334, Pereira - Edgard, rua Can-
ilido Mendes n. 18, o/1 - Gloria.

E 7.155, Pereira - Fernando A. Go-
mes, rua do Ouvidor n. 91.

E 13.575
'
 Pinho - Zulmira Gomes

Cotiderua Code de Bomfim n. 263.
E 18.649, Pinto - Gat,ão Marcellino,

rua do Ouvidor ri. 183.
E 14.909, Pinto - Christovam de

Oliveira Moraes, Banco do Brasil - Es-
tatislica.

E 9.109, Pires - Alcida Maria, rua
Engenheiro Brotero n. 18.
• E 21.505, Porto - Antonio Augusto
Cardoso. rua do Ouvidor n. 129.

E 18.903. Prestes - José Augusto,
ua 19 de Fevereiro n. 109.
E 13.287. Preston - William P., rua

Gustavo Sampaio n. 62.
E 21.810, Santos - Alberto, rua 7 de

Setembro n. 219.
E 21.496, Senna - Pendes Morei-

ra. rua Ferreira Pontes n. 36.
E 18.9.75, Silva - Joaquim Cardoso

Martins, rua Misericordia n. 42.
E 11.596. Teixeira - Francisco An-

tonio. rna da Quitanda n. 120.
E 1.229. Teixeira -João Rodrigues

da Moita, rua Ibituruna ti. 124, 31VI.
E 2.812, Teixeira - Joaquim Au-

gusto, rua Voluntarios da Patria nume-
ro 128.

Suplemento:
A 539, Alexandrino - Octavio, rua

Frei Caneca ns. 35/39.
B 6.138, Almeida - Hermenegildo

Militão de, rua Buarque de Macedo nu-
mero 76.

B 6.050. Barbosa - Henrique Hay-
den, rua São Pedro n. 71.

A 305, Barradas - Francisco Bellens
da Costa, rua Paysandli ri. 24.

A 711, Bordallo - Antonio, rua do
Nuncio n. 61.

A 710. Bordallo - Augusto Conrado,
rua do Nuncio n. 91.

A 261, Bucken	 Alexander, rua 1°
de Março n. 88.

E 6.i81, Cunha - Manoel Estellita,
da, rua Luiz de Vasconcellos ri. 555.

A 937, Curtis, Antonr Bernard., Hotel

A 819, Fontenelle - Milton Para-
'lhos, avenida Nilo Peçanha n. 151, 4°
andar.

• 6.536, Galião - Arthur Abranches,
rua Benjamin Constant ri. 146.

A 76, Guimarães - Jorge Pospissil,
rua Octavio Correia ri. 5.

Ficam cientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados e expediu-se



sotificaoão por via postal, podendo, não
abstante, dele tomar conhecimento nes-
sa Delegacia Geral, dentro do prazo de
dez dias, contados das datas de 14, 15
s 16 do corrente, e reclamarem a bem
le seus direitos, em requerimento di-
--igido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
geral publicado no Diarie Oficial, e,
dentro de cinco dias depois da publica-
são se receberá o recurso para a ins-
:anela administrativa superior, sem
aleito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
anado sobre a Renda, Rio de Janeiro,
12 de agosto de 1932. - O secretario.
()meado Crespo Pereira de Sousa.

ARandega do Rio de Janeiro
Primeira secção

Pela inspetoria desta Alfandega se faz
,ublico, para conhecimento dos intatas-
-ados, que foram descarregados para esta
epartição os volumes abaixo mencionados,
orn sinais de avarias e de falta, devendo
:eus donos ou consignataries apresentar-se
ao prazo de 15 dias, para providenciarem a
aspeito.

Comunicação de avaria
Artnazem externo C - Dia 1 de agosto de

932 - Navio francês aGuarujas, atracado
:ai 26 de julho de 1932:

1 caixa M.P.C.- Santos, n. 43, pesando
!.7 quilos, repregada.

1 dita Maragato -Santos, n. 1, pesando
quilos, idem.

3 ditas, M - Santos, es. 5, 1 e 13, pesan-
:o 14, 14 e 26 quilos, idem.

3 ditas L.K.C.- Santos, ns. 488, 471 e
,89, pesando 22, 26 e 25 quilos, idem.

1 dita -Carvalhos, n. 9, pesando 22 qui-
os, idem.

Armazem externo C- Dia 1 de agosto de
932-Navio francês «Campana', atracado
m 30 de julho de 1932:
1 caixa C.R.C., n. 44, pesando 13 quilos,

epregada.
1 dita N.P., n. 198, pesando 14 quilos,

dem.
3 ditas P.C. na. 94, 24 e 58, pesando 14,

'5 e 13 quilos,
1 dita P.C., n. 54, pesando 14 quilos,

del/M.
I dita Portuespa, n. 18, pesando 30 qui-

os, idem.
Artnaxem externo C-Dia I de agosto de

932-Navio inglês *Almada &ars, atraca-
:o em 25 de julho de 1932:

1 caixa G, n. 59, pesando 66 quilos, te-
.regada.
Armam externo C- Dia 1 de agosto de

932-Navio inglês aArlanz,aa, atracado em
Ode julho de 1932:
1 caixa S.C.C.- S. Paulo - Santos, p u-

na', 11, pesando 18 quilos, repregada.
3 ditas J. J. F.- S. Paulo -Santos, mi-

nem 45, 112e 113, pesando 18, 18 e 19
=unos, idem.

1 dita L.F.C.- S. Paulo- Santos, n. 4,
msando 13 quilos, idem.

1 garrafão A. 8.- S. Paulo -Santos, que-
irado.
6 garrafões A. B.- S. Paulo - Santos,

'asando.
Annazem ti. 18-Dia 1 de agosto de 1932
Navio ingles -Asturiasa, atracado em 31

;e julho de 1932:
40 canos de barro, sem marca, sem nu-
ero, avariada.

Arrnazem ri. 18-Dia 1 de agosto de 1932
-Navio inglez Amada Star, atracado em 1
de agosto de 1932:

1 caixa, C-S-1-C-14137, n. 81, pesando
91 quilos, avariada.

1 barril, SPR-CO, n. 185, pesando 300
quilos, vasando.

Armazem n. 10-Dia 1 de agosto de 1932
-Navio alemão (Abtlek), atracado em 27
de julho de 1932:

1 caixa, H. V. C., n. 21, pesando 49 qui-
los, repregada.

1 dita, P. J. V., ti. 35, pesando 85 qui-
los, idem.

Armazem n. 6-Dia 1 de agosto de 1932
-Navio italiano (Norgea, atracado em 20
de julho de 1932:

Barga do podo de Santos.
1 caixa, Romanini, n. 738, pesando 40

quilos. represada.
1 dita, SQ, n. 8, pesando 13 quilos,

idem.
Armazem n. 6-Dia 1 de agosto de 1932

-Navio norueguez aBorglands, atracado em
30 de julho de 1932:

1 bobina, OCO-C, ti. 493, pesando 551
quilos, avariada.

1 dita, idem, ri. 533, pesando 514 quilos,
idem.

Armazem n. 2-Dia 1 de agosto de 1932.
Navio vapor nacional sEthab, atracado em

29 de jalho de 1932:
1 saco, E, siri, pesando 56 quilos, roto.
1 dito, H, idem, pesando 54 quilos, idem.
Armazem externo C-Dia 2 de agosto de

1932.
Navio inglês (Asturiasa, atracado em 31

de julho de 1932:
2 caixas, MU, os. 21 e 2, pesando 43 e

41 quilos, repregada.
2 ditas, CA, ns. 54 e 94, pesando 40 e

47, idem.
1 dita, EA, ri. 18, pesando 41 quilos,

idem.
1 dita, LPT, n. 40, pesando 47 quilos,

Idem.
1 dita, LM, n. 20, pesando 44 quilos,

idem.
1 dita, KOS, ri. 7, pesando 47 quilos.

idem.
1 dita, FM, pesando 64 quilos, idem.
5 barris, Da Pontinha-Corte Real,

sando.
3 ditos, PBC, vasando.
1 caixa, Morenandes, ri. 16, pesando 22

quilos, repregada.
Armazeni externo C-Dia 2 de agosto de

1932.
Navio inglês eAlmeda Stars, atracado em

25 de julho de 1932:
3 caixas, IRFM-Santos, ris. 43, 312 e 30,

pesando 16, 10 e 16 quilos, repregadas.
3 ditas, ideia os. 26, 179 e 73, pesando

18, 13 e 73 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 108, pesando 13 quilos,

idem.
2 ditas, GANZ-S. Paulo-Santos, ns. 4

e 38, pesando 18 e 17 quilos, idem.
1 dita, Marpirnenta-Santos, n. 18, pe-

sando 13 quilos, idem.
1 dita, *-Carvalhos-Santos, n. 2, pe-

sando 14 quilos, idem.
1 dita, Lage-Santos, á. 32, pesando 13

quilos, idem.
1 dita, bacalhu	 Knadtzon - Superior-

Santos, n. 38. pesando 55 quilos, idem.
3 ditas, HLP-Santos, pesando 65, 60 e 10

quilos, idaan.
3 ditas, idem, pesando 10, 10 e 7 quilos,

idem.
1 dita, Bacalhau-Marca Jason-Santos,

n. 617, pesando 23 quilos, idem.
2 ditas, SK-Santos, as. 117 e 70, pe-

sando 62, ce34 qn*los , idem

inieitiseniSaain~-

1 dita, 01-Santos, n. 44, pesando 27 qui-
los, ideai.

Armazern interno n. 16- Dia 2 de agosto
de 1932:

Navio italiano (Martha ashingtons, atra-
cado em 2 de agosto de 1932:

1 caixa, AP, n. 1, pesando 63 quilos,
repregada.

Armazem n. 10-Navio japonez 41-a Plata
Mares, atracado em 25 de julho de 1932:

50 sacos, FSH-KBL-Santos, avariados.
10 ditos, SPR-Santos, idem.
Armazem ri. 10 - Dia 2 de agosto de

1932:
Navio alemão aAbrich), atracado em 27 de

julho de 1932:
I caixa, F 1.950,n. 10, pesando 92 quilos.

avariada.
Armazena ri. 10 -- Dia 2 de agosto de

1932:
Navio inglês allighland Chuetaina , atra-

cado em 11 de julho de 1932:
1 caixa. JC-Santos, n. 5.46, pesando

236 quilos, repregada.

lda.
dita, MD-Santos, repregada e ava-

ria
idelmd.ita, idem, n. 421, pesando 12 quilos.

1 dita, MMCL-S. Paulo-JIA-Santos,
pesando 213 quilos, repregada.

Armazem n. 9 - Dia 1 de agosto de 1932:
Navio brasileiro aSiqueira Campos., atra-

cado em 31 de julho de 1932:
1 saco, Amorim si Pinto, n. 84. pesando

30 quilos, veio.
1 caixa, B, n. 734/1, pesando 63 quilos,

repregada.
1 dita, J&R, n3 2.008, pesando 138 quilos,

idem.
1 barrica, MMA, n. 35, pesando 90 quilos,

idem.
1 saco, ML&C, a. 750, pesando 33 quilos,

rõto.
1 dito, idem, n. 776, pesando 46 quilos,

1 dito, NS, Et. 37, pesando 91 quilos,

Par dito, H-Sirius, n. 65, pesando 44 quilos,
idem.

Armazem n. 8- Dia 2 de agosto de 1932.
Navio holandez (Alehiba) - Atracado em
de agosto de 1932.
3 fardos, BB, s/ n, pesando 63, 65 e 63 qui-

tos, rotos.
3 ditos, idem, s/ n, pesando 64, 70 e 63

quilos, idem.
3 ditos, idem, sul, pesaudo 68, 76 e 106

quilos, idem.
3 ditos, idem, s/n, pesando 85, 74 e 118

.dem.
3 ditos, idem, e/ n, pesando 60, 69 e 63

quilos, idem.
1 dito, idem, s/n, pesando 67 quilos,

idem.
.3 ditos, AA, s/n, pesando 85, 78 e 59 qui-

los, idem.
2 ditos, idem, ele, pesando 74 e 86 qui-

los, idem.
3 ditos, SS, s/n, pesando 116, 89 e 62 qui-

los, idem.
3 ditos, idem, s n, pesando 63, 75 e 93

quilos, idem.
3 ditos, XX, s/n, pesando 88, 76 e 70 qui-

los, idem.
3 ditos, idem, 8/ri, pesando 79, 67 e 77

quilos, idem.
3 ditos, idem, s/n, pesando 102, 74 e 69

quilos, idem.
3 ditos, idem, sln, pesando 71, 108 e 69

quilos, idem.
3 ditos, idem, sin, pesando 64, 75 e 70

quilos, idem.
3 ditos, idem, sia, pesando 78, 78 c 84

quilos, idem,
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3 ditos, idem, s/n, pesando 78. 74 e 67
quilos, idem.

3 ditos, idem, s/n, pesando 54, 65 e 65
quilos, idem.

Armazem interno 6 - Dia 2 de agosto d3
1932.

Navio italiano cNorge, - Atracado em 19
de ju'ho de 1932.

Carga destinada ao porto de Santos.
25 pedras marmore, Adolpho Corse, D/

numeros, quebradas.	 •
Armazena n. 5 - Dia 1 de agosto de

1932:
Navio nacional ciblapaba, carga do vapor

italiano cCaprera», atracado a 24 d3 juaho
de 1932:	 •

4 caixas, sem marca, sem numero, pesan-
do 36, 23, 30 e 33 quilos, r3pregaias e ava-
riadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 38, 33, 33 e
19 quilos, idem idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 177, 15 e 58
quilos, idem idem.

4 ditas, Idem, idem, pesando 40, 65, 78 e
40, idem idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 20, 23, 33 e
40 quilos, idem idem:

4 ditos, idem, idem, pesando 46, 53, 53 e
46 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 50. 60, 48 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pasando 50, 50, 53 e
50 qt os, idem.

4 . itas, idem, idem, pesando 45, 50, 50 e
46 uilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 45 45, 50 e
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 45, 43 e
50 quilos, idem.

4 d tas, idem, idem, pesando 46, 45, 48 e
44 qu'los, idem.

4 ditas, idem, inem, pesando 48, 45, 50 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 48 e
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pasando 50, 46, 50 e
44 quilas, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 43, 45, 44 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pésando 43, 48, 43 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 43, 48, 45 e
50 quilos, idem,

4 ditas, idem, idem, pesando 43, 43, 43 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 46, 50 e
50 quilos, idem.

Armazena n. 5. - Dia 1 de agosto de
1932:

Vapor italiano e Caprera,, atracado em 18
de julho de 1932:

•1 fardo, F-Attie-Buenos Ayres, n.4.316,
pesando 60 quilos, rôto.

1 caixa, LZ -Buenos Ayres - Bocca Ne-
gra, n. 206, pesando 39 quilos. repregada.

1 dita, Buenos Ayres-Bocca Negra, s/n,
pesando 13 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 45 quilos
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 13 quilos,
idem.
. 1 dita, idem, idem, pesando 20 quilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pezando 31 quilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 30 quilos,
Idem.

1 dita, idem, 'dam, pesando 17 quilo,
ident.

1 dita, Idem, idem, pesando 30 quilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 17 quilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 22 quilos,
Ideia.

Armazem n. 5- Dia 2 de agosto de 1932.
Navio italiano (Caprerai, atracado em 24

de junho de 1032
3 fardos sem marcas, sem numeros, pe-

sando 69, 69 e 69 quilos, avariados.
1 dito idem, idem, pesando 493 quilos,

idem.
5 caixas idem, idem, pesando 13, 15, 18,

20 e 20 quilos, avariadas e repregadas.
3 ditas idem, idem, pesando 30, 44 e 44

quilos, idem idem.
1 dita, idem, idem, pesando 42 quilos,

idem idem.
4 ditas idem idem, pesando 48, 45, 44 e

50 quilos, avariadas.
3 ditas idem idem, pesando 48, 134 e 103

quilos
'
 idem.

1 dita idem idem, pesando 525 quilos,
idem.

2 ditas idem idem, pesando 94 e 103 qui-
los, idem.

2 ditas idem idem, pesando 132 e 70 qui-
los, idem.

2 barris idem idem, pesando 132 e 34
quilos, vasando

2 ditos idem idem, pesando 41 e 46 qui-
los, idem.

2 ditos idem idem, pesando 123 e 123
quilos, idem.

2 dito 3 idem idem, pesando 93 e 40 qui-
los, idem.

1 dito idem idem pesaado 130 quilos,
idem.

3 saccos . idem idem, pesando 67, 63 e 69
quilo	 avariados. .

3 ditos idem idem, pesando 103, 67 e 63
quilos, ident.

3 ditos idem idem, pesan io 61, 63 e 58
quilo', ideia.

3 dito i lem idem, pesa ido 63, 63 e 62
çtfles, idem.

3 ditos idem idem, pesando 64 65 e 107
quilo,

3 ditos idem idem, pesando 93, 63 e 63
quilo-, idem.

3 ditos idem idem, pesa ido 69, 61 e 64
quilos. idem.

3 ditos idem idem, pesando 64, 66 e 63
quilos fdem.

3 d itos idem idem, pesadda 65, 63 e 63
quites, idem.

3 ditos idem idem, pesando 118, 112 e 63
quiles, idem

2 ditos idem idem, pesando 100 e 102 qui-
lo = ide 11.

4:caixas sem marca, sem numeres, pe-
sando 45 44, 43 e 59 quilos, avariadas.

4 ditas idem, idem, pesando 43, 40,50 e
45 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 59, 43, 43
e 44 aniles, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 44, 50 e
45 ottilos, idmn.

4 ditas ile.m. idem, pesando 30, 40, 46
e 41 quilos. idem.

4 ditas idem, idem, pesando 44, 43, 43
e 45 quilos. idem.

4 ditas idem, idem, pesando 43, 50, 50
e 43 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 43, 43
e 50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 45, 40, 45
e 50 quilos, idem.

4 dita; idem, idem, pesando 50, 50, 97
e 50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 43, 50, 44
e5) quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 43, 43, 43
44 quilos, idem.

3 ditas idem, idem, pesando 50, 41, 50
e 41 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 46, 50
e 44 quilos, idem.

3 ditas idem. Idem, pesando 44, 50, 46
e 48 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 48, 50
e 43 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 48, 50
e 46 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 45, 46, 44
e 50 auilos, idem.

4 dlas idem, idem. pesando 48, 46, 48
e 50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 53, 14, 48
e 50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 43, 43
e 43 quilos, idem.

4 dita,;, idem, n. 332 pesando 5), 50, 59 e
5) quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 50, 48 e
44 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 46, 43, 50 e
43 quilos, idem.

4 dita. idem, idem, pesando 50, 52. 45 e
43 quilos, idem.

4 ditas idam, idem, pesando 50, 50, 46 e
45 quilos, ide n.

4 ditas ideia, idem, pesando 43, 44. 44 e
41 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 43, 46 e
43 quilos, idem.

4 ditas idem, ide n, pesaddo 43, 43, 43 e
44 quilos, ide n .

4 ditas idem, idem, pesando 48, 50, 44 e
5'3 quilos, idem.

4 citas idem. idem, pesando 51 1, 48, 5)0
44 quilos, idem.

4 ditas ide n, idem, pesando 44, 45,45 e 50
quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 45, 48, 50 e 48
quilos, Liem.

4 ditas idem, idem, pesando 50, 44, 45 e
41 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 46, 50, 53 e
43 quilos, idem.

4 ditas idem, ide::, pesando 50, 44, 50 e
44 guies, idem.

4 ditas 'dam, ideia. pesando . 41, 44, 513 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 48, 47, 53 e
50 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 46, 44, 46 e
43 quilos, idem.

4 (1 5 -as idem, idem, pesando 46. 50, 50 e
5) ql._ ilos, idem.

4 ditas ide.r, idem, pesando 50, 48, 44 e
48 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesaudo 43, 53, 50 e
43 quilo ;, idom.

4 11xas, sem marca e sem numero. pe-
sando 45, 50, 50 e 50 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 46 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 44, 48, 50 e
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 43, 45, 50 e
43 (jugos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 43, 43 e
43 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 43, 48, 48 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 44, 46 e
43 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 46 e
50 quilos, idem.

4 (Nas, idem, idem, pesando 50, 44, 46 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 44, 40 e
41 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 39, 46, 44 e
50 quilos, idem.

4 dit 's, idem, idem. pesando 46, 46, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 44 e
48 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 44, 48, 50 e
44 quilos, idem.
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4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 46 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 44 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idein, idem, pesando 46, 50, 50 e
48 quilos, Idem.

4 ditas. idem, idem. pesando 48, 30, 50 e
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48, 41 e
50 quilos, idem.

4 caixas, sem marca, sem numero, De-
pendo 44, 50, 50 e 50 quilos, avariadas.

4 ditas, ideei), idem, pesando 44, 50, 45
ee 50 quilos ideia.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 46, 48
¡h 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem pesando 48, 48, 48
e, 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46, 48
48 quilos, idem.
4 ditas, Idem, idem, pesando 44, 48. 46
46 quilos, idem.

• 4 ditas, idem, idem, pesando 50, 46, 48
da 46 quilos, Idem.

4 ditas, idem, ideie pesando 46, 46, 46
;e 48 quilos, idedm.
; 4 ditas, idéia, idem, pesando 46, 46, 50

46 quilos, idem.
4 dites, idem, ideei pesando 46, 50, 48
48 quilos, idem.

, 4 ditas, idem, Idem, pesando 46, 46, 46
le 46 quilos, idem.

ditas, idem, idem, pesando 48, 50, 50
g) 50 quilos, idem.

4 ditas, 'dein, idem pesando 64, 48, 48
k 46 quilos, idem.

4 dias, idem, idem, pesando 50, 48, 48
!ci 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 46, 48
l e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 46
fe 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem pesando 50, 50, 48
'd0 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 46

e 50 duilos,. idem.
ditas, idem, idem, pesando 80. 50, 50

e 50 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem Pesando 46, &G 43

e 46 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50. 50

e 44 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 50

e 50 quilos, idem.	 4,
4 ditas, idem, idem, pesandó 48, 48, 48

e 48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 46

e 44 quilos, idem.
4 dites, idem, idem, pe gando 50, 50 50

e 50 quilos, idem.
4 ditas, idem, ide" pesando 50, 58, 50

e $0 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando AO, 50, 50

e 50 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 44, 46

• 46 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 70, 46, 40

e 48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 70, 46, 45

e 46 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46, 46

;e46 nuilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 49

e 18 quilos, idem.
ditas, idem. ideei, pesaudo 46, 46, 46

46 quilos. idem.
.1 ditas, idem. idem,

'e 48 quites, idem.
4 ditas, idem, idem,

e 50 quilos, idem.
4 ditas, idem. idem,

e 50 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem..

4 ditas, idem, idem, pesando 70, 48, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46, 46
e 45 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46, 46
e 45 quilos, idem.

4 ditas, iliem, idem, pesando 46, 46, 48
e 45 quilos, idem.

4 ditas, idem, Idem, pesando 48, 48, 48
e 48 quilos, idem.

4 caixas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 46, 48 e 46 quilos, avariadas.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 48, 46, 50 e 48 quilos, Ideia.

4 ditas, sem Marca, sem número, pe-
sando 46, 50, 48 e 44 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 50, 50 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 48, 46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marta, sem número,
sando 44, 48, 46 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 44, 50, 48 e 50 quilos ,idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 48, 50 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sefn marca, sem número, pe-
sando 44, 48, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 48, 50, 50 e 46 quilós, idem.

4 ditas, sem Marta, sem número, pe-
sando 446, 44, 50 e'48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 48, 46, 48 e 44 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 44 e 48 quidos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 48, 48 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sern marca, sem número, pe-
sando 58, 444. 46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem Miarem sem número. pe-
sando 46, 50, 46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 50, 50 e GO quilos, idem.

4 ditas, sem mares, sem número, pe-
sando 46, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 48, 48, 48 e 48 qukiles, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 30, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, ser* número,
sendo 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem minero, pe-
stindo SO, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número,
sendo 50, 50, 50 e SC quilos, idem.

3 ditas, sem merca, sem número,
sendo 51, 51 e 51 quilos, idem.

2 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 51 e 51 quilos, idem.

4 ditas, skrn marca, sern número, pe-
sando 52, 52, 52 e 52 quilos, idem.

4 ditas, sein mama, seri8 número,
sendo 52, 52, 52 e 52 quites, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 53, 53, 53 e 53 quilos idem.

3 ditas, sem mares, sem número,
sendo 53, 53 e 53 quilos, idem.

2 ditas, sem marca, sem número,
saúde 54 e 54 quilos, idem.

2 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 55 e 55 quilos, idem.

1 dita sem marca, sem Mime* pe-
sando 60 quilos. idem.,

2 fardos, sem mama, sem número, pe-
sando 62 e 62 quilos, idem.

2 ditos, sem marca, sem número, pe-
sando 63 e 63 quilos, idem.

1 dito, sem marca, sem número, pe-
sando 64 quilos idem.

4 ditos, Sem marca, sem número, pe-
sando 65, 65, 65 e 65 quilos, idem.

2 ditos, sem marca, sem número, pe-
sando 65 e 65 quilos, ideia.

2 ditos, sem marca, sem número, pe-
sando 66 e 66 quilos, idem.

1 dito, sela marca, sem número, pe-
sando 67 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 48, 50
e 50 quilim, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50, 46
e 46 quilos, ideia.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 44, 44
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 48, 46
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem pesando 48, 48, 50
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 46
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 44, 48, 46
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, ideia, pesando 48, 66, 50
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48. 48, 44
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 45
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50, 46
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46, 44
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 44. 48. 50
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 50. 50, 66
e 46 quilos. idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46. 50, 48
e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 44, 46, 45
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem. idem, pesando 46, 50, 50
e 48 quilos. idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 44, 56
e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem. pesando 50, 46. 45
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 4e, 50
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem. idem, pesando 48, 48. 46
e 44 quilos, ident.

1 dita, M. Á. C., Rio, n. 2. pesando
83 quilos, avariada .

1 dita, idem, Rio, n. 6, pesando 85 qui-
los, idem.

1 dita, Ff. M. & C. L., Rio, n. 2.547,
pesando 82 quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 2.550, pesando 51
quilos, idem.

1 dita, ideia, n. 2.551, pesando 78
quilos, avariada.

1 dita, DL C., 412, n. 0.298, pesando
170 quilos. repregada e avariada.

1 dita, D. L,, 403-83, Rio, n. 0.291,
pesando 178 quilos, avariada.

1 dita, P. C. & C., Santos* n, 1.230.
pesando 7 quilos, repregada.

dita. idem, É. 1.427, pesando 8 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 1.254, pesando 21 qui-
los, avariada.

1 dita, idem, n. 780, pesando O
repregada.

f dita, idem, ri. 1.212, pesando 10 qui-
los, idem.

1 dita, idem. n. 1.234, pesando 6 qui-
los, idem.

1 dita, idem, ri. 1.077, pesando 14 qui-
los, idem.,

pesando 48, 48, 48

pesando 50, 50. 50

pesando 50, 50, 50

pesando 50.
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1 dita, idem, n. 1.145, pesando 19 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 980, pesando 5 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 1.163, pesando 18 qui-
los, idem,

1 dita, PIAM, Santos, n. 17, pesando
97 quilos, avariada.

dita, A. P.,,Buenos Aires, n. 22.330,
pesando 35 quilos, répregada.

1 dita, idem, ti. 22.310, pesando 34
quilos, idem.	 -

1 dita, N. M., Buenós Aires, n. 5.011.
pesando 200 quilos, avariada.

1 dita, J. S. Buenos Aires, n. 369,
pesando 100 quilos, repregada.

4 caixas, sem marca, sem número, pe-
dado 50, 40, 46 e 46 quilos, avariada.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
nado 46, 50, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pea
baado 48, 48, 48 e 4d qUilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, po-
sando 44, 44, 48 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número,
saúdo 48, 48, 50 e 46 qüilos,

4 ditas, sem marca, sem número,
alindo 48, 48, 46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número,
sando 48, 40, 51 e 50 quilos, idem.

4 -ditas, sem Marca, Sem número,
aando.46, 50,50 e 48 quilos, idem.

ditas, sem marca, sem número, pe-
sando. 48, 44, 50 e 46 quilos adem.

4 ditas, sem marca, sem número, pea
pando 48, 46, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marc.a, sem número, pe-
sando 44, 44, 48 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 48, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 48,.48, 48 e 64 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número,
sando 46, 44, 50 e 48 qüilos, 'dam.

4 ditas, sem marca, sem mei:clero,
bando 50, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, selei marca, sem número,
.sando 46, 46, 48 e 48 quilos, idém.

4 ditas, sem marca, sem memero, pe-
sando 48, 48, 48 e 48 quilos, ideara.

- 4 ditas, sem marca, sem número, pe-
ando 50, 48, 48 e 48 quilos, idem.

• 4 ditas, sem marca, sem mamem pe-
sando 46, 50, 50 e 47 quilos, idem.

4 ditas, sem Marca, sem número, pe-
sando 48, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem núniero, pe.
sando 50, 46, 48 e 48 quilos, idem.

• 4 ditas, siem marca, sem número,
sande; 48, 48, 48 e 48 quilos, idem.

ditas, sem marca, sem mentiam
estado 48, 48, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, ideia.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, séra marca, sem número, pe-
sando 46, 48, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem Marca, sem número,
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número,
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-.
sinio 40, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, se.rne número, pe-
sando 48, 48, 48 e 48 quilos, idem...

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 48, 48, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 48, 48, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 46 quilos, idem

4 ditas, sem marca, sem número,
sando 48, 48, 48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número, pe-
sando 46, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca, sem número,
sando 46, 48, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas, sem marca e sem número,
Pesando 48, 48, 48 e 8 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 8 quilos - Ave
'dadas.

4 ditas, sane marca e sem número,
pesapdo 46, 46, 46 e 46 quilos - Ava-
riadas.
'4 ditas, saxii marca e sem número.

pesando 46, 46, 46 e 46 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem Marca e sem número,
pès'ando 46, 46, 46 e 46 quilos - Ava-
riadas.

4 tilas, sem marca e sem número,
pesando 46, 46, 46 e 46 quilos - Ava-
riadae.

4 ditas, sem marca e sem núméro,
pesando 46, 46, 46 e 46 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 46, 46, 48 e 48 quilos ---- Ava-
riadas.

4 ditas, som marca e sem número,
pando 48, 48, 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sam marca e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 48 quilos - Ava-
riadas.

1 caixa, sem núméro e sem marca,
pesando 48 gaiteis -- Avariada.

2 fardos, sem marca e sem número,
1:rasando 497 e 495 quilos - Avariados.

2 ditos, sem marca e sem número,
pesando 143 e 444 quilos - Avariados.

3 sacos, sem. marca e sem número,
Mando 88, 50 e 67 quilos - Avariadas.

1 tambor, sem marca e sem número,
pesando 220 quilos - Vasando.

3 barris, sem marca e sem número,
p-esando 30, 70 e 34 quilos - Vasando.

ditos, sem merca e sem número,
pesando 133, 86 e 130 quilos	 Vasando.

4 caixas, sem marca e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 8 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas„ sem marca e sem. número,
pesando 48, 48, 48 e 8 quilos - Ava-
riaciae.

4 ditas, sem marca- e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 8 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 8 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 48, 48, 48 e 8 quilos - Ava-
riadas.,

3 ditas, sem marca e sem número,
pesando 48, 48 e 48 quilos - Avaria-
das.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 49, 49, 49 e 49 quilos - Ava-
riadas.

4 dirás, sem marca e sem número,
pesando 49, 49, 49 e 49 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem mama e sem número,
pesando 49, 0, 49 e 49 quilos - Ava-
riadas.

3 ditas, sem marca e sem número,
pesando 49, 49 e 49 quilos - Avaria-
das.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem numero,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, som marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ave.
nadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.
pesando 50, 50,

4 ditas, sem
pesando 50, 50,
nadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

4 ditas, sem marca e sem número,
pesando 50, 50, 50 e 50 quilos - Ava-
riadas.

Armazem n. 4 - Dia 2 de agosto de
1932 - Navio inglês Quercus, atra-
cado em Si de julho de 1932:

1 saco, - Rio - M. O. VO -, nú-
mero 31, pesando 92 quilos	 Rato.

1 dito, idem, ti. 23, pesando 95 quilos
- Idem.

1 dito idem, ti. 14, pesando 72 quilos
- Idem.

1 dito, idem, n. 21, pesando 79 quilos
- Idem.

1 dito, idem, n. 12, pesando 81 qui-
los - Idem.

1 caixa, METCO, n. 33, pesando 103
quilos - Repregada.

1 dita, -P-, n. 33.352, pesando 133
quilos - Idem.

1 dita, idem, n. 32.233, pesando 142
quilos - Idem.

Armazem n. 5 - Dia 2 de agosto de
1932 - Navio nacional Ipiapaba, car-
ga do n. italiano "Caprara", atracado
em 4 de junho de 1932:

2 sacos, sem marca e sem número,
pesando 104 e 106 quilos -- Avariados.

3 ditos, sem marca e sem número,
pesando 67, 66 e 66 quilos-Avariados.

3 ditos, sem marca e sem número,
pesando 65, 65 e 68 quilos - Avariados.

3 ditos, sem marca e sem número.
pesando 64, 66 e 8.5 quilos - Avariados.
pesando 104, 67 e 68 quilos - Avariados

3 ditos, sem marca e sem número,
pesando 64, 64 e 68 quilos-Avariados.

pe-

pe-

De-

De-

De-

Pea

De-

De-

De-
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3 ditos, sem marca e sem número,
pesando 60, 66 e 62 quilos-Avariados.

3 ditos, sem marca e sem número,
pesando 67, 66 e 66 quilos - Avariados.

3 ditos, sem marca e sem número,
pesando 110, 68 e 65 quilos-Avariados.

1 caixas, sem marca e sem número,
pesando 36, 27, 14 e 14 quilos - Re-
pregadas e avariadas.

1 caixa, sem marca e sem número,
pesando 293 quilos - Repregacia e ava-
riada.

1 fardo, sem marca e sem número,
pesando 250 quilos - Idem.

1 dito, sem nia,rea e sem número,
pesando 480 quilos - Avariado.

1 dito, sem marca e sem número,
pesando 250 quilos - Avariado.

1 dito, sem marca e sem número,
pesando 154 quilos - Avariado.

1 dito, sem marca e sem número,
pesando 493 quilos - Avariado.

1 eito, sem marca e sem número,
pesando 480 quilos - Avariado.

2 caixas, sem marca e sem número,
pesando 42 e 50 quilos - Repregadas,
avariadas.

Armazem n. 18. - Dia 3 de agosto
de 1932:

Navio americano "American Legion"
atracado em 4 de agosto de 1932:

1 caixa, LI?, n. 1, pesando 267 qui-.
los, repregada.

1 dita, Intermaco, n. 358001, pesan-
cio 31 quilos, idem.

Armazerri u. 10 - Dia :3 de agosto
de 1932:

Navio alemão "Alrich", atracado em
27 de julho de 1932:

1 caixa, RGK-Santos, n. 570, pesan-
do 126 quilos, repregada.

39 ditas, H. S. - Santos, n. 2:546
e 2.584, avariada.

40 volumes.
Armazem ri. 9 - Dia 3 de agosto de

1932:
Navio brasileiro "Siqueira Campos",

atracado em 3 de agosto de 1932:
1 caixa, FFES - 8.788. n. 2, pasma-

- do 191 quilos, avariada.
1 barrica, FP, u. 185731, pesando

56 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 185804, pesando 53

quilos, repregada.
1 dita, idem, u. 185817, pesando 53

quios, idem.
1 dita, idem, n, 185734, pesando 57

quilos, repregada e avariada.
1 dita, idem", n. 185890, pesando 50

quilos, repregada.
1 dita, idem, n. 186031, pesando 55

quilos, avariada.
1 dita, idem, n. 185714, pesando 35.

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 185852, pesando .55

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 185756, pesando 56

quilos, repregada e avariada.
1 dita, iriam, ri. 185794, pesando 54

quilos, repregada.
1 caixa, AS, n. 1.048/1, pesando 106

quilos, repregada.
1 saco, AC, n, 19, pesando 69 quilos,

roto.
1 caixa, CBAB, ri. 1, pesando 170

quilos, repregada.
t caixa, CBAB-6613, ri. 3, pesando

172 quilos, avariada e repregada.
1 fardo, COC-1759, n. 2, pesando 62

quilos, roto.
1 caixa, Ministerio 'Agricultura, sem

número, pesando 311 critilos, repregada.
dita, MLA„ n,, 5, pesando 300-quilos,

avariada.,

1 dita, PC-313, n. 22,29, pesando 120
quilos, idem.

1 dita, Pinheiro, n. 1.654, pesando
180 quilos, 1 epregada e avariada.

1- uita, idem, n. 1.792, pesando 151
quilos, avariada.

1 dita, idem, ri. 1.655, pesando 221
repregada e avariada.

Armazena n. 7 - Dia 3 de agosto de
1932:

Navio belga “Londonier", atracado
em 2 de agosto de 1932:

1 saco, M -SS, n. 409, pesando 96
tjuiloa, roto.

1 dito, MC-SS, n. 105. pesando 99
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 823, pesando 75 qui-
los, idem.

1 dito, M--BX, ri. 918, pesando 107
quilos, idem

1 dito, WI-AA, ri. 48, pesando 83
quilos, idem.

1 dito, SS, sem numero, pesando 100
quilos, idem.

Armazena n. 6 - Dia 3 de agosto de
1932:

Navio norueguez "Borgland", atraca-
do em 30 de julho de. 1932:

Carga do porto de Santos.
70 bobinas, 645, D/n., pesando 38.184

quilos, avariadas.
1 caixa, DM, ri. 12, pesando 46 qui-

los, repregada.
19 bobinas, 3517, Din., pesando 8.645

quilos, avariadas.
1 bobina, OCO - C, ri. 550, pesando

520 quilos, avariada.
Armazern ri. 5 - Dia 2 de agosto de

1932:
Vapor italiano "Caprera", atracado em

.24 de junho de 1932:
1 caixa, marca Slin, sem número, pe-

sando 40 quilos, avariada.
2 caixas, idem, sem numeres, pesando

43 e 43 quilos, avariadas.
4 ditas, idem, idem, pesando 41, 43, 44

e 44 quilos, idem.
4 ditas, idem. idem, pesando 44 44 34

e 44 quilos, ide.. aaa4 ditas, idem, idem, pesando 34, 44, 4-1

4 ditas, idem, idem, pesando 44, 44, 44
e 41 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem pesando 14, 44, 441
e 44 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando , 44, 44 e
44 quilos, idem.

4 ditas, idem', idem, pesando 46, 46, 36
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idme, idem, pesando 46, 46, 46
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando lê, 46, 46
e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46, 46
e 36 ditas. idem.

4 ditas, idem, idem,
t3 36 ditas, idem.

4 ditas, idem. idem,
e 36 ditas, idem.

ditas, idem, idem,
e 46 quilos, idem.

3 ditas, idem, idena pesando 46, 46 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 47, 47, 47
e 47 quilos, idem.

4 ditas	 demidi,e,de.e:)..7890$(56666
4 ditas, idem, idem, pesando 43, 45, 48

e 48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48. 48, 48

e 48 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 48

e 48 quilos. idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48, 48

e 48 quilos,...idenx.,

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48 48
e 48 quilos ident.

Alfandega do Rio de Janeiro„ 2 de
agosto de 1932. - O chefe, Oséas Costa,

Alfandega do Rio de Janela?
Primeira secção

Pela Inspetoria desta Alfandega se ,faz
público, para conhecimento dos interes-
sados que foram descarregados para esta
rapai:tição os volumes abaixo menciona-
dos, com sinais de avaria e de falta, de-
vendo seus donos ou consignatarios apre-
sentar-se no prazo de 15 dias, para pro-
videnciarem a respeito:

Alfandegado - Ponta do Galeão, ilha
do Governador - N. 75 - Termo de de-
pdsitO n. 171.

De acareio com os dispositivos em vi-
goracomunico a V. S. que, de bordo do
vapor americano "West Irnboden", en-
trado de N. Yotic a 20 de julho de 1932,
foram descarregados nêste trapiche os
volumes abaixo designados, com indicios
externos de falta, quebra, avaria, no dia
1 . de agosto de 11.932:

Marca ARCO, se número, 2,5 barris de
oleo vasando.

Idem, idem, 21 caixas, ¡dana idem.
Idem, n. 1.254, 1 caixa de graxa, ava-

riada.
N. 71% - Termo de dep6sito ri. 185 --,

Vapor iaiglês "Nasmyth", entrado de Li-
verpool a 25 de julho de 1932 - Dia 2
de agosto de 1932:

Marca FMC, ris. 21%40, 20 barris de al-
catrão, vasando.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de,
agosto de 1932. - O chefe, Oséas Costa.

SIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

De ordem do Sr. Dr. diretor geral,
convido os Srs. Nilton Borges da Sil-
va, aprendiz de 2' classe da oficina de
fundição; Alcyr Jesus de Figueiredo
Barbosa, aprendiz de 4 classe da ofici-
na de encadernação: e Alexandre Amo-
relia conferente de revisão da Imprensa
Nacional, a comparecerem a esta repar-
tição no prazo de oito (8) dias, sob pena
de serem declarados incursos no g 2°, do
artigo 14, do decreto ri. 14.663, de 1
de fevereiro de 1931. Rio de Janeiro;
8 de agosto de 1932. - Prado Kelly, se-
cretário.

Policia do Distrito Federal

I.NSPETORIA DE VEICULOS

ITZLAME PSZ MOTORISTA

Resultado dos exames efetuados no
dia 12 do corrente:

Aprovados: Moysés Alves Carvalho,
Vivaldo Gonçalves Capella, Thomaz Car-
doso, Sims Reeves Davies Junior, Au-
gusto Tortara, João Augusto Fernandes,
Louise Corbe.

Reprovados: 6..
qnspetoria de Veículos, em 12 de

agosto de 1932. - O inspetor geral'
Pauto Pinto 'Mo

pesando 46, 46, 46

pesando la, 36, • .16

pesando 46, 46, 45
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Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS DO DIS-

TRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados

h. comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do transi-
to na confórmidade do art. 365 os pro-
prietários e condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Dia 10 de agosto de 1932
Carga

N. 460, Parreiras Oliveira & Comp.,
art. 2484 - Motorista.

N. 722, Industrial H. Export & Comp.,
art. 248-L - Motorista.

N. 834, Eugenio Fiorenço & Comp.,
art. 144 - Proprietário:

N. 1.744, José M. Marcallo Junior,
decreto municipal - Motorista.

N. 1.757, Joaquini M. Branco, de-
éréto municipal - Motorista. 	 •

N. 2.087, Angelo Vicenzo, art. 24f3-L
- Motorista..

N. 3.629, Pinto L. Boek & Compa-
nhia Ltda., decreto municipal - Pro-
prietário.

N.. 3.949, Standard Oil Company of
Brasil, art. 143 - Proprietário.

N. 3.967, Francisco Loques, art. 248-
1 - Motorista.

N. 3.968, Gustavo 8. C;05'i3, art. 248-L
- Motorista.

N. 4.632, Silva Mascarenha & Comp.,
hist. 248-E - Motorista.

N. 4.894, D. Ferreira & Comp., artigo
144 - Motorista.

N. 4.923, J. W. Finch, art. 248-L -
Motorista.	 .

N. 5.'32, Companhia Antarctica Ca-
rioca, art. 248-L - Proprietário.

N. 6.028, Dr. Gilberto M. Costa, ar-
tigo 248-L - Proprietário.

N. 6.335. Alfredo Corrêa, decréto mu-
nicipal - Motorista.	 •
. Passeio
N. 69, José Marques Vidal. art. 144

Motorista.
N. 628,. Dr. Victor L. P. Ramos, ar-

tio 102 - Motorista.
N. 883, Manoel A. Garcia, arts. 257 e

102 - Motorista.
N. 1.154 - General Tire & Rubler Co.

of Brasil, art. 389, paragrafo 4° - Mo-
torista..

N. 1.501, Miguel F. Couto, arts. 144 e
159 - Motorista.

N. 1.534. Manoel a Castanhas, artigo
248-E - Motorista.

Dia H:
N. 2.153, Joaquim Francisco de Aze-

vedo, art. 248-L - Proprietário.
N. 2.239. Stenberg & Comp., artigo

248-1, - Motorista.
Dia 10:

N. 3.433, Salvador S. Junior, art. 158
r-- Motorista.

N. 4.144, Dr. Rivadavi_a C. Meyer, ar-
tigos 102 e 257 - Proprietário.

N. 4.272, Companhia A. Viação e
Obras, art. 248-L - Proprietário.

N. 5.690, Guerreiro A. Ltda., artigo
248-L - Motorista.

N. 6.186, Augusto Tavares, art. 248-E
-r-r Motorista.

Pas'seio
N. 6.662, Eparainondas G. Santos, ar-

tigo 248-1 - Motorista.
N. 6.662, Jeronymo Ferreira,_ artigo

E413.-74L-- Yekorista.

N. 6.829, Henrique Blant, art. 144 -
Motorista.

N. 7.950, Florindo Augusto, artigo
248-L - Motorista.

N. 8.882, Dr. Oswaldo P. M. Maia, ar-
tigo 81 - Motorista.

N. 9.475, José T. da Cunha, artigo
248-L - Motorista.

N. 9.582, Joaquim G. Servas, artigos
81 e 257 - Motorista.

N. 10.343, Augusto A. Neves, artigo
248-L	 Mdtorista.

N. 101690, &mico T. Marques, artigo
102 - Motorista.

N. 11.417, Luiz A. Capriglioni, arti-
gos 82 e 81 - Motorista.

N. .11.937, Mauricio N. Kochuté, ar-
tigo 102 - Motorista.

N. 11.945, Alfredo D. Portella, artigo
144 - Motorista.

N. 12.079, Paulo Provenza, art. 102 -
Motorista.

N. 13.518, Manoel P. T. M. Filho, ar-
tigo 248-L - Motorista.

N. 13.954, Raul Cezar Monteiro, ar-
tigo 248-L - Motorista.

Dia 11:
N. 14.862, Felix Heppiek, art. 248-1.

Dia 10:
N. 15.054, Luiz M. A. Vianna, artigo

248-L - Motorista.
N. 15f265, Maximiano J. G. Paiva, ar-

tigo 248-L - Motorista.
N. 151426, Amerieo C. Ramos, artigo

2484: - Motorista.
N. 15.495, Fabio O. Camargo, artigo

248-L - Motoristta.
N. 151681, Carlos P. de Mello, artigo

248-L - Motorista.
N. 15.763, Didiroo A, A. Veiga, arti-

go 248-L - Motorista.
N. .16.134, Saul Wauer, art. 143 -

'Motorista.
N. 16.520, José Francisco Ribeiro, ar-

tigo 144 - Motorista.
N. 16.676, Angelo Hasselmann, artigo

248-L - Motorista.
Observação - A falta do pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar, de acôrdo com o art. 364' do
regulamento que baixou com o docréto
ri. 15.614, de 1.6 de agosto de 1932. -
O inspetor, Paulo Pinto Peio.

Rua Candido Oliveira n. 31, ás 15,11
horas.

Rua D. Julia ri. 6, ás 15,20 horas.
A estas vistorias que deverão ser rc.

lizadas no dia 17 do corrente, poder1't(
comparecer os proprietarios dos aludi.
dos predios, seus representantes legais
demais interessados.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932
Pereira Vasconeellos, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do Dis
trito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sabe
que de aeôrdo xa-on o art. 1.095, § 2 0 ct
Regulamento Sanitario em vigor, serã
sujeitas á vistoria sanitaria os seguinte
imoveis:

Praia de Botafogo n. 156, ás 14,3\
horas..

Rua Bambina n. 76, ás 15 horas.'
Rua das Pahneiras n. 61, ás 15,N

horas.
Rua Bento Lisbôa n. 124, ás 16 horas
Poderão comparecer ás mesmas visto

rias, querendo, os proprietarios da
mesmos, seus representantes legais e deli
mais interessados.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932)
Pereira Vasconcelos, secretário.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do Dis-
trito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço saber
que de acôrdo com o art. 1.095, § 2° do
Regulamento Sanitario em vigor, serão
sujeitas á vistoria sanitaria os seguintes
irnoveis:

Rua folia na. 58, 60 e 62, ás 14 horas;
14,10 a 14,20 horas, respectivamente.

Rua S. Januario n. 202, ás 14,30
horas.

Rua Teixeira Junior n. 126, ás 14,40
horas.

Praça Marechal Deodoro ns. 266 e
68, ás 14,00 e 1 horas, z .espectiva-

Pnete r • -

Escola Politecnica da Universidad0
do Rio de Janeiro

Suplemento da relação de alunos re.
petentes do 3° ano, aprovados em -xame
da cadeira de "Construção" em julho da
corrente ano:

Cicero Ferraz de S. Martins, grau 5.
Secção do Expediente, 11 de agosto dt

1932. - Andrade Vieira, secretario em
exercicio.

Relação dos alunos aprovados em ju-+
lho de 1932:

Eletrotecnica
Armando Dobois Ferreira, gráu 10.
Darcy Gonçalves Teixeira, gráu 8,02.
Roberto Carlos SuSSekind, grán 7,7.
Djalma Doherty de Araujo, gráu 7,67.
Othon Soares, gráu 7,14.
Emilio de Souza Pereira, gráu 6,94.
Mauricio Amoroso Teixeira de Castro,

gráu 6,86.
João Pereira Valle, gráu 6,58.
Atfonso H. Furtado Portugal, gráu

6,54.
Themistocles França Coutinho, gráll

6,5.
Aluno aprovado na cadeira de Quimi-

ca analitica, em julho de 1932:
Fernando Nascimenot Silva, gráu 6,16

W.1~•nn•

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor fica intima-

do o Sr. Bernardo do Amaral, proprieta-
rio do predio n. 10 da rua Pedro de Car- •
valho, a vir satisfazer, dentro do prazo de
quinze dias, a contar da primeira publi-
cação deste e na tesouraria desta repar.
tição, á rua do Riachuelo n. 287, o dé2
bito por que é responsavel, sob pena de
ser o mesmo enviado á cobrança exe-
cutiva.

Secção de Expediente, em 10 de agosto
TImopliiladticts -1H boi °hen

fee. da noção.,



MINISTERIO DA AGRICULTURA

Patronato Agricola "Arthur Remardes"

CONCURRENCIA REALIZADA NO DIA 30 DE JULII0 DE 1932, PARA O
FORNECIMENTO DE osesEnos ALIMENTICIOS E °Irmos ARTI-
GOS NECESSARIOS AO ESTABELECIMENTO DURANTE O MÊS
DE AGOSTO

Ilmo. Sr. João José Araujo:
De conformidade com o decreto n. 19.549, de :30 de de-

gamar° de 1930, convido-vos a apresentar preços para os for-
necimentos a serem feitos a este Patronato durante o mês

,de agosto proximo futuro, de acordo com a inclusa relação e
mediante as seguintes condições:

1.° As propostas, em quatro vias, devem ser apresenta-
das na Secretaria do Patronato até ás 12 (doze) horas do dia
30 do corrente, em envelopes fechados, com a declaração por
fóra do nome do proponente.

2.° Os envelopes serão abertos diante de todos os con-
=rentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar folha
a folha as propostas de todos os outros em presença do dire-
tor do Patronato ou seu substituto legal, que por sua vez as
autenticará com a sua rubrica. Uma vez iniciada a abertura
das propostas, não serão admitidas quaisquer retificações que
possam influir no resultado respectivo.

3.° Versará o pedido ~ente para o preço em reis papel
indicado em algarismos e confirmado por extenso para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas.

4.° As contas serão apresentadas em cinco vias afim da
ser pedido o pagamento á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais, acompanhadas das respectivas du-
plicatas.

5.° A diretoria do Patronato reserva-se o direito de
adquirir as quantidades que necessitar, embora não atinjam
a indicada na presente relação.

6.° Serão preferidos os artigos oferecidos pelo menor
preço. No caso de empate será preferido o proponente que
apresentar maior numero de preços minimos salvo melhor
amostra.

7.° As propostas, seladas as primeiras vias com sélo fe-
deral de 1$000 por folha, deverão ser apresentadas em rela-
ção separada para cada grupo, acompanhadas das respectivas
amostras, quando possivel.

8.° O fornecimento é para ser posto no Patronato por
conta dos fornecedores, sendo que os proponentes não resi-
dentes no municipio de Viçosa, deverão fazer o despacho
para a Estação de Silvestre da Leopoldina Railway.

Saude e fraternidade. - Luis da Rocha Vianna, auxi-
liar agronomo, no impedimento do diretor.

Identicos aos Srs.: Antonio Lopes Simplicio, José Carlos
da Silva, Francisco & Irmão e Henrique Simões & Companhia.

Relação dos artigos a serem fornecidos a este Patronato
durante o mês de agosto proximo futuro, de acordo com a
circular n. 346 desta data.

Grupo 1 - Alimentação e dietas

. 600 quilos de assucar cristal.
120 quilos de assucar refinado.
300 quilos de arroz.
10 litros de azeite Bertolli.
10 quilos de alhos.
10 latas de Aveia Quaker.

150 quilos de bacalhau.
180 quilos de banha de porco, de is..
40 quilos de cebolas, tipo Canadas,

200 quilos de carne de porco.
1.020 quilos de carne de vaca, sem osso,
• 2 quilos de colorau.
150 quilos de café em grão.

1.300 quilos de feijão preto, superior.
50 quilos de Goiabada Pesqueira.

600 litros de leite de vaca.
30 sacos de farinha de trigo Flor Nacional.
3 quilos de massa de tomate.

150 quilos de macarrão.
80 quilos de mate.

300 rapaduras de um quilo cada unid.:

60 quilos de manteiga.
60 quilos de queijo de Minas.
10 quilos de queijo Parmezon.

150 quilos de sal fino.
50 quilos de sal grosso.
15 litros de vinagre.
2 quilos de pimenta do reino.
2 quilos de canela em pó.

300 quilos de toucinho.
10 quilos de biscoutos Aymorés.

Grupo 2 - Combustiveis, lubrificantes e
rios para autornovel

500 litros de gazolina.
20 litros de olio fino.
1 longarina dianteira para auto Ford modelo 1929.
1 peça A 10.050 Blt.
1 peça A 7.521 B.
1 peça A 3.122 RK.
4 velas para auto Ford modelo 1929.
1 peneumatico 4,50 x 21.
1 camara de ar 4,50 x 21.
1 longarina trazeira para auto Ford modelo 1929.

Grupo 3 - Material diverso
500 impressos modelo 16 P.
400 quilos de sabão virgem.

2.000 quilos de cal.
14 bules de folha, para cinco litros.
24 colheres de aluminio, para arroz.
20 pés vaqueta A I cor 9.
20 pés vaqueta cromo amarela M. P.
20 pés vaqueta preta F.
20 pés Atanado Campos.
40 pés Bufai° Beije Primor.
20 pés Bufais' amarelo federal, fino.
60 pés couro porco amarelo e vinho.
30 pés de carneira espichada, cor natural.
6 duzias de agulhas para corrieiro ns. 1, 2, 3 e 4.

15 quilos de cera virgem.
4 maços de fio patente H. B. com 24 novelos cada mapo.
4 maços de fio Crawford, com 24 novelos cada maço.
4 duzias de argolas com serrilhas n. 4.
4 duzias de argolas com serrilha n. 5_
4 duzias de argolas com sarilha n. 6.

duzias de argolas com serrilha n. 7.
4 duzias de argolas com serrilha. n. 8.
4 cluzias de argolhas com serrilhas n. 9.
4 duzias de argolas de latão polidas n. 10.
2 grosas de fivelas niqueladas n. 1.002 de a".
4 duzias de fivelas de latão para arreios de 2".

12 litros de preparado preto para solado Nulin de 2".
1 grosa de latas grandes de Pasta Dragoon.
4 duzias de linha corrente cores (Carreteis) n. 30.

24 carreteis de linha linho, cores n. 20.
124 carreteis de linha linho cores na. 30, 40. 50 e 60.

1 quilo de rebites de cobre.
1 quilo de Belmases.
1 alicate com' molas de 6".
6 litros de cola Nuline ou Fenix.
2 grosas de fivelas niqueladas n. 422 314.
1 forma com tarraxas,
3 pedras de rebolo de esmeril carburundu.
2 (luzias de tinta preta Fenomeno ou Fenomenal.

10 metros de sola Rio Grande de primeira, para seleiro.
50 quilos de sola Karanbeek letra A.
10 quilos de arestas amarelas números sortidos.
5 quilos de arestas de ferro n. 15.
6 quilos de cola' da Baia.
6 paos de barbante pardo.

'6 novelos de barbante pardo.
24 peles para taro!.
12 peles para tambor.
12 palhetas para requinta.
12 palhetas paraClarinette.
6 palhetas para Saxofone.

200 borboletas n. 4 para tarol, coro rosca ingleza de 414".
48 bastões para taro!, com rosca ingleza de 114".
3 tardes de aluminio para a Banda Militar.
3 cornetas Guarani.
Viçosa, 20 de julho de 1932., - Deolindo Doria, escri-

turaria.
Patronato -Agricola, -Arthur Banhardes. Visto. -.Vianna,

diretor.

material e accesso-
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Sr. Dr. diretor (lb Patronato Agricola Arthur Bernardes:
João José Araujo, propõe, de acordo com a circular n. 346

' de 20 do oorrente, fornecer ao Patronato Agricola Arthur
Bernardas, os artigos abaixo arrolados e pelos preços á mar-
gem, durante o mês de agosto do corrente ano.

Grupo 1 — Alimentação e dieta

600 quilos de assue-ar cristal, a oitocentos e cinco-
anta réis

120 quilos de assucar refinado, a mil e duzentos
reis

300 quilos de arroz, a um mil reis 	
/O litros de azeite Bertolli, á doze mil réis 	
10 quilos de alhos, a sete mil réis 	
10 latas de aveia Quaker, a oito mil réis 	

150 quilos de bacalhau, a tres mil reis 	
180 quilos de banha de porco, de 1', a tres mil e

quinhentos réis
40 quilos de cebolas, tipo Canarias, a dois mil

reis .
200 quilos de .carne de porco, a tres mil réis 	

2 quilos de colorau, a oito mil réis 	
150 quilos de café em grão, a novecentos réis 	

..300 quilos de feijão preto, superior, a seiscentos
reis	 . 	

50 quilos de goiabada. Pesqueira. a tres mil reis
30 sacos de farinha . de. trigo. Flor Nacional, a

quarenta e guete°. mil réis 	

	

3 quilos de massa de tomate, a 'cinco mil réis 	
50 quilos de macarrão, a mil e duzentos reis 	
80 quilos de malte, a mil e setecentos réis 	

300 rapaduras de um quilo cada uma, a seiscen-
tos reis .

60 quilos de manteiga, a sete mil reis 	
60 quilos de queijo de Minas, a tres mil e tresentos

réis
10 quilOs de queijo Parmezon, a nove mil e oito-

s'entos r4is
150 quilos de sal fino, a tresentos reis 	
50 quilos de sal grosso, a duzentos e noventa

réis
15 litros de vinagre, - á mil e seiscentos reis....
2 quilos de pimenta' do reino, a dez mil réis..
2 quilos de canela em pó, a doze mil reis 	

300 quilos de toucinho, a tres mil reis 	

	

10 quilos de biscoutos Aymorés, a sete mil réis 	
Viçosa, 29 de julho de 1932. — João José Araujo.

Sr. diretor do Patronato Agrieola Arthur Bernardes.
José *Carlos da Silva, comerciante, residente nesta cida-

de. propõe-se a fornecer ao Patronato "Arthur Bernardes",
desta cidade, de acôrdo com a circular n. 346, os artigos
abaixo pelos preços á margem:

600 quilos de essucar cristal a novecentos reis
o quilo 	 	 0900

150 quilos de bao.alháo a três mil e quinhentos
réis o quilo 	 	 3$500

180 quilos de banha de porca, marca "Silva", a
lies mil e quinhentos réis o quilo 	 	 31500

e50 quilos de café em grão a mil réis o quilo 	 	 1$000
1.309 quilos de feijão preto, a setecentoss réis o

quilo	 $700
600 litros de leite de Vaca, a seiscentos reis o

litro	 $600
300 rapaduras de um quilo cada uma, a sete-

centos réis 	 	 $700
69 quilos de queijo de Minas, a três mil e qui-

nhentos reis o quilo 	 	 31500
15 litros de vinagre, a mil e seiscentos réis o

• litro 	 	 1$600
10 quilo.s de biscoitos Aymoré, a seis mil e oi-

tocentos reis o quilo 	 ,	 61800
Viçosa, 30 de julho de 1932. — José Carlos da Silva

Sr. diretor do Patronato Agrieola "Arthur _Remardes".
O sinatario abaixo, comerciante estabelecido nesta cida-

de, proseie fornecer a este Patronato, durante o proximo mês
de agosto, os seguintes artigos:

1.020 mil e vinte quilos de carne de vaca sem ôsso,
"-e0trrren'leSeas diarias, á razão de 21000,

etinis	 réis), ou seja num total de
;(doie oonteue quarenta mil réis) 	  2 :040$000

30 trinta sacos de farinha de trigo, á razão de
441000 (quarenta e quatro mil reis),
nuin. total de (um conto trezentos e
Vinte mil réis 	 •	 1:3201000

Viçosa, •50 de julho de 1932.— Antonio Lopes Simplicio

Grupo 2	 Centbustiveis, lubrificantes, material e acces-
sorios para automovel

500 litros de gazolina, a (mil si setecentos réis).	 1$700
20 litros de (deo fino, a dois mil e quinhentos

.réis	 21.500
1 pneumatico 4,50 x 21, por trezentos mil réis. 	 3001000
1 ~ara de ar 4,50 x 21, por sessenta, mil reis. 	 601000

Viçosa, 29 de julho de 1932.— João José Araujo'.

ATA D A CONCURRENCI A REALIZADA NO PATRONATO AGRICOLA
4 TH UR BERNA RDES ", NO DIA 30 DE JULHO DE 1932, PARA O

OEN ECI MENTO DE GEN EROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTI-
GOS NECESSAIIIOS AO ESTABELECIMENTO DURANTE O MÊS DE
ACOSTO, DE ACORDO COM A CIRCULAR N. 346, DE 20 DE JU-
LHO, DA DIRETORIA DO PATRONATO.

Aos' trinta dias do mês de julho de mil novecentos e
trinta e deis, ne. Secretaria do Patronato Agricola "Arthur
Bernarcles", - sito cm • Silvestre, municipio de Viçosa, Estado
de Minas Gerais, reuniram-se os Srs. Luiz da Rocha Vian-
na. auxiliai' ag,ronomo, servindo de diretor no impedimento
deste; Noreerto' da Silva Pinto, economo almoxarife; D. An-
na da Conceieão Saraiva, professora, comigo Deolindo Doire
escriturario,. servindo de secretario, para, constituidots ela
C0111 iSS/10, sbb a 'peesidencia do primeiro, procederem ao re-
cebimento e abertura das propostas para o fornecimento de
generos alimenticios e outros artigos necessarios ao estabele-
cimento, durante 'o mês de agosto do corrente ano, de acôrdo
com e circular - iulmero trezentos e quarenta e seis, de vinte,
-ee julho, que a Diretoria do Patronato dirigiu ás seguintes
firmas comerciais: João José Araujo, Antonio Lopes Simpli-
cio, José Carlos da 'Silva, Francisco & Irmão e Henrique SI.'
mões & Comp. — A' hora determinada, não tendo compare-g
eido, pessoalmente, nenhum coneurrente, foram, entretanto,
apresentadas propostas pelos Srs. : João José Araujo, Anto-
nio Lopes Simplicio e José Carlos da Silva. Procedendo--se
á abertura e exame das mesmas e achadas conforme, foram
verificados os preços, ficando os fornecimentos assim adju-
dicados: Ao Sr. João José Araujo o fornecimento de: Assu-
car cristal, Assucar. refinado, Arroz, Azeite Bertolli, Alhos,
Aveia, Q.uaker, Bacalháu, Cebolas, Carne de porco, Colorá0,
Café em grão, reijá preto, Goiabada "Pesqueira", Massa de to-
mate, Macarrão, Mate, Rapaduras, Manteiga, Queijo de Minas,
Queijo Parmezon, Sal fino, Sal grosso, Pimenta do reino, Ca-
nela em pó e Toucinho no Grupo um11) — Gazolina, Oleo fino,
Pneumatico e Camara de ar no Grupo dois (2), e de acôrdo com
a clausula quinta e fornecimento de: Banha de porco, Fe-
rinha de trigo e Vinagre. — Ao Sr. José Carlos da Silva o
fornecimento de Leite de vaca e Biscoitos Aymbrés. Ao se-
nhor Antonio Lopes Simplicio o forneemento de Carne de
Vaca. Não compareceram concurrentes para os demais ar-
tigos. Nada mais havendo a tratar, resolveu a comissão la-
vrar esta ata cuja cópia juntamente com as terceirass v188
das propostas e a cópia da cercular convite deverão ser pro-
cessades e enviades para publicação no Diario Oficial. E para
constar, eu, Deolindo Doin, escrituraria servindo de secre-
tario, lavrei a presente áta que • vae assinada por todos os
membros da comissão e por mim subscrita. — Secretaria do
Paitronato Agricola "AArthur pernardes" em, 30 de - julho de1932.— Luze da Bocha Vianna.— Norberto da Silva Pinto,— Anna da Conceição Saraiva.— Deolindo Doin.— Confere
com o 5riginal. Viçosa, 8 de agosto de 1932.— Deo.tindo Doin,
escriturarioe	 •

. FEIRAS-LIVRES

TABELA t4E t4t*OS MAXIMOS PARA OS FEIRANTTO3 no bleTrITTO VS*
DERAL, ORGANIZADA PELA COMISSÃO DD DRADMITffilitRikfTf)
CAPITAL FEDERAL. CREADA PELO DECIMO N	 P le
DE JULHO DE 1932, PARA vieonite A PARTIR RR 44 os A698T9
DE 1932

Generos díversos
Arroz aguilia superior • beilkedo, dell@ i ; (In; 	  (MO
Arroz agulha espadai: cffii40	 If#99

11200
11000

121000
71000
81000
31000

31500

21000
31000
81000
$900

$600
31000

441000
51000
11200
11700

1600
71000

31300

91800
$300

• $290
11600

101000
12$000
31000
71000

Sr. diretor do Patronato Agricola "Arthur Bernardes".
,Too Jose Araujo 'propõe, de acôrdo cqm -a circular nú-

mero 346, de 20 do corrente, fornecer ao Patronato Agricola
$850 "Arthur Bernardes" os artigos abaixo arrolados e pelos pre-

ços á margem, durante o mês de agosto do corrente ano.



JL	 i 	 Agosto (He	 Tdc;.:

Legumes, hortaliças e frutas

Anotiora, quilo 	 $500
Agrião, bertalha e couve, mdlho •....aa••••••••••aa $100
Alface braçal, malho	 	 $100
Alface paulista, pé $200
Balata (lace	 e	 aipim,	 quilo 	 $400
Beringela graúda, duzia	 	 1$600
Bringela regular, duzia	 	 1$400
Banana ouro, prata, maçã e dagua, escolhida, duzia $500
Banana ouro, prata, maçã e dagua, regular. duzia 	 $400
Banana figo,	 duzia	 	 $700
Banana de São Tomé, duzia 	   1$200
Banana da terra, graúda, especial, duzia 	 2$400
Banana	 da	 terra,	 regular,	 duzia 	 2$000
Cenoura.	 quilo	 	 $800
Couva tronchuda. pé 	   $300
Gila a nabo, quilo 	  $600
Laranja Baia, escolhida, graúda, duzia 	  2$000
Laranja Baia, regular, duzia 	  1 $600
Laranja para e selada, escolhida, duzia 	 1$600
Laranja pêra e selecta, regular, duzia 	 1$000
Laranja lima, oscolhida, graúda, duzia 	  	 1$400
Laranja	 lima, regular, duzia 	   1$200
Limão,	 (luzia.	 	 1$000
Maxixe e quiabo, quilo 	  $90o
Pimentão graúdo, duzia 	  18000
Pimentão regular, duzia 	 $800
Repolho.	 quilo	 	 	 ••	 8900
Tomate. graúdo, quilo 	 1$200
Tomate regular, quilo 	 $U00
Vagem e ervilha, quilo 	 1$300
Vagem de feijão manteiga, graúda, quilo 	 $800
Vagem de feijão, regular, quilo 	 $600
Xúxú graúdo, duzia	 	   1,100
Xúxú regular, duzia 	 $900
Tomatão, quilo 	   2$200

Camarão graúdo, quilo 8$aou
Gamarão médio. quilo 	  5$500
Camarão meúdo. quilo 3$50u
BadejeLe, pescaclinlia, robalinho e linguadinho, quilo 4$500
Garolpa, linxuado, méro, 	 pescada,	 bijupirú,	 cherne.,

badejo	 e	 robalo. quilo 	 3$50(1
Cavala. namorado, enxova e vermelho, quilo 	 2$9tou
Corvina	 (de linha), tainha e parati, quilo 	
Cherelete, batata, olhete, dourado e corvinóta. quilo 	 2$000
Serra, galo, espada, roncador e cocoróca. quilo 	 laa00
Cação arraia, ca.ngua e sardinha, quilo 	 Ou!i
SÓ (5 pe.:ri-ah-Ia a limpeza dos peixes nas barracas e no

recinto das Feiras-Livres, aos feirantes que ti-
verem o aparelho apropriado e do tipo apro‘ado
pêla Diretoria Geral de Abastecimento: e uélk•
peixe escamado e limpo, será cobrado mais por
ouilo	 $5a0

p ara aqueles que não tiverem o citado aparelho, con-
tinúa proibida a limpeza dos peixe.-1, mis barra-
cas e recinto das Feiras-Livres, podendo, porém,
trazer já limpos e postejados os seguintes pei-
xes: pescada, robalo, garoupa, bijupirá, corvina,
mero, cherne, linguado, badejo e dourado co-
brando mais por quilo 	

	
$500

Distrito Federal, 42 de agosto de 1932. — Coronel Julião
Esteves, presidente da Comissão de Reabastecimento do Dis-
trito Federal. — Dr. Annibat Martins Ferreira, membro da
Comissão de Reabastecimento e diretor geral de Abasteci-
mento.

—
tranaray DE PREÇOS MAXIMOS PARA O COMÉRCIO VAREGISTA Do DIS-

TRITO FEDERAL, ORGANIZADA PÉLA COMISSÃO DO REABASTECI-
MENTO DA CAPITAL FEDERAL, MEADA PPLO DECRETO N. 21.652,
DE 19 DA JULDO DE 1932, Pana VIGORAR A PARTIR DE 15
AGOSTO DE 1932

Alcool dc aa- graus (selado o sem o casco), litro 	

	

$350 Alenal de ã grátis desnaturado (sem o casco) litro 	
Arroz agulha. especial, quilo 	
Arroz agulha, de 1' qualidade, quilo 	 . 	

2$800 Arroz agulha de 2' qualidade, 4ullo. .•	
/$4300 Arroz agulha de 3' qualidade,

arroz agulha de 1' qualidade, quilo 	
arroz%gulha de VI qualidade, quilo 	
arroz japonez, especial (brilhado), quilo
arroz japonez, especial, quilo 	
Arroz japonez de 1' qualidade, quilo 	
Arroz japonez de 29 qualidade, quilo 	
Arroz quebrado (sanga), quilo
Assucar refinado extra "Aurora", "Fidalgo" e "Glo-

	

ria", (em pacotes de 5 quilos) pacote 	
Assucar refinado extra "Aurora". "Fidalgo e "Glo-

ria", quilo
Assucar refinado de 1' qualidade, quilo 	
Assucar moido, quilo 	
Assucar refinado de 3' qualidade, quilo 	
Azeite de Oliveira — francês, lata de 1 quilo 	
Azeite de Oliveira — português, lata de 1 quilo 	
Azeite de Oliveira — português, lata de 750 gramas 	
Azeite de Oliveira — hespanhol, lata de 1 quilo 	
Azeite de Oliveira — italiano, lata de 1 quilo 	
Azeite de dendê — baiano, lata de 1/4 de quilo 	
Azeite de dendê — baiano, lata de 1/2 quilo 	
Azeite dendê — baiano, lata de 1 quilo 	
Banha do Rio Grande do Sul, lata de 2 quilos 	
Banha naja'', lata de 2 quilos 	
Batata nacional, amarela, graúda, especial, quilo 	
Batata nacional, amarela, regular, quilo 	
Batata nacional, branca, graúda, especial. quilo 	
Batata nacional, branca, regular, quilo 	
Batata nacional, branca, meúda, quilo	 	
Bacalhau superior, quilo . 	
Bacalhau escamudo, quilo 	 	  ...
Café moído de l' qualidade. quilo 	
Carne seca, mantas de 1' qualidade, quilo 	
Carne seca, de 2' qualidade, quilo 	
Cebolas nacionais, quilo 	
Farinha de mandioca, fina, quilo 	
Farinha de mandioca, entrefina, quilo
Farinha de mandioca, grossa, quilo . 	
Feijão fradinho, quilo 	
Feijão branco, graúdo, quilo 	
Feijão branco, meúdo, quilo 	
Feijão de caras não especificadas, quilo 	
Feijão manteiga, novo, quilo 	
Feijão manteiga, velho, quilo . 	
Feijão enxofre, quilo
Feijão cavalo, quilo 	
Feijão mulatinho, quilo 	
Feijão preto, novo, limpo, quilo 	
Feijão preto, novo (com impurezas), quilo 	
Feijão preto, velho, quilo 	
Fubá de milho, mimoso, qtatlo 	
Fubá de milho, extra fino, quilo 	
Fubá de milho, fino, quilo 	
Lombo de porco, salgado, quilo
Costela de porco, salgada, quilo 	
Manteiga de l' qualidade, quilo 	
Manteiga de 2' qualidade. quilo 	
Massas alimenticias, quilo 	
Milho vermelho, Gateie, quilo 	
Milho amarelo. quilo . 	
Milho mesclado, quilo 	
Fosforos, pacote
Fosforos, caixa
Queijo, tipo Parmezon, nacional de 1* qualidade, quilo
Queijo de Minas, bom, quilo 3$000 a 	
Queijo, tipo Parmezon, nacional, de 2' qualidade,

quilo
Sabão, tipo "Rosa" e "Especial", quilo 	
Sabão "Virgem", conforme as marcas, quilo, $500 a 	
Sal rnoido, nacional, quilo 	
Sal moldo, nacional, saquinho de 2 quilos 	
Sal refinado, nacional, marcas "Diamantino" e

	

"Nova York", saquinho de 2 quilos 	
Sal moido, nacional, saquinho de 1 quilo 	
Talharim fresco, quilo 	
Toucinho Mineiro (com sal), quilo 	
Toucinho Paulista (salgado) quilo 	
Toucinho de fumeiro, quilo 	

Carvão
Carvão vegetal, quilo 	  ••

Aves e oios

Frangos, galarotes ie galinhas, quilo 	
a7ajps. escolhidos, dilata „

$800
$750
$950
$900
$750
$650
$100

4$200

$850
$800
$700
$600

10,000
7$000
5200a
5$800
7$000
2$100
3$400
5$400
5$100
a$900

$700
*500
a550
8450
$350

3$000
2$200
2$400
2$600
2$200
1$000

$550
$450
$350
$550
$550
$45S

550
$900
$800

É(600
$500
.5650
$550
$450
8750
$600
$500

2$600
2$500
6$800
5$500
1$200
$350
$300
$300

1$900
$200

8$000
3$400

6$300
1$400

*SOO
*400
$800

18000
$500

141500
2$600
:4000
aa700

100
1$300

.1$200
$900
$800
$600
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Arroz japonês, especial, quilo 	
Arroz japonês, de 1' qualidade, quilo 	
Arroz japonês, de 2" qualidade, quilo 	
Arroz, tipo japonês, bom, quilo 	
Arroz quebrado (sanga), quilo 	
Assucas refinado, de 1' qualidade, com a polarização

minima de 97 gráus, quilo 	
Assucar cristal, triturado. (moido), quilo. 	
Assucar refinado, de 3' qualidade, quilo 	 ••
Azeite de dendê, baiano, lata de 1/4 de litro 	
Azeite de dendê, baiano, lata de 1/2 litro 	
Azeite de dendê, baiano, lata de 1 litro 	
Banha do Rio Grande do Sul (a granel), quilo 	
Banha do Rio Grande do Sul, marca "Rosa", lata de

2 quilos 	
Banha do Rio Grande do Sul, lata de 2 quilos 	
Banha do Rio Grande do Sul, lata de 1 quilo 	
Banha, tipo Itajaf, quilo 	
Banha, tipo Itajai, lata de 2 quilos.. 	
Banha, tipo Itajaf, lata de 1 quilo 	
Batata nacional, amarela, graúda, especial, quilo 	
Batata nacional, amarela, regular, quilo 	
Batata nacional, branca, esyecial, graúda, quilo 	
Batata nacional, branca, regular, quilo 	
Batata nacional, branca, meúda, quilo 	
Café torrado e moido. (Classificação do Departamento

Nacional de Saúde Pública), quilo'	
Café torrado e !lidei° "Especial" e "Extra". (Classifi-

cação cio Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica), quilo. 	

Carne seca nacional, tipo Platina, quilo 	
Carne seca nacional, tipo comum, de 1' qualidade,

quilo. 	
Carne seca nacional, titio comum, de 2 . qualidade,

quilo 	
Cebolas nacionais ou e.s.trangeiras, quilo 	
Farinha de trigo de 1' qualidade, quilo 	

'Farinha de trigo de 2° qualidade, quilo 	
Farinha de trigo de 3! qualidade, quilo 	
Farinha de mandioca, fina, quilo 	
*Farinha de mandioca, entrefina, quilo 	
Varinha de Mandioca, grossa, quilo  -
Feijão preto, novo, limpo, quilo 	
Feijão preto, nov,o (com impurezas), quilo 	
Feijão preto, velho, quilo 	
Feijão branco, quilo. 	
Feijão manteiga, quilo. 	
Feijão de côres não especificadas, quilo 	
Feijão cavalo, quilo 	
Feijão enxofre, quilo. 	
Feijão fradinho, nacional ou estrangeiro, quilo 	
Fubá de milho, mimoso. quilo 	
Fubá de milho, extra fino, quilo 	
Fubá de milho, fino, quilo. 	
41ê1o, quilo. 	
Mate, tipo Salutares, quilo 	
Mate, tipo' Pimpolho, quilo 	
Querozene (sem o casco), litro 	
Leite condensado nacional, conforme as marcas,

lata
Lombo e costela, de porco (salgados), quilo 	
Manteiga salgada de 1 qualidade, quilo 	
Manteiga salgada de 2* qualidade, quilo 	
Milho mesclado, quilo. 	
rosforos, pacote.
Fosforos. caixa 	
Queijo de Minas (ou dèste tipo), de 1' qualidade,

quilo. 	
Queijo de Minas (ou déste tipo), de 2 qualidade,

quilo. 	
Sabão "Luz" e "Bloco", quilo 	
Sabão "Kramer" (azeite de côco), quilo 	
Sabão "Americano" (azeite de côco), quilo 	
Sabão "Globo", quilo. 	
Sabão "Primor", quilo. 	
Sabão "Virgem", de 1' qualidade, quilo 	
Sabão "Virgem", de 2' qualidade, quilo 	
Sabão "Virgem", de 3' qualidade, quilo 	
Sabão "Virginia" (azeite de céu)), quilo 	
Sal grosso, nacional, quilo 	
Sal moldo, nacional, saquinho de 2 quilos 	
Talharim comum, quilo. 	   

$950 Toucinho mineiro (com sal), quilo 	

$700 Velas "Brasileiras", pacote. 	 ' 21830000

28800
$800 Toucinho paulista (salgado), quilo 	

	

$700 Velas "Ipiranga", "Guarani" e "Joinvilense", pacote. 	 2$500
$100 Velas "Paulista", "Rio Branco" e "Economica", pa-

cote. . . 	 	 28000
Velas "Esplendor" "Condor" e "Domestica", pacote 	 	 18800
Vinagre nacional, litro 	 	 8500

Açougues
Preços para venda no balcão

Carne fresca, de vaca, de 1' qualidade (filet, chan de
dentro, alcatra' e lagarto), quilo 	 	 0700

Carne fresca, de vaca, de 2° qualidade (pá e pato),
quilo. 	 	 •	 18400

Carne fresca, de vaca, de 3' qualidade (assem), quilo. 	 18200
Carne fresca, de vaca, de 4' qualidade (peito e cos-

tela), quilo. 	 	 18000
c'arne fresca, de vitela, de 1' qualidade (filei, lagarto,

alcatra e chan de dentro), quilo 	 83
Carne fresca de -vitelo, de 2' qualidade, quilo 	 	

21860000

Carne de porco, de 1' qualidade (perna e costela),
quilo. 	 	 38600

Carne de porco,. de 2' qualidade, quilo 	 	 38300
Toucinho fresco, quilo. 	 	 38000
Carne fresca de carneiro e de cabrito, de 1 4 qualidade

28600	 (perna e costeleta), quilo 	 3$500
Carne fresca de carneiro e de cabrito, de 2` qualidade, 

quilo 	 	 38200
3$000 Lingua fresca, uma. 	  48000
38300 liliólos, um 	 ...	 18000

Coração, um 	  

1
28800 Mocotó, um 	

Tripa, quilo. 	 	 1 8: 080 1)00 02
Figado. quilo. 	 . 28500
Béfé, quilo 	  

eRabo, um 	  1$860000
Rim, um. 	 	 18000
A carne entregue a domicilio serd majorada em cem,

réis por quilo
Aves abatidas e limpas

Carne de galinha, quilo 	 	 5$4ail
Carne de frango, quilo 	 	 5$800

Café
Nos cafés e botequins:

Café simples ou com leite, chicara grande (média),
sem servico. 	 	 $301)

Pão francês, de 70 gramas (gafanhoto), com man-
teiga, um. 	 	 $203

Leite
Nas leiterias, cafés e botequins:

Leite fresco, no balcão, litro 	 	 $800
Leite fresco, no balcão, 1/2 litro 	 	 $400
Leite fresco, nas Mesas, litro 	 	 18200
!leite fresco, nas mesas, 1/2 litro 	 	 $600

28400 Leite fresco, nas mesas, garrafa 	 	 1$000
98900 Leite fresco, nas mesas, 1/2 garrafa 	 	 $500
78600 Leite fresco, á domicilio, litro 	 	 $900
68300 Leite fresco. á domicilio, 1/2 litro 	 	 $500$300	 Nos estabulos:
18900 Leite fresco, no balcão, litro 	 , 	 	 $900
$20J Leite fresco, no balcão. 1/2 litro 	 	 asno

Leite fresco, a domicilio, litro. 	 	 18000
Leite fresco a domiclio, 1/2 litro. 	 	 $600

Nos carros tanques:•
28806 Leite fresco, litro. 	 	 $700
18500 Leite fresco, 1/2 litro. 	 	 $40018600	 Nos Postos:
18500 Leite fresco, litro. 	 	 $700
1$100 Leite fresco, 1/2 litro. 	 	 $400
18300 Leite fresco, 1/2 garrafa. 	 	 $300
1$000	 'Pio
$800 Pão, tipo francês, de trigo, em unidades de 1/2 quilo,
$500	 e 1 quilo, a domicilio, quilo. 	 	 18300
$800 Pão, tipo francês, de trigo, em unidades de 1/2 quilo,
$300	 . a domicilio, 1/2 quilo. 	  , 	 	 $700 •
8800 Pão de trigo, tipo francês, em unidades de 1/2 quilo,

18600	 - nas padarias, quilo 	 	 	 14100

$880
$800
$750

28200
38600
58800
28900

58000
58300
28700
38200
6$000
3$100

$800
$t300
$600
$500

• $400

2$400
18203
1$100
1$000
$900
$600
$500
$400
8750
8650
$500
$600

1$000
$600
$700
$800
$600
$80o
$700
$603
$200

18300
1$500
18000

48800
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.40 de 1' qualidade e especial, tais como: compridas.
redondas, provença, cacete, trança, rosca, e da
cerveja, em unidades fracionadas, a domicilio,
quilo 	 	 1$500

..s mesmas qualidades de iates nas padarias, quilo MOO
PeixeS

Nas bancas dos mercados i
;amartles grandes, quilo. . . 	 .,	 	 8,000
;ainarões médios, quilo, . . .... . 	 	 5$500
aarnarões metidos, quilo. 	 	 3$500
airlajete, peseadinha, robalinho e linguadinhã, quilo	 '0500
:aroupa, linguado, cherne, tneao, pecada, bijupira,

badejo e robalo, quilo. 	 	 ae500
lavala, namorado, entova e vermelho, quilo. , 	 	 2$900
là14vina (de linha), pargo, tainha a parati, gano 	 	 24508
%enlate, batata, olhete, dourado e corvinéta, quilo 2$000
;erra, galo, espada, roncador e eocoraca, quilo 	 	 1$500
ateão, arraia, tatigua e sardinha, quilo 	 	 0000

Nos peixeiros ambulantes:
lamarões .grandea, quilo 	 ... . ... ,	 .	 41000
;amariam nédios, quilo. 	  5$800
aunares metidos, (Inflo. 	  31,800
iadejete, paseadinha, robalinho • linguadinha, quilo 4000
:roupa, linguado, cherne., mero pescada, bijupirã,

badeja e robalo, quilo:	 	  . ..	 3$600
;avala, meava, namorado e vermelho, quilo. 	  3$000
asrvina (detinha), pargo, tainha e parati, quilo 	 	 2000
terelete, batata, iálhete, dourado e cnrvinata, quilo 4100
;erra, galo, espada, toncador e cocoraca, quilo 	 	 1$a00
latão, arraia, canguá e sardinha, quilo 	 	 1,100
-a bancas e os peixeiros ambulantes cobrará°, pelo

peixe escamado, limpo e postejado, (sem cabe-
ça) mais em cada quilo. 	 	 4000

as bancas e os peixeira ambulantes cobrarão, pelo
peixe escamado, limpo e postejado, (com cabe-
ça) mais em cada quilo. 	 	 $504

Casa de favas e Ovas, tauitandas a Outras estaa
belecimentos:

arangos, galarotes e galinhas, quilo 	 	 3$000
vos frescos (escolhidos), para venda de 10 (luzias

011 mais, duaia, 	 	 1$500
iviat frescos (escolhidos), pata vendas Menores de

la dúzias, duzia 	 ..	 ..	 ia700
abobora madura, quilo. 	 	 $600
agrião, bertaiha, couve, salsa e cebola, mdlho...a 	 	 $100
aipim, quilo 	 ... 	 	 Stem
alface braçal, malho. 	 	 $100
Jante paulista, pé 	 ....	 !sano
afiana ouro, prata, maçã e d'agua, escolhida, &laia 	 $800

tanana ouro, prata, maçã e d'agua, regulara, chula	 $500
;alma figo, duzia. 	 	 $700
;aliaria S. Tomé, especiais, graúdas, duzia 	 	 l$500
aanana S. Tomé, regulares. (luzia 	 	 1,20G
aunaria da terra, graúdos, especiais, aluda.. ...... 	 2a600
.,nana da terra, regulares, duzia. • 	 	 2$2a0
aatata doce, quiló. 	 	 ••.•••••.	 $500
ieringelaa graúdas, (luzia 	 .......	 MOO
laringelaa régulares, duzia. „ . ... 	  . ..	 1$400
Jenonras, quilo 	 ............	 1$20a
016 e nabo, quilo. 	 	 $800
aaranjas Bafa, escolhidas, gualdas, duzia 	  3$000
aaranjas Bala, regulares, duaia. 	 1$800
,aranjas lima e seleta, graúdas, escolhidas, duaia 	 	 11180a
aranjas lime, e seleta, regularea, duzia. 	 	 i$200

,aranjaa de outras qualidades, escolhidas e graúdas,
duzia. 	 , 	 	 1$600

!aradas de outras qualidades, regalares, chula 	 	 IMOD
,imas escolhidas, graúdas, duzia. . . ..... .. . 	 	 /$500
.iimis regulares, dutia. , . .. 	 - i 	  h a •	 I a00.0
Atriaes, (lutai 	 ... . , ... ...... w ã	 0204
laxixe e quiabo, quilo 	 	 1$200
-iméntões graúdos, aspaciaia, dozia. •. .. a ..... 	 	 1$200
lanentalea regulares, duzia. . . 	 	 1000
tapulho, para venda de 10 quilos ou mais, quilo 	 	 $801)
tepolho para vendas menores dê 10 quilos, cmilo 	 	 trata
"omates grados (eaao1hid05), para vandaa manoaas

de 10 quilo, quilo. 	 	 1$500
Nonatas graúdos (csrolixi'düs), para \relidas de 10

aptilos oa mais, quilo. 	 	 l$200
"emates ragnlaraa. para aaniaas da 10 quilos ou ma.

quilo 	 	 A;00
Mintas regulares. para vendas mcnores de 10 qai-

$900

Xaixús graúdos., especiais, duzia. 	
Xtr.tils regulares, duzia. 	
Vagem de ervilha, para vendas do 10 quilos ou mais,

quilo, .	 . 	
Vagem de ervilha, para vendaa menores de 10 qui-

los, quilo. 	
Vagem de 'feijão manteiga, graúda, para vendas de

10 quilos ou mais. quilo.
Vagem de feijão manteiga, graúda, para vendas me-

nores de 10 quilo, quilo. 	
Vagam de fedam regular, para vendas de 10 quilos

ou Mai.%
Vagem de faijilo regular, para vendas menores de 10

quilos, quilo.
Torriatão, quilo. . 	

Carvão
Carvoaria, quitandas e outros estabelecimentos:

Carvão vegetal, quilo. . . 	  ...	 $400

Gasolina e oleo para itibrificegai.
(arianlina, litro
()leo fino, litro. 	 ............	 1$200

000
Oleo médio, litro. 	  1 $800

	  :2$$40000Cato pesado, litro. 	
01 00 extra pesado, especial, litro 	 	 2$Cal0
Oleo grosso para engrenagem, litro 	
Cli`axa, quilo 	 	 2;800

Na talwl' de oleoS adita, nãO estão compreendidos os
lubrifierintaa finos, da classe.

Distrito Federal. em 12 de agosto de 1932. — Coronel
Julitio Esteres, presidente da Comisso de Reabastecimento
da Distrito Federal,

Diretoria Geral do Sereito de Indústria Pastoril
CellSO COMPLEMENTAR SAN'rA MONICA

coNntlanaNalA ADMINIBIWATivA

Ata de abertura de propostas refeSrentes coneurrencia admi-
nistrativa número doze (12) para fornecimento de ge-
.1bel'os niirmantiefos, por rnez, ao CUI'M Complementar
anexe á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
tcórdo com os .detretos números dezenove mil quinhentos
É ~mia e Ware (19.5 ,19) e de:amava mil setecentos e
'tare (19,709), respecNvamente. de trinta de dezembro
de mil ito7,Peentos e trinta, e -desaseis de fevereiro do ano
proxim o findo.
Aos daz dias io moa de agosto de mil novecentos e trinta

e dois. aia doze horas. no Curso Complearientar anexo á
Fatenda Modelo de Criação, Santa Itionlea, em Juparanã, Es-
tado do Rio de Janeiro, em reunião presidida pelo Sr. Dr.
Miguel de Lima Mendes, ditor da referida Fazenda e Corso
Complementar anaxo e presentes os Srs. Napoleão Ferreiro,
secretario da Fazenda, ,e José Eustargio de Oliveira e Silva,
escriturario do Curso Complementar, foram abadai as pro-
postas apresentadas pelas firmas Ferreira & Comp., Soares
Lavrador & Comp., Santos Martins & Comp., Teixeira Borges
& Con-rp. Lopes ca ,Ribeiro, Pimenta IS/ Irmão e Eduardo Go-
mes, tudo de &nardo aoin os decretos já mencionados para
ocorrer ao fornecimento de genêros alirnenticios ao Curso
Complementar e de acórdo com o pedido de preoos numero
dose (12), de 3 do corrente. Tendo empatado o preço para
o artigo numero dezesete (17), entre as firmas Ferreira Fi-
lho oSt, Comp. e Soares Lavrador as Coma), foi resolvido por
sorte, tendo esta designado o referido artigo, á firma Fer-
reira Filho &, Comp. Após a rubrica das propostas paio se-
nhor presidente e pelos funcionarias acima referidos, foi
dissolvida a reunião por nada mais haver a tratar, .14 eu, José
Bustorgio de Oliveira e Silva,

Confern com o original, .7014 Enstorgio da Oliveira, e
— Dr. atiguel de Lime ,Mendes,	 Na,

poletta Ferreira.	 Visto, Dr. Miguel de Lima Mendes, ali-
ratar.

Rela(jan da, firmas a quem foram remetidos os pedidos
(1,. preços para ocorrer no forriecimenta de .ganaros atirnen-
tia'.aa a Pste Curso Complemantara

Ferreira Filho & Comp.
;i4oare3 Lavrador & Comp.
Santos Martins & 'Corop
Tixeira Borges & Comp.
Pereira Junior & Comp.

0200
0000

1$006

1$500

$700

$900

$500

$700
28500

Ios. quilo.	 ., • we	 .1* a.e • • *.• . • • • o.• 	 •,..• • .....



Sabarlo
	

DIARIO OFICIAL	 A 'sto de 1932 23549

R. Cauduro & Cbtrip.
Pimenta & Irmão.
Lopes & Ribeiro.
Eduardo Gomes.

• Ptroposta.,
Ferreira Filha &Comp., negociantes matriculados, propoem

fornecer ao Curso .Complementar .anexo á Fazenda Modelo de
Criação, Santa Monica, em Juparanã, os artigos mencionados
nesta proposta, todos de primeira qualidade, de acerdo com a

- circular ri, 12, da 3 do corrente, sujeitando-se ás leis em
vigor que regulam as concurrencias publicas e administra-
tivas:

Artigos — Unidade — Preço Por unidade
Arroz de 1, 	 oito centos e oitenta reis 	
Assucar refinado de 1, quilo, novecentos reis 	 	

$880
$900

Bacalheu de P, quilo, dois mil trezentos é eineoenta
reis 	 2$350

Banha " Aliança", quilo, dois mil seiscentos reis... 2$600
Batatas superiores, quilo, quinhentos e cincoenta

reis 	
Café em pó "Glott)", quilo, ires mil reis 	 	 3:50050°
Carne de porco salgada (lombo), quilo, dois mil

quinhentos reis 	
Carne seca, de 1', quilo, dois mil oieento reis 	 	

2$500
to 2$800

Cebola, de 1, quilo, mil reis 	 	 1000
Farinha de mandioca, quilo, quinhentos reis 	 	 $500
Feijão preto, novo, quilo, seiscentos reis . ...	 $600
Goiabada "Peixe" ou "Campos", quilo, mil oitocen-

tos reis 	
Massa de torneie, quilo, dois mil oitocentos reis...
Manteiga de Minas, de P, quilo, sete mil reis 	
Macarrão, fino ou grosso, quilo, mil e cern réis 	
Marmelada Cunha Amaral, quilo, mil setecentos reis 	
Mate em folha, de P, quilo, mil reis 	
Sal fino (moido), quilo, duzentos e oitenta
Toucinho salgado, quilo, ires mil reis 	

Rio de Janeiro, 8 de agosto d e1932. — Ferreira, FilhoCompanhia.

Soares, Lavrador & Comp., estabelecidos I Avenida Mern
de Sá na. 66168, propóern fornecer ao diirso Complementar,
mexo á Fazenda Modelo de Criacão, Santa Monica, os adi-
gos abaixo mencionados e pelos seguintes preços:
600 trtillos do arroz, de l', quilo, novecentos e oi-

tenta réis 	 	 $980
350 quilos de assuear refinado, de 1, quilo, oito-

centos e cincoenta reis 	 	 $350• 60 quilos de bacalbán, quilo, dois mil e seiacentos
reis 	 	 2$600

180 quilos de banha "Aliança", quilo, dois mil oito-
centos reis 	 	 2$800

200 quilos de batatas superiores, quilo, seiscentos
reis 	 	 $600

60 quilos de café "Globo", quilo, dois mil novecen-
tos réis 	 	 2$900

150 quilos de Carne seca, de P, quilo, ires mil reis. 	 38000
30 quilos de cebolas, quilo, novetentos e oitenta

reis .	 $980
100 quilos de farinha de mandioca, quilo, quatro-

centos e trinta reis 	 	 $430. 000 quilos de feijão preto, novo, quilo, quinhentos e
setenta e sete reis 	 	 $577

20 quilos de goiabada "Peixe", quilo, mil nove-
centos e cincoenta réis. ...... . 	 	 1i59W

20 quilos de massa de tomate, "'Peixe", quilo, dois
mil quatrocentós réis 	 	 2$400

SO quilos de rnanteiga,d3 Minas, de P, quilo, seis
mil noVeeentos reis 	 	 68900

80 quilos de macarrão, tino ou grosso, quilo, mil
e cem reis 	 	 18100

O zmilog de Marmelada 'Cunha Ana", quito,
mil oitocentos reis 	 ... .	 .,	 1000•

20 quilos de Mata em folha, de P, quilo, sete-
centos reis 	  	 . 	 	 $700

Rio de janeiro, 9 de agasto de 1232- — Soares Lacrado,
& Companhia,

• Propomos fornecer ã Fazenda ItiOdelo de, •criage SantaMOnica (Curso complementar) de acôrdo com sua eir.ctilar
12,..cle 3 do4orrente, ezsujeitanèo-nos4ao dispostonnaleis-

$850
$8$0

2$500
2$45O

$450
2$85o
moo
2t600
4800
$440
$580

2$100
2$800
6$500
1$200
2$200
$650
$250

2$500
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932. — Santos Martins

;SG Comp.

Proposta que fazem Teixeira, Borges & Comp., estabe-
lecidos á rua do Rosario n. 110/112, ao Curso Complementar
tos Patronatos Agricolas anexo á Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, para fornecimento dos artigos abaixo, entre-
gues na Estação de Juparanã — Estado do Rio — E. P. C. B.
— a saber:
600 quilos de arroz de 1, quilo, novecentos e

oitenta e cinco reis 	

centos e vinte reis 	 	 $$992805
350 quilos de assucar refinado, de P, quilo nove-

60 quilos de bacalhau, de 1", quilo, dois mil e
seiscentos reis 	 	 2$600

180 quilos de banha Aliança, quilo, dois mil e qui-
nhentos e tPinta rvis ...	 .	 2$530

200 quilos de batatas superiores, quilo, oitocentos
e noventa reis 	 	 $890

60 quilos de café em pé, Globo, quilo, dois mil e
novecentos reis 	  ,	 2$900

40 quilos de carne de porco salgada, quilo, dóis
mil e cento e noventa reis 	 	 28190

330 quilos de carne verde de vaca, com osso, filet,
chan de dentro, alcatra e lagarto, quilo,

150 quilos de carne seca de P, quilo, dois mil e se-
tecentos e noventa reis 	 	 2$790

20 quilos de cebolas de 1`, quilo, setecentos e
oitenta reis	 ,

100 quilos de farinha de mandioca, quilo, quatro-
centos e setenta e cinco reis 	 	

:477850

600 quilos de feijão preto, novo, quilo, seiscentos
el noventa reis 	 	 $620

40 galinhas gordas, uma 	
20 quilos de goiabada Peixe ou de Campos, quilo,

mil e novecentos e oitenta réis 	 	 1$980
20 quilos de massa de tomates, quilo, três mil e

cem reis 	 	 38100
30 quilos de manteiga de Minas, de t a, quilo, seis

mil e novecentos e cincoenta reis 	 	 6$950
GO quilos de macarrão fino ou grosso, quilo, mil

e duzentos réis 	 	 1.200
20 quilos de marmelada C. Amaral, quilo, mil e

novecentos e oitenta reis 	 	 18980
20 quilos de mate em folha, de 1', quilo, oito-

centos reis 	 	 $800
100 ovos, duzia 	
604 quilos de pâ'o de trigo, quilo 	
120 nuilog de sal fino (moldo), quilo, quatrocentos

e oitenta réis 	 .. 	  ,•,..	 100
0 quilos de toucinho salgado, qüilo, dois mil e

	

oitocentos e noventa rdis ..........,....„	 2$890
Os proponentes .se obrigam ao fornecimento de generos

de primeira Qualidade e se Stibmetem d's condictles da Carta
circular n. 12, de 3 de agosto corrente.

Rio de Janeiro, O de agosto de 1932. --- Teixeira Borges& Contp

1000
2$800
7$000
IMO
1$700
1$000
$280

3$000

em viger, as artigos abaixo mencionados pelos preços se-
guintes:

Artigos — Unidade — Preços
Arroz de 1° qualidade, quilo 	
Assilear refinado, de 14, quilo.. 	
Bacalhau de 1', quilo 	
Banha "Aliança", quilo 	
Batatas superiores, quilo 	
Café em pé, "Globo", quilo
Carne de porco salgada, quilo 	 .
Carne seca de 1°, quilo 	
Cebola de 1°, quilo
Farinha de mandioca, quilo
Feijão preto, novo, quilo 	
Goiabada 'Peixe ou de Canipos", quilo 	
Massa de tomate, quilo 	
Manteiga de Minas, de 1', quilo 	
Macarrão fino ou grosso, quilo 	
Marmelada "C. Amaral", quilo 	
Mato em folha, de 1', quilo 	
Sal fino (moido), quilo, 	
Toucinho salgado, quilo 	

•

• •

•.••••n•••

Lopes & Ribeiro, estabelecidos em Barra do PIM, neste
Estado, de posse da circular ri. 12, de à de 'agosto de 1932, e
estando de perfeito aeOrdo com todas as clausulas e condi-ções nela exara-Au,	 próPor à V. Ex. o fornecimento de

resen s,e trinta) • quilos-de . carne fresca de yaca, com
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;so, posta na Estação de Juparanã, filet, chã de dentro, alca-
a e lagarto, ao preço de 11840 (mil e oitocentos e quarenta
.is), cada quilo.

Barra do Pirai, 10 de agosto de 1932. — Lopes & Ribeiro.

Pimenta ,54 Irmão, estabelecidos em Barra do Pirai, de
/sse da circular n. 12, do dia 3 do corrente mês, e estando

acordo com todas as clausulas nela exaradas, vêm propor
V. Ex., o foruecimento de trezentos e trinta quilos de
rue verde, de vaca, de primeira qualidade, com osso, Met,
catra chan de dentro e lagarto ao preço de mil e oitocentos
is por quilo, posta na Estação de Juparanã.

Barra do Pirai, 10 de agosto de 1932. — Pimenta &, Irmão.

Eduardo Gomes, negociante estabelecido em Juparauk
com padaria etc., devidamente licenciado, vem propor, de
acordo com o convite de 3 do corrente, fornecer, a este Curso
os seguintes artigos:
GO1 quilos de pães de trigo, de 100 gramas, cada

um, quilo a 1E50 	 	 877$800
•0 galinhas gordas, uma, 5$300 	 	 214000

100 ovos, um, $250 	 	 251000

Soma . 	  1 :114800

(Um conto cento e quatorze mi/ e oitocentos réis) .
Juparanã, 10 de agosto de 1932. — Eduardo Gomes.

Mapa comparativo dos preços apresentados na concurrencia administrativa, para fornecimento de ganeros alimenticlos,
realisada em 10 de agosto de 1932
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1 Arroz de 1' quilo 	 $880	 $980	 $0 $983 — — — Santos Martins & Cia.
2 Assucar refinado de P, quilo 	 $9c0.	 $_ 50	 $880 $94t — — — Soares Lavrador & Cia.
3
4

Bacalhau de P çuilo 	
Banha cAliança, quilo 	

253:70:	 2$300,	 2$300
46001	 2$8 'O	 2$4,-,0

2$690
27'350

—
—

—
—

— Ferraira Filio & Cia.
Santos Martins & Cia.

Batatas superiores, quilo 	 $550!	 $60t)	 $4z--,0	 $89Ü	 — . — — Idem.
6 Café d Globo» em pó, quilo 	 3$000i	 4900	 2$.(.0'.$d011	 — — — Idem.
7 Carne de porco salgada,	 lombo;

'2$ 10;	 —	 15900	 2$190!	 — .quilo 	 — — Idem.
8 Carne seca de P, quilo 	 2.:800!	 3$000	 .$60o 1 	 2f -Nt1 1 	— — .._ Idem.
. Cebolas de P, quilo. 	 ..	 	 1$3011 	 $980!	 $800 :578u	 — — — Teixeira Borges (31 Cia.

10 Farinha de mandioca, quilo 	 $3001	 $4,0'	 $440 $475	 — — — Soares Martins & Cia.
11 Feljao preto, novo, quilo 	 $30d!	 $ 57 	 $20	 $1.19J	 — — — Idem.
32 Goiabada	 Peixe	 ou de, Campcs,

quilo 	 15300,	 1$950	 25100	 1$98O — — — Ferreira Filho & Cia,
13 Massa de tomate, quilo 	 2000	 254001	 25300	 :-,$100 — — — Soares Lavrador & Cla
14 ManteiFa de Minas de l a , quilo 	 7$C00 1 	6$ 001	 65500	 6$9.0 — — — Santos Martins & Cia.
15 Macarrão fino ou grosso, quilo 	 15100	 1$100	 l$200	 1$200 -- — — Ferreira Filho & Cia.
16 Marmelada (Cunha Amaral), quilo. 15700	 1$ 00;	 2$200	 15980 — — — Idem.
17 Mate em folha, de 1 a quilo 	 3000 $7001	 $550	 $800 — — — Santos Martins & Cia.
18
i9

Sal fino (moido), quilo 	
Toucinho salgado, quilo 	

$280
3E100

—	 ;	 $2:0
—	 ,1	 2$JC0

$480
25890

—
—

—
—

—
—

Idem.
Idem.

20 Carne verde de vaca, com osso,
filei, chan	 de	 dentro,	 alcatra e

l

lagarto, quilo 	 —	 —	 — — 1$840 1$80u — Pimenta ã Irmão.
21 Pão de trigo com 100 gramas, cada

um, quilo 	  —	 — 1	 — — — 114E0 Eduardo Gomes.
22 Galinhas, gordas, uma 	 —	 — — — — 4300 Idem.
23 Ovos, um 	 —	 — — — — — $250 Idem.

Secretaria do Curso Complementar anexo á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, em 10 de agosto de 1932. — Dr. Lima

Jendes. —Napoleao Ferreira. —Joté Eustorgio de Oliveira Silva.

JUPARANX., ESTADO DO RIO

.rnek DE ABERTURA DE PROPOSTA Á CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PARA CONSTRUÇÃO DE UM PEQUENO PAVILHÃO SANITARIO NESTA
FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO "SANTA MONICA'', DE ACÔRDO COM
OS DECRETOS NÚMEROS DEZENOVE MIL QUINHENTOS E QUA-
RENTA E NOVE E DEZENOVE MIL SETECENTOS E NOVE, RES-
PECTIVAME NTE, DE TRINTA DE DEZEMBRO DO ANO DE MIL NO-
VECENTOS E TRINTA E DEZESEIS DE FEVEREIRO DE MIL NOVE-
CENTOS E TRINTA E UM.

Aos onze dias do mês de julho de mil novecentos e trinta
dois, ás doze horas da manhã, na Secretaria da Fazenda Mo-

leio de Criação "Santa Monica", em Juparanã, Estado do Rio
le Janeiro, em reunião presidida pêlo senhor doutor Lima
/fendes, diretor da referida Fazenda, e, presentes os senhores
eiapoleão Ferreira e Murillo José da Silva, respectivamente, se-

cretario e guarda-material da aludida Fazenda, procedeu-se
á abertura da unica proposta para a construção de um pe-
queno pavilhão sanitario nesta Fazenda, de conformidade com
os decretos já mencionados e com a relação e espnificação
dos trabalhos a serem executados, que acompanhou o pe-
cudo do preços de 1 do corrente, proposta essa que não poude
ser tomada na devida consideração por não se achar devidamen-
te selada. E por não haver nada mais a tratar, foi dissolvida a
reunião. A presente áta foi lavrada hoje para que fique èsse
fáto devidamente consignado, uma 'vez que não foi feito em
tempo mais oportuno, tudo, porém, sem qualquer prejuizo
a estranhos. Secretaria dá Fazenda Modelo de Criação "Santa
Morrioa", vinte e cinco de julho de mil novecentos e trinta e
dois. — Napoleilo Ferreira, secretário. — Dr. Lima Mendes,
diretor. — Murillo José da Silva, guarda-material.

Confere cem o original.. — Napoledo Ferreira, zecret,010.
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MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 1° DISTRITO (CANDELARIA)

• O Dr. Adolpho de Ho/landa da Cunha, presidente da Junta
de Alistamento Afiliar do 1 0 Distrito:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exército
'nó dia 6 de setembro de 1931 nesta Capital Federal a séde
da 1' Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes
das Fe/ações abaixo transcritas, devendo os da classe de 1910
e o de n. 31 da de 1909, que fazem parte do contingente da
1' chamada, se apresentarem, de 18 a 28 de outubro proximo
vindouro á sede desta Junta (Edificio do Correio Geral) á rua
Visconde de Itaborai, afim de receberem os respectivos certi-
ficados de apresentação e serem encaminhados ao Ponto de
Concentração n. 1, e os que não o fizerem ficarão sujeitos
as penas estabelecidas nos Regulamentos Militares e Codiga
Penal Militar.

Os sorteados restantes da classe de 1909 (de 32 a 59) que
constituem o contingente suplementar (2' chamada), ficam
desde já avisados que serão chamados a incorporação caso seja
insuficiente o contingente da 1' chamada, sendo em tal hipoteso
afixado o respectivo edita/ na sede desta Junta e publicado no
Diasio Oficial a partir de 7 de novembro do corrente ano.

E 'para que chegue ao conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital que será afixado a sede dsta Junta e publicado
no Diario Oficial.
. Capital Federal, 8 de agosto de 1932. - Adolpho de hei-

landa Cunha, presidente da Junta.

Primeira chamada

Número do alistamento- Número do sorteio - Nomes
e filiação

Classe de 1910
Accacio Monteiro Morgado.
Alberto Marques de Oliveira.
Alfredo Araujo.
Amerieo dos Anjos Costa.
Antenor, filho de Edmundo Ferreira da Silva.
Armando Mendes Lopes Coelho.
Carlos, filho de Rodolpho Carvalho.
Fernando, filho de José Narciso da Silva Soares.
Francisco, filho de Francisco Lacardio.
Henrique Floriano.
Humberto, filho de Mario Laffayette Moreira.
João, filho de João Frederico Branes.
João Baptista, filho de Leopoldo Arno/di.
João Carlos, filho de João Baptista Pereira da Costa.
José Candido, filho de Saturnino José.
José, filho de José da Costa Lima.
José Francisco Alves Ramos.
José, filho de .Seraphim Alonso Pery.
Julio de Campos Lemos.
Leopoldlno, filho de Oscar Manoel Pinto.
Manoel, filho de Manoel Teixeira Pinhanço.
Mario, filho de Augusto Fernandes de Oliveira.
Nelson, filho de Alvaro Ferreira Moei
Alvaro Bicardoni.
Paulo, filho de José Borges Pires.
Rubem, filho de Eugenio de Paiva.
Ruy Vieira Torres.
Waldemiro Selivitzky.
Walter, filho de João Miado Borges da Silva.

Classe de 1910

45. 13. Ubiratan Dantas. das Neves.

Classe de 1909

24. 31. Menear Earros nega.
Contingente suplementar (r chamada)

1. 39. Adriano da Silva Tavares.
• 2• 40. Alfredo Rodolpho Lornbardo

3. 53. Arnaldo Floriano Fonseca.
4. 42. Carlos Baptista Linhares.
5. 51. Elizeu, filhq de Carlos Rodrigues Lyra da Silva.
6. 36.-Francisco de Oliveira.

7. 57. Hamilton Rangel Coutinho.
A. 38. Joaquim Barbosa.
9. 32. João, filho de Manoel Silveira Santos.

10. 50. João Cardoso.
11. 52. José Ferreira Antunes.
13. 41. José Borges.
14. 37. José, filho de José Alvaro Vieira Pinto.
16. 45. Luiz, filho de Manoel Luiz de Carvalho
17. 43. Manoel, filho de Agostinho Gomes.
19. 44. Mario, filho de Augusto Pinto da Silva.
20. 48. Mario Rozendo Cordeiro.
21. 40. Moacyr, filho de Alfredo Cicero de Andrade Jambo
22. 55. Nestor, filho de Franklin Ferreira de Souza Rocha.
23. 33. Odin, filho de Benedicto Macedo.
25. 34. Pedro, filho de Aurelio Octavio Feijó.
26. 54. Pedro, filho de Manoel Henrique Ferreira de Menezes.
28. 56. Pojucan, filho de Mario Duque Estrada Meyer.
29. 47. Raul Rodrigues Mendes.
30. 46. Roberto Mixow.
31. 59. Romulo, filho de Mario Giannini.
32. 58. Wandick, filho de Eugenio Seize.

Capital Federal, 8 de agosto de 1932. - AdolphO de Hol.-landa Cunha, presidente da Junta.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 220 DISTRITO -- CAMPO GRANDE
Séde - Rua Campo Grande n. 174

Edital de convocação de sorteados

O engenheiro Pedro Olyntho Coelho Cintra, presidente da
%mata de Alistamento Militar do 22° Distrito:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exército.
no dia 23 de setembro de 1931, nesta Capital, séde da Pri-
meira Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes
da relação abaixo transcrita, devendo os do as. 1 a 126 da °lassa
de 1910, de ns. 127 a 130, da classe de 1909, que fazem parte
io contingente da primeira chamada, se apresentar de 18 a 28
le outubro do corrente ano, na séde desta Junta, á rua Campo
Grande n. 174 (Agencia da Prefeitura), afim de receberem
Ds respectivos certificados de apresentação e serem encami-
nhados ao Ponto de Concentração n. 3, em Deodoro - Quar-
tel da antiga Companhia Ferroviaria; e os que não o fizerem.
ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamentos mi-
litares e Codigo Penal do Exército.

Os de as. 131 a 226 da classe de 1909, excetuados os isen-
tos, e que constituem o contingente suplementar, da segunda
chamada, ficam desde já avisados de que serão chamadhs a
incorporar, caso seja insuficiente o contingente da primeira
chamada, sendo nessa hipotese afixado o respectivo edital, na
sede desta'junta, e publicado no Diario Oficial, depois de feita
a inurporação dos jovens da primeira chamada.

E. para que chegue ao conhecimento de todos, lavrou-se
e presente edital, que será publicado no Mario Oficial e afi-xado na séde desta junta.

Campo Grande, Distrito Federal, 9 de agosto de 1932. -
Julio Ribas, delegado do S. R. - Pedro Olyntho C. Cintra,
presidente da junta.

111.11.1

Relação nominal dos jovens sorteados da 1' chamada,
designados para servirem no 2° R. A. M., quartel no Curato de
Santa Cruz:

Número de sorteio - Número de alistamento - Nome -
• Filiaeão

• Classe de 1910
1. 89. Lauro da Silva Baptista, filho de João Baptista

e Maria da Silva Baptista.
2. 3. Alberto, filho de Manoel dos rteiS Martins e Mar-

garida de Jesus.
3. 26. Carlos, filho de Ernestina Cardoso.
4. 102. Manoel, filho de José Dias de Campos ê IzauraMaria 4a Connejogo-4,/:

1.29.
2. 12.
3. 21.
4. 10.
5. 23.

10. 2e.
12.. 6.
16 . 30.
17. 27.
19. 24.
20. 7.
21. 20.
99 . 28.
2-3. 14.

25. 25.
26. 16.
27. 5.
28. 2.
29. 19.
30. 8.
.32. 17.
84. 18.
36. 1.
39. 11.
41. 9.
42. 4.
43. .3.
44. 15.
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5. 48. Floriano, filoh de Anna Rosa de Oliveira.
6.	 5. Antonio, filho de Estavam Luiz de Paiva e Luisa

Maria Leria.
7. 87. José Gomes de Carvalho, filho de Manoel Carvalho.
S. 64. Isaltino, filho de Antonk Paes Camargo e Alexan-

drina America da Silva.
76. Joaquim, filho de Augusto Coelho da Silva e Can-

<lida Francisca de Andrade.
0. 85. José, filho de Manoel Carvalho e Martinha de An-

drade.
1	 52. Galdino, filho de Antonio JoSé Duarte e Ernestina

Maria da ConceiçN).

2. , 75. João Baptista Rodrigues, filho de Francisca Fer-
nandes Eremente.

3. 51. Francisco Lopes, filho de Domingos Lopes e Philo-
mana dos Prazeres Lopes.

4. 106. Manoel, filho de Maximina Maria da Conceição.
5. 116. Pedia) Mallica, filho de Victor Mallica.
6. 84. José, filho de José Teixeira da Silva e Hilda da

Silva Oliveira.
7. 81. José, filho de Jacintho de Jesus Abreu e Carlota

Maria da Encarnação.
8. 22. Auugusto Xavier da Rosa, filho de Leopoldina LlliZa

da Conceição.
9. 101. Manoel, filho de Joaquim Marianno da Fonseca e

Alexandrina dos Santos Fonseca.
G. 46. Fernando. filho de Pedro de Oliveira Carvalho e

Joanna Paes Ferreira.
30. Daniel, filho de Albertina Maria da Conceição.

2. 126. Sebastião, filho de Olympio Luiz dos Santos a
Arcelina Firmina da Conceição.

3. 19. Aristides, filho de Procopio Susan° e Clarinda Rita
da Conceição.

35. Domingos, filho de Manoel Ferreira da Paixão e
Albertina Maria da aniceição.

92. Luiz Cardoso Leal, filho de Luiz da Silva Leal e
Rosa Maria Cardoso.

?6. 61. Heustacio, filho de Francisca Rodrigues Xavier.
?I. 77. Joaquim, filho de Manoel Pombo ç, Maria Granja

Martins.
8. 10. Antonio. filho de Rita Maria Baptista.
9. 24. Bernardino, filhe de Genesi° Sereo de Sant'Anna

e Maria Jacyntha de Oliveira.
30. 68. Izidro, filho de Bernardino Gonçalves da Silva a

Leocadia Maria da Conceição.
. 99. Manoel, filho de Feliciano José de Miranda e Se-

•	 myra Alves de Miranda.
32. 115. Pedro, filho de Firmina Maria da Conceição.
33. 54. Godofredo, filho de João Oliva e Maria José.
34. 41. Euelydes, filho de Antonio Dias da Oliveira e Ber-

narda Oliveira da Silva.

35. 31. Delduque, filho de Claudio Teixeira Fernandes e
Lydia Teixeira Guimarães.

36. 79. Jorge. filho de João Same e Sara Jorge.
37. 13. Antonio José, filho de Olympia Maria de Azevedo.
38. 90. Luis, filho de Ernesto José da Silva e Galdina

Rosa da Conceição.

39. 8. Antonio, filho de João de Oliveira Rosa e ElycLa
de Oliveira Amorim.

10. 98. Manoel, filho de Faustino Antonio de Oliveira e
Idalina Maria da Conceição.

41. 88. Julio, filho de Maria IVIadgalena Junior.
42. 43. Euzebio, filho de Gregorio Francisco de Mattos e

Maximiana Dias de Oliveira.
43. 44. Felippe, filho de Antonio Joaquim da Silva e Emi-

lia Rosa do Azevedo.
41. 7. Antonio, filho de Jacob José da Silva e Joaquina

Antonia da Silva.
45. 83. José, filho de José Dias Machado e Gesuina

Costa Machado.
46. 25. Budha, filho de Jacyntho Claro de Miranda e Maria

Theodoro-de Miranda.

47. 108. Mario, filho de João Diniz da Fonseca e Maria Isa-
bel de Oliveira.

48. 121. Rubem, filho de Marciana Amalia do Rosario.
49. 82. José, filho de José Bento de Siqueira Corrêa e Maria

Amalia Corrêa.
50. 120. Ricardo, filiai) de Antonia Vicente da, Silva.
51. 18. Aristides, filho de José de Oliveira Castro e Maria

Thereza de Bezerra.
52. 128. Valentim, filho de Tobias José Teixeira e Regina

Rosa da Conceição.
53. 55. Guilherme de Mello, filho de Antonio José de Mello

e Benedieta da Silva Neves.
Si.	 6. Ante nio, filho de Georgina Rodrigues de Amorim.
55. 56. Hel raiano, filho de Antonia da Silva Senna..
56. 28. Gosma, filho de Francisco Vicente e Jesuina da

Conceição.
57. 37. Elias, filho de João da Corte e Maria de Jesus.
58. 127. Thome. filho de Gagriela Coelho da Silva.
59. 59. Hermete, filho de João Giovesan e Aurora Gioy e-

san.
60. 97. Manoel, filho de Custodio Xavier da Costa e Maria

Benigna da Conceição.
61. 23. Benedicto. filho de Antonio Francisco Borges e

Francisca Nunes Pereira.
62. 73. João. 'filho de Mano n l Botelho de Macedo e Antonia

Botelho de Aguiar.
63, 86.	 filho de Maria Rosa do Espirito Santo.
6 .1. 71. João. filho de Bernardo Pereira 	 Joventina Rosa..
65. 96. Manoel, filho de Cezarfo Rodrigues Anjo e Maria

Candida de Gouvea.
66. Desiderio, filho de Urselida Ribeiro da Silva.
67, 49, FIoriano José de Sarit'Anna, fiTl 	 de Honorato de

Sant'Anna e Elydia Maria da Conceição.
68. 4, Aleindino. filho de Candido Paulo da Silva Barreto

e Maria lzabel de Freitas.
69. 91. Manoel, filho de de Amando José do Nascimento e

Joanna Maria de Almeida.

70. 42. Euphrasio, faliu de Constantino lgnac,io da Silva e
Isabel da Silva Lisboa.

71. 15. Appligio, filho de Domingos Costa Ferreira e Lo-
duvina Maria da Conceição.

72. 40. Esmerandino, filho de Maria Francisca de Moura
Britto.

73. 114. Pedro. filho de Dorothéa Barbosa.
74. 78. Joaquim, filho de Perciliana Maria de Jesus.
75. 80. José, filho de Francisco Vieira e Bernardina

rina.
76. 109. Nactivo, filho de Maria Francisca de Lemos.
77. 53. Glacindo, filho de Manoel Francisco Manno e Latira

Jesus Manno.
78. 1. MO. filho de Maria Teixeira da Costa.
79. Flavio, filho de Candido da Costa Magalhães e Maria

Amelia Magalhães.
80. 65. Isaltino, filho de Marcehno José Barbosa e Leonidia

da Silva Amaral.

81. 70. João, filho de Bernardino Paes Ferreira de Abreu a
Emilia Rosa da Silva Patva.

81. 107. Mareetino, filho de José Cardoso da Silva e Antonka
Francisca da Silva.

83. 58. Hermes. filho de Francisco Fortunato Cardoso e
Antonia do Nascimento Silva.

84. 122. Sebastião, filho de Accacia Maria da Conceição.
85. 17. Adindo, filho de Feliciana Maria Rosa de Jesus.
86. 117. Prudencio, filho de Hermogenes Antonio Costa s

Alzira Maria de Sant'Anna.
87. 129. Virgilio, filho de Maria Cardoso.
88. 14. Antonio de Souza. filho de Annibal de Souza e Elisa

de Jesus.
89, 63. HoraciO, filho de Manoel Cardoso dos Santos e Maria

Josephina da Conceição.
90. 10í. Manoel. filho de Manoel dos Reis e Maria Gonçalves.
91. 125. Sebastião, filho de Juvenal Francisco da Silva e

Olympia Leopoldina Rosa.
92. 20. Arnaldo, filoh de Manoel Francisco de Oliveira 5

Cypriano Alves da- Silva.
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93. 45. Felippe Francico, filho de José Manoel Marques Relação nominal dos sorteados da 2' chamada, designados
o Antonia Marques de Azevedo.. para servir no 20 R. A. P., com quartel no Curato de Santa

94. 16. Archedes, filho ide Roberto Bodrigues de Amorim e
Semiana dg Silva Oliveira.

Cruz. Ponto de concentração 3, e inspeção de saúde, em Deo-
doro - Quartel da Companhia Ferroviaria:

95. 119. Ranulpho, filho irle Anas,tacio José de Oliveira e Leo-
bina da Silma Oliveira.

Classe de 1909

96. 21. Ary, filho de Trajano Rodrigues Quinhões e Agda.
-	 de Souza Qiiinhões.

Número de sorteio - Número de alistamento - Nome -
Filiação

97. 193. Manoel, filho clfl Luiz Antonio de Souza e Albertina 131.	 16. Antonio de Souza, filho de Marcolino de Souza e
Maria de Sc)uza. Maria da Conceição.

98. 74. João Baptista da Oliveira, filho de Arlindo Batista 132. 108. Waldemar, filho de Adão Machado e Vieencia Ma-
de Oliveira 3/4e Antonia Baptista de Oliveira. ria da Conceição.

99. 9. AntoMO, filho cie, José Fernandes Melro e Alcina 133.	 57. Jayme, filho de Esmeralda da Silva Teixeira. 	 -
Anastacio d	 Jesus. 134.	 27. Claudionor, filho de Ricardo 	 José	 dos	 Santos e

100. 57. Hermenegildo, 'filho de	 Hermenegildo	 Pereira de Francisca Paula dos Santos.

401.
Rezende e Luiza Maria da Conceição.

36. Eduardo, filho ile Lindolpho Fortunato da Paixão
135.	 68. José, filho de Alfredo da Rosa Abreu e Rosa Maria

da Conceição.
e Luiza Maria de Britto. 136. 111. Waldomiro, filho de Joaquini Maria e Avelina Ca-

102. 100. Manoel, filho da Felippe José Rudrigues e Rica:- rolina.

103.
diria Maria . da Silva.

81. Luiz, filho de Manoel Vieira e Faustina Maria da
137. 104. Theodoro dos Santos, filho de Franklin dos SantOs

e Izabel dos Santos.
Conceição. 138.	 103. Sylvio. filho de José Ribeiro da Silva e Perciliana

104. 66. Innocencio, filho de Joaquim Venancio dos Santos Candida dos Santos.
e Paula Ribairo da Concerçã'o. 139.	 85.Manoel, filho de Elvira Maria da Conceição.

105. 34.	 jalma, filho dd Antonio Rodrigues de Andrade e 140.	 38. Euclydes. filho de José Tavares da Silva e Jovina
Maria Luiza da Conceição. da Silva.

106. 38. Esmeralda filho de Belarmino José da Guia e Eliza 141. 100. Sebastião, filho de Claudina Anna do Desterro.
Theodora da Silva. 142.	 75. José, filho de Gaudencio Antonio e Francisca dos

107. 113. Oswaldo, fillit; de Oscar Manoel de Oliveira e Alzira Santos.
Rosa Bápo. 143.	 40. Francisco, filho de Iza Maria da Conceição.

108. 95. Manoel,j4iho de Benedicto Francisco Guedes e na-
. --Quina Maria da Conceição.

144. 102. Sesinio, filho de Miguel 	 de	 Oliveira	 N^ronha e
Thereza Candida Cunha Noronha.

109. 130. Vicente, filho de Eugenio Antunes de Oliveira e
Hermenegilda.

145.	 59, João, filho de Clothilde Maria da Conceição.
146.	 86. Manoel, filho de Gregorio Joaquim Leite -e Theo-

dora Jorge.
110. 27. Claudionor, filho de José de Mello e Thereza Maria

!ia Conceição. 147.	 6. Antenor de Souza, filho de Pedro de Souza.

111. 60. Hermogenes Ferreira da Luz, filho de Francisco 148.	 54. Ivoni. filho de Heraclito Gumercindo	 da	 Cruz e
Ã'erreira Luz e Leopoldina da Silva Luz. Chrisanta Maria da Cruz.

112. 32. Deocleciano.	 filho de Evaristo José de Araujo e 149.	 39. Faustino, filho de Lydio Vieira de Andrade e Maria
Eduarda Ornella da Paixão. Magdalena da Conceição.

113. 124. Sebastião, filho de Elvira Anna de Azevedo. 150.	 36. Euclydes, filho de Jesuino Joaquim de Oliveira e
114. 50. Francisco, filho de Francisco Vieira e Guilhermina Maria Eliziaria da conceição.

de Jesus.	 Á 151.	 81. Lorival, filho de Alfredo Bolsão Alves e Constança
115. 11. Antonio. filho de Victorina Jesus do Espirito Santo. Gonzaga de Campos.
116. 2.Alaim, filho de Manoel Amanso Barcellos e Francisca

de Oliveira.
152.	 72. José, filho de Francisco de Macedo e Julia da Con-

ceição.
117. 110. Norival, filho de Leopoldina Candida dos Santos. 153.	 76. José, filho de José da Silva	 Oliveira e Heroulana
118.
119.

112. Onofre, filho de Maria Ribeiro de Azevedo Campos.
29. Damião, filho de Manoel Cardoso dos Santos e Flau-

.	 Nunes de Oliveira.

sina Cardoso dos Santos. 154.	 63. João, filho de José Gonçalves e Emilia	 de	 Jesus

120. 62. Honorio, filho de João Baptista e Maria da Cruz. Fernandes,

121. 11. Onofre, filho de José Caetano da Fonte e Antonia 155.	 47. Gumercindo, filho de Semeão 	 Coelho	 Barges	 e
Maria de Oliveira. Rosa Coelho de Brito.

122. 105. Manoel, filho de Maximiano Francisco da Silva a 156.	 94. Norival, filho de Anapio Raphael Machado e Bens-
Anna Catharina de Oliveira. dieta Maria Rosa.

123. 12. Antonio José. filho de Anna Joaquina. 157.	 43. Francisco Bax, filho de Querobim Bax 	 e	 Maria
124. 72. João, filho de Ismael Thomaz e Candida Carolina, Theresa de Jesus.
125. 123. -Sebastião, filho de Aldagiza Pires. 158.	 97. Pedro José de Almeida, filho de Alexandrino José
126. 39. Esmeraldo, filha de João Luiz Cardoso e Maria Almeida e Maria de Lapas Ayala de Almeida.

Rosa. 159.	 26.Claudionor, filho de Paschoal de Azevedo e. Amelia
ZÉ* Rosa de Azevedo.

127.

Classe de 1909

73. José, filho de Ignacio Sobre e Josepha dos Anjos.
160.	 99. Zaeharias, filho de Justiniano dos Santos Teixeira

e Maria da Bella Cruz.
128. 20. Benedieto, filho de Jesuino Joaquim de 'Oliveira e 161. 101. Sebastião, filho de Maria da Gloria Cardoso.

Maria Elisiana da Conceição. 162.	 93. Menelau, filho de Miguel de Oliveira	 Noronha e
129. 3. Alfredo, filho de Antonio de Oliveira Castro e Oli- Thereza Candida da Cunha Noronha.

via Maria de Jesus. 163.	 22. Benone, filho de Augusto Moreira da Cost.%e Blan-
430. 77. José, filho de Josinha Maria da Conceiçãoc dina Moreira da Costa.

•
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164. 98. Praxedes, filho de João Adolpho da Silva e Maria
de Jesus.

165. 37. Euclydes, filho de João Manoel dos Santos e Ludo-
vina Pereira Alves de Lima.

166. 65. João José de Souza, filho de João Cardoso de Frei-
tas e Maria Francisca Rangel.

167. 92. Manoel Quintino, filho de Sebastiana Maria Ma-
chado.

168. 83. Manoel, filho de Antonio Malva Marques e Thereza
Salgado Moreira.

169. 56. Jarbas, filho de Vicente Alvee Machado e Albina
Fragoso Machado.

170. 25. Carlos, filho de Carlos Alves de Castro e Maria
Rosa da Conceição.

171. 106. Virgilio, filho de Lauriana Borges da Silva.
172. 109. Waldemar, filho de Benedieto Garcia do Amaral e

Amelia Rodrigues da Paixão.
173. 23. Bolivar, filho de Joanne Maria do Porto.
174. 1. Adelino, filho de Manoel Goulart da Silva e Ave-

lina Goulart.
175. 78. José, filho de Marciano Carlos de Paiva e Marga-

rida da Gloria.
176. 34. Edviro, filho de Pedro José Lebre e E:vira Ignez de

Meio.
Antonio, filho de Manoel Caetano de Souza e Maria

Nunes de Souza.
José, filho de Bento Furtado de Faria e Analia de

Oliveira Rosa.
Oscar, filho de Sergio Joaquim Ramos e Francisca

Pereira Martins.
Ephigenio, filho de João Vieira de Souza e Ponciana

Joseptia de Souza.
Manoel, filho de Rosa Bruna de Jesus.
Vicente, filho de Pauline Rosa Pereira.
Isaltino, filho de Benedieta Maria da Conceição.
Antonio Seraphim Pinheiro, filho de Francisco An-

tonio Henrique e Rita Custodio de Azevedo.
Innoceneio, filho de Julieta Maria das Deres.
José, filho de Antonio Corrêa Borges e Maria Victo.

ria Jardim.
Aseendino, filho de Lazaro de Souza Nogueira e

Herinenegilda Maria da Cruz.
Manoel Telles, filho de Manoel Telles.
Manoel Joaquim. filho de Se,bastiana Maria Ma-

chado.
Donaciano, filho de Salustiano Ferreira da Silva e

Maria Virgulina de Jesus.
João, flho de Anacleta Maria Joaquina.
Cosmo, filho de Joaquim Ferreira Alves e Alzira

Alves de Oliveira.
João, filho de Henrique Alves de Castro e Josephina

Rodrigues da Conceição.
Joe!, filho de José de Aguiar e Maria Petronilha de

Aguiar.
Antonio, filho de Izidoro Justino da Paixão e Fio-

risbella Josepha da Conceição.
Hereilio, filho de Arthur da Costa Santarém e Rosa

Freire Santarém.
José, filho de Isaura Maria da Conceição.
Davino, filho de João Rosa de Moura e Maria Rosa

da Conceição.
Manoel, filho de Anselmo Soares de Oliveira e Au-

gusta Soares de Oliveira.
Trajano José da Silva, filho de Francisco José da

Silva e Emilla Mareolina de Oliveira.
Arlete% filho de Alfredo Corrêa Barbosa.
João Sebastião Torres, filho de Antonio Sebastião

Torres e Julia Emitia Bezerril.
Francisco, filho de Justiniano Nunes de Saltes e

Elisa Francisca do Nascimento.
Osvaldo, filho de João Mndesto Pereira Rangel e

Jaeyntha Maria T:tereza de Jesus.
Benedicto José lealleiro. fluo de Manoel José Fel-

leiro e Alzira da Lericeieão.
Heitor, filho de Julio de Albuquer que Carvalho e

Manoela Neves de Carvalho.

207. 45. Gestão, filho de Antonio Malachias de Souza e Clara
Maria da Gloria.

208. 79. Josino, filho de Claudind Ribeiro da Silva e Luiza
Marques da Silva.

209. 60. João, flho de Domiciano Barbosa e Ignez Maria da
Conceição.

210. Alfredo, filho de Sergio JO6t; Mendes e Rosa Maria
Mendes.

211. •6. Genesio, filho de Rosa SimPlicia.
212. 48. Francisco, filho de Manoel das Chagas e Barbara

Maria de Oliveira.
213. 55. Jandyr, filho de Luiz Pereira de Souza e Jaey Ca-

bral de Souza.
214. 10. Antonio, filho de José Baptista e Jaldecina Rosa

Furtado.
215. 9. Antonio, filho de Joaquim Pereira e Rosa Pereira.
216. 5. Agrippino de Azevedo, filho de Manoel Maximinio

do Azevedo e Minereina de Azevedo Alves.
217. 11. Antonio, filho de Leopoldina Candida de Jesus.
218. 13. Antonio Augusto Ruas, filho de Manoel Maria Ruas.
219. 2. Affrisio Alves Moita, filho de Victor Alves Mona.
220. 24. Carloy , filho de Augusto Henrique de Jesus e -ela-

thilde Lydia de Aguiar.
221. 53. Isaltino, filho de Peroillana Rosa de Jesus.
222. 28. Coryntho, filho de Antonio Caetano Peixoto e Je-

euina Souza Peixote•
223. 84. Manoel, filho de Caetan0 Rodrigues Suzano e He-

lena Florisbella da Conceição.
224. 105. Virgilio, filho de Galdince !losé dos Santos e Isaura

Maria da Conceição. -
225. 31. Domingos, filho de Helmira-eilaria da Conceição.
226. 19. Aristoteles, filho de Conrado-da Silva Marques e

Thereza de Campos Marqii"....
Campo Grande, Distrito Federal, 9 de agosto de 1932. -

Pedro Olyntho C. Cintra, presidente da Junta

Diretoria de Saude da Guerra

Oe ordem do Exmo. Sr. ministro da Guerra, devem se
apresentar a esta Diretoria os oficiais abaiko mencionados
que ainda não o fizeram, depois de desencadeado o atual mo-
vimento revolucionaria, dentro do prazo de oito dias, a con-
tar da presente data, sob pena de serem considerados deser-
[ores, na ferina istabelecida no artigo 111 do Codigo Penal
Militar, modificado pêlo decreto n. 5.285, de 13 de outubre
de 1927, e processados de acerdo com o artigo 255, e seus nu
meios, do Codigo de Justiça Militar, a saber:

Tenente-coronel médico Dr. Alberto Maria Pinto.
Tenente-coronel médico Dr. Sebastião de Alencestro Gui-

marilee.
Tenente-coronel médico Dr. José Antonio Cajazeira.
Majer medico Dr. Oscar Pinto de Carvalho.
Capitem médico Dr. Joaquim José Enrique da Silva.
Capitão médico Dr. Herbert Mala de Vasconcellos.
Capitão médico Dr. llonorio Hermeto Bezerra Cavalcante
Capitão médico Dr. Antonio Braga de Araujo.
Capitão médico Dr. Rafael dos Santos Figueiredo Junior.
Capitão médico Dr. Candido Ribeiro.
Capitão médico Dr. Frederico Eissenlohr.
Capitão médico Dr. Edgar dos Santos Neve.
Capitão médico. Dr. Ataliba Klier.
Capitão médico Dr. Aristoteles Cavalcante de Albuquer-

que.
Capitão farmaceutico Joaquim Marcelino Coelho,
Capitão farmaceutico Alexandre Meyer.
Capitão farmaceutico Marçal Carlos da Silva.
Capitão dentista Luiz Curio de Carvalho.
le tenente médico Dr. Benedito Mota elercier.
1° tenente médico Dr. José Bonifacio Camara.
P tenente médico Dr. Agapio Vez de Melo.
1° tenente médico Dr. Ervin, Walffenbutel.
1 0 tenente médico Dr. Luiz Paulino de Melo.
P tenente médico Dr. Murilo Coutinho Cesar da Costa
1° tenente médico Dr.. Francisco Ainedee Perret Filho.
1 • tenente médico-Dr. Aristkes Rondon.
i' tenente médico Dr.: Yirgl~ra.iie--SDuzgá

177. 12.

178. 71.

179. 95.

180. 35.

181. 88.
182. 107.
183. 52.
184. 15.

185. 51.
186. 69.

187. 17.

1861.	 .90.
189. 89.

190. 39.

191. 58.
192. 29.

193. 62.

/94. 67.

195. 8.

196. 49.

197. 74.
198. 30.

199. 82.

200. 104.

201. /8.
202. 66.

203. 41

204. 96.

205. 21.

_0(5.	 48,
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i° tenente
1° tenente
l• tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente
1° tenente

médico Dr. Renato Varandas de Azevedo.
médico Dr. Telemaco Gonçalves Maia.
médico Dr. André de Albuquerque Filho.
médico Dr. Luiz Felipe Santaiana de Castro
médico Dr. Silvio d'Anunciação Bondin.
médico Dr. Benedito Pericles Fleuri.
médico Dr. Osvaldo Moura Brasil do Amaral.
médico Dr. Osvaldo Luiz do Rosario.
médico Dr. Joél da Silva Oliveira.
médico Dr. Oriot Benites de Carvalho Lima.
médico Dr. Salvador Cavalcanti.
farmaceutico João Nunes Ferreira.
farmaceutico Benjamin Simon.
farmaceutico Garnaliel Honorino.
farmaceutico Edmundo Pelaio de Noronha.
farmaceutico José Alves de Albuquerque.

10 tenente farmaceutico Temistocles Cavalcanti de Queiroz.
20 tenente farmaceutico Moacir Cunha Marques de An-

drade.
20 tenente farmaceutico José Porfirio da Paz..
2° tenente farmaceutico Julio Ximenes.
2° tenente farmaceutico Lazaro Raimundo Gomes Filho.
2° tenente farmaceutico Edgar Monteiro da Fonseca.
2° tenente farmaceutico Renato da Silva Freire.
20 tenente farmaceutico Joaquim Dias Terra.
20 tenente farmaceutico José Pio da Rocha.
2° tenente farmaceutico Roberto Corrêa de Souza.
2° tenente farrnaceutico José Bresser da Silveira.

Capital Federal, 4 de agosto de , 1932. — Dr. Alberto Gui-
marães, tenente-coronel médico, chefe do Gabinete, respon-
dendo pêlo expediente.

Hospital Central do Exército

Mapa da concurrencia n. 174, para o mês de agosto de 1933 de acordo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de
•fevereiro de 1931
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Discriminação —Utilidade
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1 Vidro conta-gota para 30,0, um 	 $400 $45$ $420 $400
2 Tubo de borracha para irrigador, metro 	 $900 __ $800 0003 Empola branca, Jena, 5 cc., milheiro 	 — 66$000 54900 54000
4 Empola amarela, lena, 10 cc., milheiro 	 — 1065000 •	 — 106$00J

Observações
Não compareceram as firmas : Casa Lohner S. A., Moreno Forlido & Comp., AI. Ventura & Comp., Moreira Barbosa & Comp.

e O. Neiva dt Comp.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932. — O tesoureiro, Ahlhemar da Cruz Rangel, 1° tenente, contado...

Mapa da concurrencia n. 176, para o mês de agosto de 1932 de ac6rdo com o art. 1° do decreto n. 19.709, de 16 de
fevereiro de 1931

Cama pequena de ferro, com lastro de ferro, conforme a amostra, uma 	
	

65$000
	

65$000

Observações
'Não compareceram as firmas: Matos, Pragana & Comp. e A. Leonardo Pereira.
Rio dejaneiro, 10 de agosto de 1932.— O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contador.
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Primeiro Grupo de Artilharia de Goste

FORTALESA DE SANTA CRUZ

apa da concurrencia para a aquisição de genros, realisada no dia 29 de julho do corrente ano, de ac6rdo com o decreto n. 19.549,
30 de dezembro de 1930

N. 1	N2 N. 3 N.4	 N.5

Discriminação Unidade

-.sacar 	   Quilo $850 $838 5800 N.2
TOZ 	 $650 $703 $703 (')	 N.1
--eitona preta 	 Lata 2$300 25303 '4300 Cl Ml

doce 	 Litro 6$000 OW3 6$500 (")	 N- 1
ho 	 . 	 Quilo 3$003 25600 45030 N.2
=tata nacional 	 $350 $.150 $453 (")	 N.1
;calhau 	 25200 25200 25300 (")	 N. 1
=nha 	 25400 25493 2$600 N.1
dotal: 	 2$500 l$0 4$000 N. 2
4ne seca 	 25500 2$58) 25703 N. 1
:fé moidà. 	 9 15N50 25000 .wwn N. 1
iocolate 	 Lata $700 21

200
tssa $900 N.2

)minho. 	 Quilo 6;550 55800 85100 N. 2
co da Bala 	  Um $500 $483 $350 N.2

:ngica 	   Quilo $650 $300 $ ;50 nn•n N.2
marão seco 	   6$300 45500 65900 •n•n•

(")
	

N.2
,bola. 	 $300 $723 $850 •n•n•• N.2
ices sortidoS 	 15700 15680 15700 (")	 N.2
vilha séca	  3$')00 25100 35200 N.2
va-dece 	  6$500 4$233 8$000 N.2
rinha de mandioca 	 $400 $3385 $500 N.2
rinha de trigo 	 $900 $820 5900 (")	 N.2
:lido preto 	 $560 $580 5650 N. 1
:ijdo branco 	  $900 $65.3 $350
3iabada 	 Lata 15700 15750 25100 N. 1
uaraná 	 Duzia 10$030 95500 N.3
anteiga nacional 	 Quilo 65000 05200 65200 (")	 N.1
assa de tomate 	 Lata 15100 /5100 15300 (")	 N.1
acarrão 	
-itassa 	

Quilo $900
15200

$80
sno

15100
$800

N.1
N.3

Ihs-pois 	  Lata 15200 15135 1$300 N.2
	 	 Caixa $200 $200 $400 N.2

ueijo duro. 	  Quilo 8$000 55300 65'190 N.2
ueijo de Minas 	 45000 35500 4r• .J0 (")	 N.2
bão comum 	  $800 $710 $700 N. 3

fino 	
,ponaceo 	   Pau

$300
0440

$300
$280

$300
$280

NN.. 22

3ucinho de porco 	  Quilo MOO 25250 25530 N.2
'nagre 	 Litro 5600 $480 $500 N.2
-2rduras sortidas 	  Quilo 15160 15250 N. 4
-.nanas 	  	 Ração r' '3 $120 N.4
vos 	 Duzia 2003 25320 N. 4
Minha superior 	
--ixe fresco 	

Uma
Quilo

53 0303 65200
4$1030

N. 4
14.4

Observações

A concurrencia presente foi feita á revelia dos proponentes.

As firmas Pereira Junior & Comp. e José Silveira Candeias, deixaram de apresentar propostas para a presente concurrencia.

O sinal (") indica que havendo empates em diversos artigos, coube por sorte ao fornecedor indicado.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 29 de julho de 1932. -João de Andrade Nino, capitão. Floria/ao Ferreira das Santos,
,tenente, aprovis., interino.

•
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Serviço Radio do Exercito
CONGURRENCIA N. 8

MAPA GERAL DA CONCURRENCIA REALIZADA DE OCORDO COM O DECRETO N. 19.549, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1930, COM DISCRIMINA00
DAS FIRMAS PREFERIDAS EM VIRTUDE DOS PREÇOS PROPOSTOS

o
E

R a)o Ia
E t5 Discriminação - Unidade

H

Ei
CLo

O 1.
Firmas preferidas

•CS

1 Alicate de 'cabo isolado para eletricista, de 5", um 	 45900 •	 Willmin Xavier 42 Comp. Lmtd.
2 Alicate de ponta redonda, de 3", um 	 45000 Idem.	 •
3 Alicate de ponta chata, de 5", um 	  •	 • • • 4$400 Idem.
4 Bornes de bakelite, marcados, um 	   1$800 Idem.
5 Bornes de bakelite, sem marca, um 	  5800 R. Veiga & Comp•
6 Celatside flexivel ACME, em barras de 2,5 pés, urna 	 $900 Wi luas Xavier & Comp. Ltntd.
7 Condensadores variaveis Cardwell, de placas, um 	 60$000 Idem.
8 Condensadores variaveis USL, de 13 plabas. um 	 185000 Idem.
9 Condensadores variaveis Pilot, de 8 placas, um 	   12$000 F. R. Moreira & Comp.

10 Condensadores variaveis Piiot, de 13 placas. um 	  325000 Idem.
11 Condensadores variaveis Pilot, de 11 placas, um 	  305000 Idem.
12 Condensadores variaveis Pilot, de 21 placas, um 	 38$,90J Idem.
/3 Condensadores variaveis Cardwell, de 11 placás, um 	 595000 Willman Xavier & Comp. Lmtd.
14 Condensadores fixos de 001, Dabilier, um 	 45000 Ideia.
15
16

Condensadores fixos de 002, Dubilier, um 	
Condensadorer fixos de G05, Dubilier, uni 	   

45000
45000

Idem,
Idem.

17 Condensadores fixos de 0005, Dubiliet, um 	 4$000 Idem.
18 Condensadores fixos Sangamo, de 01, um 	 345100 Corção, Cardin & Comp.
19 Condenaadóres fixos Sangamo, de 001, um 	 155000 Idem.
20 Condensadores fixos Sugam°, de 062, um 	 15$000 Idem.
21 Condensadores fixos Sangamo, de 003, um 	 175000 Idem.
22 Condensadores fixo. Sangamo, de 004, um 	 175000 Idem.
23 Condensadores fixos Sangamo, de 005s um 	 305000 Idem.
24
25

Condansadorés fixos Sangame, de 006, um 	
Condensadores fixos Sangamo, de 0015, um 	

255000
155000

Idem.
Idem,

26 CondesnadOres fixol Sangamo, de 0035, um 	 17•R000 Idem.
27 Condensadores fixos Sangamo, de 0025, um 	  00
28 Condensadores fixos Sangamo, de 0001, uni 	 100 Idem.
29 Condensadores fixo§ Sofigaito, de 00015, um 	 125000 •	 idem.
30 Condensadores ti os Sangamo, de 00025, um 	 125900 Idem.
31 Condensadores fixos Sangamo, de 0005, uni 	 125000 Idem.
32 Condensadores fixos Dubliier, tipo 577 de 002,1000 volts, um 90$000 Willman Xavier & Comp. Lmtd.
33 Condensadores fixos Dubiller, tipo 580, de 002,2500 volts, um 1305000 Idem.
34
35

Condensadores fixos de 2 Mf, 1000 volts, um, 	
Condensadores fixos REL, de 2 MI., 2000 volts. um 	

130$ '00
505000

Idem.
Idem.

35 Condensadores fixos de 2 Mf., 4000 volts, um 	 250$003 Idem.
37 Condensadores fixos Hydra, de 2 MI., 10e0 volts. um 	 161.000 F. R. Moreira& Comp.
28 Condensadores Cardwell, n. 174 SIE, um 	 60,5000 Wilintan Xavier 92 Comp. Lmtd.
39 Chaves de fenda. uma 	 15500 R. Veiga & Comp.
40 Canivete para eletricista, duzia 	 545000 Willman Xavier & Comp. Lmtd.
41 Clips para baterias, um 	 2$500 idem.
42 Cordoalha para antena, rolo 	 950)0 Idem.
43 Densimetro Exide para baterias, um 	 25$000 Idem.
44 Desimetro Eagle para baterias, um 	  115000 R. Veiga & Comp.
45 Densímetro Strauss para batalai, um 	 155000 Idem.
46
47

Fuzivel rolha de 10, 20 ou 30 amperes, •duzia 	
Fita isolante de borracha, peça. 	

55900
55400

Willman Xavier 92 Comp. Lmtd.',
F. R. Moreira 9Sc Comp.	 .

48 Fita isolante branca, peça 	 55400 Idem.
49 Fita isolante preta, peça 	 55400 Willman Xavier & Comp. Lmtd.
50 Isoladores Pim; conicos de 2", um 	  15350 Idem.
51 Isoladores Pirex, de 7 1/4", arru	 255000 Idem.
52 Isoladotes conicos Knox, de 2", um 	 15100 F. R. Moreira & Comp.
53 Jack simples. um 	 4$500. R. Veiga& Comp.
54 Jack duplo, um 	  65000 Idem.
55 Interruptores de espelho>, um 	 . 45500 Willman Xavier (2 Comp. Lmtd.
56
57

Larnpadas para ondametro, uma, 	
Man/puladores prateados, um 	

25500
505000

Idem. .
Idem.

58 Manipuladores dourados, um 	 255,000 R. Veiga & Comp.
59 Painel de ebonite dg 7 X 14, uni 	 155000 Willman Xavier & Comp. Lmtd.
6.) Reostato de 6 ohms, um 	  85000 R. Veiga (2 Comp.
01 Reostato de 10 ohms, uru 	 85000 Idem.
62 ReostatO ds 20 ohms, uni 	 95000 WilIman Xaxier& Comp. Lmtd.
63 Resistencia Pilot tipo 960. 	 uma 	 155000 . R. Veiga & Comp.
64 Suporte Pilot tipo 216, um 	 65400 F. R. Moreira& Comp.
65 Suporte Pilot tipo 217, uni 	 65830 Idem.
66 Valvula Radiotron Ux 201 A, uma 	 185000 Willman Xavier & Comp. Lmtd.
67 Valvula Radiotron UX 210, uma 	 180$003 Idem.
68 Valvula Radiotron UX 250, unia 	  Idem.
69
70

Valvula Radiotron UX 280, uma 	
Valvula Radiotron UX 245, uma 	

1621000
27 000
36 000

Idem,.
Ident.
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71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95

97
98
99

100
101
102
103

Valvula Radiotron UX 230 RCA, „tinia 	
Valvula Radiotron UX 231 RCA, uma. 	
Valvula Radiotron UX 232 RCA, uma 	
Valvula Radiotron UX 860,4 ma 	
Valvula Radiotrolj UX 851, uma 	
Valvala Radiotron UX 852, uma 	
Valvula Radiotron UX 865, uma 	 ff 	
Valvula Iradiotroll UX 866, uma 	
Valvula Racitotron UV 211, uma 	
Valvula RadiotOn UV 872, uma 	
Valvula Northeirr Eleçtric tipo DX 233, unia 	
Valvula De Forest 545, urna 	
Valvula De Forest 503 A, unia 	
Valvula Nationaj NX 201 A„ unia 	
Valvula National NX 245, uma 	
Valvula National NX 280, unia 	
Valvula National NX 210, urna.. 	
Valvula National NX 2,31, urna 	
Valvula Eveready Raytheon UX 280, uma 	
Valvula Eveready Raytheon UX 171, uma 	
Valvula Eveready Raytheon UX 245, urna 	
Valvula Eveready Raytheon UX 210, uma 	
Valvula Cunninghan CX 201-A, uma 	
Valvula Cunninghan CX 865, uma 	
Valvula Cunninghan CX 250, unia 	
Valvula Cunninghan CX 171-A, urna 	
Valvula Cunninghan CX 230, urna 	
Valvula Cunninghan CX 231, uma 	
Valvula Cunninghan CX 232, urna 	
Valvula Cunninghan CX 210, uma 	
Valvula Curminglian CX 243, uma 	
Transformadores Connetieut J121, um 	
Transformadores Thordarson R. 400, uni 	

54000
5'4000
75$)00

1:200$000 .
9:5000)00
1:010 009

640$000
487$J00
995,000
8174000

16$000
1:104100

1.-'45$G09
20$000
28$000
26$000

164000
4:4000
28$400
'..n$400
33$J00

10(4000
18$000

650$000
162$000
27$000
50 000
50$000
75$000

180$030
26$000
47$000
80$000

Willman Xavier & Comp. Ltd.
Idem.
Idem.
Corção, Cardin & Comp.
Willman Xavier & Comp. Ltd.
Corço, Cardin di Comp.
Idem.
Idem.
Willman Xavier & Comp. Ltd.
Corção, Cardin & Comp.
International Standart Electric Corporation
Corção, Cardai & Comp.
Idem.
F. R. Moreira & Comp.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
G. Manes.
Idem.
Idem.
Idem.
Wil/man Xavier 6: Como. Ltd.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
G. Manes.
Willman Xavier (St Comp. Ltd.

Firmas preferidasDiscriminação - Unidade

Observações

Fizeram propostas as seguintes firmas: Willman Xavier & Comp. Ltd., F. It. Moreira & Comp.. Fonseca Almeida & Comp.

1d., G. Manes, International Standart Electric Corporat i on, R. Veiga & Comp. e Corça° Cardin & Comp.

Capital Federal, 2 de agosto de 1932. - Lourival Campelo, 1 0 ten. cont., almoxarife-pagador do S. R. E.

Estado Maior do Exercito

COMPARECINSENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
leve comparecer ao Estado Maior do
Çixercito o tenente-coronel Lueio Corrêa

Castro, sob pena de ser, dentro do
_irazo de oito (8) dias, a contar da pre-
;ente data, considerado desertor na fér-
ula estabelecida no art. 117, do Codigo
Penal. Militar, modificado pelo decreto
i. 5.285, de • 13 de outubro de 1927, e
processado de acórdo com o artigo 255
e seus numeros, do Codigo de Justiça
Militar

Quartel General do Exercito na cidade
de,' Rio de Janeiro, 8 de. agosto de 1932.

Auottsto Ta.s'so Fragoso, general, dire-

tor.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
devem comparecer ao Departamento do
Pessoal da Guerra, o capitão Anilando
Vila Nova Pereira de Vasconcelos e o
primeiro tenente .Aristides Leite Pen-
teado. sob pena de serem, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pu-
blicação déste edital, considerados de-
sertores, .na. Muna estabelecida no arti-
go 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados da acôr-
do com o art. 255 e seus nurneros 'do
Codigo de Justiça 'Militar. •

Departamento do Pessoal da. Güerra,
na cidade do Rio de 'Janeiro, 4 de agosto
de 1932. - GeneraU • C.onstatttio Des.-
ch,a:mps Cavalcanti..,

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exrno. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os segundos
tenentes comissionados Basilio Dias e Al-
cides Pinto Bandeira, sob pena de se-
rem, dentro do prazo de oito (8) dias, a
contar da publicação deste edital, consi-
derados desertores, na fórma estabele-
cida no art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285, de
13 de outubro de 1927, e processados de
aci3rdo com o art. 255 e seus numeras
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do 'Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1932. - General Constantino Des-
eltamps CavaZca,nti.
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Departamento do Pessoal da Guerra

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da
Gkzerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra os segundos
tenentes comissionados Nestor Torres,
Antonio de Andrade e José Bonifario da
Sibeeira, sob pena de serem, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pu-
blicação deste edital, Considerados de-
sertores, na fórina estabelecida no arti-
go 117 do Codigo Penal Militar, Modifi-
cado pêlo decrete ti. 5.285, de 13 de ou-
tubro de 1927, e processados de acórdo
com o art. 255 b eéus numeros do Codigo
de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
ehamps

Centro Militar de Educação Física

De ordem do Sr. tenente-coronel di-
retor deste Centro, e na conformidade da
ordem recebida do Sr. chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra, deve
comparecer a este Centro, o capitão Ben-
jamin Constant Moutinho Ribeiro da
Costa, steb pena de ser dentro do prazo
de oito (8) dias, a ai:inter da presente
data, considerado deUttor, na fórma es-
tabelecida no art. 117 do Codigo Penal
Militei", modificado pelo decreto nume-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
precessado de acordo com o art. 255 e
seus nurneros, do Codigo de Justiça Mi-
litar. Centro Militar de Educação Fisi-
ca na Fortaleza de São João, á barra do
Rio de Janeira, 9 de agosto de 4932. —
Raul Mendes de Vasconcellos, major fis-
cal, pelo diretor.

• Escola de Sargentos de Infantaria

COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer á Escola de Sargentos
de Infantaria o 1° tenente João Carlos
Clross, sob pena de ser, dentro do prazo

•ele oito dias, a 'contar da presente data,
considerado desertor, na iórma estabe-
lecida no art. 117, do Codigo Penal Mi-

- litar, modificado pelo decreto n. 5.275,
• de 13 de outubro de 1927, e processado,

, de acordo com o art. 255 e seus nú-
meros, do Codigo da Justiça Militar.

Escola de Sargentos de Infantaria, na
Vila Militar, e na cidade do Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1932. — Tristr.

- de Alencar Araripe, capitão, co
• dente.

. Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr, ministro da
Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o 1 te-
nente Carlos Pinheiro Rabelo, sob pena
de ser, dentro do prazo de oito (8)
dias, a contar da publicação dêste edi-
tai, considerado desertor, na fárma es-
tabelecida no art. 117 do Codigo Penal
Militar, Modificado pelo decreto núme-
ro 5.285, de 13 de outubro de 19•27,
prbcèssado d ac8rtio com p art. 25'5

Diretoria Geral de Aeronautica'

Pelo presente fica intimado o Sr. ca-
pitão de curveta reformado Paulo Emi-
lio Pereira da Silva a retirar, do Centro
de Aviação Naval do Rio de Janeiro, na
Ponta do Galeão, Ilha do Governador,
dentro de quinze dias, a partir de hoje,
os destroços de dois aviões, de sua pro-
priedade, que se acham recolhidos ao
citado centro, vindos da Escola Naval,
na Ilha das Enxadas, a 4 de maio do
1931. Findo o prazo de 15 dias, acima
referido, serão os aludidos destroços
mandados incinerar.

Diretoria Geral de Aeronautica (D.
A. 2), em 10 de agosto de 1932. — Adal-
berto Nunes, capitão de mar e guerra,
diretor geral.

Diretoria de Navegação

DIVISÃO DE FARÓIS

AVISO AOS NAVEOANTES N. 78

(TEMPORARIO)

Brasil -- Estado da Baía

Avisa-se que se acha apagada, tempo-
rariamente, a luz do farol dé Porto Se-
guro, na ponta da Rocha Grande em
Porto Seguro.
(N. 135 da "Lista de Faróis" de 1931)

Cartas afetadas: 529 e 3.156 — In-
glesas.

Roteiros afetados; Nacional — "Costas
do Brasil" — 2' Parte — Pag. 94; e
"South America Pilot Part I — Edição
de 1922 — Page 197.

D. N. 3. da Diretoria de Navegação,
Rio de Janeiro, em 9 de	 ste de 1932.—
Mario Hecksher, casj	 fragata, chefe
da D. N. 3.

ES MONAS

nistas que apresentassem um dos pree
sentes para presidir a sesstio.

Por indicação do acionista Sr. Estue
lano Ignacio Tosta, foi aclamado o acioa
nista br. Manoel Carneiro Nogueira da
Gama para presidir a assembiea, o qual
convidou para seeretarlos os acionistas
Mehbodio da Costa Gamara e José Car-
neiro de Freitas. Neste ato disse que, de
acórtio com a publicaçao feita no "Diario
Oficial" de '14 do corrente, a presente
reúnião tem por fim eleger novos dire3-
tores, presidente e tesetureircepara á so-
ciedade; cargos ora Vagos com as eenone
.çias_.Cias diretores, presidente e tesourei-
ro. Procedida á eleição, deu esta o se-
guinte resultado: DioLor-nresident,411,1....
PICO Ca erjnaesiae,aleallose...e.eLlireteepseeeseitie
r41eLbadda,Costa..Gleinara, coube.
eido o resultado da, eleição, o presidente
'da sessão convidou os eleitos a tomarem
posse de seus cargas, os quais, em ligei-
ras palavras, agradeceram as provas de
confiança dispensadas. Em seguida usou
da palavra o diretor-gerente, Sr. João
Carneiro de Freitas, que, em prolongado
discurso, disse da sua satisfação pelo ree
sultado obtido na escolha dos novos die
rigentes, acrescentando ainda que, tendo
ficado a seu cargo todas as operações ja
efetuadas, pediu que o conselho fiscal
emitisse seu parecer. Posta a votos essa
proposta, foi unanimemente aprovada,
sendo, em seguida, entregues ao conselho
fiscal todos os livros e documentos e um
balancete demonstrativo de todo movi-
mento, realizado durante a gestão dos
diretores renunciantes. Pedindo a pa-
lavra, o membro do conselho fiscal, se.,
atuir Almerio Daltro Ramos, propôs que
fosse suspensa a sessão, afira de serem
examinados pelo conselho Os livros e
documentos apresentados; -aprovada esse
proposta, foi suspena a sessão e reaber-
ta uma hora depois, apresentando o cone
selha o seguinte parecer:- "Tendo o cone
eelho fiscal verificado minuciosamente
todos os documentos, livros e balancetes
referentes á gestão cio Companhia Na+
cional de Con-Árcio, Sociedade Anonima,
dósde a data da posee dos diretores re-
nunciantes até esta data, e achando-0S
em perfeita ordem, é de acórdo que se-
iam os mesmos aprovados, importando
essa aprovação em plena e geral quita.
.cão a todos os membros da diretoria pas-
sada.. Rio de Janeiro, dezenove de julho
de 1932. — José Carneiro de Freitas.
Almerio Dattro liamos. — Livio de An..
drade Carneiro," Foi submetido a votos
o parecei, do conselho fiscal, que obteve
a aprovação unanime. Em seguida, usan-
do a palavra o Sr. Methoclio da Costa
Gamara disse que lhe cumpria declarar
ter encontrado o caixa da companhia e •
todos os seus valores perfeitamente em
ordem e pronas que fosse lançado na áta
um voto de louvor ao ex-diretor-tesou-
reiro, o que foi lambem unanimemente,
aprovado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre.
sidenle da assei-311)1h agradece aos acio-
nistas a sua Presence' e suspende a sessãci
Pa ra ser lavrada á presente áta, que, feita
Por mim, Method , 0 da Costa Camara,
servindo cia secretário, 	 ao ser reaberta

AeSSr10. lida, T1(iSf	 em	 iSell,-240 , una-
nin1Pnlentr r,nrovada e em seguida
nada pi-11' ttlfift.‘ (1:3 RCIllniSta5

Rir) de Janeiro. 19 de jurho q 3 •
— Enrico Carrion de Matto.s. — Aletho-
dio da Cost:a Camara. — João Cetrneiro de
PreitSts. — ~trio Dalfro Ramas.—José
Carneiro de FreitAS. — Livio .de Acdrculo

e seus numeras do Codigo de Justiça
Militar. Departamento do Pessoal da
Guerra, na cidade do Rio de Janeiro, 11
de agosto de 1932. — General Constais-
cio Deschamps Cavalcanti.

MINISTERIO DA MARINHA

COMJANRIA NACIONAL DE COMERCIO

Sociedade Anonima

ÁTA	 EaUdà.Z10342,11P WARE&

Aos dezenove dias do mês de julho de
mil novecentos e trinta e, dois, á, qua-
torze horas, na séde da compltehia,á rua
Buenos Aires ia. 125, nesta cidade, com
a presença dos Srs. a,cionistas represen-
tando cento e oitenta e cinco ações (185)
conforme as assinaturas no livro de pre-
seeça, tendo sido depositedas as ações ao
portador, o diretor-gerente da eompa-
nhia, acuroclando mais uma vez as fun,
ções dos di remenunciantes, declarou
abertasiers sao 0-43olicitbu -aos prs. . acto-

•
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— Manoel Carneiro Nogueira
Gama. — João Correia de Araújo, —

:tutano Igniteio Tosta.
(9,4.2to — 12-8-932 — 738400)
, —

OMP.ANBIA COMERCIAL DO RIO
DE JANEIRO

• 'DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA DE
ACIONISTAS

Aos seis dias do mês de agosto de mil
ivecentos e trinta e dois (1932), na sede
eia!, á rua do Ouvidor n. 71, segundo
-dar, nesta cidade do Rio de Janeiro.
esentes acionistas representando 1.500
ões, ou sejam 75 cie do capital social,
nforme o livro de presença, assumiu a
-esidencia o diretor Dr. Carlos Pinto
tares e declarou que, havendo número
gal, abria a sessão e convidava para
cretário o Sr. Joaquim do Prado Vas-
-ncellos, ficando 'constituida a mesa.
ri seguida foi lido o edital de convoca-
:o publicado no Diario Oficial e no
•rnal do Comércio desta cidade, nos se-
iintes, termos: "Companhia Comercial
3 Didde Janeiro — Ficam os senhores
•onistas convocados para a assembléa
▪ ordinaria, a realizar-se no dia 6
5 agosto proximo futuro, ás 15 horas,

séde social, á rua do Ouvidor n. 71,
andar, afim de tomarem conhecimento
deliberarem sobre o balanço, parecer
• conselho fiscal e demais atos admi-
strativos referentes ao exercicio findo
o 30 de junho do corrente ano, e ele-
irem os membros do conselho fiscal para
exercicio iniciado em 1 de julho cor-
flte. Os senhores acionistas, até três
as antes da data da,assembléa, deverão
spositar no escritorio da compan,,,hia as
ias ações ao ,portador ou o certificado

depósito delas em estabelecimento
incario ideneo, a juizo da diretoria, de
Ardo Mem o art. 9° dos estatutos. RiO

de Janeiro, 16 de julho de 1932. — A
diretoria.' Determinou o Sr. presidente
que fossem lidos os documentos a que .de
refere o edital de convocação, o que Mio.
foi facultada a palavra a qualquer' dos
senhores acionistas que quizessesii dis-
cutir os ditos documentos. E, cedei° nin-
guem pedisse a palavra, o Sr. Presidente
disse oue submetia a votos o relatorio,
balanço, contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal, constatando-se que os
mesmos foram aprovados por unanimi-
dade GOTO as abstenções legais. Disse o
Sr. presidente que devia ser eleito() con-
selho fiscal para o novo exereicio e pe-
diu aos senhores acionistas que se mani-
festassem a respeito, tendo-se verificado
em seguida que a assembléa geral elegeu
para membros efetivos do conselho fiscal
os Srs. Dr. José Espiridião de Carvalho
com 1.490 votos; Celso Santos Cruz com
1.495 votos, e Paulo Willemsens com
1.495 votos; e para suplentes os Srs. dou-
tor Mario Alves Ferreira, Dr. José An-
tonio de Figueiredo RocIrigues e José
Wiltemsens -Junior com 1.500- votos cede

Disse finalmente o Sr. presidente
que, de conformidade com o art. 16 dos
estatutos da companhia, competia á as-
sembléa determinar os lionorarios da di-
retoria, propondo que êsses fossem fixa-
dos em 1:000$ (um conto de reis) men-
sais para cada diretor, a partir de 1 de
novembro de 1931, o que foi tambem
aprovado por unanimidade após
abstenções legais. Preenchidos os fins
para que Vira convocaria a assembléa,
Sr. presidente suspendeu a sessão para
que fosse lavrada esta ata, o que feito,
foi a mesma lida e ap eovada unanime-
mente. Redigida e subscrita por mim,
secretário. — Joaquim do Prado vo-
concellos, secretário. — «colos Pinia
Soares, presidente.

(C-4.206-12-8-932-638200

CIEDADE ANONIMA "A MUTUANTE"

BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1932

Ativo
Mutuados.. . . 	
Emprestimos sOcaugã.o 	
Letras descontadas. 	
Devedores diversos.
Hipotecas. . . 	
Imoveis.
Moveis e utensilios.
Adjudical.?;
Juros a receber.
Titules diversos — c/

propria.
Valores delpositados.
Depósito legal.
Caixa — em moeda cor-

rente.	 441:3708300
Caixa — em banede 	 	 34:9838000
Diversas contas. e 	 ,	 •6:7658780

7.710:972$070

Passivo
Capital:

Secção bancaria. .
Secção penhores. .
Fundos de reserva di-

iverSO.
Tif 1.1 1 0S em garantia e

011eósito.
Contas-correntes:

A prazo fixo.... 4 ....
A' ordem.
Diversas contas. .

7.710:972$070

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1932,
-- .1. de Figueiredo Rocha, diretor-ge-
rente. — A. de Lana Freire, contador

(C.	 — 12-8-1932 — 30$600

4.807:O27$500
.	 177:7q0$000
.	 410:0728480

102:700$810
91:4808000

288:847$000
51:509$000

481:683$000
218:523$200

98:820000
376:4008009
50.:000$000

500:000000
500 :000$000

663 :7698120

426:400$000

5.170:8568300
362:9648600

86:9728050

OCIEDADE ANONIMA CONSTRUTORA COMERCIAL E IN-
DIISTRIKE-11 -0	 ASPE - 	••

I'A DA ASSE"Lif.A t.a.RAL EXTRORDIN ADIA REALIZADA LM á DL
AGOSTO DE 1932

Aos quatro dias do mês de agosto do ano de reil nove-
-sntos e trinta e dois, na sede da "S. A. Construtora Comer-
ai e Industrial do Brasil", á avenida Doutor Nilo Peçanha
úmero 151, 30 andar, presentes todos os acionistas, que esta
Ihscrevem, representando a totalidade do capital social, as-
Imiu a presidencia da assembléa, por indicação dos demais
resentes, o diretor Dr. Alvaro Barbosa Rodrigues Pereira,
ue convidou para secretário o acionista Jayme Martins
ampaio. Começou o presidente, dizendo que, de acôrdo com
anúncio publicado no Diario Oficiei. de 30 de julho (trinta)

roximo passado, a presente assembléa tinha por fim es-
ceia! tomar conhecimento e deliberar sare o aumento do
apitai e consequente reforma dos estatutos na parte cerres-
ondente; determinando que fossem lidas as exposições jus-
fieativas do aumento do capital e reforma dos estatutos, a
reposta desta reforma e o parecer do conselho fiscal; o que
3! feito por mim, secretário, sendo ditas peças do teor se-
ulnte: Exposição justificativa feita pêla diretoria. Sonho-
es acionistas: Em razão do incremento tomado pêlo nego-
io desta sociedade e da evidente conveniencia de se favore-
er o seu desenvolvimento, que ora se Ws entravado péla insu-
iciencia do capital, vimos propôr o aumento de 100:0008000
cem contos de réis), passando, assim o capital, -de duzentos
ara trezentos contos de reis (300 :000$000 Proposta da
eforma dos °Matutes: Passará a ter. esta redação o art. 5°:
O capital da sociedade é de trezentos contos de reis (300:000$),
ividido em três mil ações,-,ao portador, do valor nominal de
em mil reis (100$000) cada uma, integralizadas". Rio de
aneiro, 15 de julho de 1932. — Alvaro B. R. Pereira, Ar-
lande Masson Jacques, Washington Barbosa Rodrigues Po-
eira." "Parecer do conselho fiscal: O conselho fiscal nada
tun a °pôr á proposta de reforma da art. 5° dos estatutos

sociais, tal qual se acha concebido o novo texto respectii,o,
na ,aludida preposta. A exposição que precede essa proposta
justifica, de modo cabal. o aumento do capital de duzentos
(200:000$000) para trezentos contos de reis; e assim, este
conselho é de parecer que seja aprovada pelos Srs. acionis-
tas a aludida proposta de reforma. Rio de Janeiro, 25 de
julho de 1932. (a. a.) José Alves de Oliveira, Benedicto Cal-
deira Janot, C3-ro Braga." Terminada a leitura, disse o pre-
sidente que submetia tais peças á discussão e deliberação dos
acionistas, declarando aberta a mesma discussão. Não ha-
vendo quem pedisse a palavra procedeu-se á votaçãp, verifa-
cando-se que tudo fora aprovado unanimernenta. Propôs.
então o acionista Dalmo Esteves de Almeida que, unta vez
subscrito o aumento do capital ora aprovado, subscrito e rea-
lizado, seja sem demora realizada nova assemblea, para
vereficacão do cumprimento dos requisitos legais. A'
vista dessa proposta, que foi aprovada, disse o pre-
sicreite que todos os acionistas presentes ficavam iii-
uepeudei.temente de qualquer outro aviso, convocados para
a asserriblea que se realizará, 'Oeste mesmo local, ás (14) qua-
torze horas do dia oito dê:sie mês; e que a diretoria devia
praticar todos os átos neeessarios e diligencias legais, para
tornar efetivo o aumento do capital, inclusive no tocante á
subscrição das novas mil ações, depósito da decima parte do
mesmo aumento e demais formalidades. Finalmente, disse o
presidente que estando preenchidos os fins para que fôra
convocada a assembléa suspendia a.sessão pêlo tempo neces-
sarja a ser lavrada a ata, o que foi feito; e, lida esta mesma
ata foi aprovada por todos os acionistas presentee, que a as-
sinam, assim como o senhor presidente. Eu, Jayme Martins
Sampaio, secretário, a subscrevo. Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1932. — Jayme Martins Sampaio. — Alvaro B. R. Pe-
reiro. — José Alves de Oliveira. — B. C. Pinot. — Cerol
Braga. — Arthur Martins Sampaio. — Gicrvartni Mega. —
Nilo Antonio Peçonha. — João Martins Sampaio. — Dizimo
Esteves de Almeida. — 'Washington B. B.. Pprítjr" — Ar-.
mando Masson Jacque.X.:



os seguintes documentos referentes á Sociedade Anonima Cons-
trutora, Comercial e Industrial do Brasil, a saber: Alas das
assembléas gerais extraordinarias realizadas em 4 e 8 de
agosto corrente, referentes ao aumento do capital social e•
consequente alteração dos seus estatutos, contendo a segunda
lista dos subscritores do aumento do capital, recibo do de-
pósito de 10 % do capital aumentado, feito no Banco de Cre-
dito Geral,, e guia com o pagamento do sêlo respectivo. Eu,
João Hygino de Araujo. 1° oficial da Secretaria desta Junta,
passei a presente eertidão. Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1932. — João Hygino de Araujo, I° oficial, sôbre estampi-
lhas federais sio valor de 608000. Visto. J. C., em 11 de
agosto de 1932,— Isidoro Campos, diretor. Ao lado o ca-
rimbo da Ju	 Comercial da Capital Federal:

(G — 4.203 . — 12-8-1932 — 1858600).

COMPANHIA BANCARIA AUREA BRASILEIRA

ALANCETE DA ')IA2Mãmigiedgi4J40.TioNl.,3 0 DE JULHO DE 1932
Ativo

Eseritorie 	 	 4:2638500
Stock 	
Fabrica ..

180:9678400
24:5858500	 28:8498050

Rio de Janeiro
cie Oliveira flor
Lador.

217 :360$30
153:9138300 371:2738600
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ÁT40A ABBEMBLÉA GERAL EXTRAORDINABIA REALIZADA NO DIA 8
'Dt krdõtTI5 DE MT	 .4~11~~-,S~

Aos oito dias do mês de agosto de mil novecentos e trinta
e dois, ás quatorze horas, na séde da "S. A. Construtora Co-
mercial e Industrial do Brasil". á avenida Doutor Nilo Pe-
çanha n. 151, 3° andar, nesta cidade, presentes todos os acio-
nistas, que _esta subscrevem, representando a totalidade do
capital social, assumiu a presidencia da assembléa, por in-
dicação dos demais presentes, o diretor Dr. Alvaro Barbosa
Rodrigues Pereira, que convidou para secretário o acionista
João Martins Sampaio. Constituida a mesa, disse o presidente
que esta assembléa tinha por fim a aprovação dos átos rela-
tivos ao aumento do capital social, deliberado em aSsembléa
extraordinaria de quatro dêste mês, e bem assim verificar
o cumprimento de todas as formalidades legais relativas ao
mesmo aumento de Capital. Declarou a seguir que, de acórda
com a deliberação tomada, já haviam sido subscritas todas
as mil ações representativas do aumento de capital de réis
cem contos de reis (100 :0008000), subscritas e integralmente
realizadas, conforme a lista que sé achava sare a mesa, de
-vidamente 'assinada pelos 'subscritores, e que mandou ler, por
mim secretário, e cujo teõe é o seguinte: "S. A. Construtora.
Comercial e Industrial do Brasil — Lista_doa 	 sollscritar.es.,das

. nos_ mit ,,RV:10.4.. rfpresentativg . .do aumenta de capital de
— reis cern, contos Oe. „I'Of5, „dei iheéaclo em assembléa de qual'

O dste,.. mês: -

' k, Armando Barboza Jacques
'
 com 250 açoes 	 25 :0008000

Silvio Vasconcellos, com 250 ações 	 	 25:0008000
!.' Jayme Martins Sampaio:. com 150 .ações 	 	 15:0008000
. João Martins Sampaio, com 150 açõrs 	 	 15:0008000
. josé Alves de Oliveira, com 100 ações ...... 	 	 10:0008000
( Luiz Alves de Oliveira, com 10G ações	  	 st 0 :0008000

Total, 1.000 ações - -	 100:0008000

Rio de Janeiro, 5 de 'agosto de 1932. (Seguem-se as as-
sinaturas de todos os subscritores). Acrescentou o presidente
que já havia sido depositada no Banco de Credito Geral, fis-
calizado pelo. Govérno Federal, a quantia de 10:0008000, cor-
respondente a 10 (j''0 sobre o aumento deliberado e já subs-
crito e realizado, conforme o seguinte documento lido por
mim: "Original — Recebemos da Sociedade Anonima Coas-

' trutora, Comercial e Industrial do Brasil, a importancia
10:0008000 (dez contos de réis), correspondente a 10 % (dez
por cento) de 100:0008000 (cem contos de reis) do aumento
do seu capital. Para claresa fornecemos o presente em duas
vias e para um só efeito, sendo cada uma selada com 18500.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1932.Banco de Credito Geral.
Diretores: B. C. Janot. — Bruno Gozar Otero. Reconheço
as firmas B. C. Janot e Bruno Cezar Otero. Rio, 6 de agosto
de 1932. Em teateinunho (está um sinal) da verdade Raul
de Noronha Sá. (Tem ,:tnn carimbo do 16° Oficio). Disse
mais o presidente que a diretoria havia praticado todos os
atos e formalidades que a lei determina, e desde que fos-
sem êles aprovados pela assembléa e verificasse esta o aux
primento dos requisitos legais, a mesma diretoria prom -
ria os registros e publicações necessarios; que, por isso, pu-
nha em discussão os aludidos atos e dava a palavra a qual-
quer dos acionistas que dela quizesse usar. Como ninguém
pedisse a palavra o presidente submeteu a votos o aumento
do capital, a subscrição respectiva entre os tomadores das no-
vas ações e os atos praticados péla diretoria para tornar efe-
tivo e legal o aumento, sendo tudo aprovado unanimemente.
Cumpridos, assim, todos os requisitos legais disse o presi-
dente que ia Suspender a sessão enquanto se lavrava a pre-
sente áta. Reaberta a sessão foi a mesma á ta lida, posta em
discussão e unanimemente aprovada, e assinada pêlo presi-

'dente, por mim, secretário, e pelos demais acionistas presentes.
Em tempo: Todas as aprovações foram feitas com as absten-
ções legais. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932. — João Mar-
tins Scimpaio. — Alvaro B. It. Pereira. — Armando Barboza
Jacques. — Giovanni Mega. — Silvio Vasconeellos. — Arthur
Martins Sampaio. — Dalmo Esteves de Almeida. — Nilo An-
tonio Peçanha. — Jayme Martins Sampaio. — Luiz Alves de
Oliveira Filho. — José Alves de Oliveira. — B. C. fenol.
— Cyro Braga. — Washington Barboza R. Pereira. — Ar-mando Masson.Jacques.

N. 10.469
Certifico que, por despacho da Junta Comercial, de 11

de ageste.de 1932, arquivou-se nesta repartição sob o n. 19.469,

Letras descontadas . 	 20:6508000

_Titulos e fundos pertencentes á Companhia
Doprestimos em conta corrente 	

	
160:7458100
111:2918500

Caixa em moeda corrente •	 	 234:3778350
'r-nixa, eia diversos bancos da praça 	 	 249:6268100

:NI utuariv,	 •	 	 	 2.353:0988000
Filial de penhores 	 	 1.267 :8518040
!moveis,	  	 221:3658700
Diversas , untas	 . 	 	 282:7778720

1.931:7828510

Passivo
Capital:

-Bancario . . .	 500:0008000
De penhores . •	 500:00080,00	 1.000:0008000

Fundo de reserva e outros 	  ,..1.064:536$000
Depósitos em conta corrente 	  •	 472:9658650
Depósitos em conta corrente limitada 	 86:7718600
Depósitos a prazo fixo	 818:7808000
Caixa matriz	 1.267:8518040
Letras a pagar	 101 :0008000
Diversas contas •	 119:8788220

4.931:7828510

2 de agdste • de 1932. — Augusto Cesar
17/to, presidente. — Alberto Mattos, coa-

(C-4.202-12-8-32-518000)
—

COMPANHIA PROGRESSO DE VALENÇA

BALANÇO CERA L REALIZADO EM 38 DE JUNHO DE 1932
Ativo

Fabrica	 2.470:7328030
Materia	 :

Algodão cai rama e„.. .... .
Fios preparados

. , .
'Nlanufatui a:

Moveis e utensílios 	
Titulos caucionados .
Sêlos de consumo „ _	 . 	
Obrigações a i eceber. 	
Contas correntes
Seguros ....... .
Mos para duplicata
Sêles vendas á•vista 	
álmoxarifado

3.644:2678872

8:0008000
50:0008000

2838120
1:2508000

432:8538272
5:7548000

1348500
,	 478500
94:1238400



3.844:2671872

José rk Siqueíro Silva da Fonseca. diretor-presidente. —
-Vols.° de Miranda Pires, guarda-livros,

,a-aa 	((Ti. 5.114-12-8-32-31e600.)

BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICO3

Rua do Carmo ri. 59

fundado em 20 de setembro de 1890, pelo decreto n. 771

I e.
	 1,.1,11 .1	 .1 . 1	 1 . 1

	
9)
	

t.	 .. • 11	 1'. á
	 -	 'L 1 r, .	 •-n

Passivo
3apita1
Saução da diretoria. •	 • • •
:Ornas correntes 	
aepreciação de maquinismos
eiversas contos 	
aividendo a d2atribuir 	
)brigações a pagar 	
'Saindo de reserva 	
eucroe e perdas 	 	 l53970$320

Capital realizado 	  10.000:0008000
Fundo de reserva 	

	
150:5028641

Fundo camlicação especial 	
	

15:7088590

BALANCETE DE JULHO DE 1932

Debito

f•int.as correntes — Anti-
creses 	 	 52:5138015

auções 	 	 438:1618938
esetios 	 	 538:8858150
ipotécas 	 	 2.182:9218270

	

527 :5028838	 3.739:9848247

,etras a reteeber 	
iutuarioe 	 -
•ens patrimoniais
)espesas gerais 	
tonorarios da diretoria e C. Fiscal 	
-oposto s!consignações 	
rdenados 	
rernios 	
neta da. fisoalização 	
aixa	 Em moeda cor-

rente no banco 	
aixa — Em diversos ban-

cos 	

Overeas co-tas 	
	

4.215:9398332

16.316:1928193

Credito

apitai 	
onde cio reeerva 	  ****** .,*
undo com aplicação especial 	
epositantes:

Em ec com juros 	
	

362 :9988100
Em c'e sem juros 	
	

56 :1688150'
Em ele limitadas 	
	

278 :3738459-
Em deposito a prazo

fixo

-omissões 	 saaa	 6:2378202
mos 	

	
120:1628333

cada, cartes d- fianea 	
	

138260
eceita a classificar . •	 120:0008000
acros e perdas	 1656257
iVereaS c onta 	

	
3.317:3308316

143.316:1928193

ISM de Janitre, 10 de agosto de 1932. — Emitia Sarmento,
retor-presidente.	 Gladstarte Rodrigues Flõres, contador.:

— 12-8-932 — 81$600))

1.558:3718875

535:4088090

3.005:2838500

a... • aee.... • • e.

....—	 	
	 •0*

1. 000 :0008000
50:0008000

267:7058370
323:0008000

58:9388900
50:0008000
98:252a130

1 .642 :4018152

10.000:0008000
450:5028641

15:7088590

2.250:2118581

UNIÃO DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS
ATA DA ASSEMBLÉA GERAL 111TRAORD1NAalA

Ao primeiro dia do irg's de agosto de mil novecentos e
trinta e dois, reuniram-se era asembléa geral extraordinaria.,
na sua sede social. á rua Bnenos Aires vinte e cinco, primeiro
andar, os soeios da União dos Funcionados Públicos, em se-
gUnda convocação, visto não ter havido número na primeira,
na fôrma do artigo trinta e dois, dos Estatutos, para d fim
especiel da ri-Áscua dos seus estatutos, em coneequenma do
que estabelece a nova lei de 'consignações em folha de pa-
gamento, baixada por decreto número vinte e um mil e qui-
nhentos e setenta e seis, de vinte e sete de junho do corrente
ano. Aberta a sessão pelo presidente, procedeu-se ao disposto
no artigo trigeeimo quartas dos estatutos, sendo aclamado
presidente da mesa, o eocio Fileto Ferreira da Silva Santos.
Em seguida o senhor presidente manda que o secretário pro-

ceda á leitura dee alterações propostas pela diretoria, refe-
rentes aos artige e : nono, leira c; decimo, decimo Primeiro,
letra a; decimo segundo, paragrafo quinto, trigesimo quinto.
trigesinm setimo, letra b; trigesimo oitavo, trigesimo nono,
paragrafo único; quadragesimo, letra b, e paragrafo segundo
e quadragesimo primeiro, os quais ficaram redigidos da se-
guinte maneira: artigo nono, letra c: "requerer á diretoria
convocação da aseembléa geral extraordinaria. de acersio com
os presentes estatutos, especificando com clareza os fins da
mesma, devendo tal requerimento conter, no asinino), a assi-
natura de um terço dos socios sem debito para com a 8r--
eiéciade"; artigo decimo: "os direitos, vantagens e regalias
previstos nos presentes estatutos só se referem aos soeios
sem debito com a sociedade": artigo deeimo primeiro, letra
a: "pagar de uma só vez a joie de cincoenta mil réis, a men-
salidade de cinco mil reis e a benefieen.cia de três mil réis,
diretamente ou mediante consignação em folha de Pa ga-
mento"; artigo decimo segundo, paragrafo quinto:" o sacie
eliminado não será readmitido, exceto o incurso na alinea a.
do paragrafo terceiro deste artigo, depois de saldar os seue.

40 :7o5$6.3 debites, cujos produtos reverterão em favór dos cofres da As-
3.814:7968811 swia,00, seja qual fôr a soa natureza": artigo trigesimo ter-

860:0118663 coiro: ecalieá asesmblea geral extraordinaria a reforma dos
7:5308900 estatutos, urra vez que haja proposta da diretoria e parecer
3:0008000 favoravei do conselho fiscel ou seja solicitado pela maioria
2:4208840 absoluta de socioe sem debito com a sociedade, atendendo

13:1008000 ao disposto na letra e, do artigo nono": artigo trigesimo
36:3398651 quinto: "os socios poderão fazer-se represeatar. nas assere-
11:0008000 bleae gerais, por (odres sonos nas condieões da letra c, domeiga nono , reewante procuração passada nas formulas re-

gulamentares fornecidas pela Aesecia40”: a rdas) trigasimo
getimo, letra h: "pelos jures dos titules que ler a adquirir',

3,510 :093$593 arti go teigesares oitavo; "a totalidade da rendi. deduzidasis deepezas tSe custeio e manutenção da Asrociação, será des-
tinada a benefiaio dos associados, e no caso de morte destas,
ao de suas familiias, a titulo de auxilio para funeral e outros
fins que forem estipulados": artigo triaesimo nono, para-
grafo únam: "ambas assee(:(3k:,,s serão em tudo regidas pele
decreto vinte e um mil e quinhentos e setenta o seis, de rintee sete de junho de mil novecentos e trinta e dois, que regela
as consignações em folha de pagamento": artigo quadrage-
einem letra b: "conceder carta de fiança aos seus associados,
para locação de casa mediante consignação cru folha de paga-
mento, da importancia do respectivo aluguel, de acôrdo com
o artigo vinte e um — fl. do decreto das 

consignações em
folha de pagamento"; artigo quadrageeimo, paragrafo se-
gundo: "as consignações, em sua totalidade, não poderão ex-
ceder de quarenta por cento dos vencimentos do consignante:
dentro deste limite, poderá o censignante transigir corno lhe
convier para quaisquer doe fine previstos nos presentes esta-
tutos": artigo quadra ge.slino primeiro': "é permitido aos ao-cios reformarreformar ou inovar os emprestimos antes de terminar
o prazo, dentro das possibilidades do recurso da Associação.
uma vez que tenham satisfeito na êxigencias legais do vigente
regulamento das consignações em folha do pagamento". A di-
retoria propez igualmente a supressão da letra b, do artigo
decimo primeiro dos paragrafos primeiro e segundo do artigo
trigesimo oitavo e sues afincas. Posta em discussão a pro-
posta, foi ela aceita por unanimidade. Nada mais havendo a.
tratar, foi encerrada a sessão, sendo lavrada a 

p resente ataque comigo Edgard de Mello, secretário, que a escrevi, as-
sinam todos os sacias presentes. Edgod de. Mello. secre-tário. — Filete Ferreira da Silva Santos. — Roberto de Mo-
raes Veiga. — Silvio de Souza Costa Leal. — Wiggand 10-
part.	 Nelsog Rodrigues Bastos Coelho. — Carlos Alves de
Souza-Filho.	 C--4,109-424-932-471/flON

SOCIEDADES CIVIS
••n••••n11n11n•••
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ASSOCIAÇÃO DOS ESCREVENTES DA
JUSTIÇA NO DISTRITO FEDERAL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua séde e
fôr°, por tempo indeterminado, em 18
de abril de 1928, pessôa, juridica pelo re-
gistro n. 1.810, no livro n. 3, do Regis-
tro de Sociedades Civis, cio Cartorio
Teffé, em 25 de junho do mesmo ano, é
unia associação constituida de todos os
escreventes da Justiça do territorio na-
cional (art. 1°, § 1°) com o fim de pro-
mover a união o solidariedade de seus
sacies,. congregando-os em torno de uni
mesmo ideal :o alevantamento intelectual,
moral e material da classe, e prestar-lhes
todos os socorros e beneficios de que ca-
reçam, assim que suas condições o per-
mitam e o mais previsto no art. 2 e seus
paragrafos. O capital social, que está a
constituir-se, constará e se aplicará ao
que determinam os arts. 4° e 5° e seus
paragrafoà. A Associação será adminis-
trada-por uma diretoria eleita pela as-
seitibléa geral, composta de: presidente
(que a representará ativa e passiva-
mente, em Juizo e fóra dêle e, em geral,
em n suas relações éom terceiros, art. 25,
letra a), 1° e 2° secretaries e 1° e 2° te-
soureiros, cujo mandato será de dois
anos e pelo conselho fiscal, composto do
membros natos, que são todos os atuais
diretores nãoreeleitos e todos os ex-pre-
sidentes da associação e membros transi-
todos, em número de tres, estes elegiveis
pela assembléa geral, por um ano (ar-
tigos 20 a 23). Os seus socios não res-
pondem subsidiariamente, pelas obriga-
ções sociais (art. 64) . Seus' estatutos
poderão ser reformados em qualquer
época, quando o progresso e a experien-
eia a isso autorizar, pela assembléa ge-
ral, na fórma estabelecida nos arts. 54,
paragrafo unico, letra e, 66 e 67) . Só
poderá ser dissolvida quando o número
de socios fôr inferior a 20 e estes não
puderem mantê-la. Neste caso, reunidos,
resolverão sóbre o destino a dar ao saldo
de seu patrimonio, depois de solvido o
seu passivo (art. 68). Os atuais esta-
tutos foram reformados e , aprovados pela
assembléa geral realizada em 10 de ju-
lho de 1932, cuja ata está registrada no
Cartorio Teffé, sob o número de or-
dem 8.163, do livro "C", n. 2, do Re-
gistro Resumido de Titulos e Documen-
tos em 2 de agosto corrente. (N. P.).
—A. diretoria.

(0-4.113-12-8-32-34$700)

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ FEMININA
DO RIO DE JANEIRO

EXTRATO DE REFORMA DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua sécio, por
tempo indeterminado, não respondendo
suas socias subsidiariamente, pelas obri-
gações sociais, silo fins e base da A. C.
F., cujo patrimonio é constituido na
fôrma do art. XIV, com personalidade
juridica pelo registro de seus primiti-
vos estatutos, auxiliar a educação de me-
nores e moças, afim de que possam en-
carar os problemas da atualidade com in-
teligencia e reconhecer os valores reais
da vida, etc. E' administrada por uma
presidente (que a representa em Juizo).
vice-presidente, secretária-arquivista e
tesoureira. A A C. F. só será dissol-
vida polo voto de dois terços das eleitoras
em exercicio, em reunião especial con-

vacada para este fim e o saldo existente
do patrimonio será entregue á Com.
Continental da A. C. F. da America do
Sul, com séde em Buenos Aires. A re-
Torma dos estatutos far-se-á como deter-
mina o art. XY?'Qs presentes estatutos
foram ref. (em reunião de 23 de
junho do corrente ano, cuja ata está re-
gistrada sob o número de ordem 8.220,
do livro 0-2 de Registro Res. de Ti-
tulos e Documentos e Outros Papeis, do
Cartorio Teffé, em 10 de agosto corrente.
Diretoria atual:. presidente, Mrs. Clara
Curtis; vice-presidente, D. Jeronyma
Mesquita; secretária-arquivista, preof.
Ignacia Ferreira Guimarães; tesoureira,
Katherine Woolmann.

(C-4 .208-12-8-32-288600)

ANÚNCIOS
Caixa Central de Auxilios

(DEPARTAMENTO DOS CORREIOS
E TELEGRAFOS)

De ordem do Sr. presidente e de acôr-
do com os estatutos em vigor, convido
os Srs. associados para a assembléa geral
ordinaria, que se realizará na séde social,
á, rua General Camara n. 201, sobrado,
ás 19 horas, do dia 13 do corrente, para
a eleição da nova diretoria e do conselho
fiscal.

Os Srs. associados que não puderem
comparecer á referida assembléa, pode-
rão desde já, deixar com o secretário os
votos, em enveloppes fechados, com a sua
assinatura por Rira, assinando na ocasião
o respectivo livro de presença.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de•1932.
— David L. Mosson, secretario.

(G-3.990-10-8-32-39$800-3 vezes)

Sorteio da "Sul America"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

Realizando-se no dia 16 do corrente o
73° sorteiq das apolices do valor de réis
10:0008000, emitidas com a çla:usula de
amortizações semestrais, convidamos os
senhores segurados e o público para as-
sistirem a este ato, que se realizará ás
14 horas, na Agencia Metropolitana da
Companhia, á avenida Rio Branco nú-
mero 157, 2° andar.

Devido a . situação anormal que atra-
vessa o pais, não sendo possivel a com-
panhia saber quais os segurados que, re-
sidentes em zonas cujas comunicações
estão interrompidas, deixaram de pagar
premies de polices com a clausula de
sorteio e vencidos até 30 de julho ul-

,timo, tem resolvido submeter a sorteio
as apalices com a dita clausula,
com premios vencidos desde. 1 de abril
último de segurados residentes naquelas
zonas.

Só gosarào do beneficio do sorteio
aqueles que tiverem os premios pagos
em devido tempo.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1932.
— A diretoria.

(0-3.763-114-3-2-61$200--3 vezes)
,

Vendas por alvará

O corretor Paulo Alvares de Souza,
autorizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da 1° Vara de Orfãos, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 20 do corrente,
oito apolices uniformizadas de 1:000$,
5 c/0, pertencentes ao espolio de Ernes-
tina Teixeira Leite.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 11 de agosto de 1932. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(0-4 .111-12-8-32-78100)

Companhia Progresso de Valença

Em seu escritorio, á rua 1° de Março
n. 133, 1° andar, acha-se á disposição
dos Srs. acionistas o dividendo n. 10.
— A diretoria.

(C-4.115-12-8-32--4$100)

Companhia de Loterias Nacionais
do Brasil

São Jonvidados os Srs. acionistas a re-
ceber na tesouraria da sociedade, a par-
ir do dia 15 do corrente e das 14 horas

em diante, dividendos e bonificação con-
forme autorização da assembléa, geral,
concedida na sua última reunião. — A
diretoria.

(0-4 .204-12-8-32-8$200)

Companhia America Fabril

SÉDE — RUA CANDELARIA N. 67
61° DIVIDENDO

Do dia 15 de agosto corrente em diante
(menos aos sabados), será pago, das 13
ás 15 horas, no escritorio desta compa-
nhia, á rua Candelaria n. 67, o 61° divi-
dendo, relativo ao semestre findo em 30
de junho último, ficando suspenso o pa-
gamento dos dividendos anteriores até o
dia 31 do corrente.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até ser iniciado o pagamento do di-
videndo.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1932.
— Pela Companhia America Fabril, o di-
.-etor-gerente, Dr. Carlos T. da Rocha
Faria.

(G-4.205-12-8-32-26$500-2 vezes)

A' Praça
Luiz Mendonça & Comp. Ltda., parti-

cipam á praça e a quem interessar possa,
que, por motivo de doença que reclama
repouso prolongado, retirou-se da firma
o arnrgo e socio Eduardo Luiz Furtado cie
Mendonça.

Declaram mais que ingressou na so-
ciedade o.seu antigo amigo e ex-socio Go-
dofredo Ferreira da Silva.

A nova alteração de contrato, acha-se
registrada na MM. Junta Comercial, em
11 do corrente mez, sob o A. 124.378.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1932.
(C-4.209-12-8-32-30$600-3 vezes)

Aviso

Perderam-se os certificados de exame
ns. 60.953 e 60.954, respectivamente, de
Geografia e Historia do Brasil, de An-
tonio Augusto Pinto Machado-Filho.

(C-4.106-1'0442-9$200-3 //tezes)



45 encomendas de obras que não forem
ompanbadas da iniportancia destinada
despesas de porte e regietro do Cor-

:o não e•rão atendidas, não se podendo
altar, em pagamento de obras ou de
emplares do "Diario Oficial" aélas do
natio, estampilhas do sélo adesivo
mine ou ordem de pagamento. Deve-
o ser remetidas és insportancias em
leo Poetaie.
As 'Leis Uglai$ da Republica" .tam
abatimento do 30 %, quando a aquiet-
o for de três ou mais exemplares, em
rtude do oficio do lauisterlo da 31as-
a n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Volume XX 	 4$000
Volume XXI 	 63900
Volume XXIII ... 	 85000
Volume XXIV 	 0000
Volume XXVI 	 13030

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

1. A vida domestica da lin
petatriz Leopoldina	 II.
general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Slarcilio Dias —
V. A Parafba no seculo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendendo. . 	

Arquivo da Tesonrario da Bafa
(Sinopsis das Sismarlas do) 	

Armazens Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr, n. 1.102, de 21 de nov..
ombro de 1903 . 	

0000

$509

AcumulaçOes remuneradas (De-
creio ri. 19.579, de 8 de ja-
neiro de 1931) . 	

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudipial)—Dec.
mero 19.034, de 28 de janeiro
de 1931	 35CO

Bancos Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março do
i921). Carteira de Redesconto
(Deu. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Deu'. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os togares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias"). 1.$011n

Bresil em Haia (0), W. T. Stoad
e traduzido por Militar 13ornil-

car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . . . 	 	  12$000

Banha de Porco e Vinha (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da) Decreto n. 4.031 	
da 4 de janeiro de 1923 	 	 113GO

c

$500
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IMPREN. :SPI NAU NAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Anuarto de Legislação de Pa-
tenda, por Affonso Duarte Ri-

10$000	 beiro:
we do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	

ção Penal (Lei n. WS, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. Da da lei
m 628, de 28 de outubro de 1913 IMO
grlenItara (Créa o Ministerio
da). Decreto n. 1606, de 20 de
dezembro de 1906 	  $500

gua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 3430

111171051as (Consolidação das
leis das)	 	  53000

,tistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
2916, e Decr. ia. 12.193, de ii
de setembro de 1916) (M) 	 	 $500

ilistamento e eleições 'redonda
(Doer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) • 	 	 COO

',reruivo Nacional (Publicações do):
Volume I 	  105000
Volume III 	  í$000
Volume IN .... ........... 	  5 900
Volume V 	  53000
Volume VI 	 .. 	 . ... 8$000
Volume VII 	  15000
Volume VIII 	 •••. 73000
Volume IX 	  03000
Volume X 	  63000
Volume XI 	  63000
Volume XII 	  6$900
Volume XIII 	  3$000
Volume XIV 	  31000
Volume XV 	 83000
Volume XVI 	  	  38000. .	

Volume XVII 	 .... 	 ... 6$000
Volume XVIII L...,	 ... .. ..,.....,......,	 4000

Ano de 1908 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano do 1920 	
Ano do 1921 	
Ano de 1922 	
Ano de 4923

Autorais (Leis de direitos). Leia
ns. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 . 	

Autorais (Direitos). pearei° rui-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregado
do 31ioisterio de Faaenda —
Decr . n. 9,283, de $9 de de-
zembro de 1911 	

Arroiedita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluvionietrloo do Verdeei&
do Bras il, por Delgado de Car-
vglho (Gerais), 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
outaçJo Internacional de) 	

AdinfnigtraGto e Contabilidade.
por Alfredo Corra. 	

Anais do Congresso Constituinte
da Republica — 2° edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretoa
na. 3.724, 13.493 e 13.493, de
1019)

• Aposentadoria (Funoionarios Pu-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de OU	 	

Catalogo de pares de estrelas
para a determinaeão da hora
pelo metodo de Zinger, erga-
nizedo por Miro° de Motim? . 8$0à3

Coletorias Federais (IT struções
para organização dos balan-
ceies das)	 	  1$000

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abri:

ano	 de 1927)	 13000
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, do 1927). 	

	

Caixas de Aposentadorias e Pen 	
sjjes (Decreto n. 20.465 de
de outubro de 1931). Reforma
a legislação	 	 	 1$500

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1° volume 	  10$000
20 volume 	 	 108000
3° volume 	  101000

— Projeto (Trabalho da Com-
naissã.o da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	
- Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Rua Bar-
bosa (M) • 	  61000
-- Pareceres sobre o projeto
apresentado ao Senado, de proa
fissiouais e interessados (M).,
— Projeto do Dr. Antonio

3500 Coelho Rodrigues *ft *A.."	 31000

spoo
	  103000

85000
8$000
6$000

103030
123000

	  163000

$500

14000

13000

1$000

3$500

1$600

88500

108000

13000

201400

25000
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Asrnsto de 1932 15565

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

	

15000	 Ignacio Ferreira. 	  4090

Dicionario Rietorico, Geografioo
e Etenografico do Brasil (Do

	

(5000	 Instituto Historico) (M):

	

10 volume. 	  605000
	25000	 2° volume. 	  30$000

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de). Decr. nú-

	

$500	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  15000

Divida ativa (Instruçaiies para

	

35000	 a cobrança amigavel da) 	  15000

Diversões (Regulamento das em-
prêsas de diversões e locação

	

$500	 de serviços teatrais) 	

$500 Deposites. Cauções. Caixas Eco-
nomicas.. 	

	

Disponibilidade	 (Funcionarios
Públicos) Decreto ri. 19.552,
de 31 de 'dezembro de 1930 	

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e decretos ns. 15.783
e 5.426) . 	  51000

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	  301000

Codigo de justiça militar (De-
creto il. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de. 1926) 	 	  2$000

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	  15500

Codigo de Menores (Decr• nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, 'Institue o Codigo de
Menores") . 	  15000

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.070, de 24 de feve-
reiro de 1932). 	  15000

Conselhos Consultivos nos Efi-
tados, Distrito Federal e
nicipios (Decreto ri. 20.348 de
29 de 'agosto de 1931 	  44600

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Itelatorie),	 vol 	  20000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.740, de 3 de setembro de

1919). Dá, instrução para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909)	 	  0000

Constituição da Republica (Re-
(5000

35000

25000

15500
4500
45000

de 1893 	

	

$500	 2$500
	  45000
	  3$000
	  35000

4000
	  21000
	  3$500
	  35000

MOO
	  45000
	  45500

45500
	  45500

55600
	  55000

de 1909	 ... 	  55000
de 1910	  68000
de 1911 	 	  48000
de 1912 	  31000
de 1913. 	 ... ~ROO	 	 35000
de 1914 	  45000
de	 •.......	 5$000
de 1916.. ... .	 ... . . 	 	 75000
de 1917. 	 	  71000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Deers. ris. 4.021, de
26 de agosto de 1903; e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos marítimos, eto 	
(Repertorio da legislação so-

	

405000	 bre), par Caetanq Jungir, .(41)	

Custas da Justiça do Distrito
Federal (neer. n. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Cdrte de Apelação (Reorgani-
zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925) 	

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio
de 1931

Condenação e livramento con-
dicional (Deers. na. 10.588 e
10.665, de O do novembro de

1921)

Consignações em folha (Regula-
mento)) Decr. ri. 17.146, de 16
de dezembro de 1025 	  18500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 . 	  15000

Constru)ão de casas (Regula-
mento sobre cone essa es de
'favores para construção de
casas populares. Decreto nú-
mero 144.813, de 20 de maio
de 1921 . . 	 	 1530

vista)

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Itoure.

Cheques (Dee. n. 2.591, de 1912) 	

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890
De mato de 1890
De junho de 1890
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — (Col-
leções:

	

de 1832 	

	

de 1833 	

	

de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., (e e 20

fascículos)
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo)
de 1890 (Gov. Prov. Adi-

tamentt) . 	
de 1891
de 1392

de 1894
de 1895

	

de 1896 	 p.p.

	

de 1897	
de 1898
de 1899
de 4901)190

	

de 1902 	
de 1903
de 1904
de 1905
de 1906
de 1907

	

de 1908	

	

de 1901 	25000	 	  35000

2$000
	  10$000
	 	 5$000

7$200
25000

35000
35000
35000

Construção de casas para fun-
cionarios e operarios da Meigo
Decr. e. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e neer. ri. 15.848,
de 14 de novembro de (922).„,

Chorografia da Província do
Ceará

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidaeao das Disposições Or-
çamentarlas de carater perma-
nente (Indice analítico por

• Alberto ,Biolchini),

$500

0000

6!l000

1500

000

1000

E

Eleições Federais (Decreto nú-
mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929. 	 1$000

eleições para Intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.845, de
13 de agosto de 1928) 	

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto). (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

1$000

$500

Estenografia Internacional (Sie-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil. . 	 	 15000

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, pot P. Luetzburg,
em tres volumes 	

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro.

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exército (Uniforme do). (Decre,
to n.' 16.035, de 11 de maio
de 1923). 	

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancária. . 	  0000

1009
Ensino Superior (Equiparação e

inspeção dos institutos de)...

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19,890; de
1931. . •	 	 2$000

10;000

4000

0500

$500

Conetitution of Brazil (Edição
em Inglez) .	 25000

805000

Faturas consulares (Decr. nú-
mero 14.059, de 1930) 	 	 15000

$500 Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Dure. nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e

125000	 15.220, de dezembro de 1921 	  15000
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de 1867 — 2 volumes 	  6000
de 1868 --- 2 volumes 	  6$600
de 1874 — 3 volumes 	  9;000
de 1875 — 3 volumes 	  4500

	1;000	 de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  7$500
de 1878 — 2 Volumes 	  4000

	7;000	 de 1879 — 2 volumes... ....	 65000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  10*000
de 1882 — 3 volumes 	  125000

	

15000	 de 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes	   30$000

	

1500	 de 1911 — 4 volumes 	  45$000
de 1912 -.7 4 volumes 	  405000
de 1913	 4 volumes 	  40$000
le 1914 — 5 volumes 	  405000
ie 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916 —.3 volumes 	  201000
de 1917 — 3 volumes 	  24000

	

$500	 de 1918 — 3 volumes 	  20000
de 1919 -.- - 3  volumes 	  205000
de 1920	 5 volumes 	  40$000
de 1921 — G volumes 	  405000

	

35000	 de 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1923 — .1 volumes 	  351000
de 1924	 1 volumes 	  30$000
de 1925 — 2 volumes 	  20$000

	

$500	 cie 1920 — 3 volumes 	  35:000
de 1927 — 2 volumes 	  20$000

	

e 1928 — 2 volumes 	  255000
.e 1929 -- 4 volumes 	  35;000

de 1930	 2 volumes 	  155000
15000

'ormação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

(Operarios e Emprega-
dos) — Decreto n. 19.808, de
1931... 	

'orne do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo..

'uncionarios Federais e Contra-
tados (Nomeação). . 	

'alencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929. . 	

G

!eologia e suprimento dagua
subterranea no Piauí e parte
do Ceará.. 	

;eologia e suprimento dogue
subterranea no Ceará e parto
do Piauí. 	

;eografia, geologia, suprimento
dogue, transporte e açudageir
nos" Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell. . 	

•eologia e suprimento dogue
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraíba,
por R. Sopper. 	

=eologia e suprimento dogue
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Baia,
por R. Sopper. 	

;ovérno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930. 	

aidrografia du Haat Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	

•dgiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

iistoria Constitucional do Brasil,
pelo - Dr. Aurelino Leal (M) 	

Oistoria Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M).

Historia da Dívida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavacanti 	

iiistoria das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida 	

Historico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Caval-
canti. 	

Historia da Saca do Ceará —
(1877-188), de Rodolpho Theo-
nhiln	 	 ...••

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento)... 	

Instituto Médico Legal do Rio
de Janeiro (Regulamento do).

Instituto de Previdencia dos
6$000 Funcionarios Públicos da União

— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a

	$500
	 anterior organização). 	

Imprensa Nacional (Historico),

	

4000
	 por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Decreto nú-

	

$500	 de 1923 	
mero 1.743, de 31 de outubro

Inscrições rupestres no Brasil..

1;500

Justiça Federal (Completa a or-
•ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

2$500 Justiça do Distrito Federal (de-
creto n. 16.273, de 20 de de-
zembro de 1923) 	

4500 Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 10.012,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-

	

2$500
	 difica a organização da), de-

creto n. 5.03, de 6 de no -
vembro de 1926) 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Côrte de Ape-

	

2$500	 lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930). . 	

2$500
Seis (Coleções de):

	

11000
	 de 1808 e 1809 	

de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 1822 	

	

151000	 de 1823 	
de 1824 	
de 1825 	

	

4000	 de 1826 	
de 1832 	 Pft 	
de 1833 	

	

5$000	 ".‘ e 1834 	
Ue 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	

	

'7;000	 de 1837 	
de /838 	
de 1839 	

	

5000	 de 1840 	
de 18'!2 	
de 1843 	
de 1844 	

	

15$000	 de 1845 	
de /847 	
de 1848 	
de 1850 	

	

40$000	 de 1852	 2 volumes 	
de 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	

	

4$000	 de 1859 — 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	

	

1$000	 de 1864 — 2 volumes 	
de J864 — Aditamentos 	
de 1865 — 2 volumes 	

	

$500	 de 1866 — 2 volumes 	

$500

4500
4500
2;000
2$000
25000
moo
2$000
4000
2$000
2;000
moo
45000
4600
35200
4;000
35600
4000
2;300
1;400
21.000
4500
28500
2400
25300
25600
1$800
71000
51300
moo
4600
65600
55500

105000
55500
55500
55600
55500

$500
7$500
/5600

Leis do orçamento:
• de 1892 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	 	 150011
de 1898 	  11200
de 1908 	 ,	 15000
de 1912 	  11800
:le, 1913 	 	 21000
de 1914 	  	  2$009
de 1915 	 	 25000
de 1920 	  38000
de 1922 (Receita) 	  25000
de 1923 (Receita) 	 	 31000

de 1924 (Receita) 	 	 2$000
de 1923 (Despesa) 	  4000	 •

de 1924 (Despesa) 	  3$000
de -1925 (Receita'	   woo
de 1925 (Despesa) 	  4$000
de 1927 (Despesa` 	  5$000
de 1927 (Receita) 	 	 15000
de 1927 (Receita anotada) 	  •5$000
de 1928 (Receita\	   15000
de 1928 (Despesa) 	  65000
de 1929 (Receita) 	  25000
de 1929 (Despesa) 	  65000
de 1930 . (Receita) 	 	 15500
de 1930 .(Despem) 	 . . 121000
de 1931 (Receita — Altera-

ções). 	
	

15000
de 1931 (Despesa)
	

0000
de 1932 (Despesa)
	

45000
de 1932 (Tabelas)
	

4$000

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume — 1839 a 1900.... 155000
20 volume — 1901 a 1910.... 165000
3° volume — 1911 a 1920.... 20$000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	  1000

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 e 1922) (M):
1° volume 	  165000
2°'	 	  40000
3° volturbe.. 	 	 "I— 158000



Municipal (Organização munici-
pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (A)-- .....

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915)	 (Regula a
propriedade das). 	

liavegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) 	

Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc., dos • aeronautas
civis). 	

Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren. 	

	

Nora luz sôbre o passado 	

O

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Pública — Didirao da
Veiga:

10 volume. 	 •251000
20 volume. 	 •256000

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922. 	 	 16000

16000 Profissão farmaceutica e seu
exercido (decreto n. 19.606,
de 1.9 de janeiro de 1931) 	  16000

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
21000	 setembro de 1931). •	 	 $500

(/

Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren....... osoo

26000

16000

16500

101000
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40 volume... 	 ,. 	  (6$000
• 5° volume. 	 	  166000

6° volume 	 .:,.... 166000
7° volume. 	 	 9... 46,000
8° volume 	  16$080

-. 9° volume. 	  461000
10° volume 	  168000

.11° volume... 	  168000
12° volume 	  *MOO,13° volume 	  161000

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos

. Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano hfontenegro (M) 	  101000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-

•ando a concessão de licenças
dos funcionarios publicos civis
e militares. • 	 	 16000

Livro Verde (Doctinentos Diplo-
,, ,ma,ticos do Brasil na Guerra

da Europa) (M):
•1° volume......... 	
2° velame 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra

14000
4000 &mas cie Arte (Tipos), Album,

Publicacâo da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (II) 	  102$800 Radiotelegrafia e Radiotelefonia

(Regulamento). . 	

Rapertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	  44000

Renda (Instruções para o lança-
mento) , 	

Renda (Rendimentos derivados
do Comércio e Indústria — De-
clarações exigidas). 	 	 Isoo

Renda (Rendimento das Socieda-
des Anonimas — Como fazer

10$000	 as declarações). • 	 	 $500

Renda (Regulamento do imposto
31000	 Obre). Decreto n. 16.581, de

4 de setembro de 1924 	  11000

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to Obre a). Decreto número
16.580, de 4 de setembro de
1924.

Renda (Imposto). Decreto nú-
mero 17:390, de 2 de julho de
1926. . . 	

Recebedoria do Distrito Federal
(Decreto u. 14.162, de 12 de

01000 • maio de 1920). 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 Obre as
sêcas. 	

Reiatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sôbre as secas.

R

Letras de cambio e a nota pra-
missoria (Decreto n. 2.944, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1911) 	

Mapa da bacia do rio Itapicurú,
Estado da Baia, por G. Lane,.

Maga fitogeografico dos Estados
da Baia e Sergipe, por P.
Ltietzburg. 	

Maga fitogeografico do Estado
do Piauí. 	

Mapa fitogeografico do Estado
da Paraíba. 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa fitogeografico da Serra do
Araripe. . 	

Medicos e Dentistas (Relação
dos) (desde 1851 até dezembro
de 1926). .

Medição e descarga dos rios por
G. Varing. 	

Mercadorias e imoveis mediante
sorteio. . 	

Mensagem presidencial:
de 1924. 	
de 1926. •	 .. ...... ..... ,• • 	

. de 1928.
de 1929.
de 1930. 	

tenores abandonados e delin-
quentes (Assisteneia e prote-

-ção' . dos). Decreto n. 16.272.
de"20 de dezembro de 1923, e
l'tegulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de leve-
'Rei"- de 1924.~4^nk,km,.N.Insn",

36000 Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fisca-
lização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de • 0 de
novembro de 1926. 	

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-
cimentos de ensino. 	

Padre Cicero e as populações do
0000	 Nordeste, por Simões da Sils7t.

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis 	

Porto do Rio de Janeiro — Expo-
sição do plano para a realiza-
ção dos melhoramentos dos
portos da Republica e projeto
para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro
(M). . 	

Pareceres:

(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de
1906-1918, Dr. Pelino Guedes
OU. • • 	

Provimentos da C8rte de Ape-
lação:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 1919) (M) 	
(1920 — 1922) (M).... ....

•
Pareceres do Consultor Geral da

Republica:

- 1° volume (M) 	
'2° volume (1‘1) 	
3° volume (M) 	
4° volume (M) 	
° volume (M) 	

6° volume (M) 	
7° volume (M) 	

'8° volume
90 volume. • •

moo - 
4 4° ‘n UME% Nx•comnrc.--5:5~5•;kt

10° volume.
5$000

moo

16000

16000
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1920 sôbre as senas. 16000

Relatorio dás trabalhos exe-
cutados em 1921 Obre as soicas. 11000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sôbre as sêcas. 1$00C

dos trabalhos exe•
Cm 1922 (Introdu-

1$'

Relatorio dos trabalhos exc.
_cutadaS Oni..192306,bre:i'As,

1580

$580

16090

$580

11000

18000

16000

18890

$500

3$ 000

26800

$500

4000
51000
51000

206000
15$000

31000
36000
36000
26000
21000

($000
46000
46000

61000

16000

11000

16500

34500 Relatorio61000	 cutados66000	 -	 	
MOO "°)*
71000
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dos trabalhos exe-
em 1924 Obre as sacas.

dos trabalhos exe-
s em 1925 Obre as sacas.

5 . Públicos (Decreto nú-
18.542, de 1928).. 	

auto (Regulamento da
de). Decreto n. 12.'428,

'17. 	

do Ceara, de Rodolpho

de 19(5 	
de 1919 	

Sanitario (Regulamento do).
:•,reto n. 14.713, de 13 de
•rço de 1921. 	

ros XRegulamento para e
,calização das companhias
.). Decreto ri. /4.593, de 31
5 dezembro de 1920 	

Aço Domestico (Locação de).
coreto ri. 16.107, de 30 de
qdo. de 1923. 	

Suprimento dagua no Nordeste
13000	 do Brasil, por G. Warring....

Sindicalização das classes potro-
11000	 nais e operarias (Decreto nú-

mero 19,770, de 19 de março
1931). 	 . . 	

31000
Supremo Tribunal Federal (Re-

organização proviseria) — De-
, ereto n. 19.656, de 3 de feve-

reiro de 1931. 	

1300

13800 Tarifa minium oficial de se-
guros terrestres contra fogo no

1$500	 Distrito Federal, Niterei e Pe -
11500	 tropolis. .

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918) . Decreto

1000	 mero 13.247, de 23 de oututiro
de i918. 	

Tribunal de Contas (Coleção de
atos legislativos e regulamen-

(1500	 tares), por J. B. Rando/pho
Paiva Junior (M). 	

Tribunal de Contas (Decreto
n. 15.770. ,ie 1 de novembro
de 1922. "‘'difica o regula-
mento do	 de Contas'	

	

Tesouro Nacional (Altera a or	
ganização do Tesouro). De-
creto ri, 13.248, de 23 de

$590	 outuko rie 19" .. 	

Tarifa prática , das Alfandegas,
1$500	 por Alfredo &abra, um vo-

lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos. 	  30$000

Transporte (Imposto .de). De-
11000	 ereto ri. 17.530— de 10 de

novembro de. .1.926 	  4000

Terrenos de AI aduba,. por. M. Ma-
druga. . 	 	  308000

19000
Tarifas Maritimas e Fluviais do

Brasil. . . 	 2$000

Tarifa-Alfandegas. Altera alguns
artigos. Decreto n. 19.970, de
1931. . . 	 	 $500

Trabalho (Nacionalização).	 $500

V

Vencimentos militares (Lei ruí-
4000	 mero 2.290, de 13 de dezembro

de 1920. . 	
	

$500

Veículos (Regulamento da Inspe.
teria de) . Decreto ri. 15.614,

28000	 de 16 de agosto de 1922 	  1$000

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Decreto mi-

($500	 mero 17.535, de 10 de novembro
de 1926. . 	  19000

Viação (Taxa de). Decreto nú-
mero 17.521, de 10 de novembro

11009	 de 1926. . 	  0000

de -Pública (Regulamento) 	 61000

as Montanhas do Nordeste,
ir Luciano Moraes, e Estudos
=trograficos, por Djahna Gui-
arães. . . 	  21500

‘11";432Beigto,OnAactswi.4104


